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RELAÇAÕ 
DAS MAGNIFICAS FESTAS, COM QUE NA 

Cidade de Lisboa foy applaudida a Canonizaçaõ de 

S.CAMILLO DE LELLIS, 
Fundador da Congregação dos Clérigos 'Regulares 

Miniliros dos Enfermos. 

-> 
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gj Ara perpetuar na poíteridade a memo* 
ria das magnificas feitas , com que ne; 
ita Coorte e Cidade de Lisboa foy ap* 
plaudida a Canonizaçaõ de S. Camillo de 
Lellis, Fundador da CongregaqaÕ dos 
Clérigos Regulares Miniítros dos Em 

fermos, elcreverey huma fiel e breve Relaçaó , aífím 
de todo o magnifico apparato, como da ordem , tem¬ 
po , e mais circunílancias com que foraõ celebradas as 
mefmas feflar: que he juílo fe dê a conhecer ao mun¬ 
do todo , e fc eternize no mais perdurável e lêguro 
monumento efla grande e devota celebridade , que 
taÕ gloriofa foy rífm para o novo Santo . em cujo obt 
. a iii fequio 



VI Relaç ao das fe/ias 
fequio fe fez ; como para o Magnanimo e Piedofo 
Monarca, que a ordenou. • 

Mas antes que entremos na narraçaõ intentada ; 
daremos huraa breve noticia da CanomzaçaÕ de S. Ca- 
millo , que foy todo o motivo da celebridade. 

Examinados os heroicos merecimentos, e prodígio-, 
fos milagres de S. Camillo com exa&ifíima diligencia pe¬ 
la Sagrada Congregaqaõ dos Ritos, e approvados huns, 
e outros por Decret09 da mefraa Congregaqaõ , e do 
Santiífimo Padre Benedito XIII. de feliz memória, pre¬ 
cedendo as coílumadas diligencias , finalmentc no dia 
2. de Fevereiro do anno de 1742 publicou o Summo 
Pontífice Reinante, o Santiífimj Padre Benedifto XIV, 
o Decreto para que fe procejeflè á Beatificaçaõ do V. 
Camillo, a qual fe celebrou na Bafilica VaticanaaS. 
de Abril do mefmo anno; e em fette do tnefmo mez 
paflou o Summo Pontífice a Bulia da Beatificaçaõ , 
concedendo fe feílejaíle no dia 1$. de Julho com Offi¬ 
cio e Mi.Ta do Commum dos Confeflores naõ Pontí¬ 
fices , em toda a Congregaqaõ dos Clérigos Regulares 
Miniftcos dos E irermos , e na Cidade e Diocefe Thear 
tina, em que nifcsra 0 mefmo Beato Camillo. 

Publicada a Beatificaçaõ de Camillo por toda a 
Igreja , íoy univerfal e exceflivo o jubilo , que cau- 
fou affim nos Obfervantiflimos Filhos do feu Sagrado 
Indituto, pela gloria e honra , que lhes refultava da 
Beatificaçaõ de feu amado Pay , como no grande nu¬ 
mero dos devotos do Beato Camillo, que com generoía 
gratidaõ fe confeflavaõ obrigados aos feus grandes be- 
neficios, e poderofa interceífaõ , pela qual continuou 
Deos S. N. a obrar tantos prodígios , que a fua excel¬ 
lence e grandeza moverão 0 piedolo animo do mefmo 
Sum no Pjniifije para mandar fazer novas diligencias, 

e exa- 



de S. Camiilo de L ellis. VII 
è exames da certeza, e qualidades defies milagres, dos 
quaes approvados dous por Sua Santidade no primeiro 
de Mayo do anno de 1745 , finalmente o julgou dig* 
no de que o feu culto ie extendefíe á Igreja Uni ver* 
fal por meyo da folemne CanonizaqaÕ , publicando a 
eíle fim no fauítififimo dia de 17. de Agoíto , em que 
fe foleronizava o Anniverfârio da fua exaltaqaõ ao Throj 
no Pontifício , 0 Decreto para que fe procedeíle á Ca* 
nonizaqaõ do Beato Camiilo. Para eíla grande celebri¬ 
dade deílinou no anno feguinte de 1746. 0 feliciffimo 
dia de 29. de Junho coníagrado á illuílre memorÍ3 ^ 
e reverente culto do gloriofo triunfo dos Principes dos 
Apoítolos, e Patronos de Roma S. Pedro e S. Paulo.' 

Neíle feílivo dia entrou o Summo Pontifice com 
o brilhante e numerofo acompanhamento dos Cardeaes^ 
Prelados , Principes, Nobreza, Communidades, e mais 
Miniflros , no mageílofo Templo Vaticano dedicado 
ao melmo Principe dos Apoílolos, que eflava magni- 
ficamente adornado, e no qual fómente, conforme hu4 
ma Bulla do mefmo Summo Pontifice fundada nas mais 
lolidas razoens, e authenticos monumentos da antigui¬ 
dade , fe devem celebrar para o tempo futuro fimilhan* 
tes funçoens. 

Feita oraqaõ , c fentado o Summo Pontifice 
no feu Throno , precedendo as ceremonias, que fe 
pratiqaõ em fimilhantes eccafioens, e recitadas as cof* 
tumadas preces, depois de invccar devotamente a aífifi 
tencia do Efpirito Santo, folemnemente declarou , que 
a Alma do Beato Camiilo de Lellis eflava gozando da 
viíla clara de Deos em prémio das heroicas virtudes j 
que neíle mundo exercitara ; e que por eíle motivo de¬ 
via fer venerado em leda a Igreja , eciro feliciffimo 
Uçmaventurado , e pederofo interceíTor dos fieis para 

a iv. com 



VIII Relaça7) das fejlas 
coai Deos Senhor noílo ; fazendo juntaraente a mefma 
declarada5 a reípeito de outros quatro Berna ventura- 
dos; a faber, o Beato Fiuclis de Sigmaringa, Martyr, e 
Sacerdote profeflo da Ordem dos Menores Capuchij 
nhos : o Beato Pedro Regalato , Confeílòr, e Sacerdo¬ 
te profeilo da Ordem dos Menores da Regular Obíec- 
vancia : o Beato Jozé de Leoniflã, ConfeíTor, e Sacer¬ 
dote profeílò da Ordem dos Capuchinhos : e a Beata 
Catharma de Ricci, Virgem , e Religiofa da Ordem 
dos Prégadores. 

Cantado logo folemnemente o Hymno Te Dean 
limdamus em acçaõ de graças , fe fez publica em to¬ 
da a Cidade de Roma eíta faufta novidade coai o feíti- 
vo eflrondo da artilheria do Caflello de Santo Anjo , 
e dos finos de todos os Templos. 

Paramentando fe depois o Summo Pontífice com 
a pompa , e ceremonias devidas , celebrou mageítofa 
e devotamente em Pontifical o Sacrofanto Sacrifício; e 
acabado de cantar o Evangelho , recitou com aquella 
eloquência e gravidade de eílilo , que juíliifimaniente 
fe admirao nas muitas e diverfks obras , que para uti¬ 
lidade da Igreja tem publicado a fublime íàbedoria, e 
profunda literatura defte Grande Pontifice , huma dou- 
tiífima Homilia , na qual, depois de ponderar os muitos 
e diveríos motivos , porque le devia alegrar a Igreja 
Romana naquelle fauílo dia, e celebrar com a mayor 
pompa o triunfo dos gloriofos Apoílolos feus funda¬ 
dores ; e referir o modo , e devoção, com que nos fe • 
culos mais remotos a íolemnizavaÕ os Santos Pontífices 
íèus antecellores ; brevemente relatou as heroicas vir¬ 
tudes dos novos canonizados , e as comparou , com a 
devida proporção, com as dos Santos Apoílolos , que 
fe feílejavaÕ ; e fobre lumas c outras fez difcretiflfc 
j j - - • mas 



de S* Camtllo de Lellts, IX 
mas pondcraqoens , para excitar nos ânimos dos ouvin¬ 
tes ardentes defejos de as imitar; concluindo com huma 
de\ota e eloquente fupplica aflim aos gloriofos Apoí- 
tolos , como aos novos Santos, pedindo-lhes intercedef- 
fem no Throno do AltiíTimo pela conceílaõ daquelles 
bens e benefícios , de que mais neccífítava no preíente 
tempo a Igreja , e Chriílandade toda. Continuou depois 
o Sacrofanto Sacrifício, e dada no fim delle a benqaÕ 
Pontifícia a todos os afliílentes , íe recolhco com a 
mefma nobilifíima comitiva, entre as acclamaqoens do 
povo, ao feu palacio. 

Divulgada pela Europa a CanonizaqaÔ de S. Ca- 
millo, a íeílejaraõ com a devida pompa em todas as 
Cidades em que tinhaÕ fundaqoens os Rcligiofíílimos 
Filhos de leu Sagrado Inílituto: e como por eíle prin¬ 
cipio naõ tiveíle o Santo quem nefte Re) no de Portu¬ 
gal lhe applaudifle a nova honra da CanonizaqaÔ; para 
que nelle naÕ ficaíle privado da grande gloria , que no 
Ceo recebia com fímilhantes obíequios , ordenou a gran¬ 
de piedade e Real Grandeza do noílo Auguíliífimo Rey 
e Senhor D. JoaÕ V. íe celebrafle neíla Cidade de Lis¬ 
boa hum feílivo Oitavario em applaufo da CanonizaqaÔ 
de S- Camillo de Lejlis: como ja por fímilhante mo¬ 
tivo tinha mandado celebrar no anno de 1727. com gran¬ 
de magnificência dous feAivos Oitavarios na Igreja do 
Collegio de S. AntaÕ dos Obfervantiflimos Padres da 
Companhia dejeíus , em ohfequio das Canonizaqoens 
de S. Toribio Mogrovejo Arcebifpo de Lima no Peru, 
e de S. Peregrino I azziofí da Sagrada Ordem dos Ser¬ 
vos de Maria Santiífíma , celebradas pelo Santiílimo Pa¬ 
dre Benediâo XIII- no anno antecedente de 1726 : e 
depois no anno de 1758 fazendo fcAcjar cem folemne 
Oitavario a CanonizaqaÔ do gloriolo S. Vicente de 

Paulo, 



X RclaçaV das feftas 
Paulo, Fundador da utihífima Congregação da Miflâõ, 
na nova Igreja que mandara edificar para os Padres 
da mefma Congregaqaõ. 

Para celebrar a CanonizaçaÕ de S. Camillo acer- 
tadiífimamente elegeo o mefmo Senhor a Igreja do HoC 
pitai Real de Todos os Santos, para que fofiè agora 
publicamente glorificado S. Camillo em lugar fimilhan. 
te aos que em vida elegera para theatro de íua abra- 
zada charidade ; e le dignou entregar a direcçaÕ de to* 
da a celebridade aos Padres da Congregaqaõ do Ora¬ 
torio de S. Filippe Neri , aos quaes foy também fer¬ 
vido ordenar compuzeflèm a prefente Relaçaõ-, para que 
igualmente recebefle S. Camillo agora no Ceo eíte glo* 
riofo obfequio , e nobiliífimo applaufo da fua Canoni- 
zaqaó pelas mãos dos filhos daquelle grande Patriarcha, 
por cuja admiravel doutrina , e fanto exemplo pratica* 
ra na terra as heroicas virtudes que lhe grangearaõ tao 
gloriofo prémio. 

Para eíle fim fe mandou adornar a Igreja do Hof* 
pitai com as mais preciolas alfayas , e tapeçarias do 
Real Thefouro , pelo modo que referirey depois de def* 
crever brevemente a fituaçaõ e fórma da mefma Igreja. 

Na grande e efpaqofa praça do Rocio , que fi* 
ca no centro da Cidade de Lisboa , eílá fituado da parte 
do Oriente o magnifico e lumptuofo Edifício do Hof- 
pital Real de Todos os Santos , theatro univeríal da 
piedade Chriftãa , que para utilidade publica , e benefi¬ 
cio da pobreza começou o Real animo , e gcnerofi* 
dade do Senhor Rey D. Joaõ II., e aperfeiçoou, naõ 
com menor grandeza e piedade , feu fucceílor o Senhor 
D. Manoel de feliz memória. Quafi no meyo defte edk 
ficio eílá a Igreja dedicada a Todos os Santos: heefla 
de huma fó nave coro baílante largura, e Capella mayor 



de S. Camillo de Lelíts. XI 
de fufficiente capacidade para conter em fi o Coro , em 
que cantaÕ os Divinos Officios os Capellaens da Gafa: 
tem mais duas Capellas na meima face da Capella ma¬ 
yor , e duas em cada hum dos lados da Igreja. 

A face exterior , ou frontaria da Igreja he de 
Archite&ura Gothica , todo de pedra primorofamente 
lavrada com duas portas , fobre as quaes eflá hum nicho 
da mefma materia , e lavor , em que fe venera huma 
Imagem de Maria Santiffima. Tem tres pequenas janel- 
las circulares no meyo da fachada , e duas grandes , e 
rafgadas aos lados : terminaó toda a obra tres Cruzes 
de pedra , huma no alto do frontifpicio , e duas aos dous 
lados. Sóbe fe da praqa para a Igreja por huma formo- 
ía efeada de pedra de vinte e hum degráos , a qual 
fórma cinco faces para o Rocio ; tem o primeiro de- 
gráo de comprido no plano da praqa j6 pés , e de lar¬ 
go até a parede 64 , e daqui íe vaÕ recolhendo os 
degráos até o ultimo , em que fe fórma hum taboleiro 
quadrado de 3 3 pés de diâmetro. 

Nos feítivos dias do Oitavario eílava adornada efta 
frontaria pelo modo feguinte. No plano do Rocio , 
hum pouco affaítado do primeiro degráo da efeada , íè 
tinha levantado hum parapeito de madeira pintada, for¬ 
mando as mefmas faces , que tem a efeada , e dividido 
em 26 corpos por 26 pilares , que fe elevavaõ fobre 
a mais obra , e fuílentavaÕ em lugar de capiteis huns 
valos dourados; os efpaqos do parapeito , que ficavaõ 
entre os pilares, fe terminavaõ alternadamente hum em 
arco , outro em ponta aguda : tinha o parapeito tres 
portas , que davaõ entrada para a efeada. Aos dous 
lados deita, da parte da Igreja , fe tinhaÕ levantado 
dous tablados de madeira adornados com cortinas , e 
pannos bordados 7 nos quaes le collocaraõ dous coros 

de 



XII Relaçat das}eftas 
de inftrumentos bellicos , como clarins ; trombetas ; 
timbales &c , que com a lua doce e impetuofa con- 
lonancia publicavaõ a grandeza da celebridade. 

Sobre as duas portas eítavaõ dous grandes painéis 
de figura ovada , dos quaes o da parte efquerda tinha 
pintadas de cores as Armas Reaes de Portugal com a 
Coroa , e ornatos exteriores dourados: no que eítava 
da parte direita íe viaõ pintadas as Armas da Con¬ 
gregação dos Clérigos Regulares Mmiílros dos Enfer¬ 
mos , que laõ huma Cruz vermelha com relplendores 
de ouro em campo de prata com elta letra em circu¬ 
lo : Stemma Pr<efeãi Generalis Ctencorum K.egularium 
minijirantium injirmis. Tinha também a Coroa Real , 
e os ornatos dourados. No meyo deites dous efcudos 
eílava hum grande panno pintado com franjas , e bor¬ 
daduras douradas , no qual íe ha a feguinte infcripçaõ, 
que brevemente declarava o auguíto obje&o da So- 
lemnidade, convidando para a lua celebraçaõ com no; 
bre motivo a todos os Catholicos. 

Camillo de Letts 
Wuper in Sanãos relato 

Sacrum Feflum. 
Hue egri, hue valentes 

Plaufuri accurrite: 
Qui mortais 

Se, fuojque devovit curandis £gris\ 
Immortalis 

Salutem veílriim omnium curat eternam. 
Debaixo da inlcripçaÕ entre as duas portas fe collo^ 

cava o Efcudo das Armas de cada huma das Sagradas 
Religioens , que fucceflivamente feílejaraÕ os dias do 
Oitavario, mudando le por eíle fim todos os dias an¬ 
tes da hora de Vefperas. 

Entrando 
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Entrando agora a defcrever o ornato interior da 

Igreja, fe nos offerece tanta variedade , e riqueza de 
peças de ouro e prata , pinturas , e fedas , e taõ pri- 
inorofo artificio cm todo o adorno da Igreja, que na 
verdade o muito que nella havia que ver e notar, 
melhor íe poderia reprefentar pintando, do que decla-, 
rar efcrevcndo : mas para que totalmente naõ fiquem - 
privados do conhecimento de tanta preciofidade e 
grandeza, os que a naõpuderao ver quando executada 
na realidade ; do modo poífivel iremos reprelentando 
com a penna todo o ornato da Igreja. E começando 
pela parte principal della , a Capella mayor, no fun¬ 
do deita íè tinha levantado fobre o altar hum alto e 
mageílofo Throno comporto de dez corpos , ou de- 
gráos com a proporcionada diminuição , cubertos de 
lhama de prata , nos quaes íe tinhaõ collocado com 
jufta cimetria 98 caftiçaes de prata de pé alto com 
groílas vélas de cera, alem de outros feis mayores , 
que eftavaõ aos dous lados de huma grande Cruz de 
prata primorofamente lavrada , e entre os quaes íe viao 
ertatuas de Santos lavradas do mefmo metal. 

Sobre o Throno , e no meyo do retábulo da Ca. 
pella mayor fe collocou hum grande painel de altu¬ 
ra de 21 palmos, e 15 de largura, no qual tinha pin¬ 
tado , com bem ideado defenho , e agradavel colorido, 
Ignacio de Oliveira, hum dos mais infignes pintores 
Portuguezes do prefente feculo , a S. Camillo de Lei- 
lis naquelle prodigiofo cafo de íua íantiífima vida , em 
que defalentado o Santo de continuar a heroica em- 
prefa, que tomara de miniftrar aos Enfermos nos Hof- 
pitaes, por caufa das muitas e terríveis contradições 
que experimentava , excitadas pelo abominável odio 
do commum inimigo invejofo de taõ ertupenda virtu¬ 

de; 
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de, e proftrado diante de hum devoto Crucifixo, fe 
dignou o mefmo Senhor de o animar com fuas fan- 
tiífimas palavras dizendo com os braços defpregados da 
Cruz , e eítendidos para Camillo: Eya pufiUamine, por- 
que temes ? profegue com a obra começada. O que tudo 
repreíentava ao vivo a pintura , em que íe via o San¬ 
to desfallecido , e fuftentado por hum Anjo aos pés 
de hum Crucifixo, que amorofamente lhe eítendia os 
braços, e no fundo huma bem ideada Gloria. 

Cobria o painel , e o Throno hum grande e 
tnageílofo docel com cimalha de lhama de ouro , 
o te&o de lhama de prata com moldura de fetim 
carmefim , e ouro ; a çanefa era de precioío brocado de 
ouro e prata , com bordadura, e franjas de ouro de 
fieira; e do mefmo brocado eraõ as duas cortinas , que 
fahiaÕ do docel, e acompanhavaÕ o painel até o meí 
yo da fua altura , aonde as aflàftavaõ hum pouco dous 
gcnios prateados, que depois as deixavaõ cabir airofa-, 
mente crefpas. Sobre o docel ornava o retábulo huma 
grande çanefa de veludo carmefim quarteada de galões 
de ouro com franjas do mefmo metal: pendiaõ da ça-, 
nefa duas cortinas do mefmo veludo , as quaes no 
meyo das columnas do retábulo faziaÕ hum laço ata¬ 
do com preciofas borlas de ouro, e depois corriaÕ até 
os pedeílaes. Aos lados das columnas fe viaõ dous pan- 
nos de fetim carmefim , e ouro , íuílentando nos me- 
yos duas grandes placas de prata com tres velas ca¬ 
da huma. 

Os lados da Capella mayor, que tem cada hum 
tres grandes painéis , e tres janellas altas , eflavaÕ or¬ 
nados defte modo : a cornija , e a architrave eflavao 
cubertas de damafco , o frizo de veludo carmefim guar¬ 
necido em todas as divifoens e voltas com paílama- 
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nes de ouro, de tal modo , que fe divifavaõ todas as 
proporçoens da archite&ura •, o que fe obfervou em to¬ 
da a Igreja nas diverfas partes de archite&ura de que 
confta : deíla cornija até a architrave pendiaõ feíloens 
de damafco carmeíim forrados de lhama de prata , 
guarnecidos de galoens, e franjas de ouro com borlas 
nos laqos : feguiaÕ-fe as janellas , cujos alizares , e 
groflò da parede eítavaõ cubertos de damafco carme- 
fim guarnecidos de paflamanes com floroens prateados 
nos meyos. OrnavaÕ as janellas cortinas e qanefas 
de brocado vermelho forradas de brocado branco cora 
guarniqoens e borlas de ouro. 

Sobre os feis painéis fe viaÕ huns feíloens do 
mefmo brocado com borlas de ouro. O efpaqo , que fi¬ 
ca das janellas até o pavimento , eílava dividido em 
tres corpos: o immediato ás janellas começava na cor¬ 
nija , que corria por baixo dos painéis, a qual eílava 
cuberta de lhama de ouro ; e toda ornada com pre- 
ciolos vafos , figuras , e outras peças de prata branca,’ 
e dourada , diítribuidas com admiravel proporção e 
cimetria. Por baixo da cornija eílava eíle efpaço divi- 
dido em vários quadros feitos de veludo carmeíim com 
orlas de galoens de ouro divididos huns dos outros 
por humas mizulas cubertas de lhama de ouro, fobre 
as quaes fe tinhao collocado cinco preciofas placas de 
prata com duas velas cada huma: de huma á outra 
divifaõ pendiaõ feíloens de tifíu carmeíim , e ouro , 
forrados de tela branca. Seguia fe o íegundo efpaço to¬ 
do cuberto de damafco carmeíim, com orlas, e pila¬ 
res fingidos de galoens de ouro de diverfas larguras ; 
tinha também fua cimalha ornada com viílofas peças 
de prata, e com feíloens de tiflu carmeíim, forrados 
de lhama de prata com franjas e borlas de ouro. O 

terceiro 
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terceiro corpo , que reltava até o pavimento , eflava 
guarnecido todo de damafco carmefim com filetes de 
galoens de ouro. 

Todo o pavimento da Capella mayor eflava cu- 
fcerto de preciofas alcatifas da Perfia : aos dous lados 
do altar eflavaõ 6 tocheiras de prata com groílos bran- 
doens, e a pouco elpaqo do mefmo altar, aonde íe 
terminao os degraos , pelos quaes fe fubia para elle , 
eflavaõ outras feis grandes tocheiras de prata com feus 
brandoens. O teéto de Capella mayor, que he de ar- 
co, ou volta inteira , eflava todo cuberto de damaf¬ 
co , e fedas carmeíins com vários compartimentos, e 
lavores de paílamanes de ouro , e prata ; e entre os 
etpaqos, que deixavaÕ vazios as guarniqoens, fe viaõ 
figuras de génios prateados , e valos também prateados 
com diveríidade de flores. No meyo do teélo íe tinha 
collocado hum painel de figura circular , no qual fe via 
a S. Camillo dando milagroía vifla a hum cego. Pen- 
diaõ deite teéto em douradas cadêas dous formofos lam- 
padarios de criflaes com oito velas cada hum. 

O arco , e frontiípicio da meíma Capella eflava 
todo cuberto de veludo carmefim com faixas de damaf¬ 
co guarnecido todo de paífamanes de ouro, como tam¬ 
bém os pilares , e bales , que íuftentavaõ o arco ; os 
capiteis eflavaõ guarnecidos de tiflu de ouro , fobre 
os quaes fe viaõ grandes valos, e figuras douradas. O 
corpo de architect ura , que vay lobre o arco, eflava 
tambcm cuberto de veludo carmefim com as quartel- 
Jas terminadas com duas pirâmides cubertas de broca, 
do com grandes cocares de plumas. No meyo do arco 

, fe tinha collocado hum grande Efcudo das Armas 
Reaes de Portugal pintadas primorofamente com as 
devidas cores: Íuftentavaõ efte Eícudo dous génios dou - 

rados,' 
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rados , e allentava lobre hum grande pavilhaõ de ve. 
ludo carmefim , cujas extremidades em fórma de fe- 
fioens pendiaõ até a ponta da cimalha , em que a fu- 
ílentavaõ outros dous génios prateados: Era o pavi- 
lhaõ todo forrado de lhama de prata com guarniçoens, 
franjas , e borlas de ouro. 

Aos dous lados deite arco eftaô duas capellas de 
proporcionada grandeza com retábulos de talha doura¬ 
da , e no meyo tinha cada hum leu painel, em que fe 
via pintado no da parte da Epiílola o Myílerio da San^ 
tiífima Trindade , e no da parte do Evangelho hum de-, 
voto Crucifixo ; e neíla Capella eítava collocado o Au- 
guítiflimo Sacramento do altar em hum Sacrano cm 
berto com hum pavilhaõ de fetim branco bordado de 
ouro , e matizes : cobriaõ os painéis huns bem ideados 
dóceis , cujas qanefas eraõ de veludo carmefim bordado 
de ouro e prata com figuras , cujas roupas bordavaõ 
precioíòs aljotares: o retábulo da Capella fe adornava: 
com qanefas e cortinas de veludo carmefim com guarç 
niçoens de ouro. Sobre o altar le viaõ feis cafiiçaes de 
prata de pé alto, e no meyo huma Cruz do mefmo 
metal. Aos dous lados do altar lobre o pavimento } 
que efiava alcatifado , íe puzeraÕ duas tocheiras de 
prata com feus brandoens. Pendiaõ diante de cada 
hum defies altares dous grandes Jampadanos de crifial 
com oito vélas cada hum. 

Sobre os retábulos deltas capellas ; por remate 
de todo o ornato , fe viaõ huns como frontispícios cu- 
bertos de veludo carmefim com guarniçoens de ouro 
e feítoens de lhama de prata terminados com pyramides 
cubertas de brocado , com cocares de plumas : deites 
remates pendiaõ huns como pavilhoens de damafeo de 
ouro forrados de lhama de prata com guainiqaõ , e 
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borlas de ouro; dentro dos quaes pavilhoens eflavaõ 
duas grandes tarjas douradas , que no vaõ interior , 
que era de figura ovada , tinhaÕ pintados dous pal- 
fos da vida do Santo. Na que eílava íòbre a Ca- 
pella da parte da Epiltola fe via S. Camillo quan¬ 
do caminhando da Cidade de Genova para Florença , 
e cahindo com feus conpanheiros em huma profunda 
lagoa em que perigava fua preciofa vida , os livrou 
milagrofamente hum Anjo, apparecendo-lhes em figura 
de hum formoíiffimo mancebo. E na que eílava da par. 
te oppoíla , o melmo Santo levando com heroica cha- 
ridade aos proprios hombros hum enfermo por entre as 
agoas do Tibre , cuja inundaçaÕ chegando até as en¬ 
fermarias do Hofpital do Santo Eípirito punha em pe¬ 
rigo a vida dos enfermos , que nelle eílavaõ. 

Defcrito o ornato da principal face da Igreja , 
paliemos á dos dous lados, que conílaÕ das feguintes 
partes. Tem cada hum delles tres janellas , e duas ca- 
pellas de grande altura , e nas extremidades dous cor-} 
pos, ou elpaços vazios: debaixo das duas janellas fi- 
cao por cada lado duas portas para commoda ferven} 
tia da mefma Igreja : ficando o efpaço debaixo da ja- 
nella do meyo vazio. Além da cimalha , que coroa 
toda a obra, fe tinha fabricado outra por baixo das 
janellas, que defcontinuava nos eípaços das capei las. 

Todas eílas partes, de que conílaÕ os lados da 
Igreja , eítavaÕ adornadas pelo modo feguinte. No ef¬ 
paço vazio , que fica defde o angulo que fôrma a face 
em que eflá a Capella mayor , e a primeira janella da 
parede lateral,começando pelo pavimento eílava híí pede- 
ílal cuberto de nobreza vermelha , íobre eíle até á 
primeira cornija eílava hum vaõ quadrado cuberto de 
damaíco carmeíim com moldura de veludo da mefma 
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cor; guarnecido tudo de paflamanes de ouro. No me- 
yo deite quadro eftava hurn pavilhaÕ de veludo car- 
mefim bordado de ouro , e prata , e aljôfares , com 
cordoens e borlas de ouro , e forrado de téla bran¬ 
ca : no meyo do pavilhaÕ eílava huma grande tarja 
dourada em que fe via pintado , da parte da Epiflola, 
SaÕ Camillo placidamente expirando entre os feus ama* 
dos companheiros, e na parte oppoíta , o gloriofo Pa* 
triarcha S. Filippe Neri moílrando aos aíTiítentes S. Ca¬ 
millo cercado de refplendores , em final evidente de 
íua adrairavel virtude. 

Seguia-íe a primeira cimalha cuberta de damafco 
carmcíim bufcando todas as partes , de que fe compu¬ 
nha , com filetes de paílamanes de ouro; e eílava to* 
da efta cimalha ornada com muitas figuras , valos , e 
outras peças de prata , e delia penuiaõ feítoens de 
damafco forrados de lhama de prata com franjas, e 
borlas de ouro. No íegundo efpaço , que vay até a 
ultima cimalha , fe via outro quadro de damafco com 
molduras de veludo carmefim, guarnecido de paíTama* 
nes de ouro: no meyo eílava hum panno de brocado 
vermelho , e ouro, forrado de branco , e fufpenfo em 
tres como feítoens com laços , borlas , e cordoens de 
ouro ; e fobre eíle panno fe via huma grande tarja 
prateada , a qual dentro no elcudo tinha pintado, na 
da parte direita a S. Camillo proílrado aos pés daquel- 
le grande Medico das almas , o gloriofo S. Filippe Neri, 
defcobrindolhe na humilde confiíTaõ de feus erros paf- 
fados as profundas chagas, que lhe moleílavaÕ a alma 
com mais horrorofo perigo do que as que padecia no 
corpo; e recebendo do mefmo Santo director os mais 
faudaveis remedios para total cura da fua enfermidade. 
Na tarja , que eílava na parte oppoíta, fe via pintado 
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S. Camillo com outro Cierigo .Regular do íeu Iníli- 
tuto afliftindo a hum enfermo agonizante no Hoípital, 
e dous Anjos fuggerindo lhes aos ouvidos as palavras 
com que haviaõ de confolar e ajudar o enfermo na- 
quelle perigoío lance. 

Coroava todo efie ornato a cimalha real , que 
corria pelos dous lados da Igreja; a architrave , e a 
cornija eítavaÕ cubertas de damafco, o frizo de velu¬ 
do carmefim dividido com paflãmanes de ouro. Ador* 
navaó eíla cimalha, além de muitas peqas de prata J 
tres grandes tarjas de cada lado da Igreja , as quacs 
eftribando-fe na architrave fobre as janellas fe elevavao 
Cinco palmos fobre a comija, e tinhaÕ pintadas cm fi¬ 
guras allufivas as principaes virtudes , em que floreceo 
S. Camillo. Entre cada huma deitas tarjas pendiaõ da 
cornija duas medalhas douradas , e prateadas , nas quaes 
alternadamente fe tinha pintado o Efcudo das Armas 
da Religião dos Clérigos Regulares Miniílros dos En¬ 
fermos , da fórma que ja temos dito ; e hum emblema 
allufivo ás portentofas virtudes de S. Camillo: de hu-j 
ma a outra deílas medalhas pendiaõ feíloens de damaf; 
co carmefira forrados de lhama de prata , que tam¬ 
bém guarneciaó as mefmas medalhas em redondo , e 
tudo com guarniçoens e franjas de ouro , e borlas 
nos laços. 

Deícendo outra vez para baixo» o fegundo efpa- 
ço, que fe legue ao que antecedentemente defereve- 
mos , que he o da primeira porta , eílava ornado dei¬ 
te modo: Todas as partes da architedura de que confia 
a mefma porta efiavaõ cubertas de damafco, e veludo 
carmeiim com os filetes de paflamanes de ouro: leguia- 
le a cimalha > de que ja falíamos , e fobre ella a ja- 
nella, cujos alizares , e todo o groílo da parede eíla- 
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VaS cubertos de damafco guarnecido de paíTamanes de 
ouro , e floroens prateados: adornavaõ a janella humas 
preciofas cortinas e qanefas de riquiflimo brocado com 
bordaduras e franjas de ouro , e no meyo da janella 
hum grande valo de prata de primorofo artificio. O mef 
mo ornato fe via naõ fó na janella correfpondente a 
eíla, mas também nas outras quatro: e igualmente era 
fimilhante o adorno da porta, que eílá ao outro lado 
das duas Capellas, que fe vem nos lados da Igreja. 

Ornavaõ-fe as Capellas , que laõ de talha ao eíti- 
lo moderno, pelo modo feguinte. Sobre o altar eílavaõ 
huma Cruz , e feis caíliqaes de prata de pé alto. Se- 
guia-íè o painel , o qual cobria hum bem ajuítado do- 
cel com qanefas de veludo carmeíim quarteadas dega- 
loens largos, e franjas de ouro : deltas qanefas pendíaõ 
duas cortinas do mefmo veludo com fimilhantes guar- 
niqoens, que fe enlaqavaõ nas columnas do retábulo. 
Do remate da Capella fahia huma qanefa de veludo 
carmeíim com guarniqoens e franjas de ouro , fazendo 
diverlos feíloens até os braqos de hum genio prateado,' 
que eílava íobre a cimalha ; e dahi pendíaõ as cortinas 
do meímo veludo, que fuílentavaõ no meyo os braqos 
de outro genio aflentado na fegunda cornija. Pendiaõ 
na frontana de cada huma deitas quatro Capellas dous 
Jampadarios de criílal com feis vélas cada hum , e aos 
lados dos degráos do altar, que eílavaõ cubertos de ri¬ 
cas alcatifas da Períia , íe viaò duas tccheiras de prata 
com feus brandoens. 

No eípaqo que fica entre as duas Capellas, debai¬ 
xo da janella do meyo , íobre o quadro de damafco 
com molduras de veludo carmeíim , fe via hum rico 
panno de veludo carmeíim com as cercaduras borda¬ 
das de ouro , ccm franja também bordada , e forrado 
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de tarja de ouro. PeiJia de.le pA.no por hu na das 
luas extremidades huma tarja dourada , em cujo meyo 
fe tinha pintado , na da parte direita, a S. Camillo a- 
moroíamente abraçado com hum Crucifixo , conlolan- 
dofe da fenfivel injuria, que lhe fizera o odio e in* 
veja de feus inimigos lançando-o fóra do Hoípitul de 
San-Tiago em Roma , em que charitativamente minií* 
trava aos enfermos. E na da parte oppoíla , S. Ca- 
millo livrado pelos Angelicos Efpiritos de hum terrivel 
perigo , em que fe achara , quando caminhando em 
certa occafuõ o lançou o cavallo, em que hia , entre 
humas afperas pedras, em que certamente perecera fe 
naõ tivera taõ prompto o celeftial foccorro. 

No outro efpaço , que reíla entre a ultima 'Ca- 
pella, e o Coro, fobre a porta principal, fe tinha e* 
rigido hum coreto para a Mufica , o qual começava 
fobre a porta, que fica ao lado da Capella, e conti¬ 
nuava em figura circular até a columna que fuítenta o 
coro proprio da Igreja. Ornava-fe o coreto de hum 
parapeito cuberto de damalco carmefim apainelado , e 
guarnecido de prflamanes de ouro, fazendo-lhe remate 
huma çanefa de veludo guarnecida com galoens , e 
franjas de ouro, da qual pendiao cortinas de damafco. 
Da parte oppoíh eftava outro fimilhante coreto , que 
fervia de tribuna oara as principaes Senhoras da Cor¬ 
te, que nella aTilirad a efla grande celebridade. Sobre 
os coretos eflavao huns pavilhoens de damafco de ou¬ 
ro forra ias de lhama de prata, e no meyo humas tar¬ 
jas douradas,em que fe via pintado de huma parte a S. Ca¬ 
millo alcançando da Santidade de Xido V aconfirma-, 
çaõ do utiliflimo InHiituto, que lhe diStara feu abraza- 
do eípirito: e da outra o mefmo Santo quando pré« 
ganio em certa occaliaÕ , o fervor de eípirito com 

que 
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cue exercitava eíle lanto miniíterio , o elevou cm hum 
fuaviffimo extaíe, em que o viraõ por largo tempo to¬ 
dos os aíTiítcntes. 

As paredes debaixo da coro eflavaÕ adornadas com 
quadros de damafco , e molduras de veludo carmefim; 
guarnecidos com paííamanes de ouro , e nos meyos 
huns pannos de brocado , que pendiad em feíloens, e 
fuílentavaõ placas de prata. As duas portas da frontaria 
da Igreja eítavaõ ornadas com qanefas e cortinas de 
damafco de ouro com grandes franjas. A cimalha , que 
corre por baixo das grades do coro , e todo o efpaço 
que ferve de teâo á entrada da Igreja , eflava preciofa- 
mente armado pelo mefmo artificio com veludos, da- 
mafcos, e brocados de ouro. No meyo fe via huma 
grande tarja , em que fe lia huma incripqaÕ Latina , 
que declarava a grande congruência com que fe applau- 
dia naquella Igreja do Holpital a Canonizaqaõ de S; 
Camillo, perpetuo habitador dos mefmos Hofpitaes, ja co¬ 
mo pacientiff mo enfermo, ja como incanfavel Miniflro dos 
que padeciaõ íimilbantes miíerias. Dizia a InfcripqaÕ : 

Camillus de Letts 
Au tf cr Clencorum miniíirantium infrmis, 

I nfirnms ipfe quondam perpetuo , 
Cum apud nos non haberet hominem, 

Qui ejus etern£ plauãeret (,anitati, 
Hofpitem Je hue in domum contulit infrmorum; 

Ceu morem ilium , quem mortalis /ervaverat, 
R etineret etiam immortahs : 

Hie , quad vicem mutuam infirmi redderent, 
Impenfa , w paratu Regio celehratur. 

FJlote mortales ad beneficentiam proni: 
Çu£ in alios beneficia contuleritis, 

Vobis et iam proderunt immortalibui• 
• - - biv No 
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Xo meyo do coro que rica iobre a porta, fe ti* 

nha levantado a tribuna para as Pefloas Reaes , divi* 
dindo-fe o coro em tres partes, das quaes a do meyo 
era mais alta , fubindo-fe por dous degráos para as por¬ 
tas que lhe davaõ entrada. Eílava a tribuna por den¬ 
tro e fóra toda cuberta de damafco carmefim guar: 
necido de galoens e franjas de ouro , com cimalha, 
no meyo da qual eílava hum Eícudo das Armas Reaes 
fuílentado por hum genio prateado , do qual pendiaõ 
dous feíloens de damafco carmefim guarnecidos de fran: 
jas £ borlas de ouro, fuílentados nos ângulos da cima-, 
lha por outros dous génios , e debaixo huma qanefa 
de veludo com cortinas de damafco. Na grade hum 
rico pan no de brocado, e no pavimento precioías ah 
catifas. Sobre o coro , na pareJe que faz face á Ga- 
pella mayor , fe divifava hum alteroío portico com 
quatro pilares poílos em perfpecliva , formado tudo com 
fedas de diverfas cores , e paífamanes de ouro. 

O teflo da Igreja, que he de meyo circulo , ef- 
tava magnificamente armado, feguindo-fe em todo o or¬ 
nato as meímas proporqoens, e artificio com que fora 
pintado ; pois eílava dividido em 17 grandes efpaços, 
dos quaes os 16 , buns de figura ovada , outros de 
quadrada, e outros de oitavada , erao occupados de 
riquiífimas tapeçarias do Real Theíouro , a que vul¬ 
garmente chamoó pannos de Raz, os quaes formavaó 
com a viveza das fuas cores, e bom dibuxo , outros 
tantos viíloíos painéis , a que ferviaÕ de molduras da-; 
maícos e fedas carmefins com diverfos compartimen¬ 
tas e lavores de paíTamines de ouro , e muitos flo¬ 
rae ns prateados, além de varias tarjas pequenas íuílen- 
tadas por génios também prateados , que fe divifavao 
no efpaqo que reítava entre os painéis , e a cimalha 



de S. Cd millo de L iflis. XXV 
real. No \ao do rr.tjo, que eia de figura c\acia , fe 
collccou huma grande tarja ccm quaitcens de ouro ef* 
curecido,ccm feílcens de flores, e outros ornatos , e 
dentro o Elcudo das Armas da Religião de S. Camil- 
lo com Coroa Real dourada, e a coflumada letra em 
circulo: Stemma Yrtfeãi Generalis Clericcrum Regu- 
larium M iniflrantium infirmis. 

O pavimento da Igreja para mayor commodidade 
eílava dividido pelo modo feguinte. O eípaqo do meyo 
da Igreja, do arco da Capella mayor até a ultima Ca- 
pella , eílava todo cuberto de preciolas alcatifas da Per- 
fia, com bancos aos dous lados, e da parte da porta, 
os quaes tinhaÕ eípaldar alto cuberto de tapeçarias e 
hum degráo cuberto de panno verde ; de forte que for¬ 
mava eíle elpaqo hum Coro , a que vulgarmente cha- 
maÕ Quadratura, que era deílinada para as Communi- 
dades Religioíos , que haviaÕ de ofliciar os dias do 
Oitavado. Pela parte de fóra da Quadratura eftavaõ tres 
ordens de bancos de hum e outro lado , deílinados 
pa os Religioíos que de todas asCommunidades afliftiaÕ 
á feflividade ; e da parte da porta eílavaõ feis ordens 
de bancos para os Clérigos Seculares. Depois o eípa¬ 
qo, que fica entre as têas , e as Capei las, eílava deflinado 
para os mais afliílentes,o da parte direita para os homens,' 
e o da outra parte para as mulheres, que entravaÕ pe¬ 
la porta, que conrefponde a eíle lado. Todo o deíe- 
nho , e difpofiqao deíle ornato foy ideado , e poílo em 
execuqaÕ por Marcos da Silva muito perito nefla arte. 

Adornada deíle modo a Igreja , chegou final¬ 
mente a tarde do dia 17 de Junho do anno de 1747, 
em que fe devia dar principio a eíla auguíla íolemni* 
dade , cantando-íè as primeiras Vefperas. Abertas as 
portas da Igreja á hora competente , concorreo innu- 
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meravel multidão de pefloas de todas as jerarchias, ás 
quaes fe dirtribuiraõ os lugares conforme a ordem, que 
acima fe diíle , e para impedir toda a perturbaçaõ, que 
podia caufar o grande concurlo , e fazer obfervar a boa 
ordem em tudo, fe tinhaõ mandado pôr foldados com 
bayonetas nas armas em todas as portas aífim da Igre. 
ja , e da trincheira por onde íe entrava para a efcada, 
como nas mais portas interiores do Hofpital, e dentro 
na Igreja na entrada da Quadratura , e mais divifoens^ 
que nella fe tinhaõ praticado. 

Pieparado aflim tudo o neceflàrio , c accefas as 
muitas vélas que ardiaõ no Throno, Altares, lampa- 
darios, e tocheiras, e que fazendo brilhar o ouro e 
prata de que abundava a Igreja , formavaõ o mais a- 
gradavel e magertofo etpeâaculo ; entrou por huma 
das portas principaes da Igreja a Obfervantiflima Com- 
munidade dos Religiofos Eremitas do infigne habitador 
dos defer tos S. Paulo , e depois de fazerem devota o- 
raçaõ ao Sacrofanto Sacramento da Euchariftia , paf« 
faraó á Sacrirtia , onde fe paramentaraõ riqniífima- 
mente o Prelado e mais Miniftros que deviaÕ officiar 
as Vefperas , e tornando para a Igreja portos na Qua¬ 
dratura entoou o meímo Prelado o principio das Vef¬ 
peras , cujos Pfalmos e Hvmno foraõ cantados no Co¬ 
reto por huma harmonioíà e fonora mu fica comporta 
das melhores vozes Portuguezas e Italianas , e diver- 
f;.s cartas de inftrumentos, como OrgaÕ , Rabecas, Ra- 
becoens, Clarins, Autboás, Timbales, Flautas, tocados 
todos pelos mais infignes profefTores, que executando 
com o mayor acerto e fciencia os harmoniofos precei^ 
tos derta agradavel arte , juntamente deleitavaõ os fen- 
tidos , e arrebatavaÕ os efpiritos na confideraqaÕ dos 
inefiaveis goftos, que na Igreja Triunfante gozava a 

bendi- 
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benditiflima Alma do Santo, a quem na Militante íe 
dedicavaõ aquelles reverentes e alegres cultos. Ccle: 
bradas as. Veíperas com todas as ceremomas, quepref. 
crevem os Sagrados Rituaes, e cantada no fim delias 
a Oraqaó propria de S. Camillo, approvada pelo Sum- 
mo Pontifice, fe recolherão á Sacriília com a melma 
gravidade e compoílura os Religioíos , e depois tor¬ 
nando a fazer oraqaó na Igreja íahiraõ a le recolher 
para o feu Convento do Santiífimo Sacramento. 

Acabadas as Vefperas te comeqou a preparar a ma¬ 
gnifica illuminaqaõ de toda a face exterior da Igreja , 
que formou naquella moite , e nas feguintes de todo o 
Oitavario , o mais agradavel e deleitoto objeóto para 
a viíla, aífim pela novidade , como pelo bem ideado 
defenho com que eítavaÕ collocadas 6846 luzes , que 
illuítravaÕ toda a face da Igreja defde a trincheira até 
a ultima Cruz do frontifpicio ; o qual defenho, como 
também o das pinturas, que fe divifavaÕ entre as lu¬ 
zes , foy dado pelo infigne architeélo e pintor de deco- 
raqoens de theatro Salvador Colonelli , Romano. 

Todas as luzes da illuminaqaõ ardiaõ em mate* 
riaes taõ bem difpoítos , que naÕ as extinguiaõ facil¬ 
mente nem os ventos , nem a chuva , que em algu¬ 
mas noites fe lentio ; eftavaõ eítes materiaes em peque¬ 
nos vafos huns de barro , outros de metal , os quaes 
eílavaÕ collocados em todo o frontifpicio da Igreja do 
modo feguinte. Pela parte fuperior da trincheira , ou 
parapeito , que fe levantou fobre o plano do Rocio , 
corria huma ordem de luzes, e outra tobre os vaíos 
dourados , que ferviaõ de capiteis aos pilares da trin: 
cheira. Seguiaõfe os degráos da grande efcada , em 
cada hum dos quaes eílava huma ordem de luzes dií- 
tribuidas com tal propcrqaÕ, que reprefcntava a efcada 
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hum mageíloíò e agradavel anfitheatro de luzes. So¬ 
bre a área fuperior da efcada íe levantavaÕ feis pequei 
nas pyramides de luzes hum pouco affaítadas do fron; 
tilpicio da Igreja , a illuminaçaõ do qual reprefentava 
hum grande Portico com quatro pilares de ordem Do- 
rica, com feus capiteis e bales formados das mefmas 
luzes; dous dos quaes , que eraõ os exteriores , full 
lentavaÕ a cornija fuperior da fachada , também cu- 
berta de luzes, e terminada com tres viítofas pyrami¬ 
des , e fuas Cruzes: os dous pilares interiores fe coroa- 
vaõ com duas pyramides, e entre huns e outros pila¬ 
res fe divifavaõ as grandes duas janellas terminadas tam¬ 
bém com luzes , e no meyo duas grandes tarjas pinta¬ 
das e poftas diante de muitas luzes, que faziaõ realçar 
muito as cores. 

Debaixo das janellas fe levantavaõ duas grandes 
pyramides com fuas bales todas illuminadas : entre os 
dous grandes pilares interiores eílavaõ as duas portas,; 
dividida hutna da outra por hum pilar mais pequeno 
cuberto de luzes : íobre as portas fe levantavaõ dous 
arcos , no vaõ dos quaes eílavaõ os dous Elcudos das 
Armas Reaes, e da Religião de S. Camillo íimilhan- 
tes aos que eílavaõ de dia, mas pintados em pan- 
nos traniparentes , para que as luzes , que fe punhao 
de huma parte , fizeíTem divilar bem as cores da parte 
oppoífa. Com o meímo artificio eraÕ pintadas as Ar¬ 
mas das Sagradas Religioens que feílejavaõ os dias do 
Oitavario , que eílavaõ collocadas fobre o pilar , que 
dividia as duas portas , no efpaço das quaes fe tinhao 
poflo dous grandes quadros também illuminados pela 
parte de dentro, em que fe viaÕ pintados dous gran¬ 
des vafos fumegando, e no fundo hum pedaço de ar¬ 
chitecture em perípetiva, reprelentando huma columna- 
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ià'. O nicho iobre as portas, em que fe ver.era a Ima¬ 
gem de Maria Santiífroa, tinha r6 vélas bugias , que 
a illuílravaõ defendidas dos ventos com mangas grandes 
de vidros criílalinos : acs lados do nicho nas janclJas 
circulares fe viaõ duas grandes Eftrellas pintadas , e 
illuminadas pela parte de dentro , e outra fímilhante 
na ultima janella do meyo da frontaria , a qual pela 
parte de íóra tinha duas ordens de luzes com a mel- 
ma fórma circular; e pouco mais abaixo aos dous la¬ 
dos eílavao outros dous círculos de luzes, unindo-fe ao 
do meyo com dous feíloens também de luzes. Terr 
minava eíla ílluminaqaõ huma como coroa , ou rema¬ 
te de bom defenho, toda cuberta de luzes:da parte 
inferior deíla coroa pendiaÕ dous cordcenscom fcusla- 
qos também de luzes , que adornavaõ ayrofamente to¬ 
da a obra. Em todas as noites do Oitavario depois 
de preparada a illuminaçaõ fe lanqavaÕ da área fupe-i 
rior da efcada humas bem ideadas girandolas de fogo 
de artifício, que fubindo ao alto fem perigo de caufac 
damno algum , alegravaõ os aíhílentes com os feus 
relplendores, e applaudiao a íolemnidade com o feíli- 
vo eílrondo que faziaõ. 

Naõ fó a fachada da Igreja , e mais janellas do 
edificio do Holpital, mas também as innumeraveis ja- 
nellas de todos os palacios , e cafas, que cercaõ a gran¬ 
de praqa do R ocio, eílavao todas illuminadas com gran¬ 
de variedade , e diverfos defenhos , vendo-fe em humas 
muitos lampadanos de criflal , placas , e tochas de 
cera, e em outras diverfas pinturas illuminadas , for; 
mando toda aquella grande praqa com 10565 luzes , 
que nella fe contavaÕ, além das dalrontaria do Ilof- 
pitai , hum luílrcfo e novo efpediaculo , que juíla- 
mente excitou a çuricíidade de quafi tcdos os habita¬ 

dores, 



XXX Relaçat dai fejlas 
dores deita Cidade , para que neíta , e nas íéguintes 
noites concorreílem a gozar da fua viíla, em ta<5 nu- 
merofo concurío , que naÕ ió todas as janellas , e a 
grande exteníaÕ da praça eítavaõ cheas de pefloas de to¬ 
das as jerarchias; mas ainda fe via o mefmo concurío 
nos edifícios altos , e montes , de donde íe deícobria 
a praça em devida proporção. Para evitar as defordens, 
que ie poderiaõ occafionar do numerofo concurío de 
povo, além dos foldados de Infantaria , que formados 
em meyo circulo deixavaÕ huma praça vazia diante 
do frontiípicio da Igreja para melhor fe poder lograr a 
fua aprazível vida , fe mandaraÕ vir dous deítacamen- 
tos de cavallaria tirados dos dous Regimentos da Cor¬ 
te ; que diítribuidos em quatro pequenos efquadroens 
infundiaõ com a fua prefença o devido refpeito no 
povo, e faziaÕ obfervar tao ajudada ordem na paffa- 
gem dos coches, e mais carruagens, que fe obfervou 
naõ fem judo efpanto, que paflaraÕ todas as nove noi¬ 
tes em que durou a illuminaçaô, fem que acontecefle def- 
graça ou didurbio algum dos que com fundamento fe 
podiaõ temer em tal occafiaõ. 

Também ediveraõ primorofamente illuminados em 
todas as noites os Conventos e Igrejas da Santiflima 
Trindade , de Noífa Senhora do Carmo, de S. Domin¬ 
gos, de Noífa Senhora de Jefus , do Santiflimo Sa¬ 
cramento dos Padres Eremitas de S. Paulo, de S. An¬ 
tonio dos Religiofos Capuchos, de S. Pedro de Al¬ 
cantara dos Padres da Província da Arrabida , do Ef- 
pirito Santo dos Padres da Congregaçiõ do Oratorio 
deS. Filippe Ncri: o de S. Francifco da Cidade na noite 
de ip do mez, e depois nas ultimas duas noites do 
Oitavario : e nas noites de 22, e nas duas feguintes 
o Convento de N. Senhora da Graça dos Eremitas de 
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S. Agoftinho , e o CoJlegio de Santo Antrõ dos Pa¬ 
dres da Companhia de Jelus. 

No Dcmingo 18 do n ez foy igual o corcurfo que 
pretendia afliíhr á celebridade : depois das p horas da 
manhaá veyo a mefma Religiofíífíma Con munidade dos 
Padres Eremitas de S. Paulo , e feita oraqaõ com 
as me/mas ceremonias fe foraõ paramentar para o Sa- 
crofanto Sacrifício da Miíía , que celebrou o feu Muito 
Reverendo Prelado com toda a mageílade que pede 
efte altiífímo Myíleno , cantando no coreto a mefma 
harmoniofa mulica , que no dia antecedente. Acabado 
de cantar o Evangelho , fubio ao púlpito , e nelle re¬ 
citou com a fua coíhim3da eloquência o panegyrico 
do Santo , fundado nas palavras do Evangelho , o M. 
R. P. M. Fr. Jozé de Santa Rofa Armtlim, Meíire ju¬ 
bilado na Sagrada Theologia. 

Aífíítiraõ nefía manhaa á Miílà , e panegyrico 
com excmplariffima devocaó e piedade na tribuna fo- 
bre a porta o Principe Nolío Senhor, e os Senhores 
Infantes D. Pedro , e D. Antonio , e acabada a fan* 
qaõ forao acompanhados até rs coches pelos Capellaés 
do Hofpital, que para eíle fím affíítiaõ com fobrepellizes 
em todos os dias do Oitavario. Também eíleve pre- 
fente a toda a celebridade em outra tribuna o Eminen* 
tilfimo Cardeal da Cunha. 

De tarde ás horas competentes appareceo na fron- 
taria da Igreja o Elcudo das Armas da Venerável Ordem 
da Penitencia dos Padres Terceiros de S. Francifco, e 
chegando os mefmos Religiofílfítrcs Padres á porta da 
Igreja , nella foraõ recebidos pelos Capellaés com fo- 
brcpellizes , e feita oraqaõ na Igreja, fe prepararaõ 
para as Vefperas , as quaes celebraraõ com grande 
pompa, e exadilfíma obftrvancia das ceremonias dos 
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Rituaes Romanos , fendo a muíica , que no cófetõ 
cantava os Pfalmos e Hymno , taõ harmoniofa, e bem 
executada como a do dia antecedente. Aífiltio a eíta 
funçaõ em huma tribuna o Eminentiífimo Cardeal Pa* 
triarcha. A’ noite fè continuou a illuminaqaõ com a 
meíma magnificência, e concurfo de povo. Na fegun- 
da feira 19 do mez ás horas competentes tornou a 
meíma Religiofilfima Communidade , e feita oraqaõ 
com as coítumadas ceremonias fe paramentou para ce¬ 
lebrar a Miílà o Padre mais digno da fiia Communida¬ 
de ; à qual cantada por huma fele&a e fonora muf 
fica affiíliraÕ na Quadratura todos os Religiofos, re-f 
citando o panegyrico do Santo com geral applaufodo 
auditorio o Prelado da meíma Communidade o M. R. 
P.M.Fr.Franciícode Jefus Maria Sarmento, Doutorem 
Leys , Jubilado na Sagrada Theologia, Commiflario da 
iVeneravel Ordem Terceira, e Mimítro no Convento 
de Noíía Senhora de Jeíus. 

De tarde pelas quatro horas entrou na Igreja 3 
Preclarilfima Communidade dos Padres Menores Ob- 
fervantes de S. Francifco da Província de Portugal, e 
diílribuida em dous coros na Quadratura , cantaraS 
logo com as mais fonoras vozes o Hymno Te Deum 
iaudamus em acçaÕ de graças , e concluindo com as 
oraqoens coítumadas, foraõ para a Sacriília , da qual 
íahiraÕ paramentados para officiar as Veíperas,o queexe^ 
cutaraõ com a mayor magnificência, cantando os Pfal« 
mos hum coro das mais agradaveis vozes , e grande 
multidão de íonoros inílrumentos, e fendo as compo- 
liçoens , que íe cantarad, ideadas pelos mais infignes 
profeílores da Arte Harmonica. Concluídas as Vefpe- 
ras, fe recolherão com as mefmas ceremonias os Ob. 
fervantiífiinoí Religioíos para o íeu Convento de S. Fran* 
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tilco da Cidade, que nefla noite efleve todo foberba- 
mente illuminado. De noite concorreo innumeravel por 
vo a gozar fe do aprazível eípeótaculo , que formava 
a illuminaqaõ da praqa. Na terça feira 20 do mez veyo 
a meíma Religioíiffima Communidade alfiítir, e minif- 
trar ao Santo Sacrifício da MiiTa celebrada pelo feu 
M. R. Prelado, e cantada com o mefmo bom goílo, 
e confonancia, que nas Vefperas fe tinha admirado. 
Ao tempo devido fahio ao púlpito e orou íobre as vir¬ 
tudes do Santo com a fua collumada gravidade , e bem 
fundada doutrina, o M. R. P. M.Fr. Antonio da Graça, 
CommiíTario da Venerável Ordem Terceira do Conven¬ 
to de S. Franciíco. 

De tarde pelas quatro horas fahirad do feu Real 
Convento de Noíla Senhora do Carmo os Obfervan- 
tiffimos Padres Carmelitas , e entrando na Igreja do 
Hofpital , e feita oraçaõ , entoou o M. R. P. Pro¬ 
vincial o Hymno Te Deum laudamus , que continua¬ 
rão a cantar no coreto os mais mfígnes muficos acom: 
panhados com muitos e fuaves inílrumentcs; concluí¬ 
do o qual paflaraõ á Sacriítia , donde fahio riquiffí- 
mamente paramentado o R. P. Provincial com muitos 
afliílentes , e miniílros , e poíla a Communidade na 
Quadratura , fe começaraõ as Vefperas cantadas no 
coreto com agradavel confonancia , entoando a Com- 
munidade as Antiphonas conforme os Ritos da fua an* 
iiquiílima Ordem. Aíliílio a todas as Vefperas publi- 
camente na tribuna com exemplariílima piedade a 
Rainha Noíla Senhora com numerofa comitiva. Ne. 
íla noite eíleve a illuminaqaõ do Convento de Noí- 
ía Senhora do Carmo muito mais brilhante, que nas 
noites antecedentes , vendo-le na face que olha para 
o Rocio vários Elcudos das Armas Reaes, e da mef- 
tv; c ma 
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ma Religiãoc outras pinturas illuminadas , e aug. 
mentando o feítivo e lonoro eílrondo dos finos gran¬ 
de numero de inítrumentos Marciaes, que do alto de 
huma varanda applaudiao a íolemnidade com a con- 
fonancia das luas vozes. Na manhaã do dia íeguin-, 
te , quarta feira 21 do mez, tornou a lahir a mefma 
florentiífima Communidade do leu Convento para a 
Igreja do Hofpital , onde , depois de cantar íòlem- 
nemente a Hora de Terça , íè paramentou para ce- 
lebrar a MilTa o mefmo R. P. Provincial, o que íe 
executou com grande pompa e decencia , loando em 
toda a Igreja a fuave melodia de huma bem ajuílada 
muíica , que no coreto cantava as coítumadas partes 
da Miíla. Recitou o panegyrico em applaufo da Ca* 
nonizaçaõ do Santo , com a cofturaada e bem mere¬ 
cida aceitaçaÕ o M. R. P. M. Fr. Francifco Au- 
gulto , Examinador das Tres Ordens Militares, e jur 
bilado na Sagrada Theologia. Afliítio á Miíla em hu¬ 
ma tribuna o Eminentiífimo Cardeal da Cunha. 

De tarde foraõ recebidos ã porta da Igreja pe¬ 
los Capellaens da Cafa os Obíervafitiífimos Religiofos 
da Nobiliífima Ordem da Santiflima Trindade e Re- 
dempçaÕ dos Captivos; os quaes, depois de breve o- 
raçaõ , afliíliraÕ ao Hymno Te Deum laudamus, que 
cantaraõ no Coreto com bem ideada folfa grande nu¬ 
mero dos mais infignes muficos e fonoros inílrumen» 
tos , os quaes com igual acerto cantaraõ os Pfalmosdas 
Vefperas , que officion o M. R. P. Provincial deita 
Nobiliífima Família , cantando os Religiofos as An- 
tiphonas na Quadratura. Acabadas as Vefperas , nas 
quaes foy innumeravel o concurfo , fe recolherão ao 
feu magnifico Convento , que eíleve neíta noite illu- 
minado com nova e magnifica idéa , foando em final 
. , de 
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de alegria, na grande altura do elevado campanario 
da Igreja as vozes de muitos clarins e timbales al¬ 
ternadas com as de grandes e foncros finos. Na 
quinta feira 22 do mez , continuou o leu magnifico 
obíequio a mcfma Religiofiifima Communidade , cele¬ 
brando o Sacrofanto Sacrifício o mefmo R. P. Pro¬ 
vincial com aífiílencia de toda a Como unidade na 
Quadratura , cantando no coreto a feleâiífima mu fi¬ 
ca, que nas Vefperas íe tinha admirado. Orou íobre 
as virtudes do Santo , com o acerto , que fe efpera* 
va do feu grande talento, o M. R. P. M. Fr. Ma¬ 
noel de Santo Thomaz , jubilado na Sagrada Theo- 
logia , Examinador das Tres Ordens Álihtares , e 
Confultor da Bulia da Cruzada. AíTifliraõ na tri¬ 
buna a toda a celebridade o Principe Noílo Senhor 
e os Senhores Infantes D. Pedro, e D. Antonio. Eí- 
teve também prefente neíla manhaa o Eminentiffimo 
Cardeal da Cunha. 

De tarde á hora de Vefperas vieraÕ do feu 
grande Convento de Noíla Senhora da Graqa os Re- 
ligioflfíimos Padres Eremitas da A guia dos Doutores, 
o Grande Santo Agoílinho, e poítos na Quadratura 
cantaraõ a coros o Hymno Te Dcum laudtnvus , no 
fim do qual fe recolberaõ á Sacriília para fe para¬ 
mentarem o M. R. P. Provincial e mais minifíros, 
que officiaraõ as Vefperas , cujos PfaJmos foraÕ can¬ 
tados no Coreto por huma bem ajuílada mufica com- 
poíla dos mais infígnes profeílores deita Arte , que 
deíempenharaõ a expe<5taqaõ de que fe fazia acredora 
a magnificência com que fe coítuma haver em fími- 
Ihantes occaíioens eíla efclarecida Communidade. Af- 
fífiio publica men te. na tribuna a todas as Vefperas a 
Rainha Noíla Senhora com numerofa comitiva. De 
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noite íe continuai cora o malmo appUufo , e Coti- 
curfo a illuminaçao , e mais demonílraqoens feftivas 
afiim na praça do Rocio, como nas Igrejas , e Con¬ 
ventos ja mencionados. Ao outro dia , que íe conta- 
vaõ 25 do mez , á hora competente veyo a meíraa 
Communidade continuar o feílivo Oitavario , celebran-, 
do a MilTa o mefino R. P. Provincial cora a aífifr 
tencia de mimílros, e mufica, que ja referimos. Co¬ 
roou toda efta devota acqaÕ o M. R. P. M. Fr. 
Norberto de Santo Antonio , Meftre na Sagrada Theo- 
logia, cora hum difcreto e bera fundado diícurío, era 
que ponderou a heroica charidade de S. Camillo. 

De tarde á hora de Vefperas entrou na Igreja 
a Nobililfima Communidade dos Obíervantifíimos Pa¬ 
dres Pregadores Filhos de Grade Patriarcha S. Domingos 
de Gufmaõ , os quaes diílribuidos em dous coros af- 
fiíliraÕ ao Hymno Te Deum laudamus , cantado no 
coreto com agradavel coníonancia por grande nume¬ 
ro de harmoniofas vozes , e inílrumentos : concluída 
eíla devota acqaõ com as Preces coftumadas , fe re. 
colherão á Sacriflia , da qual fahiraó acompanhando 
ao Excellentiflimo D. Fr. Miguel de Buíhoens da 
mefma Ordem, Bifpo de Malaca , que depois de ir 
fazer oraqao á capella em que le adorava o Auguí- 
tiíTimo Sacramento do altar , le paramentou na Ca¬ 
pella mayor com as devidas ceremonias para officiar 
as Vefperas em Pontifical com aííiílencia dos mefmos 
Rehgioíos; o que íe executou com todo o acerto e 
mageítade , que fe podia dezejar. Concluídas as Veí- 
peras , e dada a bençaÕ Epifcopal , fe recolheo a 
Communidade ao feu Real Convento , cuja fronta- 
ria eíleve neíla noite ainda mais viílofa que nas antece¬ 
dentes, pela nova idea , e magnificência da illumi- 
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naçaÕ, augmentando as dtmonítraçoens de alegria o 
arrebatado e feflivo ícm de muitos clarins e timba¬ 
les. Afíiílio de tarde a eílas Veíperas em hum a tri¬ 
buna o Eminentiffimo Cardeal Manoel. 

No dia íeguinte vinte e quatro do mez , confa- 
grado á gloriola memória do fauíto nafcimento do 
Grande Bautiíla , tornou a Preclariífima Communida* 
de dos Padres Prégadores para continuar o feu ma¬ 
gnifico obfequio , o que executou com grande pom-, 
pa, celebrando em Pontifical o mefmo Excellentiífí-, 
mo Bilpo de Malaca, com afíiítencia de muitos Re- 
ligiofos ricamente paramentados , fazendo hum difere* 
tilfimo difcurlo íobre as virtudes , que grangearaõ a 
S. Camillo a honra da Canonizaqaõ , comparadas 
com as do Grande Bautiíla , com a fua coflumada 
eloquência o M. R. P. M. Fr. Theodoro de S. Jo* 
zé, Lente de Veípera no Convento de S. Domingos 
de Lisboa. Neíta manhaa vifitou a Igreja o Senhos 
Infante D. Manoel. 

De tarde fe juntaraó na Igreja do Hofpital os 
Clérigos Seculares , e mais Irmãos, de que íe com- 
poem a Illuílriffima Confraria dos Sacerdotes com o 
titulo daCharidade, e invocaqaó da SantiíTima Trin¬ 
dade , fundada na mefma Igreja , á qual tocava q 
ultimo dia deite lolemne Oitavario; e chegando á por¬ 
ta da trincheira o Excel lentiífimo Dom Jozé Dantas 
Barbola , Arcebifpo de Lacedemonia, Vigário Geral 
do Emimentiffimo Cardeal Patriarcha de Lisboa, e mem¬ 
bro da mefma Venerável Confraria , íahiraÕ todos á 
porta para o acompanharem até a Quadratura , onde 
fe paramentou para officiar em Pontifical as lolemnií 
fimas Vefperas, que cantaraõ no coreto hum predi- 
giofo numero de vozes e inílrumentos com tanta 
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íuaviiade, e acertada perícia dos preceitos da Arte , 
que juítamente fatisfizeraõ a todo o illuítriffimo , e 
numerofo concurfo , que neíla tarde affiílio na Igreja; 
pois alêm da mayor parte da Nobreza da Corte, eí- 
teve prefente a toda a funqaÕ em huma tribuna o 
Eminentiífimo Cardeal Patriarcha , e vifitaraõ a Igreja 
os Excel lentiffimos Embaixadores de França Monfieur 
de Chavigni , e de Elpanha o Duque de Souto-Ma¬ 
yor. Neíla noite foy muito mayor o concurfo de peí- 
íoas que acodiraÕ á grande praça do Rocio para lo¬ 
grar a viíla da illuminaçaõ , que neíla noite eíleve 
ainda mais aprazível e íumptuoía, diverfiticando íe em 
algumas circunítancias, porque fe levantaraõ fobre os 
dous coretos ou tablados dos inílrumentos , que eíla- 
vaÕ aos lados da efeada , duas como coroas todas cu- 
bertas de luzes, das quaes pendiaõ dous lampadarios 
de criílal ; e o fogo de artificio , que na área fupe-, 
rior da efeada fe lançou , foy muito mais viílofo e 
abundante que nas noites antecedentes. 

No Domingo vinte e cinco do mez , ultimo dia 
deíle celeberrimo Oitavario , fe juntou á hora com¬ 
petente a meíma Illuílriffima Confraria , que efperan- 
do á porta ao Excellentiffimo Arcebifpo de Lacedemo» 
nia o acompanhou até a Capella mayor, na qual fe 
paramentou riquiflimamente com as ceremonias devi¬ 
das, e celebrou em Pontifical o Sacrofanto Sacrifício,' 
cantando no coreto com fuave coníonancia a mefma 
numerofa mufica do dia antecedente , recitando o 
panegyrico dos merecimentos do novo Canonizado , 
com bem merecido e geral applaufo o Reverendo 
Padre Jozé Thomaz Borges, Doutor em Theologia, e 
Académico da Arcadia, da mefma Confraria; e fe con- 
cluio a função com grande magnificência e gravidade, 
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á qual afliíliraõ na tribuna o Principe NcíTo Senhcry 
e os Senhores Infantes D. Pedro , e D. Antonio 
com numerofiífima comitiva. Efleve também prefente 
neíta manhaã o Eminentiflimo Cardeal da Motta. 

Chegada a tarde , em que fe devia dar gloriofo 
fim a toda eíla grande íolemnidade com huma devo: 
tiífima prociílaõ , le encheo a grande praqa do Ro¬ 
cio de innumeravel multidão de povo ; e nas janellas 
de todos os palacios, e cafas, afíim da praqa, como 
das duas ruas dos Efcudeiros e Odreiros , que eíla- 
vaõ todas viftofamente armadas com muita variedade 
de fedas e tapeqarias, aíTrflio grande numero de pef 
foas de todas as jerarchias. 

No Palacio dos Eítaos , que habita hoje o Emi- 
nentiíTimo Cardeal da Cunha , aífiíliraõ á gloriofa fo- 
lemnidade que neíla tarde fe celebrou , EIRey Noffo 
Senhor, e a Rainha Nofia Senhora com toda a mais 
Familia Real. Para mayor pompa e para conter no 
devido refpeito o grande concuríò , fe mandaraõ vir 
dous Regimentos de Infantaria , e dous de Cavalla- 
ria ; dos quaes os de Infantaria fe formaraÕ em duas 
alas bordando as ruas por onde havia de paílar o Triun¬ 
fo , comeqando da frontaria da Igreja ; e os dous de 
Cavallaria íe formaraõ hum de fronte do Convento de 
S. Domingos , e outro da parte oppofla : eílava o 
pavimento da praqa , e ruas cuberto de area , e lo- 
bre ella muitas flores , que formavaõ huma viítoíà 
alcatifa. 

Feitas eílas preparaqoens, e juntas todas as Com: 
munidades Religiofas, que fucceflivamente tinhaõ cele¬ 
brado os dias do Oitavario , officiou em Pontifical 
as> fegundas Velperas o ExcellentiffD>o Arcebifpo de 
Lacedemonia com afliftencia da fua Illuílriflima Con- 
í- frariaj 
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fraria ; e acabadas as Veiperas entoou o Hymno Te 
Deum laudamus , que cantou no coreto a muiica ; 
concluído o qual fe deo principio á Procirtaõ , que 
fe formou do modo feguinte. Hiaõ diante dous pa¬ 
res de timbales , e nove clarins tocados pelos Tronic 
betas, e Timbaleiros Reaes, que levavaõ veítidas as 
íuas fardas ricas cubertas todas de galoens de ouro. 
Seguia-fe logo hum rico pendão de téla de prata guatr 
necido de galoens e franjas de ouro , e no meyo 
primorofameete bordado hum Efcudo com as Armas 
da Religião de S. Camillo. Levava eíle pendaõ p 
Reverendo Padre Franciíco Mafez Clérigo Regulac, 
Miniftro dos Enfermos da Província de Milaõ , que 
fe achava neíla Corte. PegavaÕ nos quatro cordoens 
do pendaõ os Excellentiífimos Marquezes de Angeja, 
e Gouvea , e os Excellentiflimos Condes de Atoguia, 
è Tarouca. Depois vinhaÕ as fette Communidades 
Rehgiofas com as fuas Cruzes , pela mefma ordem 
com que tinhaÕ celebrado os dias da feítividade , le* 
vando todos ciriaes accefos que fe lhes dirtribuiraÕ na 
Igreja : e em ultimo lugar a Illuftriífima Confraria 
dos Sacerdotes Seculares , depois da qual fe ouvia 
huma bem ajurtada mufica , que cantava os louvo: 
res do Santo , cuja Imagem vertida de téla preta e 
ouro , com hum Crucifixo de prata na maõ, era le¬ 
vado em hum rico andor todo prateado, por dez pef- 
íoas, dous Sacerdotes Seculares , o Prelado e outro 
Religiofo da Ordem de S. Domingos, e os Prelados 
das outras feis Communidades. De hum e outro la* 
do do andor levavaõ doze Sacerdotes doze lanternas 
de prata com velas accefas. Poucos partos depois vi¬ 
nha o Excellentiflimo Arcebifpo paramentado com 
Pluvial e Mitra , levando aos feus lados Miniftros 
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também paramentados, e íeguido dos feus Capellaes, 
e mais domeíticos. 

Ordenada deite modo a Prociflaõ , deo volta pe¬ 
las ruas dos Efcudeiros e Odreiros , e entrando outra 
vez no Rocio foy andando pela parte do Poente até 
o Paço dos Eítaos , onde eítavaõ Suas Mageítades, 
e depois voltando para a parte do Nafcente entrou 
pela porta da Igreja , onde juntos todos, e cantadas 
as coílumadas Preces , deo o Excellentiífimo Arcebif- 
po a bençaõ a todos os aífiílentes. Ao mefmo palio 
que a Prociflaõ fe recolhia , le forao formando os Re¬ 
gimentos de Infantaria , que eítavaõ bordando as ruas; 
e chegando-íè depois de algumas evoluqoens militares; 
para defronte da Igreja, finalizada a funqaó deo cada 
hum delles tres deicargas de toda a lua mofquetaria ; 
depois marcharaõ para os feus quartéis , e o mefmo 
executarão os de Cavallaria , ficando fó os coítuma- 
dos deítacamentos para affiítirem na praça no tempo 
da illuminaçaõ, a qual fe fez nefta ultima noite com 
a mefma magnificência e grandeza do dia antecedente: 
dando fe com eíta ultima e feítiva demonílraqaÕ de 
alegria e jubilo gloriolo fim a toda eíta grande e íum- 
ptuofa celebridade. 

Naõ ie deo por fatisfeito o magnanimo e gene-' 
roío coraqaÕ do nofio Auguítiífímo Soberano com eílas 
exceflivas demonítraçoens de piedade e grandeza pra¬ 
ticadas em oblequio da Canonizaçaõ de S. Camillo , 
mas pelo mefmo nobre motivo , defejando que os di¬ 
vinos Officios fe celebraííem no Templo ,. em que ago¬ 
ra feílejavaõ a S. Camillo , com a devida dccencia e 
mageílade, ordenou fe fizeflem veíliduras fagradas de 
todas as cores , de que ufa a Igreja , para todos os al¬ 
tares do mefmo Templo , como também todos os mais 
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paramentos necefíàrios , os quaes depois de fervíretrt 
nos feílivos dias do Oitavario íicaraõ para ferviqo per¬ 
petuo da meíma Igreja. 

Igualmente em obfequio de S. Camillo , que em 
iua vida tanto fe compadecera da pobreza , e amara os 
Hoípitaes , empregando fe todo em leu íerviqo , com¬ 
padecendo-te o mefmo Senhor do grande numero dos 
feus fieis vaflallos , aos quaes ou a fumma pobreza, ou 
as cruéis enfermidades obrigaõ a bufcar nos Holpi- 
taes o amparo e o remedio ; alêm das grandes ef- 
mólas , com que continuamente cofluma loccorrer o 
mefmo Holpital, liberaliíTimamente foy fervido mandar 
íe applicafle para beneficio dos pobres enfermos a cera 
toda, que reílara da grande multidão de velas , que 
arderaõ na Igreja , as quaes fe renovavaõ todos os dias 
do Oitavario , como também as madeiras , que íe ti- 
nhaÕ empregado na conífrucqaÕ do Throno , coretos 
&c. as diverfas pinturas , e geralmente todos os ma? 
teriaes , que rcílaraó deíle grande apparato , o que 
tudo fommou grande quautia. Também pelos Enfer¬ 
meiros do Hofpital , e mais miniílros da fua Igreja; 
mandou repartir abundantes propinas para os animar 
a fervirem nos feus miniílerios com fervor e chari- 
dade. 

E para que o exemplo de Saó Camillo movef* 
fe mais efficazmente os enfermos a padecer os feus 
trabalhos com paciência , e excitaífe em todos os mi; 
niílros do Hofpital o a&ivo incêndio da charidade , 
difpoz o melmo Senhor que o painel grande de SaÕ 
Camillo , que eflivera no Throno da Capella mór, fe 
collocafíè na nova enfermaria , que de prefente man¬ 
da reidificar com a invocaqaÕ de S. Camillo de Lei lis.' 
Lo melmo modo para eternizar pelos feculos futuros 
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de S. Camillo de Lellis. XL III 
o culto de S. Camillo naquelle Templo ] em que no 
prefente fora taõ magnificamente glorificado , determi* 
nou que a Eftatua do Santo , que lervira no Trium* 
fo , fe collocafle etn huma das capellas do mefmo 
Templo , na qual permanecerá como perpetuo mo* 
numento aflim da gloria do Santo , a quem fe dedi¬ 
cou., como da religião , e grandeza do AuguiloMo- 
narcha, que a mandou erigir. 

SERMAM 
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SERMAÕ I. 
QU E PRE‘G OU 

Em Domingo 18 de Junho 
de 1747. 

O MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 

F, JOZK 
DE SANTA ROSA, 

Da Ordem dos Eremitas de S.Paulo, 

Jubilado na SagradaTheo- 
logia, &c. 
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Beati funt fervi illi. 
Luc. cap. u. v. 39. 

Aquelles primitivos íeculos,’ 
em que os antigos Roma¬ 
nos ameaqavaõ ja o mun¬ 
do com o formidável jugo do 
íeu Império , poíto que ja- 
ziaÕ íepultados nas trevas 
do Gentilifmo , lá fe dei- 

xavaõ guiar -pelas luzes da razaÕ ; por iílo que¬ 
rendo accender nos generofos coraqoens dos 
feus patrícios 0 nobre fogo da emulaqaõ em 
ordem ao exercício das virtudes , aflim mo- 
raes; como políticas , com que ferviílem aos 
interefíes da patria , inventando prémios , con¬ 
cederão triunfos , deílináraÕ coroas , levanta- 
raõ columnas , e confagráraÕ eftatuas , nas 
quaes ficafíe immortalizada a gloria , que ad- 
quiriííem pela heroicidade das fuas acqoens. 

Entre os filhos mais benemeritos da an¬ 
tiga Roma foy o fempre grande , e illuílre 
Camillo, que occupando os lugares mais emi- 

A ii nentes 
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nentes da Republica, e entre elles o fupremo 
de Diótador, naõ lô lhe prefcreveo as Ley* 
mais uteis para a emenda dos vicios, e refor¬ 
ma dos coílumes; mas fempre igual, e ainda 
fuperior a huma , e outra fortuna , conduzin¬ 
do debaixo do relpeito dos feus vidtoriotos ef- 
tendartes os foldados mais valentes , por mui¬ 
tas vezes libertou a patria agonizante, ja das 
injurias de vencida , ja das ruinas de conqui- 
ítada, coroando finalmente a dilatada porten- 
tofa ferie de tantas acqocns illuítres com a 
piedofa fabrica de tres Templos , que confa- 
grou á memona de feus Deofes , le falfos , e 
mentirolos para a infallivel verdade da noílu 
Fé , para a fua errada crenqa verdadeiros , e 
immortaes. 

Intentou a patria honrar a memória de 
hum filho taõ digno da fua gratidaÕ ; e que¬ 
rendo que a poíteridade lefle em hum fó pa- 
drao com refpeito, e com inveja as illuítres, 
e egregias acqoens do feu Camillo , lhe col- 
locou huma ioberba eílatua no mais alto lugar 
do Capitolio , acclamando-o nella íegundo Ro- 
mulo, gloriolo reítaurador da Republica , do 
povo , e do Senado. Eíle foy o grande , o 
famofo Camillo , gloria immortal da fua patria, 
a antiga Roma ; mas naõ fe empenhe ja a anti¬ 
ga Roma em nos propor para admiraqaÕ , e 
para aílombro as famofas , e illuítres acqoens do 
feu Camillo , que hoje outro Principe o mais 
Sagrado , o Summo Paítor do Chriftiamlmo nos 
propõem naõ fó para admiraqaõ, mas para ex¬ 
emplo , a outro melhor Camillo, que com a 

.. . beroicida- 
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heroicidade das luas Chriítaãs , e elclarecidas 
virtudes fez muito mayores ferviqos á patria, e 
á Igreja. 

Eíte he o grande; o illuítre , o admirá¬ 
vel Confeilor S. Camiilo de Lellis, que alií- 
tando , como valorofiílimo Capitaõ da milicia 
de Chriíto , debaixo do invencível eítandarte 
da fua Cruz hum numerofo efquadraõ de ani- 
mofiífimos foldados , com as armas da lua cha- 
ridade , com o elcudo da fua fé deíendeo , e 
amparou a porqaÕ mais amada do Reyno de 
Chriílo, que faõ os feus pobres, os feus en¬ 
fermos , os feus agonizantes ; e com a elpada 
do feu zelo , naõ como o outro Camiilo an¬ 
tigo Capitaõ Romano, defpojando aos feus ini¬ 
migos da vida temporal , e da eterna ; mas 
fim como Capitaõ Evangélico , encaminhando 
os moribundos com palavras de viva fé para 
aquella vida, que naõ tem fim e íuílentan* 
do até ao fim da vida aquelles , a quem a fua 
charidade libertou da morte , coroando final- 
mente as fuas infinitas , e heroicas virtudes 
com os preciofos monumentos da fua piedade 
na conílrucqaõ de muitas Enfermarias , Hof- 
pitaes, Templos, e Moíleiros , que confagrou 
á memória do leu, e noíío amorofiflimo Redem- 
ptor: por iíTo em prémio das fuas gloriofas fa¬ 
digas , e trabalhos padecidos em beneficio da 
Igreja , e da lua Cabeça , o Summo Oráculo, e 
íupremo Vigário de Chriílo na terra , tendo 
jnfallivel certeza de que Deos o tinha ja ef. 
crito no livro da vida , o efcreveo também 
po catalogo dos Santos , mandando-lhe collocar 
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6 Sermão /. da Canomzàçat 
a fua eítatua nao no mais alto lugar do anti* 
go Capitolio ; mas fim no lagrado , e eminen-' 
te lugar do Vaticano, para que naquelle per¬ 
petuo padraõ das fuas virtudes lea o mundo 
Catholico o Decreto do feu Culto Umverfal. 

Como a noflà Monarchia Portugueza fe- 
ja o Império , que Deos efcolheo íó para fi: 
Imperium mihi, puro na Fé : fide pur um , e 
digno objeéto do feu amor, e piedade : pie* 
tate dileãitm ; como os feus Auguftiífimos Mo- 
narchas fó fe gloriaÕ de filhos obedientiíTimos 
da Igieja, aquelle , que excede a todos nos 
obfequios para com ella, apenas teve noticia 
do Decreto da Canonizaqaõ de Camillo, quan¬ 
do logo a fua innata devoção lhe mandou 
collocar naquelle mageílofo trono a fua ima¬ 
gem, para que nella em hum íolemne, e con¬ 
tinuo oitavario os leus vaflallos o louvem , o 
adorem , o glorifiquem. 

Efíe he o fagrado Heróe, a quem fe confk- 
gra a grandeza deite Culto , S. Camillo de 
Lellis, novamente canonizado pelo Santiífimo 
Padre Benediéto XIV., fendo materia para o 
Decreto da fua Canonizaçao aquellas mefmas 
virtudes, pelas quaes eítava ja canonizado por 
fentença definitiva do Evangelho. He a Canc* 
nizaçaÕ dos Santos huma declaraqaó folemnif- 
fima de alguma creatura racional , que acabou 
a vida em graqa de Deos , fervindo de pro¬ 
cedo para a definitiva fentença do feu Culto as 
virtudes, com que luzio, e os prodigios com 
que reíplandeceo , decretando o Summo Pon¬ 
tífice, como Vigário de Chnílo na terra ,que 

fe 
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ife lhe dé, em prémio dos feus merecftnentcs, 
a gloria do Culto Univeríal. Eíla declaraqaõ 
pois, que agora fez o Summo Pontífice a refi 
peito de Camillo , decretando-lhe o culto como 
Santo , tinha ja feito Chriílo declarando-o Sai> 
to , como fervo : Beati funt Jervi. He Chriílo 
Pontifice Supremo, como diz S. Paulo: Habe- fadp 
mus Pontificem magnum , que no Evangelho 
canoniza aos feus Santos com a formalidade 
de lervos: Beati Junt fervi, porque diz aos feus 
Apoílolos, que aquelles , que viverem cingidos: 
Sint lumbi vefiri precinãi, iílo he , diz o Sil- Luc- «p* 
veira , os que eíliverem preparados para l4*v’,í* 
caminhar á felicidade da Patria : Docet nos Siiv.tom.^ 
tendere ad patriam ccelejlem ; que os que tiverem caP- 
luzes accefas nas mãos : 'Lucerne ardentes in Luc. lt,r. 
mambus veíiris ; iílo he, diz o mefmo Padre, ii. ‘ 
Os que refplandecerem no exercicio das virtue 
des, e boas obras : Per lucernas intelliguntur Silv. íbi 
bona opera; que os que forem fimilhantes a ho¬ 
mens , que eíperaõ a íeu Senhor: Et vos fimi• Lue 
les homimbus expeãantibus Dcminum fuum; iílo v.36.' 
he, os que viverem vigilantes, e cuidadofos, 
como quem tem as obrigaqoens de fervos : 
Monet nos paratos ejjè tanquam fervos ; a todos Silv. íbi; 
eftes dá por canonizados, e lhes declara o Cul¬ 
to de Santos: Beati funt fervi illi: Tunc eos s.cyril.ibi,' 
declaravit beatos , explica S. Cyrillo. 

Quem melhor que Camillo fatisfez intei¬ 
ramente as condiqoens do Evangello , para 
merecer a gloria da íua Canoniza qao í Quem 
melhor que elle fe preparou com o ornato 
das mais brilhantes virtudes para a feliz jornada 

A iv da 



Ex Comp, 
ej. vit*. 

8 Sermao /. da Canonizaçad 
da eternidade: Sint lumbi veflri preempt: Vo- 
cet nos tendere ad cceleílem patriam ? Quem me¬ 
lhor que Camillo relplandeceo no exercicio das 
obras mais illuitres , e mais inlignes: Lucerna 
ardentes in manibus vejlris : Per lucernas intelli- 
guntur bona opera i Quern melhor que elle de- 
fempenhou as obrigaqoens de íervo o mais fiel: 
Et vos fimiles homtnibus expettantibus dominion 
fuum : Docet nos paratos efle tanquam fervos ? 
Entre as infinitas virtudes, que praticou defde 
que lhe amanheceo a luz da razaõ com o defen- 
gano , atéque fe lhe eclipfou com a morte , 
fempre foy fervo , fempre obedeceo , fempre 
fervio: Inter ipjos , quos emitrierat , exal- 
taverat Jilios (uos in forma fervi eflè voluit i 
petiit , W impetravit. Será pois lodo o meu 
empenho moílrar em hum lò diícurfo , que 
Camillo mereceo plenamente a gloria da fua 
CanonizaçaÕ pelas virtudes , com que fe pre¬ 
parou , e pelas boas obras , com que refplande- 
ceo , defempenhando perfeitiífimamente as obri- 
gaçoens de fervo o mais fiel: In forma Jervi 
ejfe voluit , como Chriílo no Evangelho lhe 
recommendou : Monet nos paratos efle tanquam 
fervos; e como pelas fuas excellentes, e he¬ 
roicas virtudes eftava ja canonizado por Chri* 
ílo com a formalidade de fervo : Beats funt 
fervi illi, por iílo hoje lhe declara o Summo 
Pontifice o Culto Univerfal de Bemaventurado, 
mandando o venerem , o adorem , e glorifi¬ 
quem como Santo: Beats funt fervi : Tunc 
eos declaravit beatos. Eíle o empenho entre¬ 
mos no difeurfo. 
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Todas as virtudes , com que Camillo 

mereceo a gloria da íua Canouizaçaõ , defera-, 
penha ndo plenamente as obrigaçrens de fide- 
liflimo lervo : Monet nos par atos cjfe tanquam 
fervos: ln forma fervi ejje voluit; foraõ taô 
illuflres, taõ eminentes , que na<5 fey quaes 
delias hei de propor á nofla admiraçaõ ; mas 
como aquelle animado Sol inceílantemente bri¬ 
lhou delde a aurora da vida até o occafo da 
morte, antes que admiremos as luzes, que o 
acompanharaõ como Santo até ao tumulo , 
ponderemos hum pouco os prodigios , que ja 
no berqo lhe annunciavaõ a íua CanonizaqaÕ. 

Em Boquianico, pequena povoaqaõ do 
'Abruzo , nobre Província do famofo Reyno 
de Nápoles, aos 25 dias do mez de Mayo de 
1550 nafceo Camillo de Lellis. Ja íeus pays 
fe achavaõ muito adiantados aos annos, que 
o Author da natureza lhes prefcreveo para a 
geraçaõ, quando fua may Camilla Campelli, 
que contava ja 59 de idade, e 22 de confian¬ 
te matrimonio , concebeo a Camillo. Naõ 
menos que 22 annos gaílou a natureza em 
aperfeiçoar huma concha, que havia conce¬ 
ber aquella pérola a mais fina , a mais precio- 
fa, que fe guarda no thefouro do Ceo : naõ 
menos que 22 annos foraÕ neceílarios para fe 
purificar hum candieiro , em que íe havia de 
accender aquella luz , que guiou a tantos ce¬ 
gos para o caminho da verdadeira felicidade : 
naõ menos que 22 annos foraõ precilos para 
fe cultivar hum paraizo , em que fe havia de 
plantar aquella arvore , de que tantos necefli- 
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In Cóp. ej. 
Tit*. 

Matth cap. 
16.v.»4. 

Luc. c. ix. 
V.i8. 
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tados colherão os fruftos da vida , e da faude: 

Naõ fey que fympathia tem com o Ceo 
os filhos gerados entre as injurias da eíterili- 
dade , que apenas os vemos liafcidos , logo os 
veneramos glorificados. Diga-o hum Samuel 
filho da eíterilidade de Elcana, e Anna , que 
íèndo de annos ainda muy tenros : Puer Sa¬ 
muel , o levou logo Deos para a fua prefenqa: 
Minijlrabat coram Domino , logo Deos o quiz 
na fua companhia : Dominus erat cum illo. 
Confeflè-o hum Baptiíla , filho da eíterilidade 
de Zacharhs , e Izabel, que, apenas nafcUo, 
logo foy grande na prefenqa de Deos: Puer 
magnus coram Domino, e o quehemais, que 
ainda antes de nafcido ja eítava fantificado : 
R.eplebitur Spiritu Sanão adhuc ex útero ma • 
tris jue. 

Eítava muy proximo o nafcimento de Ca- 
millo , quando fua may fonhou que paria hum 
menino , que trazia fobre o peito huma Cruz: 
Mater Jibi vil a eíl puer um peperijjè geílantem 
Crucem in peãore , cr re vera vija eíl efulgere: 
mas oh! quê cedo principia aquelle ainda 
naó bem formado coraçaõ a goítar as amargu.- 
ras da Cruz i O que Chriíto recommenda no 
Evangelho aos lervos , que efcolhe para a glo; 
ria da CanonizaqaÕ , Beati Junt fervi illi, he 
que o figaõ com o pefo da fua Cruz: Tollat 
Crucem fuam, ou na fegunda Vigilia da íua 
vida , ou ao menos na terceira: Etji in fecunda 
Vigilia, etfi in tertia Vigilia venerit; porém 
Camillo adiantou fe tanto aos mais lervos ca¬ 
nonizados , que ainda antes da primeira Vi*- 
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gilia do leu nafcimento, ja feguia a Chriílo 
com o pefo da fua Cruz: Yuerum gejlantem 
Crucem ; e como ainda naõ tinha hombros ca¬ 
pazes para fopportar aquelle pefo , todo o pe¬ 
fo da Cruz carregava fobre o feu ja robufto i 
ainda que mal animado coraçaÕ: Crucem in 
peãore. 

Nafceo finalmente Camillo, e o lugar 
em que naíceo foy hum prefepio, elegendo fua 
may eíle lugar para o parto, ou por deílino 
da Providencia de Deos, ou em memória do 
nafcimento do Redemptor. O certo he que fe 
no prefepio de Belem nafceo hum menino 
que ja era Santo por natureza : Quod enim ex lucíc. 

tenafcetur fanãum, em outro prefepio naíceo 35, 
Camillo , a quem a forqa da graça hia difpon- 
do para as acdamaçoens de Santo: Sanãum vo* 
cabitur. A‘ felicidade do feu nafcimento fe le- 
guio a da fua educaqao ; porque apenas Ca¬ 
millo abrio os olhos do dilcurfo , abrio tam¬ 
bém os do deíengano ; porque naquella taÕ 
tenra idade todas as fuas acqoens eraõ filhas da 
innocencia , e da devoqaõ , gaitando em vifi- 
tar, e aífiítir nos Templos as horas do dia , e 
na liqaõ de livros efpirituaes as da noite , e 
ainda aquellas , que a natureza faz precifas pa- 
a fua conlervaqaõ. 

Mas oh fegredo impenetrável da Provi¬ 
dencia Divina Quem diflera que hum mance.’ 
bo, que com as fuas virtudes fervia a todos 
de exemplar para viver bem , havia fazer húa 
tal mudança de vida , que com osfeus vicios 
ja cauíava horror até áquelles , que viviaõ 
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mal! Como huma arrebatada corrente de mui¬ 
tas agoas , lòltas de repente de algum embara¬ 
ço , que as detinha , aílim corria Camillo pre¬ 
cipitado para hum abifmo de vicios , fazendo 
huma vida taõ folta , depravada , e efcanda: 
lofa, que naõ fó fe fazia indigno do amor, e 
amizade de Deos, mas também da piedade dos 
homens ; porque até as efmólas , que lhe ad- 
quiria a compaixaõ da fua fumma pobreza 
confumia em vicios , e acçoens defordenadas. 

Paliados aíTim alguns annos nefte cata} 
ftrophe da fua confciencia , aquelle Pay de 
infinita mifericordia , que no principio do mun- 
do feparou a luz das trevas: Divijit lucem à 
tenebris ; que de huma mulher eícandalola no 
peccar: Mulier in civitate peccatrix], tirou hua 
Magdalena extremofa no leu amor: Dilexit 
multum; que de hum Pedro tantas vezes ne¬ 
gativo : Negavit tertiò , tirou huma pedra 
fundamental para a noíla Fé: Super hanc pel 
iram edijicabo Ecclefiam meam ; fe dignou de 
feparar o coraçaõ de Camillo das trevas de 
tantas culpas, dos efcandalos de tantos pecca- 
dos , elegendo para inílrumento da lua convert 
laõ hum rayo da fua divina luz. Caminhava 
Camillo do lugar de S. Joao para a Cidade de 
Manfredonia muito fatisfeito com os delcon- 
certos da lua vida , quando de repente o cer¬ 
cou huma luz do Ceo , que occupando-lhe a 
cabeça , com o feu impulfo o deitou no cham: 
Ctrcunfulfit eum lux de Calo , que eâ fpecie 
deturbatum , ac concujfum humi proftravit: af- 
fim cahido , qual outro Paulo, ouvio a voz 

de 



de S. Camillo de LeUis, i3 
de Deos , que lhe dizia ceflaíle ja de o offen¬ 
der , que ja era tempo de o buícar. Naõ ie. 
fiflio Camillo á vontade do Senhor, antes íe 
reíignou tanto com ella , que logo , e fem de¬ 
mora fez voto de o bufear, de o fervir, e 
amar com todos os aftêótos do feu coraqaõ. 
Oh Camillo gloriofo ! quaes ferao daqui por 
diante os voííos refplandores, íe vos conver¬ 
teis principiando por luzes ! Os mais fervos do 
Evangelho tem as luzes íómente nas maos : 
Lucent* in manibus ; mas vós fois ja hum fer¬ 
vo ta<5 elpecial , que até na cabeqa tendes lu- 
zes : Circmfuífit eum lux : tendes luzes nas 
maos para fervir; tendes luzes na cabeqa para 
triunfar; pois he taõ heroica a vofla conver- 
íaÕ , que mereceis fer coroado de refplandores 
lá no Ceo. 

Ao Apoílolo S. Paulo cercou huma luz 
do Ceo no principio da fua converfaõ : Circun 

fulíit eum lux de Ccelo, a que fe feguio fer logo 3‘ 
arrebatado para os refplandores do Ceo : Ra- Stc.adCo- 
ptum hujujmodi ufque ad tertium Ccelum : pois 
taõ deprelTa fe vê o Apoílolo coroado de lu- v‘ 
zes : Circunfuljit eum lux , e gozando no Ceo 
dos refplandores da vifla de Deos: Raptum 
ujque ad tertium Ccelum ? fim ; porque agora 
caminhando Paulo para Damalco : Cum iter J- 
faceret ad Damafcum, bem defeuidado do im¬ 
portante negocio da fua falvaqaõ: Jldhuc (pi- r. u 
vans minarum, CT cedis in dijcipulos Domini , 
ouvio a voz de Deos , que o chamava para o 
caminho do Ceo : Saule , Saule , quid me per* v. 3. 

fequens ; proitrado Paulo por terra: Cadens in v. 4. 
tenant, 

o 
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Urram, aos rayos da divina luz : Circunfuljit 
eum lux, reíignando-fe todo na vontade de 

v. 7.' Deos : Domine quid, me vis f acere , fez logo 
voto de o bufcar, de o feguir, e de o amar 
com todos os affeótos do feu coraçaõ : Conti¬ 
nuo infynagogis prsdicabat Jefum : pois fe Pau¬ 
lo logo no principio da lua converfaÕ aífim fe 
conforma com a vontade de Deos : Domine 
quid me vis facere, ainda que feja viador na 

y. ,7> terra: Apparui iibi in via ; appareça coroado 
de luzes: Circunfuljit eum lux, leja arrebatado 
para a patria dos refplandores: Raptum ufque 
ad tertium Caelum ; porque he taó heroica a 
fua converfaÕ , que merece fer logo arrebata¬ 
do para o Ceo : VJque ad tertium Caelum. 

Ja me naõ admiro de ver hoje a Camil- 
lo canonizado , quando contemplo as luzes da 
fua converfaÕ ! foy a converlaõ de Camillo 
huma copia muy fiel da converlaõ de Pauloj 
e fe a converfaÕ de Paulo principiou por luzes 
na terra: Circunfuljit eum lux , e por reíplan- 
dores no Ceo : Raptum ufque ad tertium Cae• 
lum; porque naõ gozará hoje Camillo dos ref. 
plandores do Ceo : Raptum ufque ad tertium 
Ccelum , íe, como outro Paulo , teve na ter; 
ra as mefmas luzes no principio da fua conver; 
íàÕ : Circunfuljit eum lux de Caelo ? 

Sentia ja Camillo o feu entendimento taÕ 
illuítrado com os rayos da divina luz, tinha 
o coraqaÕ taÕ inflammado do fogo do amor de 
Deos , que toda a fua ancia era chegar a hum 
Convento de Capuchinhos da Ordem do Serai 
fim dos Patriarchas, para nelle fe abraçar per- 

petuamente 
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petuamente com a Cruz da Religião; porém 
affligia-fe muito com o jufto receyo de que húa 
grande , e profunda chaga , que havia annos 
lhe opprimia huma perna: Priílino illo ulcere 
in tibia incrudefcente , o impoflibilitaíle para 
confeguir o fanto fim , que pertendia ; porém 
todo entregue ás dilpofiqoens da vontade de 
Deos entra na Cidade , chega ao Convento ; 
bufca o Prelado , deita fe-lhe aos pés , beija- 
lhe muitas vezes as maõs, pede-lhe a íua ben- 
qao, a fua companhia, e o feu habito: refiíle 
o Prelado repetidas vezes á fua fupplica , mo- 
ílrando-lhe na intumecida chaga da fua perna 
a mayor razao da fua efcula ; porém Camillo 
multiplicando os rogos, apadrinhados de hum 
diluvio de lagrimas , confeguio que, deitando- 
lhe o Prelado a fua benqaõ , lhe concedel- 
le com ella a fua companhia, e o habito de 
taÕ fanta Religião : De induendo ejus 'Keligio- 
nis habitu a d pedes fuperioris provo utus qua 
precibus, qua lacrymis impetravit. E quem naõ 
confeílará agora , que por eíle fucceflò taÕ fin- 
guiar, etaõ admiravel fica Camillo ja habilita¬ 
do para a gloria de CidadaÕ do Ceo! 

Duas vezes vejo a Jacob favorecido de 
Deos, a primeira na efcada , e a íegunda na 
luéta •, porém reparo , que na efcada promet- 
teo Deos a Jacob os bens da terra: Terr am, 
in qua dormis , tibi dobo , mas na lufta man- 
dou-lhe mudar o nome de Jacob em Israel , 
que vale o mefmo , que ver a Deos: Nequa- 
quam vocaberis J acob , (edljraet: Ifrael, id 
e(i ,videns Deuvi, e o meimo Jacob o confei- 
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lua aífim : Vidi Dominum facie ad fatiem : t 
donde procede differença tanta entre os favo¬ 
res da luda , e da efeada ! Naõ declara Deos 
a Jacob bemaventurado na eícada , fó o decla¬ 
ra bemaventurado na luda : Videns Deum : 
Vidi Dominum ? fim , que na efeada eftava Ja¬ 
cob dormindo: Dormivit in eodem loco , ao 
mefmo tempo , que Deos o eftava chaman¬ 
do : Dominum inixum fcal£ dicentem Cibi, na 
luda eftava Jacob enfermo , e enfermo de hua 
perna : Claudicabat pede, tendo nella huma 
taõ profunda chaga, que lhe appareciaõ os of* 
fos pela ferida: Tetigit nervum fxmoris ejus ; 
id eíl, percujfit offis cavitatem , diz o Alapide: 
aífim afflido , aífim dezafocegado bufeou Ja: 
cob a companhia de Deos , proteftando-lhe o 
naõ havia de largar: Non dimittam te , fem 
que o recebefle na fua companhia , e lhe lan- 
qafle a fua bençao : Nifi benediceris mihi: refi: 
fiftia Deos a Jacob, negando o defpacho á 
íua fupplica : Dimitte me Jacob ; porém Jacob 
repetia a fua fupplica a Deos , e multiplican¬ 
do os rogos acompanhados de hum diluvio de 
lagrimas: Hanc benediãionem cum lacrymis po- 
llulabat, tiveraÕ eftas vozes tanto pezo , que 
obrigaraõ a Deos a conceder lhe a fua compa¬ 
nhia , os feus braços , e a fua bençaõ: Benedi¬ 
ct ei in eodem loco : pois fe Jacob na efeada ef- 
tá dormindo : Dormivit, quando Deos o cha¬ 
ma : Dominum dicentem fibi; fe na luda entre 
as afílicçoens da fua chaga , e as dores da íua 
perna: Claudicabat pede , bufea com tantas la¬ 
grimas a companhia de Deos; Non dimittam 

te: 
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ie: Cum lacrymis pojiulabat, feja declarado San.; 
to na luóta , e naõ na efcada : Videm Deutn , 
tenba na eícada quando muito a promeíTa dos 
bens da terra: Terram in qua dormis tibi dabo\ 
mas feja declarado na luóta Cidadaõ do Ceo: 
Nequaquam vocaberis Jacob , fed lfrael: lfraelt 
id eji , videns Deum. 

Oh Camillo gloriofo! quem naõ ha de di¬ 
zer agora que íois o Jacob da Igreja ; pois fen-» 
do fervo toda a vofla vida : Informa fervi efje 
voluit, como elle o foy também na fua : Servi- 
vit ergo Jacob, tiveíles aífim os extafis da íua 
elcada , como os favores da fua luóta í Com 
tantas lagrimas , como Jacob, pediíles , e 
alcançalles a companhia de Deos , e a lua ben- 
çaõ, entre as dores da vofla perna , entre as 
afflicçoens da vofla chaga : Ulcere in tibia in- 
crudefcente, como elle a pedio, e alcançou 
entre os rigores da lua: Claudicabat pede: Be- 
redixit ei; e fe ifto bailou para Deos declarac 
a Jacob por Bemaventurado : Vocaberis If- 
reel: Ifrael, id efi , videm Deum ; porque 
naõ baftará ifto mefmo para que Deos vos de¬ 
clare Bemaventurado a vós : Videm Deum í 

Mas quando o Ceo ja exaltava a Camil- 
lo como Santo: Videns Deum , elle ló cuida¬ 
va de le abater como fervo : Informa Jervi ejjè 
voluit: por ifio na companhia daquelles fervos 
de Deos começou a fazer huma vida taÕ au- 
flera , taõ mortificada , que o feu fuílento 
eraõ os jejuns , o feu alivio as penitencias, O 
leu deícanlo as vigilias , as diciplinas , os tra¬ 
balhos. Elle era o primeiro , que apparecia no 
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choro ; o qus fervia na cozinha , e refeitorió} 
e o que com mais prompta charidade repartia 
as efmólas com os pobres; mas como a al- 
tiífima Providencia de Deos o tinha deílinado 
para pedra fundamental do edifício da mais 
perfeita charidade , difpoz que feu fervo Camil- 
1°, aggravando-fe-lhe mais a queixa da fua per¬ 
na , deixafTe o habito de taõ fanta Religião, 
e fe retirafle para Roma acompanhado de hum 
firme propofito de acabar os dias , que lhe re- 
ítaílèm de vida , fervindo a Deos nos feus po¬ 
bres enfermos em hum Hofpital. 

Chegou finalmente Camillo a Roma , e 
fendo logo benevolamente recebido no Hoípi- 
tal do Apoflolo Santiago , todos os feus enfer. 
mos fe congratulárao huns a outros de verem 
entrar naquella pifcina hum Anjo , que lhes 
havia d§ mover continuamente as agoas do 
feu remedio ■, de terem ja naquelle Hofpital 
hum homem , que promptamente os havia de 
chegar para o remedio das agoas. Defempe- 
nhou Camillo logo o feu conceito ; porquo 
mais cjm alentos de Anjo , que com forças dç 
homem , elle lhes temperava os banhos , ellç 
lhes limpava os leitos, lavava-lhes as chagas,' 
fazia-lhes as camas , mudava-os ás coítas de 
bumas para outras enfermarias , alentava os 
proftrados , recreava os convalefcentes. Porem 
aonde a fua charidade naõ tinha termo era 
paquelles enfermos , que via ja chegados aoç 
últimos periodos da vida. Com eftes gaílava 
dias, e noites inteiras , fem fe apartar hum 
fó ioílante do feu lado, coníolando-os ja com 

os 
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CS terniflimcs alentos da fua voz , ja com os 
efficaciífimos di&ames do feu coníelho , con¬ 
fortando-os fuaviflimaraente nas anguílias , e 
agonias da morte a beberem com refignaqao , e 
paciência as cruéis amarguras do feu caliz. Pois 
ie Camillo aífim emprega todo o ardor da fua 
charidade em confortar aos que ludaõ com as 
anguílias , e agonias da morte , naõ fó me pa¬ 
rece Camillo hum homem , que eílá merecen¬ 
do na terra a gloria da fua CanonizaqaÕ, ma» 
até me parece hum Anjo , que defceo do Ceo. 

Depois que Chriílo obrou no Cenáculo 
os mayores exceílòs da fua humildade , e do 
feu amor, caminhou para o monte Olivete , 
como coílumava , a fazer oraqaõ a feu Eterno 
Pay : aqui entrou o Senhor em huma tal tri- 
íleza , e afflicçaó , que até a purpura do feu 
íangue , defamparando o natural domicilio das 
vêas , começou atingir aterra: Faãus eílfu- Lc- 
dor ejus íicut gutt£ janguinis decurrentis in ter- 44' 
ram: neíla terrível afflicqaõ, em que o Se¬ 
nhor fe vio, lhe appareceo hum Anjo do Ceo, 
que o confortou : Apparuit illi Angelas de Coe- r. «• 
lo confortans etíní: pois he neceflario que defqa 
hum Anjo do Ceo para confortar ao Senhor? 
Naõ era mais natural que para confortar a 
Chriílo na íua afflicçaõ lhe appareceflem no 
Olivete aquelles mefmos Profetas , Moyfes , 
e Elias , que lhe tinhaõ apparecido no Tabor: 
Et ecce apparuerunt Moyfes , CF Elias ? No 
Tabor apparecem-lhe homens para lhe aííiílir: v'3' 
Et ecce apparuerunt Moyfes, CT Elias ; e no 
Plivete apparecem-lhe Anjos para o confortar: 

£ ii Appa-d 
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Appanút illi Angelas confortans earn i Sim què 
no Olivete eftava o Senhor cercado de penas; 
no Tabor eftava coroado de glorias: no Horto 
eftava o Senhor desfallecido : Faãus efi fudor 
eius Jicut gutt£ fanguinis decurrent is in ter ram-, 
no Tabor eftava transfigurado: Transfiguratus 
eft: final mente no Tabor os rayos de tanta 
luz o faziaõ refplandecente : R.efplenduit fácies 
ejus ; no Horto as reprelentaqoens, e amargu- 

. v. ras da morte: Trifiis ejl anima mea u/que ad 
mortem, o tinhaó ja agonizante : Faãus in 
agonia ; e para aífiftir a Chrifto no Monte das 
fuas glorias : TLeJplenduit fácies ejus , bafta que 
lhe appareqaÕ os homens : Et ecce apparue- 
runt Moy/es , CT Elias; mas para confortar 
a Chrifto no Monte das íuas agonias : Faãus 
in agonia, he neceflario que lhe appareqaÕ os 
Anjos: Apparuit illi Angelas ; porqueló quem 
for Anjo , ou por natureza , ou por officio , 
he que pdde confortar nas fuas agonias a hum 
moribundo : Triftis eft anima mea ujque ad 
mortem : Faãus in agonia: Apparuit illi Ange• 
lus de Ccelo confortam eum. 

Eu bem fey que Camillo era homem co¬ 
mo os mais por natureza , mas quando o vejo 
fugindo á fociedade das glorias , bufcando fó 
a companhia das penas , me parece excede a 
natureza de todos os homens : quando contem¬ 
plo a Camillo affiftindo cuidadofo aos enfer: 
mos, que ainda naõ luítaõ com as agonias 
da morte , parece-me digno do culto , que 
he proprio ao merecimento de hum homem ; 
mas quando o confidero confortando efficacií? 

fimamente 
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fimamente aos moribundos na terrível afflicqaô 
das fuas agonias: Fa£tus in agonia , parece- 
me digno do Culto , que fe deve a hum Anjo 
do Ceo : Apparuit Angel us de Ccelo. 

Mas ainda naó latisfeito efte Anjo em fi¬ 
gura de homem do exceffivo cuidado , com 
que a fua ardente charidade tratava dos enfer- 
mos, vendo que eítes , efpecialmente os ago¬ 
nizantes , ainda padeciaõ algumas faltas por 
culpa, e negligencia dos miniftros daquelle Hof- 
pitai, que exercitavaõ muito mal os officios, a 
que de juftiqa eftavao obrigados pelos grandes 
emolumentos j que recebiaÕ em prémio da fua 
charidade, com o parecer do grande direótor 
do feu efpirito S- Filippe Neri, com approva- 
qaõ formal de Chriílo crucificado , que com a 
fua divina voz o confortou , e animou : Quid ti- 
mesi incceptum opus profequere, fundou, e inílituio 
a Sagrada Congregaqaõ dos Clérigos Regulares 
Miniílros dos Enfermos agonizantes , com fole- 
mne voto de affiftirem com elpecialidade aos feri: 
dos da peíle, affignando-lhes por brazao , divifa, 
e diftin&ivo aquella mefma Cruz , que ja def- 
de o ventre de fua may trazia fobre o peito : 
Crucem gejlantem in peãore. Inftituida affim 
efta nova Milicia da charidade, fundou Camil¬ 
lo novos Conventos, Hofpitaes , e Enferma¬ 
rias , a que conduzia todos quantos miferaveis 
encontrava a fua diligencia , todos quantos en-- 
fermos defcobria a fua vigilância , voando a- 
quelle abrazado Serafim com as azas da fua 
charidade ja de Roma para Genova , ja de 
Genova para Milam , ja de Milam para Na- 

È iii poles; 
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2 2 Ser mao 1. da Canontzaçao 
poles ; e em todos eíles Eltados , que fe acháJ 
vaõ feridos de peíle , ofterecia a fua vida, qual 
outro Paulo , para confervar as de feus irmads: 

9. v. 3?e' Cupio anathema ejfe profratribus meis. 
Mas aonde Camillo , e os feus fantos 

companheiros fe fizeraõ efpe&aculo o mais a- 
gradavel a Deos , aos Anjos, e aos homens, 
foy na peíle mais cruel , que em muitos fe- 
culos padeceo Roma. Quiz Deos vifitar com 
o feu caíligo a Corte da Chriilandade, e ele; 
geo por inilrumento da fua vinganqa huma 
peíle taõ funofa , que naquella populofa Ci¬ 
dade tudo era horror, tudo eítrago , tudo luto: 
nos palacios mais eminentes , nas cafas mais 
humildes, nos Conventos , nas Igrejas , nas 
ruas, nas eítradas fó fe ouviaõ os fentidos ays 
dos que agonizavaõ , os laílimofos gemidos dos 
que morriaô. Neíla horrorofa vniverfal tragé¬ 
dia andava Camillo com os novos filhos do 
leu Inílituto taõ íèguros, e defendidos do íeu 
eítrago com o final da Cruz , que traziaõ fobre 
o peito , como fe eíliveflem ja na Corte de Je- 
rufalem no tempo de Ezechiel em outra íimif 
lhante tragédia, quando Deos mandou aos exe¬ 
cutores da fua vinganqa mataílèm todos os ha¬ 
bitadores daquella lanta Cidade, que naÕ per- 
doaflem , nem ainda aos miniítros do feu San¬ 
tuário , e fò ficafièm livres , e ilentos da morte 
todos aquelles , que appareceílem notados cora 
o final de huma Cruz ; porque eíles eraõ os 

izech.tap. feus efcolhidos, e os feus amados: Incipite à 
Sanãuario meo: virginem , parvulum, CT mutie\ 
res interficite j omnem autemy fuper quem videritis 
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fignum Thau, ne occidatis. Than fignum Cruas 
exprimebat, diz Silveira. 

Aflim defendidos com o final da SantiíIJma 
Cruz, como efcolhidos de Deos : Super quem 
videntis fignum Thau ne occidatis, andava Ca- 
millo com os feus filhos confortando agonizan¬ 
tes , amortalhando cadaveres , enterrando de¬ 
funtos , cobrando fempre novas forças com a- 
quelles mefmos desfallecimentos, com que mui¬ 
tos enfermos, acabando o ultimo conflióto da 
vida temporal, confeguiaÕ a felicidade da eter¬ 
na. Entre eíles íe achava hum agonizante, que, 
fendo reo de huma vida efcandalofa , fe achava 
totalmente indifpoíto naquella ultima hora, paí 
ra a qual a mayor parte dos homens coíluma 
guardar o feu defengano: poz Camillo os olhos 
neíte laílimofo objeóto,duas vezes digno de com- 
paixaõ, e moílrando-lhe a imagem de Chriílo 
pregado na lua Cruz, de tal forte o penetrou 
até á alma a aguda , e incendida fetta da fua 
exhortaçaÕ, que rompendo em hum intenfifli- 
mo a&o de verdadeira contrição , dos braços 
de Camillo voou aquella feliz alma para o Ceo.' 
Na verdade , que fe naÕ tiveflêmos viílo em 
Camillo tantas, e tao illuílres maravilhas, todas 
dignas de lhe merecerem a gloria da fua Ca- 
nonizaçaõ, eíla fó bailava para fe concluir o 
feu procedo ; e o acclamarmos por Santo na 
face de todo o mundo. 

Apenas Chriflo acabou de expirar nos 
braços da fua Cruz , quando logo o CenturiaÔ, 
vendo o que tinha fuccedido: Videns quodfaãum 
erat, na face de todas as naçoens , que íe a- 

Biv chavuÕ 
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chavaÕ no Calvario , o acclamou por hum ho¬ 
mem de verdadeira fantidade : Verè hie homo 
jujlus erat, e até 0 reconheceo por verdadeiro 
Filho de Deos: Vere jilius Dei erat ijie: mas 
que motivo tem agora oCenturiao para con*' 
feíTar em Chriílo nao fó a fantidade de homem: 
Verè hie homo jujlus erat; mas até a gloria da 
da divindade : Verè jilius Dei erat ijie ! Será 
porque o vê pedindo perdaõ a feu Eterno Pay 
para aquelles mefmos tyrannos, que o offendem 
com tantos opprobrios : Yater ignojce illis\ non 
enim feiunt quid faciunt? Naó ; porque o mef- 
mo Senhor tinha enfínado, que amaíTemosaos 
noílos inimigos: Diligite inimicos veftros. Será 
porque na Cruz deo vifta áquelle cego ■, que 
lhe atraveílou o peito com huma lanqa: Lan- 
ceà latus ejus aperuit: Longinus, cum effet ccecus, 
i/luminatus efi ? Nao ; porque eítes ,e outros 
muitos milagres tinha o Senhor obrado dando 
viíta a cegos: Cceci vident , pés a coxos : Claui 
di ambulant, e vida a mortos: Mortui rejur* 
gunt : pois que he o que agora vê o Centu- 
riaÕ , que naõ tinha viíto : Videns quodfaãum 
erat, para acclamar a Chriílo por Santo: Verè 
hie homo jujlus erat, para o reconhecer por ver¬ 
dadeiro Filho de Deos : Verè filius Dei erat 
ifiel 

Mas oh ! Que o CenturiaÕ vio agora hum 
fucceíío muito fòra da esfera dos que tinha vi- 
fio. Vio o CenturiaÕ : Videns , vio a Chriílo 
nos braqos da fua Cruz , acompanhando no 
Calvario a dous agonizantes : Crucifixi funt 
cum eo duo latrones, que fendo reos de muitos 
,, , crimes: 
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crimes : Duo nequam , fe achavaõ totalmente 
indifpoílos para aquella ultima hora , de que 
depende a íalvaqaõ : Et qui cum eo crucifixi 
erant convitiebantur ei: Vio o Centuriaõ: Videas, 
vio que o Senhor pondo os feus Divinos Olhos 
em Dimas , de tal forte lhe inflammou o co- 
raqaõ , que penitente , e arrependido : Nos 
digna faãi recipimus , rompeo em hum perfei- 
tiífimo adio de amor Deos : Domine memento Luc c.13.rj 
met: Vio finalmente 0 Centuriaõ : Videns, vio 4Í* 
que cinco únicas palavras, com que Chriíto con¬ 
fortou aquelle ja feliz agonizante ,tiveraÕ tal 
efficacia , que o levaraõ naquella mefma Hora Cap tJ 
ao Paraizo : Hodie mecum eris in Faradifo. Pois 43. 
le o Centuriaõ fó agora he que vê eíte fuc- 
ceílo taõ raro, taõadmiravel, taõprodigiofo: 
Videns quod faãum erat ; como naõ ha de 
acclamar a Chriíto por Santo: Verè hie homo 
jujlus erat, como o naõ ha de reconhecer na 
face de todo o mundo por verdadeiro Filho de 
Deos: Verè filius Dei erat ifle ! 

Eu naõ fou taõ temerário, que das pre- 
miílas deites dous fucceílos taÕ admiráveis, co¬ 
mo idênticos , tire a reípeito de Camillo a 
mefma confequencia, que a refpeito de Chriíto 
tirou o Centuriaõ ; mas fõ digo que fe o Cen¬ 
turiaõ na prefenca de todas as naqoens , que fe 
achavaõ no Calvario , juflamente reconheceo 
em Chriíto naõ f<5 a fantidade de homem: Verè 
hie homo iuflus erat; mas também a gloria de 
Filho de Deos: Verè fllius Dei erat ifle, quan¬ 
do o vio pregado nos braços da fua Cruz, con¬ 
duzindo para 0 Ceo o feu feliz agonizante: 

Ho- 
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Hodie mecum eris in Paradifo ; também nós 
juftamente reconhecemos em Camillo finaliza¬ 
do todo o proceflb para a íua Canonizaçaõ : 
Verè hie homo jufius erat , quando o vemos 
em Roma com a imagem de Chriílo crucifica¬ 
do nos feus braços , conduzindo o feu feliz a- 
gonizante para o Ceo: Hodie mecum eris in Pa• 
radifo. 

Mas como o Ceo achava que era tempo 
de coroar os feus gloriofiífimos trabalhos com 
as inextinguíveis luzes da prefença de Deos , o 
raelmo Senhor lhe revelou que naÕ diftava 
muito aquella hora , em que defembaraçada ja 
a /ua ditofa alma das groífeiras prizoens do cor¬ 
po , e das fadigas da vida temporal, havia de 
ir gozar as indefe&iveis felicidades da eterna,; 
Havia ja alguns annos que Camillo (ufpirando 
por eíta feliz hora , vendo bem firme , e bem 
defempenhado por íeus filhos o lanto exercido 
da Congregaçaõ, que inílituira tinha abdi¬ 
cado até o titulo de Prelado , e Fundador, que 
por força das Bulias Apoftolicas havia de exer¬ 
citar até á morte, preferindo a eítes titulos de 
honra o feu mais prezado de fervo: Inter ipfos, 
puos enutrierat, cr exaltaverat filios fuos in for¬ 
ma jervi ejfe voluit , petiit , cr impetravit; e 
defde então começou aquelle VaraÕ verdadei¬ 
ramente Apoílolico a efperar o dia da eterni¬ 
dade, admirando fe nelle os finaes mais evi¬ 
dentes da fua próxima glorificação. 

Viaõ todos com afiombro , e com ter¬ 
nura aquelle corpo naturalmente pelado com 
os annos, e mortificado com achaques, eleva¬ 

do 
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do totalmente da terra em continues raptos. 
Os extaíis eraõ taõ frequentes , que o leu ef- 
pirito fahindo da esfera do corpo eítava todo 
entregue , e transportado em Deos. O feu 
rolto parecia hum lol pela grande copia de 
luzes , com que brilhava. Revelou-lhe Deos 
altos , e profundos myílerios da lua Providen¬ 
cia. llluílrou-o com o efpecialiífimo dom de 
profecia. Os Anjos eítavaõ fempre a feu lado, 
e nao ló lhe di&avaÕ ao ouvido as palavras 
com que exhortava aos enfermos; mas também 
eraõ os íeus menfageiros , que lhe levavaÕ as 
cartas , e traziaõ as repoílas. Finalmente ten* 
do confummado a fua feliz carreira, confumú 
do menos pelo fogo lento de trinta e tres 
mezes de continua lebre , e muito mais pelo 
intenfiflimo fogo da lua charidade, aos quator- 
ze de Julho de 1614. voou aquella bendita 
alma para o Empyreo nas azas dos Seraphins 
acompanhada de hum numerofo efquadraõ de 
Anjos j e era juílo , que fe eíles Angelicos 
Efpiritos tinhaõ defeido muitas vezes do Ceo 
para o fervir, e acompanhar nos exercícios da 
lua lanta CongregaqaÕ , o acompanhaílem , e 
ferviíTem também quando partia da terra a to¬ 
mar poíle do Ceo , fendo eítas as heroicas 
virtudes , com que Camillo le preparou : Sint 
lumbi veflri preemãi : Docet nos tendere ad 
Cceleflem vatriam ; fendo eílas as excellentes 
obras , com que Camillo refplandeceo : 'Lu¬ 
cerne ardentes in manibus vellris : Ter lucernas 
intelliguntur bona opera , fendo eíles os admi¬ 
ráveis exercícios, com que Camillo lervio: Et 
. ; VOS 
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vos dmiles homimbus expeãantibus DominutA 
(mm : Monet nos paratos ejfe tanrjuam fervos; 
e como delempenhou perfeitiflimamente todas 
as obrigaçoens de fideliífimo fervo : In forma 
fervi ejjè voluit; por iflo hoje o Summo Pon¬ 
tífice Benedióto XIV. , como Vigário de 
Chriílo na terra , lhe declara como a Santo a- 
quelle meímo Culto, que Chriílo lhe tinha 
promettido como fervo : Beati (unt fervi illi: 
Tune eos declaravit beatos. 

Eíle tem fido todo o proceíTo do noílo 
efclarecido Canonizado, cujas eminentes vir¬ 
tudes , cujas excellentes obras vos propuz nao 
íó como digno obje&o do voíTo aíTombro , 
mas também como digniífimo exemplar para 
a vofla imitaqaõ. Neíte admiravel portento- 
lo homem recopilou a Omnipotente maÕ de 
Deos todas aquellas virtudes, que leparadas ; 
e divididas em gráo perfeito, fez cada huma 
delias hum grande Santo. Nelle te admirou 
a quelle elevado efpirito de oraqao , e contem¬ 
plação , que fez grande a hum Filippe Neri: 
aquella total confiança , e refignaçaõ na Di-' 
vina Providencia , que fez grande a hum Cae-’ 
tano: aquelle intenfiffimo fogo do amor de 
Deos, que fez grande a hum Ignacio: aquel-: 
le ardentiífimo zelo da falvaçaõ das almas , 
que fez grande a hum Francifco Xavier : a- 
quella profundiífima humildade , que fez gran¬ 
de a hum Francifco de AíTis : finalmente a- 
quella fervoroíilíima charidade , que fez granJ 
de a hum Joaõ de Deos; porém neíte thefou- 
ro de taõ perfeitas, e coníumadas virtudes, a 

da 
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da charidade para com os enfermos agonizan¬ 
tes era a joya da fua mayor eítimacaõ ; por 
iflo hoje lá neíTe Ceo ha de ter huma grande 
gloria de que neíta Real Cafa, aonde fe prati- 
caÕ os fantos exercícios do leu Inílituto, fe pra¬ 
tiquem também os delvélos do feu zelo ; por¬ 
que he fem duvida que muito mayor obfe- 
quio receberá o noílo Canonizado , fe for per¬ 
feitamente imitado nos fervorofos officios da 
fua ardentiffima charidade , do que ainda fen¬ 
do fervido , e adorado com o magnifico , e 
mageífolo apparato deite Culto. 

E fe Vós, oh foberano, prodigioío Ca¬ 
nonizado , foítes taõ unico , taó lingular entre 
os homens cá na terra , he certo que haveis 
de ler fingular , e unico entre os Santos lá 
na Gloria. Da que gozais diante de Deos nèí- 
fa Celeíle Patria me fujeitou a cega obediên¬ 
cia a ler indiícreto , e indigno panegyriíta ; 
mas por iílò mefmo naõ póde chegar o enten¬ 
dimento com o difcurfo , aonde íó chega a 
vontade com o defejo; mas nem por iílò fica 
menor a volla gloria , nem tampouco dimi¬ 
nuída a volla grandeza ; que como eíta fe vê 
hoje exaltada pela Mageítade , que a folem- 
mza, pouco importa o grofieiro da minha voz 
que a declara. O que reíta he, gloriofo San¬ 
to , que conrefponda a grandeza da volla pro- 
tecqaÕ á magnificência deite Culto, retribu¬ 
indo em benefícios , o que recebeis em ado- 
raqoens ; e para que eítas lejaõ univerfaes , 
fazey que aprendamos de tal forte a imitar 
as voffas admiráveis acqoens , que merecendo 

por 
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por ellas huma morte precioía , e bemaven* 
turada , vos vamos acompanhar eternamente 
na Patria da verdadeira Gloria. Ad quam Wc. 
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SERMÃO II. 
Que pregou em 19 de Junho de 1747 

O MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 

FkFRANCISCO 
DE JESUS MARIA SARMENTO, 

Da Terceira Ordem de S. Francifco, Doutor em 
Leys , Jubilado na Sagrada Theologia , e 

aãual Mini (Iro. do feu Convento. 

J. M. J. 
AVE MARIA. 

cTranfitn$, minijlrabit illis, 
Luca: 11. 

UM corpo folido movido a 
perenres impulfos da arte, ou 
pela obrigaqaõ natural de naõ 
admittir vacuidade, ou pela ne- 
ceflidade forqoía de obedecer ao 
feu pezo , ou pela alteraqao 

contir.ua, que o faqa occupar novo poílo , 
pcílivel he [ dizem os Filtíofos ] que chegue a 

com- 

'V 
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commover-fe , e agitar-íe de modo , que fique 
em hum perpetuo movimento. Mas que dili¬ 
gencias , e tàdigas, que trabalhos, e defvelos, 
que eítudos , e diípendios naõ tem malogrado 
innumeraveis diícuríòs no alcance deite mota 
perpetuo pela falta dos experimentaes eftei- 
tos! 

Laur.Beey- Porque ainda que íe conta do engenho- 
thr'vioBhu* ^ec^aIo , que chegou a fabricar humas eíta- 
man. var. tuas com tanto elpirito, etaõ perfeitas , que 
i°cis. pareceo neceílario , para naõ fugirem, fuíten- 

tallas com fortes ligaduras : ainda que fe diz do, 
fabio Archimedes , que chegou a mover pelos 
ares huma náo com tanta facilidade , e velo¬ 
cidade , que fe cançavaÕ os ventos no íeu al¬ 
cance : ainda quedofamofo Architas fe refere 
fimilhante , ou mayor induítria , em fazer voar 
huma pomba , que tinha as pennas de páo 
e o peito de ferro : ainda, finalmente , que de: 
ítes prodígios le encontrão alguns mais nas hi: 
florias , [ a ferem todos verdadeiros ] foraõ fó 
huns movimentos , em que apenas a admiraçao 
conheceo o principio , notou o fim. Nenhum 
chegou jamais a deíempenhar os defejos do 
verdadeiro motu perpetuo ; porque efte de¬ 
cantado , e encantado poífivel eíteve myíterio- 
famente efcondido nos íòberanos thefouros da 
Divina Providencia até que veyo á luz do mun¬ 
do eíle venturofo empenho da commiferaqaÕ 
Divina , eíle deíêmpenho mayor da fua Graça,' 
efie Heróe farnofo da Penitencia, Sagrado Apo- 
ítolo da Miíericordia , milagroío Thaumatur. 
go da Igreja , o Gloriofo S. Camillo de Lellis. 
Eíenaõ, vejaõ. He 
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’ He a virtude da charidade , fe bem le 

'adverte, huma continua myíhca roda : Rota Map. in 
jymbolum efi charitatis , diíle o grande Alapide; Eaech,c?I* 
porque acaba no ponto, aonde comeqa , e co- 

;qa outra vez de novo no mefmo ponto , aon- 
”de acaba. Comeqa no amor de Deos, chega 
ao amor do proximo , volta ao amor de Deos: 
e deita fórma fempre ligeira , girando fempre, 
aiida com doce fadiga em hum perpetuo mo¬ 
vimento , conforme a bem labida fentenqa do 
Ecclefiaítico Santo : Luflrans wiiverja in cir- EccIe1, 
cuitu, cr* tn círculos [nos revertitur. 

Eíte circulo pois , ou eíla roda foube 
formar S. Camillo com tal perfeiqaõ , e de- 
ítreza nos virtuofos progreflòs da fua vida , que 
fez pafmar as attenqoens daquelle Tribunal da 
Curia , em que fe julgaõ as caufas , e proceí 
íos da Beatificaqaõ, e Canonizaqaõ dos San¬ 
tos. Daquelle Tribunal digo , que he univer- 
íalmente chamado a Sacra Rota Romana-, ou 
porque fervem em leus mimíterios a giros os 
doze Prelados , de que coníta; ou porque o 
pavimento da Camera , em que fe ajuntaõ, fe 
compõem de pedras de mármore, aflentadas 
com perfpe&iva de Roda. Pois fe com propria 
naturalidade podemos affirmar, fern a minima 
duvida, que naquelia Roda chêa de olhos , 
que lá vio 0 Profeta Ezechiel no meyo de ou¬ 
tra: Rota in médio rot£, fe entende a Sacra Ezech. 
Rota Romana pela fabia circunfpecqaõ dos 
íeus Mimítros: Et totum corpus oculis plenum 
in cir cuitu naõ vio , ou naõ admirou eíla ro* 
da .vigilante outra ioda no íeu centro , ao re- 

S' Solve* 
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volver os admiráveis proceílos da vida do nof: 
fo Santo .* Rota in medio Rot£ ? 

Sim fenhores. Vio a Rota Romana fa- 
hir a S. Camillo da fua patria , e que paliando 
de Roma para Dalmacia , de Zara para Cor* 
fó, de Veneza para Nápoles, de Palermo pa- 
ra Barleta, de Manfredonia para Roma, an- 
dára com o mayor defvélo em hum movimen¬ 
to perenne , e tendo fixo todo o affe&o no ía- 
grado centro do amor Divino , encaminhara 
todas as fuas obras a formar a peripheria , ou 
largo circulo do mayor proveito do íeu proxi* 
mo : Rota in medio rot£. 

Em mais proprios termos. Vio a Rota 
Romana o que expreflamente declara , e ta¬ 
citamente fuppoem o noílo thema : TranCiens, 
miniflrabit iílis. Quero dizer , que ao curiofo 
reflexo, de que o nome de CAMILLO [ íe- 
gundo a relaqaõ de Macrobio , e outros com¬ 
piladores das antiguidades ] encerra o virtuoío 
fignificido de Miftiílro de Deos , e dos enfer¬ 
mos : Cmillus , quafi Minifler Deo , W infir- 
mis deputatus : vio a Sagrada Rota com a luz do 
noflò thema defempenhado em S. Camillo o 
myíterio do feu nome: Miniflrabit iílis; Ca¬ 
millas , quafi Mini/ler Deo , er infirmis ; por¬ 
que formando com motu perpetuo hum circu¬ 
lo do amor de Deos para o proximo , e do 
proximo para o amor de Deos , fuccedia fem- 
pre , que quando chegava ao alto do amor 
Divino , aos feus affe&os fe dava todo ; e pa(- 
fan lo em novo giro , Tranfiens , ao ponto 
do amor do proximo , ás fuas neceífidades mi- 
. . ~ niílrava 
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iiílrava tudo: Tratiíiens mimflrabà ill is: Qua- 

fi diceret [ expõem o Douto Menochio ] obiens, JJJJP'SjJ 
circumiens , ac profpiciens quid finguhs dcãtf 
CT miiuílrans omnibus omnia. 

Levando pois os olhos da Rota Roma* 
na eítas admiráveis efpecies á Suprema Intelli- 
gencia da fi a Cabeça Santiflima , e illuílrada 
efta com os refplandores do Ceo [ depois de 
conhecer as continuas vigilâncias, ou peren* 
nes diligencias, que obíervou S. Camillo no 
ferviço do Senhor , naõ ló na fegunda vigilia 
da fua mocidade : Etji venerit in fecunda vigi¬ 
lia , mas também na terceira até o fim da tua 
vida : Etfi in tertia vigilia venerit, ide(l,in Alap.Hag; 
{eneãute ufque ad mortem ] levantou a fobera» £*„'] ch°0™* 
na voz nas eminências do Vaticano , fazem ioc. 
do ouvir por toda a terra o feu publico, e 
inerravel teftimunho da gloriofa felicidade , que 
eílá gozando no Empyreo efie vigilantiffimo, 
e fantiflimo fervo : Beatus ille fervus, quem, 
çum venerit Vomitnts, invenerit vigilantem. 

O que tudo aflim fuppoílo , pafiemos bre- 
Vemenle a deduzir o afiumpto. Como íeja cer¬ 
to , que os folerones applauíos na Canoniza- 
çaÕ de hum Santo faÕ parabéns feílivos, que 
íè tributaõ a Deos , offerecendo-lhe com clles 
ao mefmo Juílo cm íacrificio de louvor, naõ 
pofib deixar de avaliar myfle.riofo o que fe 
refere nos faftos defie dia 19 de Junho. Conta o 
Douto Vives , que os antigos moradores de 
Roma , quando nas trevas da tua cegueira jul¬ 
ga vaõ por verdadeira Religião a Idolatria, ti- 
phaõ hoje por coítume dedicarem huma gran- 

Cu fte 
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de feila ao Deos Summano , confagrando-Ihe 
todos os facrificios na lymbolica figura de hua 
Roda : Signantur hodie facra Summano, cui U- 
lamina ojferebantur in modum R.ot<e. 

Oh myfterio 1 Chriftianizou-fe aquelle ri¬ 
to Gentílico trasladando fe de Roma naõ ló 
para eíte dia , mas para todo eite Oitavario j 
que por muitas razoens tem fôrma de circulo, 
e fe confagra em louvor do nofio Deos verdadei¬ 
ro , Unico , Optimo, Maximo , em lugar do 
fabulofo Deos Summano , chamado ( como di¬ 
zem ) com efle nome, por íe crer falíamente o 
mayor dos Deofes: Summanus , quaji fummus 
Manium. Porque fe bem refleftirdes [ e ja o no¬ 
tou Santo Agoílinho ] todo o Oitavado Eccle. 
fiaftico he hum circulo metafórico , que con-; 
tinuando-fe pelo decurfo de fette dias , ie com¬ 
pleta no oytavo , em que fe reprefenta o pri¬ 
meiro , como fuccede no Diapazao da Mufr 
ca ; cujo primeiro ponto fe uniforma , ou conj 
corda com o oytavo. Ouvi ao Santo Doutor: 
In celebratione oâavarum efl utique oãavus idem- 
que primus dies ; quia tamquam redeatur ad ca-i 
put, confummatum , perfeãumque oílendit. 

Efte pois fagrado circulo ; em que o 
venturofo Camillo faz as vezes de centro , fub- 
flituindo aífim mefmo naquelle Throno a fal¬ 
ta da Divina Esfera do Sacramento Auguílo, 
he o que a Deos fe offerece neítes dias, com 
tanto primor, e magnificência, a reverentes 
impulíos de huma devoção verdadeíramente 
grande , e huma liberalidade em tudo Regia: 
JLibamen qfertur in modum KoU. Verifican 
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do-íe deite modo ao melmo paflo aquelle en- JgjJJJj; ' 
genhofo conceito , que muito ao noílo propo- fjmboi. 

fito ideou hum Diícreto , quando pintou hum jj'* ^ 
perfeito circulo , cheyo de linhas diametraes, 
e paliadas todas pelo centro com eíta breve 
infcripçao: Speãamus ad unum. He unico obje- 
óto das noílas attenqoens : Ad unum. Porque 
no prefente a£to, a foberana maÕ, que da nof- 
fa Monarchia fuílenta o Sceptro , abrindo-o 
com virtuola prodigalidade , formou delle o 
inílrumento , com que aflignou a circumfe*. 
rencia deite Oitavario , deítmou para elle os 
Pregadores, e tomou a íeu cargo todos os dif- 
pcndios •, tendo fempre a S. Camillo por unico 
centro dos feus affeótos : Ad unum. 

Donde íàhe por inferência , que todos nós,' 
á proporção , aífim Pregadores, como ouvin* 
tes; Speãamus ad unum. Olhando por huma 
parte para o circulo deite centro, reípeitamos 
ao feu Author em tudo unico : unico na de* 
voçaõ , e piedade: unico na liberalidade , e 
magnificência: unico nas mais excellencias de 
Monarcha ; e até unico em fer Quinto , fendo 
primeiro, fem íegundo : Ad unum Jpeãamus\ 
Pela outra parte finalmente , olhando para o 
centro deite circulo , admiramos a hum gran¬ 
de Homem , unico no modo de fer canoniza¬ 
do Santo: Speãamus ad unum ; porque foy Ca¬ 
nonizado pela Sagrada Hcta . quando , como AdCorinth 

a todos os mais juítos o canonizou 0 Summo ’-W3* 
Pontifice. © 

EntendaÕ-me os difcretos ; ou entendaõ- 
me todos ? que eu me explico : Propôs a Ro- 

C iii ta 

t 
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Sertnao II. da Canonizado 
ta Romana ao Pontífice Summo, que era ca: 
nonizavel o Beato Camillo pela eminente es. 
fera da fua virtude , com o motu perpetuo da 
íua charidade : razaõ porque chegando o Sum¬ 
mo Pontifice a definillo por Santo a toda a 
Igreja, foy o mefmo que publicallo ( efte o nof- 
fo aflumpto) O SANTO DA SAGRADA 
ROTA i pela Roda fanta da fua vida, de 
que falia exprefíamente o meu thema: Tran- 
fiens, obietu, er circumiem , mimdrabit lifts: 
Beatus ille fervus : CannUus , quafi Miniíler , 
Deo, W ififirmis deputatus. Comecemos. 

$• I- 

MEntio a Eloquência Romana na elegan: 
te boca do feu Tuliio , quando chegou 

a dizer, como em provérbio , que naõ fubia 
ao throno da Roda huma bemaventurada vida: 
In rotam beata vita non afcenãit: Pois naõ mui¬ 
to longe da fua coroada patria veyo a nafcer 
hum prodigiofo homem , cuja vida, Roda vi- 
va , chegou a fubir á fagrada Rota ; e fabe- 
mos hoje com evidencia , que ferá vida fempre 
bemaventurada : Beata vita : Beatus illi fervus. 
Ide ouvindo, e admirando. 

Nas ligeiras azas do tempo chegava ao 
meyo do feu curfo o venturolo feculo XVI; 
quando aos 25 de Mayo gozou S. Camillo a 
primeira luz deíle mundo. Oh myflerio ! Com 
o motivo da feíla de Santo Urbano, milagro- 
fo Patram de Boquianico , illuílre patria do 
noflò Santo , andava todo 0 povo naquelle dia 
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/brriando giros em procifloens com Eílandar- 
tes , Cruzes , Carros tnunfaes, e outros plau*. 
fiveis feítejos; querendo fem duvida o Ceo per* 
íuadir defle modo o prazer univeríal a todo o 
.mundo no feliz naícimento de taÕ prodigiofo 
menino. Porque vindo elle deítinado , a bene¬ 
fícios da Divina Providencia , para fortuna 
mayor da Igreja Catholica , fe devia, com 
myílerio mais alto, renovar , e confagrar aquel- 
le culto , que no mefmo dia 25 de Mayo co- 
ílumava Roma , quando Idólatra, dediqar alç- 
gre á Fortuna publica : Rom£ hoc die dicatum a pud viu, 
fejlutn Fortun£ public £ , conta o Hiíloriadoj lah"-^erE' 
Rozino. Quanto mais que fe o mentirofo fi- hoc die i5t 
mulachro daquella fingida Deidade [ fegundo Mai. 
refere o mefmo Douto ] fe admirava girando 1 em* 
iobre a esfera de huma roda , etodo cheyo de 
olhos [ contra o eítillo ordinário ] como fe para 
toda a parte vifle tudo : Ejus imago Jupra ro¬ 
íam plena oculis ante , CT retro, quaji omnia 
profpiceret; tudo fe verificou em S. Camillo ; 
como diremos na relaqaÕ da fua vida , feguin- 
do a expofiqaõ do novo thema : Trandens , 
obiens , circumiens, ac profpiciens. 

•o V $. II. 

C Onfagrou S. Camillo á virtude as alegres Ta[e ^ fe 
primícias da fua idade; felicitando a pri- Puet Ipeci- 

mavera dos ieus annos com tantos exercidos 
Catholicos , taÕ conlummada perfeiqaõ , e in- facilitate, 
teireza de coílumes; que bem prefumiaÕ , e & "’“V™ • 
julgavaõ todos fer movido de huma lecreta for uTvfiTpr* 

Civ ça, 
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Domino in ^a’e ^outnna^° de hum Meítre invifivel. Acha- 
bcntdiftío- vaõ-fe nelle aprendidas todas as acçoens pie- 
nibus dui- dofas , ainda antes de enfinadas ; porque a be- 
dícaretur. nigna mao do Senhor o prevemo com hura 
^eurcíno ^en10 ta° docil ’ e inc^na^° Para 0 ^m > 9ue 
mi.p. u°' fez com a fua pefíoa apparecer na terra a ma¬ 

ravilha de parecer a piedade natureza. 
Porém declinando infenfivelmente [ oh fa¬ 

tal inconílancia da fragilidade humana 1 ] de¬ 
clinando pouco , e pouco da gloriofa eminên¬ 
cia daquella efpiritual felicidade , veyo a cahir 
nos horrores de hum abyfmo profundo, ten¬ 
do nas fuas acçoens outro norte , ainda fem 
mudar o dcítino. Deo-íe ao exercido do jogo, 
que he na officina dos mais vicios a precipitan- 
te Roda da fortuna , ou [ dizendo melhor ] da 
defgraça , apartando-fe cada vez mais do ama- 
vel centro da virtude , ao paílo que multi¬ 
plicava os círculos no proprio ponto da impie- 

ífam.u. dade: In circuitu impij ambulant. 
Até que chegado o tempo , em que a pie- 

dofa Graça Divina queria dar em Camillo ao 
mundo hum dos mais heroicos exemplos da fua 
poderofa efficacia, o aflaltou repentinamente 
com o rayo de huma luz taÕ clara , e penetran¬ 
te , que fazendo-lhe conhecer os erros de toda 
a vida , e naÕ podendo com a grandeza do pe- 
zar , que lhe augmentava a contrição de taÕ 
mal empregada vida ; cahio rendido em terra. 
Defpedaçou o peito a golpes , desfez o coraçao 
em lagrimas , e povoou todo o Ceo de lufpi- 
ros , envolvendo-os muitas vezes neftas vozes: 
Ah miferavel de mim ! Como naÕ conheci an¬ 

tes 
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tes *a meu Senhor i Como tantas vezes me por- 

' tey lurdo aos feus divinos clamores? Como 
pude offender continuamente a taÕ immenfa 
Bondade ? Ja vejo , Senhor meu , que naõ 

, mereqo invocar-vos meu doce Pay ; porque vos 
tratey como filho prodigo, deixando vos fem 
refpeito , íem razaõ , e íem cauíã. Mas perdoai- 
me , benigno Senhor, perdoai-me pela vofla 
ineffavel Mifericordia ; e dai-me competente 
efpaqo para fazer verdadeira penitencia. 

Naõ dizia mais o dolorofo Camillo ; por: 
que fe lhe aftogavaõ as vozes nas inundaqoens 
do pranto : irnpellindo-fe as lagrimas humas 
ás outras, impacientes de haverem eítado com 
o frio do luílo repentino , em feus olhos con¬ 
geladas , vindo do ccraqaÕ derretidas. Perfe- 
verou largas horas em oraqaÕ profunda, ten¬ 
do a boca pregada na terra , e a alma empre¬ 
gada no Ceo. Repetio affe&uoios agradecimen¬ 
tos , multiplicou firmes proteílos, e paéteou 
com Deos, e comíigo mefmo eítes dous pon¬ 
tos: Primeiro , inflituir hum novo modo de 
vida perfeita; para cuja fatisfaqaõ depofitou 
logo na prefença de Deos todo o valor da fua 
liberdade ; dizendo-lhe muitas vezes com aquel- 
le Santo , de quem eílava fendo vivo retrato: 
Domine , quid me vis facere ? Atégora , Se- a a. Ap. 
nhor , na minha vida andey em huma continua c- 9‘ 
roda , de mal para peor , íem ter emenda. Po¬ 
rém ja , meu Deos , nefla hora , com a refo- 
luqaõ , que me defies , de mudar os coítumes, 
me ponho todo nas voflas maõs , como aqui 
eílou a voflòs pés. Quero ler Roda viva no 

voflo 

c 
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voílò íanto fervi ço. Diíponde de mim , cómó' 
Senhor, que íois , e muito ao voflo benepláci¬ 
to ; Donum , quid me vis facere ? In manu tua 

Jum : gyra , CT* reverja me per circuitum. * 
O fegundo ponto foy fazer voto de re- 

tirar-fe ao porto da minha Rehgiaõ Serafica ; 
-para que tendo cingida com ette cordaõ fa- 
grado a vontade propria, foíle perpetua a fua 
tirmeza , como quem ja via em mellhor luz, 
que a inconfiderada mao do alvedrio coíluma 
abrir com facilidade a porta , que havia fecha¬ 
do refoluta y fe fe naÕ lanqa de huma vez a 
chave aonde nunca mais fe encontre. 

Levantado pois da terra eíte íagrado An- 
thêo, ou [ para dizer milhor ] eíle novo Pau¬ 
lo , como a fua converfaõ tinha fido tal, que 
até parecia haver-fe-lhe poílo o coraqaõ ao 
revez dentro do peito , abrio os olhos, ( que até 
então trazia cegos ) e naÕ vio nada do que 
era mundo , ou fò vio que o mundo era 
nada: Apertijque oculis , nihil videbat. Partio 
logo para o Convento a cumprir o íèu votoj 
e caminhando abforto na contemplação de tao 
profundos myílerios , fufpendia âs vezes os paí- 
fos , para confirmar de novo os propofitos. 
Olhava para o Ceo penfativo; e bebendo, em 
rayos de luz , rios de fogo , defabaffava di¬ 
zendo : Naõ mais mundo , naõ mais mundo. 

$. ni. 

chieatub CT Uccedeo eíle grande prodígio aos dousdo 
fup. ‘ ’ mez de Fevereiro do anno de i575.,con- 

graçandoíe 
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graqlmdo-le deite modo na ordem dos tempos 
a fignificaçaÕ dos myíterios. Pois lendo confa- 
grado aquelle dia á fanta Purificaqaõ da Vir. 
gem Senhora, eílava prognoíticando em Ca- 
,milIo a grande pureza da alma , que confer- 
vou até o fim da vida , lem commetter jamais 
culpa mortal, nem venial com advertência. E 
o anno , que era Santo , por fer o do Sagrado 
Jubileo do Pontificado de Gregorio Xlll. , 
moílrava a Camillo fantificado pela foberana 
maõ do AltiíTmo. Para cuja intelligencia de¬ 
veis trazer á memória aquelle parabólico fuc- 
ceifo, que efcreveo o Profeta Jeremias. 

Entrou elle, por mandado do Senhor ; 
em huma daquellas oflr.cinas , aonde o barro 
faz figura. E notando logo com particular ad¬ 
vertência o que obrava o feu artifice, vio que 
eílava formando fobre a roda hum tofco vazo 
de lodo. O qual , como le lhe desfizcffe nas 
mãos , o pôs na roda novamente , fabricando 
outro vazo muy drverfo , todo conforme ao 
feu agrado. Aqui então fallou Deos ao Pro¬ 
feta , e lhe difíè deíla maneira : Eu que tenho 
nas minhas mãos todo o barro das creaturas, 
naõ poderey fazer o mefmo , que tu viíle obrar 
agora : Nunquid non potero f acere , ficut fgu- 
lus i(ie ? Naõ refpondeo o Profeta a eíta per- ',6' 
gunta ; talvez porque fe guardava para o noílo 
cafo prefente o vaticinante futuro daquelle Po¬ 
tero. 

E fe naõ, digaÕ-me:Nao era lodo bem groí- 
feiro aquelle emprego de Camillo na girante 
roda do peccado: In circuitu, mpii ambulant: pf,, ,<V9. 

Aggra- 



Habac. ». 
V, 6. 

Jer. 1$. 3. 

Aft.Apoft. 
«.9V-IJ. 

Apud Sam. 
Pitifc. in 
Com pend. 
Antiquit. 
Roman lit. 
C.verb.Ca- 
milius. 

44 Serna!} 11. da Canomzaçao 
Aggravant fuper fe denfum lutum l Quebrada 
pois, e anmquilada eíTa tofca obra da culpa 
com os pezados golpes da penitencia , que 
deícarregou Camillo a impulfos da Divina Gra- 
qa, formou Deos deíle leu fervo hum vazo 
novo precioiiifimo: Fecit iUud vas alterurn , e 
tanto á medida do feu agrado : Sicut placuerat 
in oculis ejus •, quepode bem applicar-lhe aquel- 
le foberano elogio , com que em fimilhante 
fucceflo tinha engrandecido a S. Paulo: Vas 
eleãionis eft mihi ifte ; chamando-lhe Erario 
preciolo, receptaculo divino das fuas riquezas 
immenlas: Valo perfeitiflhno , artefa&o lobe-’ 
rano da fua eleiqao, e do feu goilo: Vas e~ 
leãionis, ficut placuerat in oculis ejus. Canoni¬ 
zando deíle modo, com a propria denommaqao 
prefente, a fua fântidade futura ,para que nao 
ficaíle intaólo aquelle myilerio ; com que an- 
tigamente [ fegundo efcreve o doutiffimo Varç 
ro ] era fynonymo de Vazo o proprio nome de 
Camillo: Camillus, vas ipfum, proprio nomine 
vocabatur, 

E íe quereis ver ainda com mayor evi¬ 
dencia, como foy vaticinada pela voz Divina 
a folemne Canonizaqaõ do gloriofo Camillo 
neíle paílò, ouvi a gloíla de hum celebre tex- 
to, que compoz o Pfalmografo Regio, ante¬ 
vendo ( ao que parece ) em repreíentaqaõ pro¬ 
fética a lagrada peflòa do noflò Camillo. Que 
he iílo, meu Deos, [ exclamava David ] que he 
iílo, que vem os meus olhos , e naÕ alcançao 
os meus difcurfos ? Hum leaÕ tranformado em 
cordeiro ! Hum Saulo convertido em Paulo ! 

Hum 
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Hum peccador mudado em Santo ! Que he 
iílo ; Porém ja vejo, Senhor , que faõ mara¬ 
vilhas da vofla maõ : H£C mutatio dexter£ 
excelíi. 

A vofla mao poderofa ferio efla pedra 
dura, e lançou de fi tantas agoas, que baf- 
táraõ para lavar as luas culpas: Multitudo [o- 
mtus aquarum ; Scilicet, [ expõem o Meítre das 
fentenças ) in gemitu culparum , in confejjione 
peccatorum. A voífa maõ poderola rendeo efla 
racional fera; porque lhe defpedio as fettas de 
continuas infpiraçoens taÕ fortes, que lhe re- 
paíTáraÕ o coraçaÕ de parte a parte : Etenim 
fagitt£ tu£ tranjemt: Quad âiceret [ commen- 
ta o mefmo douto ] Quia voces , jeu inlpir at to¬ 
nes tu£ tranfierunt ufque ad cor. A vofla maõ, 
finalmente, difparou das nuvens hum efpantofo 
trovaõ , com que defpertou a efle defcuidado: 
Vocem ãeãerunt rnles. E depois do trovaõ def¬ 
pedio o rayo, com que,cahindo por terra, fe 
confcflòu rendido : Concujfum , ac deturbatum, 
humi projlravit. 

Juflo era logo que pois efla Roda pre¬ 
cipitada parou , e retrocedeo ao império da 
vofla voz; a vofla mefma voz formafle daqui 
logo fonoro ecco no interior da Sagrada Rota; 
para que lahiflè pela boca celefle do Oráculo 
(Vaticano , canonizado folemnemente o reflan* 
te inculpável curfo da fua vida : Vcx temtrvi 
tui in rota: Quia /cilicet ( expõem S.Amheflo) 
in low, ac iwjfenfo vit£ iílius curju Ccekíle 
refultat oraculum. A propriedade do Texto, e 
a brevidade do tempo diípeníaõ a applica- 

çaõ 
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çaõ do paílo , para que vá continuando ò 
Uiícurfo. 

§. IV. 

TEndes vifto atégora o pafmoío tranfito 
que fez S. Camillo: Tranftens j retroce¬ 

dendo , como arrependido Prodigo , a precipi¬ 
tada roda da fua vida : In je reverfus. Vede 
agora pois em deferipçaÕ fuccinta o prodígio- 
fo movimento deita fagrada Roda: Obienstcir•. 
cumierts, projpiciens, ac ttiinijlrans. Lá difle o A- 
lapide, pela boca da experiencia, que eraÕ as 
rodas grandes mais velozes que as pequenas: 
Kot£ magn£ volubiltores funt parvis. Com que 
eíle feria o myfterio de fazer Deos a S. Camil* 
lo palmo e meyo mais alto , que os outros 
homens de eílatura ordinaria : Ab humero , V? 
furfum eminebat Juper omnem populam. Era pre* 
cilo , que foflê Gigante ; para que na grande 
carreira da virtude alcanqaíle o ultimo termo 
da fantidade : Exultavit ut gigas ad curren- 
dam viam. E muito mais ; porque havendo el- 
le declinado daquelIa virtuoía eminencia, com 
que na idade primeira parecia que tinha che¬ 
gado ao Ceo , no íummo da perfeição : A1 
jummo Ccelo egrejfto em ; devia , mais que os 
outros, alargar ospaflòs; para chegar aos mef- 
mos elevados pontos , que lhe aflignavaô os 
prognoflicos dos primeiros annos : Et occurfus 
ejus ufque ad Jummum ejus. Sim , fenhores:e(le 
feria em Deos aquelle myfterio, e eitefoyeni 
Camillo o delempenho , formando tanto ao lar¬ 

go» 
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go è com tal fervor o feu giro , pue pode 
comprehender a tudo o fagrado ardor do íeu 
fogo : Nec eft qui fe abfcondat à calore ejus. 

Ide notando com reflexo, e acompanham 
, do me no pezar de íer preciío fazer agora taó 

breve dilcurfo entre as amenas delicias de hum 
campo immenío. Defde aquelle ponto feliciífl- 
mo , em que o gloriofo Camillo foy do Ceo 
convertido, e illuminado, o achou taõ difpoílo o 
foherano fogo do amor Divino , que naÕ ex¬ 
perimentou o menor embaraço , eílando ainda 
tao verde tronco. Prendeo-íe lhe no coraçaõ 
eíla chama, e foy crefcendo pelos defejos, ar- 
rimando-fe á efperança , e talvez á oufadia , 
até chegar a huma proceridade immenfa. De- 
fejava ter coraçoens infinitos, e exceder no a; 
mor aos Serafins , que como amava tanto o 
circulo do amor, cu o amor de circulo: O• 
Hens , circumiens, tinha fagrada inveja daquelles 
fervorofos movimentos , que ao redor do Tliro- 
no Divino fazem efles Príncipes dos incêndios, 
como lá difíe o Corifeo dos Theologos: Mo- 
veri dicuntur circulariter circa pule hr um , ac lo- 
num indejiciens , chore am agentes. 

Eííe amor pois de S. Camillo , tao am- 
biciofo de arribar ao fummo , naõ cabendo no 
eftreito cárcere de hum coraçaõ humano, fal¬ 
tava impetuofamente fóra , e paflâva de tal 
modo cs limites da propria esfera , que che¬ 
gava a converter em fogo até a reípiraçaõ 
mefma. Coflumava die dizer muitas vezes ,que 
defejava a língua de S. Paulo , para perfuadir 
aos homens 0 maj or aborrecimento do pecca- 
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do, e converter para Deos a todo o mundo; 
Com que inflammado aflim deites delejos, qui- 
zera dizer a todos em altos gritos : Homens, 
naÕ ameis a vaidade, e a mentira: amay a 
formofura de hum Deos, que he o unico belt 
liflimo emprego de hum racional, eera cuja 
comparaqaõ qualquer outra belleza he horror, 
Infelices amantes de hum mentirofo objecto 
caduco , cujo peito fe parece com aquelle Pan- 
theaõ de Roma , aonde fe adoravaÕ tantos 
ídolos , quantos dias tem o anno ; e comeqan- 
do a adoraqaÕ em negro fumo , acaba depois 
em perpetuo fogo! 

Afiim clamaria defde o púlpito eíle novo 
Serafim Apoílolico. E com efFeito fuccediaás 
vezes, quando aqui chegava , ficar-lhe taô pof- 
fuido o roíto da fagrada chamma , que bem 
moítrava por fóra o frontifpicio abrazar-fe-lhe 
a caía lá dentro. Principalmente quando ouvia 
algum peccado, ou o exceflo de algum efcan- 
daío •, porque penetrando-lhe até o coraqaÕ a 
dura pena de ver a feu querido Senhor ultra¬ 
jado , lhe pregava então o amor todas as fle¬ 
chas no mais vivo, com que derribado em terra, 
quafi de todo amortecido, naõ achava outro re¬ 
frigério que compeníar em lagrimas amoroias 
as injurias feitas a feu Amado. 

Aíflm andava Camillo extático, rouban¬ 
do-lhe o amor todos os affe-Stos , e fentimen- 
to , ao paflo que lhe formava de cada fenti- 
do hum perenne condu&o de fogo. E era fo¬ 
go de amor taõ puro, que naõ bufcava o pat 
bulo de outro prémio l fóra da fubílancia do 

amor 



de 5V Camilo de Lellis, 49 
iítior mel'mo. Todo o fim do leu amor era 
fò o feu amor: ordenando deita lorte aquelle 
circulo interminável , com que as reflexoens 
na vontade fazem hum movimento perpetuo, 
como eícreveo o Theologo Areopagita : Ama¬ 
re amor em circidumfacit\ ita ut nullus finis fit 
amor is. E por eíte foberano circulo , augmen- 
tando mais o incêndio , girava Camillo abra* 
zado : Obiens, circumiens, dando a Deos, como 
íeu fiel Miniítro : Camillas , quafi Mtnijler 
Deo deputatus , aquelle mayor, e mais proprio 
culto, que fonháraÕ os Antigos neíle adagio: 
Adorato circumaãus; Quo monebant [ diz Paulo 
Manucio ) adorantem , adorare Deum , circum- 
aãu, corporis ; gyrando illud in or bem. 

$• v. 
MAs o que naõ poderá explicar bem a 

lingua , ainda que foílè movida de hum 
Anjo , he aquelle amor incomparável , que 
teve S. Camillo ao proximo. Quem naõ íòu*. 
befle que eíte feu amor legundo nafcia da 
mefma fonte de luz, que o primeiro, fahindo 
ambos do mefmo tronco , como dous ramos 
de fogo ; cuidaria facilmente que eraÕ dous 
affeótos inimigos, que faziaõ campo de bata¬ 
lha do feu peito illuítre, vencendo-fe hum ao 
outro em alternada porfia, com oppreflaõ glo* 
riofa daquella feliciífima Alma. 

Porque o amor , que tinha a Deos eíte 
grande Santo, tirava fortemente de huma aza ao 
feu coraqaõ para o retiro: anhelando a íer fe* 
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pultado vivo no humilde fayal do meu Habi¬ 
to Seráfico; para viver íó com o Divino A- 
mado , aos olhos de todo o mundo escondi- j 
do. E pela outra parte o amor fegundo que¬ 
ria que deixafíe de fer filho de meu Serafim 
Patriarca, em quanto á profiflão do leu Iníli- 
tuto : íeguindo-lhe fempre os paflos , em quan- 

OfficVr t0 * Pratica deíle ^eu intento: Non íibi Joli 
rranc. afiâ vivere ; fed alús prof cere vult, Dei zelo du- 
i.aJLaud. Sahio pois S. Camillo , e fahio até de 

fi mefmo , para beneficio univerfal do proxi¬ 
mo : devendo grande parte da forqa eíte feu 
fagrado impulfo aos prudentiífimos confelhos 
do glorioío S. Filippe Neri , feu Confeflor 

- ordinário. 

1 

Falta-me ja o tempo para fazer nefle paf- 
fo hum largo difeurfo , e quem poderá compre* 
hender em poucas palavras huma narraçaÕ , 
que pedia íeculos ! Bailava íómente para fazer 
hum difeurfo interminável referir aquelle inr 
canfavel defvélo , com que o piedofo Camil¬ 
lo nnniftrava nos Hofpitaes a qualquer enfer¬ 
mo : Canullus , quafi Miniãer , infirmis depu* 
tatus. Aquella perenne vigilância , para que 
nada lhes faltaffe da mais primorofa afliflencia: 
Vrofpiciens, quid fmgulis âefit. Aquelle cuida¬ 
do fohcito, com que da fua mao lhes prepa¬ 
rava o fuílento ; e aquella reverencia profun¬ 
da , com que lho dava fempre de joelhos , ve¬ 
nerando em cada hum a imagem de Jefu Chri- 
íto. Aquelle fazer-lhes as camas com tanto tra¬ 
balho do íeu corpo enfraquecido : luavizando- 
Ihas ainda mais com a doqura do feu genio. 

Aquelle 
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Aquelle lavar-lhes os pés com taõ mimofa ter¬ 
nura , e limpar-lhos logo mais de huma vez ; 
quando ja, depois de enxutos, tornava a hume¬ 
decer-lhos com o pranto. Aquelle tratar em 
corpos chagados virulentos horrores com taõ 
alegre femblante , como fe foílè cada chaga 
huma rofa de luavidade a mais excellente. A- 
quelle aífiílir de continuo aos apeílados , e 
agonizantes , lem que as horrendas vizinhan-, 
qas da morte lhe efcandalizaflem ja mais as pró¬ 
prias fimpathias do affcéto. Aquelle confeíTal- 
los repetidas vezes ; aquelle animallos com vi? 
vas vozes; aquelle inflammallos com tanto ef- 
pirito; como quem por cada hum dos leitos 
hia repartindo fogo. Aquelle difpollos para o 
ultimo eítrago, aquelle fortalecellos no mais 
perigolo conflifto, livrando-os das garras dos 
leoens infernaes ; que d fimilhanqa dos terre- 
ílres , fe punhaõ em precipitada fugida, vendo ^ 
a ligeireza deíla Roda : R_otarum verjata fa* muei.Pitifc 
cies (diffe Plinio ) leones redigit in caveam. ^;/etbo 

E fobre tudo , aquelle heroico delempe- 
nho da fua piedade, a que naò encontro nas 
Sagradas memórias outro fimilhante. Quando 
accõmettendo ao Holpital Romano de Sanãi in Com- 
Spiritus as furiofas ondas do rio Tibre , que g^nizft 
íahindo fóra da corrente , havia crefcido de pag. ■>. 
monte a monte , eftavaÕ os miferaveis en¬ 
fermos em perigo proximo de padecerem fem 
remedio hum laílimofo naufragio ; faltou intré¬ 
pido S. Camillo no meyo daquelle fatal diluí 
vio ; aonde ( naÕ obílante a jaélura da fua per¬ 
na exulcerada ) andou pelo decurfo de tres dias, 

D ii até 
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até conduzir nos proprios hombros a todos o< 
enfermos: ouvindo fe então no eftrondofo tu*. . 
multo das ondas o mais valente elogio do feu 
coraçaõ piedofo : ao meímo paflo que viaõ to* 
dos complicada a naturalidade com a maravi? 
lha , de que andando efla Roda , com mais 
agoas, mais ligeira; naõ pudeflè apagar , ou 
diminuir o ardente fogo da fua charidade im- 
menfa a impetuofa torrente das melmas agoas, 
com tanto exceífo , e abundancia : Aqtumul' 
t£ non potuerunt extinguere charitatem. 

§. VI. 

EQue diremos nós daquelle affe&o ; com 
que a todas as mais neceflidades do pro¬ 

ximo foccorreo a charidade defte grande San¬ 
to: ja fecundando eftereis; ja felicitando par¬ 
tos •, ja focegando efcrupulofos; ja conlolando 
defefperados; ja livrando os de perigos ; ja re¬ 
fazendo os de mantimento ; ja abrigando os 
com o feu manto; ja provendo os de veílido; 
e ja bufcando-os para eíle effeito, naõ íò pelo 
meyo das ruas , aonde em aquelles tempos 
calamitofos fe encontravaÕ a cada paflo; mas 
também no deferto dos campos , no profundo 
das covas, nos cantos das lojas , e continua- 
mente nas próprias cafas, fendo-lhe precifoenr 
trar em muitas com efcadas poílas pelas janel* 
las, para foccorrer com taÕ novo aflalto de 
piedoía milicia aquelles pobres miícraveis ; a 
quem a debilidade fumma [ com aíTombro da 
natureza humana ] havia transformado fuas mef- 

mas 
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mas cafas , em fortalezas! 

Que diremos pois de tudo iíto (além, do 
muito mais, que deixo) praticado por S. Ca- 
millo a beneficio do proximo , naõ fòmente 
na fua patria ; fenaõ também, e muito mais, 
em Roma, em Genova , em I*ulaõ , em Na; 
poles , em Nola , e outras povoaçoens da 
Italia í andando fempre por toda a vida mir 
nifirando tudo a todos, com movimento per¬ 
petuo , em huma continua roda : Tranjiens i 
obiens, circumiens, iíT minifirans omnibus omnia. 

Diremos [ por concluirmos ] que para vic 
a fer o Glorioíò Camillo declarado Santo da 
Sagrada Roía , e Santo da mayor esfera , 
imitava defla forte o loberano circulo da 
Divindade ; que fendo todo charidade por eí- 
lencia : Deus charitas ejl, comprehende a to¬ 
da a parte o bem da fua charidade fem limi¬ 
te: Deus e(i circulus Jempiternus ( efcreve to¬ 
da a Paleílra dos Theologos com o feu A- 
reopagita illuminado ) propter bonum, ex lo- 
tio , in bonum, VT ad bonum , nufquam oberran¬ 
te glomeratione circumiens. Diremos também,' 
que para fer, ainda na terra , Canonizado Ca- 
millo por Santo , bailava aquelle vigilante 
cuidado, que lhe movia o íoccorro de qual¬ 
quer affidto: Beatus, qui intelligit /uper egenum, 
& pauperem. Texto era eíle, de que o mef- 
mo Camillo gcílava tanto , que como fra¬ 
grante paflilha, o trazia fempre na boca ; al- 
ludindo talvez em profecia ao que no con 
texto feguinte fè lhe infinuava : Dominus con• 
Jervet eum , ÍT beatum faciat eum in terra. 

Dion/Rfee 
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de Divio. 
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Diremos mais com S. Bernardo , que fen¬ 

do igual effeito em S. Camillo andar em frima 
viva roda para beneficio de todos: Cinum- 
iens , & miniílrans omnibus omnia , e abrazar 
com o íeu movimento aos mfernaes inimigos: 
Inflamabit in circmtu inimicos ejus , nao he fá¬ 
cil de refolver o ponto, por qual defies pro¬ 
dígios íe canonizaíle mais Santo ? Se pelo favor, 
que aos primeiros fazia , ou pelo pavor, que 
aos fegundos caufava : Nec facile dixerim , quid 
ilium atlruat /anãiorem : horum favor , aut pa¬ 
vor illorum l Diremos finalmente , o que lá no. 
tou o Profeta Ezechiel naquella fua famoía Vi- 
faõ ; nao fendo fora de propofito que pois nos 
deo fundamento ao difcurfo, nos ponha o re¬ 
mate ao Panegyrico. 

Apparuit rota una fuper terram. Appare- 
ceo fobre a terra huma myílica Roda , diz o 
Profeta. E bem podemos affirmar neíle fuppo- 
ílo, que era idea do noílb Santo naõ fó pelo 
que atégora temos dito : fenaÓ também , por¬ 
que logo declara o Texto, que até na gran- 
deza da fua extraordinária eílatura , com a do 
noílò mefmo Santo íe parecia : Statura quoque 
erat, W altitude horribilis , ou Stupenda, co¬ 
mo verte o Vatablo. Vio pois o Profeta [ dif- 
correndo em proprios termos ] vio , que era S. 
Camillo huma Roda fobre a terra: R.ota una 
Juper terram. Vio, que era huma ■, porque 
fe fez único, e admiravel no prodigiofo modo 
de fer Santo : Una : Spetiamas adunum. Vio, 
que era R.oda ; pelo movimento circular , que 
fez no difcurfo da fua vida : Traníiens , obiens\ 

Vein 
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ÇjT circumiens, E vio que eílava [obre a terra, 
porque todos os paflos , que nella deo, depois 
da fua converfaõ, foraõ defprezos, com que a 
pizou: Apparuit fuper tenant. 

Vio mais o Profeta que era o noílo San¬ 
to huma Roda dentro de outra com encontra* 
dos movimentos : Quad rota in medio rote ; veri. i 
porque ainda que na roda dos primeiros annos 
le precipitava para baixo ; retrocedeo depois 
o curfo, formando outra roda , e todo o few 
correr foy para cima: Innuendo fcilicet [ expõem 
o Interprete Salmanticenfe ] intra eandemmet 
rotam, inverfo curfu, circumvolvi aliam. Vio 
mais o Profeta que ( naõ obílante a grandeza 
do feu corpo ) corria eíta Roda taõ ligeira , que 
parecia fer muitas, naõ paliando de huma ; ef\ 
feito proprio de ter dentro em fi mefma o So¬ 
berano Efpirito da vida , que a animava; Spt- 
ritus enim vite erat in rotis. Confagrando*fe verí. i*j i 
neíte pafíò aquelie famofo conceito , que, com 
intento bem diverfo, cantou a poezia do Man* 
tuano: ' M.n id 

Spiritus intus alit, totamque infufaper 
artus 

Mens agitat molem j W magno fe corpo• 
re mijcet. 

Vio mais o Profeta que tinha quatro faces ef- 
ta Roda : Habens quatuor fácies : e que todo o 
circuito do feu corpo eftava efmaltado de olhos: 
Et totum corpus oculis plenum in circuitu. Olhos ^ 
para o Oriente , olhos para o Poente , olhos Ytt-‘ ~ ! 
para o Meyo dia, olhos para o Norte , olhos,' 
$m fim para toda a parte ; para ver, e co* 

D iy ' nhecer 
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nhecer a todos , loccorrer, e remediar a tudo: 
Profpiciens , quid Jingulis defit, er miniflrans 
omnibus omnia. Porque fe eilavao no Oriente 
da vida : lá tinha S. Camillo os feus olhos ; fe¬ 
cundando eítereis , e felicitando partos. Se efta* 
vaõ no Meyo dia dos annos : lá tinha o Santo 
os íeus olhos; convertendo mancebos, e evi¬ 
tando peccados. Se no frio Norte da velhice: 
lá tinha também os feus olhos ; illuminando a 
todos com virtuofos confelhos. E fe eftavaõ no 
Poente da morte , ou enfermos , ou goni- 
zantes : lá tinha o Santo os feus olhos ; con: 
íolando com a fua vifta aos miferaveis enfer^ 
mos ; miniftrando-lhes nas fuas moleftias o ma¬ 
yor alivio a todos ; e apartando á força de ra- 
yos a feus mortaes inimigos : Miniflrans omni¬ 
bus omnia. Injlammabit in circuital inimicos eiusi 
Camillus , quafi Minifler infirmis deputatus. 

§. VII. 

Vio mais o Profeta a myíleriofa decan¬ 
tada figura de huns Querubins disfar¬ 

çados ; que no fentir do Padre Alapide ; 
fignificaÕ os Cardeaes, Protetores, Confelhei- 
ros, Preíidentes , e Miniftros da Santa Igre- 
ja , que julgao as caulas, e proceflos da Sa¬ 
grada Canonizaçaõ dos Santos: Quatuor Che¬ 
rubini funt Príncipes , Coníiliarii , Ecclefa 
Prefides, Protetores. Vio mais affim mef. 
mo a foberana perfpetiva de hum Solio : 
Qiufi fpecies finilitudinis fihi ; e que a vene- 

randa 
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tanda Pefloa , que nelle prefidia , reprefcnta- 
va fer a do Summo Pontífice , pelo cândido juxucmnu. 
das veftiduras , de que fe ornava : Et quad 
f/peãus hominis defuper , qui erat indutus li* 
neis. 

E vio logo no mefmo inflante , que fe 
abríraõ os Ceos maravilhofamente : Aperti Cap.i.v.»; 
junt Cceli ; para repreíentar-íe aos olhos de 
todo o mundo a Sagrada Apotheójis , deíTa 
Canonizaqaõ irrefragavel , em que íe trasla¬ 
dou cora folemne rito para o numero dos 
Santos o celeberrimo nome de hum prodígio- 
fo homem ; que encheo toda a Igreja de im- 
menfa gloria, pela muita, que íoube dar a 
Deos com as heroicas acqoens da fua vida : ^ 
Repleta eli domus , <7* atrium Jplendore glorie ScS'4 
Domini. Pt°Ph£t' 

Deíla maneira, que até iílo fe admira retra¬ 
tado no Texto, fubio á eminencia do Solio o fi- 
gura do Pontifice Summo:Eí fuper fimilitudinem 
throni, quaji ajpeãus hominis , qui erat indu- 
tus íineis. E levantando íonoramente a voz , 
que fe parecia com a de Deos do Ceo, co- 
mo feu Vigano na terra: Quafi vox Dei O- aP-10-v* 
mnipotentis, loquentis : fe ouvio logo o fobe- 
rano ecco em todo o âmbito da igreja até 
o exterior do atrio: Et fonitus audiehatur uf 
que ad atrium exterius: proferindo entre fua- Trifag.hoc 
yiíTimas confonancias aquelle Divino Triíagio: inu^P®ecr.c* 
Sanãus , Sanãus , Sanãus ; que , trasladado inter - 

agora do leu Soberano Objeébo [com a propor- rrf,t* ,erè 
çaõ devida ] fe póde accommodar deíla lorte rfrntmct vi. 
ao Glorioío S. Çamillo de Lellis: Declarado 

em m.* “ 
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em toda a parte por Santo da Sagrada R.ota: 
no Ceo , na terra , e debaixo da terra: Ln 
Ccelo, in terra , CT (ubtus terram. 

Declarado Santo da Sagrada Rota na ter¬ 
ra : Sanãus, pelo incançavel motu perpetuo, 
com que andou cá no mundo a beneficio do 
proximo: Tranjiens , obiens , circumiens ; 
mimjiravit illis. Santo da Sagrada Rota de¬ 
baixo da terra: Sanãus, pelo efpantofo ter¬ 
ror , com que o íèu circular movimento íez 
fugir para as cavernas profundas as diabólicas 
íeras : Quad R.ot£ ver fata fácies , leones redè- 
git in caveam. E Santo da Sagrada Rota no 
Ceo: Sanãus, pela perpetua inamiflivel feli-; 
cidade , aonde o fublimou gloriofamente a 
perfeitiílima íingular esfera da íua grande e in¬ 
comparável virtude: Beatus ille fervus: Tran- 
liens, obiens , circumiens : Sanãus , Sanãus 
Sanãus: In Ccelo , in terra , CT fubtus ter• 
ram. 

Aflim foy; portentofo Santo J meu in- 
comprehenlivel aílumpto! Paílaítes ao centro 
immovel defla immortal foberana esfera : pa¬ 
ra dar o mayor complemento , entre o prazer 
de ineffaveis delicias, ao fagrado motu perpe¬ 
tuo , que continuaftes na roda delta vida , a 
pezar de fagidas immenlas: Tranjiens, obiens ; 
circuiens , er miniflrans. Paflaíles a gozar de af- 
fento efle altiífimo luminofo Throno , que vos 
preparou a maõ Divina lobre a eterna Roda 
da verdadeira Fortuna, pela mefma caufa ; 
e com mayor razaõ do que lá diíTe Apelles 
que pintava a Fortuna íentada , era prémio 
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de noõ ter defcanço na vida: Quia mnquarnfletit. 

Mas he íem duvida que fervindo-vos ef. 
fe deliciofo aflento , como perpetua firmeza das 
voflas glorias ; naõ nos impede a ventura de gi¬ 
rardes em hum cuidado perenne fobre as nofiãs 
mUerias: Securus quidem tibi, fed noflri Jolici- 
tas. Porque entre os quatro dotes gloriofos, que 
Deos deílinou , para a foberana Roda da vofla 
eterna Fortuna le ver toda cheya de rayos: bri¬ 
lha diftinétamente o efpcciofo dote da Agilidade\ 
trazendo-a íempre a noflo proveito em hum gi¬ 
ro perpetuo : Tranjiens , obiens , CT circumiens, 
tjuafi rota. 

Quanto mais , que fe o virtuofo habito da 
charidade, com que le obra cá neíte mundo 
[ fegundo a irrefragavel doutrina de toda a mi¬ 
nha Subtil Efcòla ] naÕ fe diílingue do habito 
gloriolo, com que a mefma virtude fe praélica 
lá no Empyreo : he mais de certo , que o mel¬ 
mo lagrado impulfo , que vos trouxe para noflo 
bem cá na terra em hum movimento continuo, 
vos terá também para o mefmo fim lá na gloria 
em hum giro eterno. 

Aflim pois , milagroío Santo , digne-fe a 
vofla grande charidade defpachar , como pede 
hum reverente fufpiro da nofla efperanqa , que 
os alentos da noflà Fé fazem fubir á vofla prelen- 
qa. Pois fe a imagem daquella Fortuna (que pa* 
receo defiinada para feliz horôfcopo no dia do 
vofío alegre nafcimento ) tinha a nomenclatura 
d e Regia, como refere o Pinciano : H £C ipfa 

fortuna vocabatur Regia ; cm razaõ de que os 
Monarchas todos a confervavaõ em precioíos 
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retratos nos feus gabinetes, promettendofe deite 
modo todo o genero de felicidades : Ex eoforte4 
( efcreve o melmo Douto) quòd in R.egum cut 
bilibus imagimbus aureis fervabatur ; quafi ad fe 
tranferentes omnem fortunam; porque naõ fareis 
vós [ como podeis ] que fucceda aflim na verda; 
de com o voHò Monarcha devoto ; quando el- 
le , para contervar-vos em gabinete mais pre- 
ciofo , vos tem fempre no feu affe&o ? 

Oh! Ponde mais eíle trofeo á vofíà effica- 
cia: para vermos ainda mais cheyo de gloria o 
Sagrado Templo da vofla fama. Alcançay per- 
feitamente faude a quem todos defejamos hua 
completa felicidade: Utadje transferat omnem 
fortunam. E fe nós também no Hofpital delle 
inundo ( fobre íèr pobres) fomos enfermos ; p&> 
bres do cabedal das virtudes, enfermos das nof- 
fas paixoens , e recahidos nos mefmos peccados: 
foccorrei-nos, puíTimo Santo , remediando todos 
os noíTos males com as medicinas da Graça ; 
para que efte immortal beneficio da nofla verda¬ 
deira íàude nos faça cantar as voflas glorias por 
todo o efpaço da Eternidade. Quam nuhi, ^ 
vobts, Wç. 

SEK- 
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Commjflario da Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia de S. Francifcoda Cid. de. 

J. M. J. 
JBeati funt fervi illi. 

Luc. cap. ii. v. 38. 

Ue admiravel he Deos nos íeus 
Santos! Aífim o eítava confit 
derando David , e aflim 0 efla- 
mos nós também agora contem- 

j piando : Mirabilis Deus in San• 
■ ãis Juis ! Admiravel no modo, 

com que os chama; admiravel no modo, com que 
os juftifica; admiravel no modo , com que os 
exalta ; em fim admiravel no modo , com que 
os glorifica: Mirabilis Deus in Sanãis fuis: 

In 

ay 

\ 
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Hug Card. jn sanãis fuis, commenta Hugo Cardeal ■íTti 

Sanãis Juis vocandis ; in Sanãis fuis juHiJicarã 
dis; in Sanãis juis magnificandis ; in Sanãis 
fuis glorificandis. De todos eítes modos , e por 
todos elles he, e ferá fempre Deos admiravel 
nos feus Santos : porém fendo admiravel em 
todos, algum , ou alguns há , que, por fin- 
gulares entre o commum dos Santos , nelles 
ie moílrou o meímo Deos mais admiravel; fim 
moílrou , e hum delles a todas as luzes , e fem 
competência dos mais, foy aquelle exemplar 
da paciência, aquella rocha da conílancia , a- 
quelle compendio de virtudes , aquelle portento 
da fantidade , aquelle reíumo de maravilhas ; 
em fim aquelle , em cuja vida, fe nos primeiros 
annos delia , pelas liberdades, e vicios , em que 
a empregou , vio, e admirou o mundo huma 
pedra de eícandalo, na meíma vida vio, e adJ 
mirou depois o mefmo mundo hum efpelho de 
edificaqaõ: S. Camillo de Lellis digo, a quem 
fó com lhe publicar o nome tenho feito o 
mayor elogio. Eíle foy aquelle venturofo ho¬ 
mem , e prodigiofb Santo, em quem, por eí- 
pecial deítino da Providencia , e particular 
empenho da Graqa , fe moílrou Deos mais ad* 
miravel; mais admiravel, torno a dizer, e por 
todos aquelles modos, mais admiravel no mo^ 
do , com que o chamou : Mirabilis Deus in 
Sanãis fuis , vocandis , quando por meyo de 
huma luz doCeo, como a outro Saulo, pou- 
do-lhe diante dos olhos da alma o errado ca¬ 
minho, que levava nas íuas culpas , com a 
melma luz lhe moílrou o das virtudes, que devia 

em- 
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emprender , a tempo que eile voltava para 
Manfredonia bem delcuidado , e remoto deite 
caminho : Quadam die Manfredoniam reverte- 
batur , càm ejus arúmum nunquam magis, quàm ^®mpe 
eo tempore à meliort fruge remotum inopinata , 
er vehemens árcumfuljtt de Calo lux, anteaã£ 
vite ignorantias objecit ipfi ante oculos contem* 
plandas , permovit, perterrefecit, diz o Com¬ 
pendio da fua vida. Mais admiravel no modo, 
com que o juílificou: Mirabilis Deus in San- 
ãis fuis, jujiijicandis , quando cahido Camil- 
lo por terra , ferido do rayo daquella luz , e 
ainda mais ferido da dor dos feus peccados , 
que nas luzes do mefmo rayo íe lhe deraÕ de 
todo a conhecer , foy tal a mudanqa , que 
nelle fez a poderofa maõ do Excelfo , que 
convertido logo de Saulo em Paulo , de vafo 
de ira em vafo de miíericordia, alli ficou taÕ 
outro do que tinha fido , taÕ juítificado , e 
confirmado em graça, que daquelle ponto até 
o ultimo da fua vida nunca mais a perdeo, nem 
ainda levemente delinquio : Eaque fpecie con- 
cujfum , ac deturbatum humi projlravit: turn in 
lalutarem ipfum cempuht dolor is amarituãinem, 
qua ex Saulo in Taulum , ex vafe ir£ in vas 
vnfericordi£ illicò pertranfi'ret. Vera mutatio dex\ 
ter£ Excelli\ Càm deinceps ne leviter quidem 
amplius deliquijfe perhibeatur. 

Mais admiravel no modo , com que o 
exaltou : 'Mirabilis Deus in San ãis fuis , ma- 
gnificandis, quando por infpiraçaõ do Ceo , e 
a impulfos da mais ardente charidade reioluto 
Çamillo a erigir huma Congregação de Secu¬ 

lares, 
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lares , cujo Inílituto íolTe de ajudar , e íeívíf 
nos Hofpitaes aos pobres enfermos, íem outra 
alguma retribuição temporal , mais que a de 
fervir a Chriílo nos mefmos pobresda meí- 
ma CongregaçaÕ , depois de fe levantar contra 
ella todo o inferno, vio nafcer como frondofa 
arvore huma Religião , de que foy gloriofo 
Fundador e Superior Geral , taÕ fanta e 
taõ neceílaria no campo da Igreja, quanto o 
moílrou aquella prefía, e brevidade com que 
crefceo, e íe eílendeo em dilatados ramos por 
toda a Italia j Sicilia , e outras Províncias re¬ 
motas : Quo faãum eft ut maximum fubitò lump- 
ferit incrementam, CT brevt per ltaliam univeri 
Iam, per Siciliam , exterafque Províncias am- 
plificata fuerit, íT Jlabilita. Em fim mais ad¬ 
mirável no modo , com que o glorificou.: 
Mirabilis Deus in Sanãis fuis, glorificandis , 
quando trocando Camillo a vida temporal pe¬ 
la eterna , e coroando o mefmo Deos com o 
preciolo diadema da Gloria os relevantes mere¬ 
cimentos das fuas virtudes ; quiz que da mef- 
ma gloria , que ja gozava lua bendita alma no 
Ceo, foflem pregoeiros na terra até os mefmos 
efpiritos infernaes, que expulíos daquelles , a 
quem moleítavaÕ , a hum fimplez toque do 
cadaver de Camillo, a altas vozes a publica- 
vaõ: Ad fimplicem Camitli contaãum , quotquot 
ab immundis fpiritibus vexati ad ejujdem accefere 
cadaver, fuerunt illicò liberati, iifdem fpiritibus 
infignem Camilli gloriam voce maxima predicar: 
coaãis. Eíle foy Camillo , em quem por todos 
eíles modos fe moílrou Deos mais admiravel : 

Mira■ 
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'Milabilis Deus in Sanãis fuis. Eíte he Ca¬ 
millo , a quem a Regia piedade , e incompa^ 
ravel grandeza do noflo Monarcha Serenifllmo, 
a fim de lhe augmentar a gloria, faz natural 
entre os feus para os cultos, e adoraqoens. Em 
fim eíle he Camillo de Lellis, a quem o noílò 
Santiflimo Padre Benedi&o XIV. declarou por 
Santo , expondo-o pelas fuas portentofas virtu¬ 
des, e relevantes merecimentos á veneraqaõ 
publica de todo o Orbe Catholico , por nelle 
achar defempenhado em gráo heroico tudo o 
que Chriflo no Evangelho manda , e recom- 
menda aos que houverem de ler canonizados. 
Ora vejamos primeiro o que lhes manda , e 
reccmmenda para merecerem a gloria da Cano-; 
nizaqaõ , depois admiraremos o como em tu¬ 
do , e por tudo íe ajuílou Camillo a eítes 
preceitos para confeguir a gloria de canonizado; 

Manda-lhes , que le cinjaõ com aperto: 
Sint lumbi veftri precinãi; recommenda-lhes , 
que refplandêçaõ com ardor : Lucerne arden¬ 
tes in manibus veftris; adverte-lhes , que efpe- 
rem com cuidado : Vos (imiles homimbus fpe• 
ãantibus dominum fuum ; porque íó aquelles, 
que o Senhor aflim achar prevenidos, quando 
vier , ha de canonizar por bemaventurados : 
Beati fervi illi, quos , cúm venerit Dominus , 
invenerit vigilantes: His enim , commenta o 
A lapide , His enim meritum dabit premium , 
fcilicet , beatitudinem eternam ; ut vifione Dei 
potiantur, W fruantur in omni gloria. Conclue 
finalmente depois de feita efla promeíTa, dizen- 
jJo-lhes; que fe o Senhor vier na legunda ,ou 

E ’ na 
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na terceira vigília , e em qualquer delias- os 
achar aífim prevenidos , e vigilantes então íao 

v«rí.j*. ja prefente canonizados: Etíi venerit in Je- 
cunda vigília > etfi in tertia vigilia venerit , W* 
ita invenerit , beati Junt fervi illi. Iílo he o 
que Chrifto manda, e recommenda no Evan- 
gelho a todos os que pertenderem a gloria de 
canonizados, e certo he, que fe agora olhar¬ 
mos para Camillo, e confrontarmos a fua vida 
com o Evangelho , nella veremos primoroía: 
mente defempenhado tudo quanto no mefmo 
Evangelho le prelcreve para huma gloriofa 
CanonizaqaÕ, e le nao vede. Elle foy o que 
cora feus contínuos trabalhos, e rigorofas pe¬ 
nitencias fe cingio com os mayores apertos: 
Sint lumbi vejlri pr£cinãi; elle foy o que a- 
brafado em incêndios de amor e charidade 
luzio com os mayores ardores : Lucerna ar¬ 
dentes m manibus veílris •, elle foy o que def- 
velado e poliuido de hum grande temor efte- 
ve íempre eíperando ao Senhor com o mayor 
cuidado, para’, lem a menor dilaçaÕ lhe a- 
bnr as portas, ao mefmo ponto que a ellas 
chegaíle , e bateflfe : Vos Jimiles hominibus fpe- 
ãantíbus Dominion fuum , ut cílm venerit, W 
pulfaverit confeílim aperiant ei ; elle foy final¬ 
mente o que por aífim haver perfeverado nas 
vigílias, ao chegar o Senhor na terceira, mere* 
ceo coníeguir a gloria de canonizado , que 
Chrifto lhe tinha fegurado no Evangelho: Et/i 
venerit in fecunda vigilia , etíi in tertia vigilia 
venerit , W1 ita invenerit, beati Junt fervi illi, 
e que o Vigário do mefmo Chrifto , depois 
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rde irem provadas e examinadas as mefmas vir¬ 
tudes , por fentenqa deciziva 3he declarou em 
toda a Igreja ; que iílo mefmo, fegundo o 
Doutor Eximio \ vem a íer a Canonizaqaõ : 
E/i Jententia , qua próbatis, examinati/que vir- 
tutibus dcclaratur JuJlum ejfe in pacifica fruitúh 
ne Beatitudinis. 

Deíòrte que pelos apertos j com que íè 
cingio, pelos ardores , com que luzio , pelo 
cuidado, com que efperou , e pela perleveran-: 
qa, com que infiflio , mereceo Camillo a glo-' 
ria de canonizado, com que hoje o veneramos 
applaudido em toda a Igreja: Beati Junt fervi 
illi; porém como no breve eípaqo de huma 
hora naõ póde caber a ponderaqaõ de todas 
eflas virtudes, olhando eu fó agora para aquel- 
la, em que mais fe efpecializou , que foy lem 
duvida a da charidade para com os pobres en¬ 
fermos , manifefta , como diz S. Fulgencio ; 
nas duas tochas do Evangelho : Lucerne ar¬ 
dentes ; In lucernis charitas Chrifliana monfíra- 
tur , ut lanfí£ charitatis operibus fervianius ; 
por eíta virtude, que foy a fornalha, em que 
ardeo por eípaqo de quarenta annos , que tan¬ 
tos correrão do dia da fua converfaÕ a Deos 
até o ultimo da fua vida, hey“ de moílrar lhe 
era devida toda eíta gloria , com que hoje fe 
vê taõ exaltado na fua CanonizaqaÓ : Beati 
funt Jervi illi. 

Bem efiá , e melhor eítaria eu fe naõ pré- 
gara em hum tal auditono , que reparando nas 
palavras do meu thema , fobre ellas me eítá 
ia propondo huma razaõ de duvidar , e vem 
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a fer: Se na lolemnidade prefente he hu.il ló 
canonizado o que appJaudimos, como nas pa¬ 
lavras do thema tiradas do Evangelho , que a 
Igreja lhe applica para os Cultos, faó, ou po* 
dem fer muitos os canonizados: Beati Junt fervi 
illi. Ora refpondo, e digo que he hum fó o 
canonizado, e que faõ muitos ; pois fe para fe 
dizerem muitos baftaÕ dous , dous laõ em Ca^ 
millo os canonizados, lendo hum : Beati funt. 
Cuido que do mefmo Evangelho donde fahio 
a razaÓ de duvidar ha de fahir também a razao 
do meu di&o. Day attenqaó. 

Fallando Chriílo com aquelles fervos ; a 
quem propunha o merecimento , que deviaÕ 
ter para confeguirem a gloria de canonizados , 
lhes diffe que prevenidos nas mãos com to* 
chas accezas : Lucerne ardentes in marúbus ve- 
Jíris, foliem fimilhantes a muitos homens: Vos 
íimiles hominibus; a muitos ? E a hum íó por-1 
que naõ : Cur non uni ? íoy reparo , que , pri¬ 
meiro que eu , fez aqui o Doutiífimo de Flo¬ 
res: Cur non uni, fed multis affimilari debent 
hominibus ? Se lhos propunha para a imitaqaõ, 
tanto lhes podia íervir de exemplar hum, co^ 
mo muitos: logo porque naõ a hum , mas fim 
a muitos lhes recommendou foliem fimilhantes: 
Vos fimiks hominibus ? Ouvi a razaõ na íua 

Fiorfincap repofla : Quia in uno homine vero , CT juflo 
Eccieí foi duplex eíl homo , alter interior , exterior alter,\ 
inih.ôj. * porque em hum homem verdadeiro , e jufto , 

que efpera a gloria de canonizado, ha , e deve 
haver naõ hum homem fó , mas dous homens,' 
hu interior, exterior outro: Vos íimiles hominibus\ 

alter. 
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dlter interior , exterior alter ; e fe para ferem 
muitos, infiro eu agora , baítaõ dous , ja fica 
fatisfeito o voflo reparo , e manifeíto o meu 
aflumpto: Satisfeito o votíò reparo ; porque em 
Camillo , como homem taõ verdadeiro e juílo, 
temos dous homens , e por confequencia dous 
fervos , que por dous lao hoje os muitos do 
Evangelho : Beati fervi: Manifeíto o meu aí- 
fumpto; porque no mefmo Camillo , a quem 
rendemos os cultos , e tributamos as adoraqões; 
temos naõ hum canonizado fó , mas dous ca¬ 
nonizados: Beati (unt. Eíla ha de fer a minha 
idéa : Dous canonizados , e hum fó canoni*; 
zado; canonizados em Camillo hum homem, 
e outro homem. O homem interior: Alter in¬ 
terior , e o homem exterior: Exterior alter ; e 
canonizados ambos por aquelle fogo da chari* 
dade, em que hum , e outro ardêraÕ , e fe 
abrazaraÕ : Lucerne ardentes. Os fogos , em 
que ardeo Camillo , foraõ dous , fendo hum 
fó fogo: In lucernis charitas ; porque dous fo¬ 
raõ também os homens em Camillo , fen¬ 
do hum fó homem : In uno homine duplex 
homo ; mas como ambos arderaõ , e fe abra¬ 
zaraÕ neíte fogo , duas tochas ardentes do 
melmo fogo foraõ neceflarias a Camillo ; huma 
para o homem de dentro: Alter interior, ou^ 
tra para o homem de fóra : Exterior alter , 
ambos elles abrazados neíte fogo : Lucerne 
ardentes: In lucernis charitas , e ambos por 
eíle mefmo fogo canonizados: Beati Junt lervi 
illi. Para eu aífim o poder moítrar, ainda que 
no Evangelho , e em Camillo tenho tantas 

E iii luzes, 
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luzes, as de que agora mais necelluo, íaõas 
da Divina Graqa : AVE MARIA- 

DISCURSO I. 
Beati Junt íervi iUi} 

Ara defeobrirnios em Camillo dous homens, 
e em cada homem defies hum canonizado, 

firva-nos primeiro de luz a íua vida. Corria o an¬ 
no de 1550. quando em Boquianico Villa nor 
bre da Província de Abruzo no Reyno de Ná¬ 
poles nafeeo Camillo. Foraõ feus pays Joaô 
de Lellis, e Camilla Compelio , a cuja nobreza 
de langue fervia de timbre o realce da virtu¬ 
de ; e como para emprefas grandes nafeia Car 
millo, nafeeo quando ja fe nao efperava nalcefie, 
pois de Camilla taõ adiantada em annos, que 
fe avizinhava aos 60. , nafeeo Camillo com 
admiraçaÕ de todos , vendo que de huma ter¬ 
ra ja efteril nafeia huma flor , que com a fua- 
ve fragrancia das fuas virtudes havia de recrear 
todo o jardim da Igreja. Antes de Camillo la- 
hir á luz fonhou Camilla que havia parido hum 
menino com huma Cruz no peito , a quem , 
como a Capitaõ feguiaÕ com fimilhantes Cruzes 
outros muitos meninos. O que para a may nao 
pafibu de fonho ; para o filho foy prefagio 9 
porque a Camillo por Fundador de huma Re¬ 
ligião taõ dilatada leguiraÕ , e feguem como 
a Capitaõ innumeraveis filhos , que armados 
com a mefma Cruz, que lhes ferve de diviía, 
fazem guerra a todo o inferno. Crefceo Camil¬ 

lo, 
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Io, enaquelles primeiros annos , em que ie 
comeqaõ a delcobrir as boas , ou más incli- 
naqoens , foy Camillo pouco a pouco inclinan¬ 
do le , ou declinando para os vicios ; prinei- 
palmente para o do jogo, e para todos aquel- 
les , que por iníeparaveis deíle lhe fazem lem- 
pre companhia : Nondum pubertatis annos 
Camillus attigerat , cum fenfim in vitia defie- 
Mens_, ccepit perditiffimè aleis indulgere, C£terif- 
que us vitus , qu£ cúm aleis quafi covmum quo- 
dam vinculo copulantur. Seguindo do pay oexr 
emplo foy Camillo foldado ; porém morto o 
pay , e deixando ao filho naquelles annos , e 
vida , em que a liberdade he mais perigofa, 
fuccedeo , que vendo-fe Camillo ftnhor de fi, 
e do que lhe ficara por morte de feus pays, 
com tal impeto , e força fe arrojou aos ví¬ 

cios , e com tal ancia e infelicidade fe en: 
tregou ao do jogo , que coníumido nelle em 
breve tempo tudo quanto políuia , em huma 
occafiaõ , por naõ ter ja mais que jogar, e 
perder , chegou a jogar a meíma camiza do 
corpo , que também perdeo , ficando por eflc 
modo nu , e defpido de todas as coufas da 
terra: Ne ipfo qutdem exceplo quo operiebatur 
indufío. 

Neíle eítado ie achava Camillo ; porém 
Deos, que para tanta gloria fua , e utilidade 
do pioximo o havia deílinado, naõ permittin* 
do défiè ja mais pafios, dos que tinha dado pe¬ 
lo caminho da perdição , em hum caminho, 
como a Paulo , com hum rayo de luz do 
Ceo 0 poz por terra , e lhe abrio os olhos pa- 
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ra ver o que até áquella hora lne naó tiriha 
deixado ver a fua cegueira. O’ converfaó ad¬ 
mirável ! Gahido Camilo em terra , e cahido 
em li, ajoelhado fobre huma pedra , que na- 
quella occaíiaõ pelas copiofas lagrimas , que 
das fontes dos feus olhos fobre ella corriaõ , 
trocaria em branduras toda a fua dureza, com 
o coraqaó partido da dor das culpas pedia a 
Deos o perdaó delias com hum propofito tao 
firme de o naó tornar a offender , que para 
mais le firmar na refoluqaõ , bufcou logo o 
porto íeguro da minha Religião Serafica, a que 
foy admictido duas vezes , e da melma outras 
tantas defpedido por fe lhe haver renovado em 
ambas a chaga de huma perna, que o poz inhar 
bil para a vida , e afpereza defie Sagrado Iníti- 
tuto. O’ , e com quanta dor , e com quanta 
gloria o refiro ! Com quanta dor, vendo pri-; 
vada a minha Religião de hum Santo , que 
entre os muitos , com que Deos a tem enri¬ 
quecido , lhe havia de fervir do mais preciofo 
efmalte; mas com quanta gloria , ao ver fahir 
delia hm tal Santo , que por Fundador de 
outra taõ neceíTaria na Igreja de Deos , lhe 
veyo ainda a accumular mayores créditos na 
mefma fahida. 

Deípedido pois delia , partio Camillo pa¬ 
ra Roma , e bufcando o Holpital de Santia¬ 
go dos Incuráveis , aonde por então íe acha¬ 
va vago o Oíficio de Adminiílrador, com granr 
de fatisfaçiÓ dos Deputados foy elcolhido pa¬ 
ra a occupaçaÕ pelo conhecimento , que ja 
tinhaõ do feu grande zelo , e virtude. Ora pa- 
J > remos 



de S. Camilo de Lei lis. 73 
remos aqui; porque aqui melmo me parece 
hey de defcobrir em CamiJJo o primeiro ho; 
mera , que nelle até agora andava bufcando. 
Conílituido Camillo neíte miniílerio , em que 
para arder , e fe atear tinha o fogo da lua 
charidade a mais bem diípoíta materia , naÕ 
ha palavras, com que fe poíla exprimir aqueb 
la ancia , e defvélo , com que alTiflia , e fer¬ 
via a todos os pobres enfermos. Velava noi¬ 
tes inteiras fobre os de mayor perigo , e fen: 
do o feu mayor cuidado o remedio da alma ; 
e que nenhum lhe morreíTe íem Sacramentos , 
naõ era menor, o com que lhes prevenia , e 
miniílrava todo o neceílario , e precifo para 
o corpo. No meyo porém de tantos trabalhos, 
que a fua charidade lhe convertia em doqu- 
ras , hum a fó dor lhe penetrava o coraqaõ , e 
era o ver a froxidaõ , e negligencia , com 
que fe haviaÕ na aífiítencia dos pobres aquel- 
Jes mefmos , a quem , para naõ faltarem neíle 
ferviqo, fe contribuía com mayores ordena-j 
dos. Ferido deita dor recorria inceflantemente 
a Deos , reprefentandc*lhe a neceííidade, para 
que lhe defle , ou infpiraíTe o remedio ; até 
que hum dia poíto no meyo dos enfermos , 
e ponderando mais profundamente o feu de- 
famparo , arrebatado todo neíta confideraqaÕ, 
naõ fem infpiraqaÕ do Ceo, lhe occorreo ao 
penfamento , que o unico remedio a tantos, 
e taõ grandes males , fó poderia fer o inítituir 
elle huma CcngregaqaÕ de homens pios , e 
devotos, que movidos unicamente dos efti* 
mulos da charidade , e do ferviqo de Deos, 
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lc entregaílem com todo o coraqaõ ao dos po¬ 
bres enfermos. Voltando Camillo em fi deile 
penfamento fanto , ou para melhor dizer , ex- 
ceifo de entendimento, naõ obftante o ver.fe 
mettido entre quatro paredes de hum Hofpital, 
fecular, pobre , ignorante , e deíhtuido de to¬ 
do o humano íòccorro , aílèntou firmemente 
com a ajuda de Deos entrar na cmpreza , 
enaõ deíifhr delia até o feu ultimo comple¬ 
mento. O’ charidade extremofa ! Mas íe ne- 
íle fogo da charidade aífim fe abrazava Ca¬ 
millo por dentro , o melmo fogo , em que 
ardia , o moílrava por dentro canonizado. Ou¬ 
çamos a David. 

Beatus, qui intettigit fuper egernm , C?* pau,- 
perem. Bemaventurado he aquelle homem , 
que entende fobre o pobre , e neceíTitado. Que 
entende > Eítranho modo de dizer na verdade! 
Se David diflèra , que era canonizado o que o 
foccorria , e lhe dava efmóla , facil ficaria de 
entender o feu ditto •, mas que he bemaven¬ 
turado o que íobre elle entende , quando mui¬ 
tos dos que entendem , e conhecem a fua ne- 
ceflidade, a naõ remedeaõ , eu o naõ entendo. 
Mais: a efmóla para fer meritória diante de 
Deos, e fazer Santo a quem a faz, naõ ne* 
ccífita do conhecimento do pobre ; antes mui¬ 
tas vezes o naõ conhecer, ou naõ querer co¬ 
nhecer a quem he feita , a poderá fazer íubir 
de ponto no merecimento : logo como diz 
David, que he canonizado por Santo aquel¬ 
le que entende fobre o pobre : Beatus , qui in• 
telhgit fuper pauperem ? Ora naõ o podia dizer 

melhor 
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melhor do que o dille , nem mais bem dicto 
ao noílo intento ; porque naõ fallava David 
do conhecimento do pobre para íe lhe acodir 
com o remedio, mas do conhecimento do re- 
medio , com que pofla fer íoccorrido. Falla¬ 
va do homem , que movido de huma ardente 
compaixaõ eílá difcorrendo fobre a miferia , 
e neceflidade do pobre: Beatus , qui intelligit 
fuper egenum, ST* pauperem, Jcilicet, ex ardeu 
ti compajfione , diz S. Bernardo, do homem , 
que vendo a fua neceflidade , a fim de a íoc- 
correr, lá no interior eílá cuidando , e coníide- 
rando nos meyos para o remedio , que iíto 
mefmo na intelligence do doutiflimo Labata, 
vem a fer o entender íobre o pobre: Intelli- 
gere Juper egenum , CT pauperem efi intus de 
hujujmodi remedio pauperis cogitare affeãu pie■ 

tatis. em fim fallava do homem interior , e 
naõ do exterior ; porque fallava do homem 
entendendo , e naõ obrando: Beatus , qui in* 
telligit; e para que fe vifle que eíle mefmo 
homem, que abrazado em charidade , e mo¬ 
vido de compaixaõ lá no interior eílá cuidan¬ 
do , e confiderando no remedio do pobre , he 
por dentro canonizado , por iflo naõ difle Da¬ 
vid , que era bemaventurado o que o foccor- 
ria , e lhe dava efmòla , mas íim que era ca¬ 
nonizado por Santo, o que fobre eíle enten¬ 
dia : Beatus , qui intelligit fuper egenum , cr 
pauperem: Non ait, qui eleemojinam pauperi 
facit , Jed qui intelligit, efcreveo o mefmo La- 
bata. Eíle vaticínio do Profeta fallando da 
CanonizaçaÕ do hcmcm interior pelos ardores 
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da charidade, naó duvido íe poiia entendei 
de algum outro canonizado , mas certo he , 
que quem ler a vida de Camillo, aífim co¬ 
mo facilmente naõ encontrará outro, que ar^ 
dendo nos incêndios deita virtude tanto en- 
tendefle , e cuidafle no remedio dos pobres , 
aífim também conhecerá , que delle canoniza¬ 
do no homem interior , fallou fingularmente 
David neíte lugar : Beatus , qui intelligit. Po¬ 
rém tornemos á fua vida , aonde o veremos 
melhor. 

Depois de Camillo confeguir o fim dos 
ieus defejos, vendo ja fundada, e eítabeleci; 
da a fua Congregação para remedio dos po¬ 
bres enfermos, e ter confeguido ainda mais do 
que deíejava , vendo-a paílar de Congregaçaõ 
fecular a perfeita Religião obrigada por quar¬ 
to voto a aífiítirlhes ainda no lance do ma¬ 
yor aperto, qual o da peite, excede a toda 
a humana compreheniaõ o ponderar aquelle 
contentamento, e íatisfaçaõ , com que vivia 
nos Hofpitaes , e aquella charidade, e amor, 
com que aífiília a todos os enfermos. Defeja- 
va para feu alivio padecer em fi, o que lhes 
via padecer , enfermando com elles no homem 
interior , como enfermava Paulo : Quis infir- 
matur, VT ego non infrmor. TaÕ vivamente 
confiderava nelles a Chriíto, que muitas ve- 
zes ao miniftrar-lhes o comer, como fe foíle 
ao mefmo Chriíto , lhes pedia a graça , e per¬ 
dão dos feus peccados. Bem fe confirmou eíta 
conf .eraçaõ de Camillo naquella occafiaÕ ; 
em q íe fendo chamado pelo Commendador de 

Sanéti 
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San&i Spiritus a tempo que eílava dando de 
comer a hum pobre , lhe mandou eíla repo; 
íla: Dizey a Monfenhor, que eílou occupa- 
do com Jelus Chriílo , que acabando farey o 
que Sua Illuftriffima me manda. Ainda ficou 
mais confirmada com o que prefenciou feu 
companheiro , quando huma noite na enfer- 
mana dos loucos do melmo Hoipital o achou 
ajoelhado, e íntimamente unido a hum enfer. 
mo, de quem , pelo infopportavel cheiro de 
hum peílilente , e hediondo cancro fugiaõ to; 
dos, ao qual eílava dizendo palavras de tan¬ 
to amor, e ternura , que parecia eílar louco 
por elle de amor, chamando-lhe: Senhor meu,' 
álma minha , regalo do meu coraqaõ , que 
poílo eu fazer em voflò ferviqo ! Em fim tal 
era a reverencia , e veneraqaõ, com que íe 
portaya na prefença de qualquer pobre enfer¬ 
mo , que como fe eíliveíTe na de íeu Senhor Je< 
lus Chriílo, ao miniílrar-lhe o comer eílava 
fempre defcuberto , e ajoelhado. O’charidade 
íem exemplo ! e ó exemplar da mais ardente 
charidade ! Em tal incêndio , como eíle fe 
abrazava Camillo por dentro ; e quem aífim 
ardia em tal incêndio, por dentro eílava ja 
canonizado. Tornemos a ouvir a David. 

Beatus, qui intelligit Juper pauper em , bem- 
aventurado , iílo he, canonizado he ja aquel- 
le homem , que entende /obre o pobre. Que 
entende fobre o pobre ? Eu o naõ percebo. 
O pobre pela fua mefma pobreza he huma 
coufa patente aos olhos ; e fobre o que L mar 
nifeíto, que lugar pôde ter 0 entendinv it ? 
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Se o pobre , ou a fua pobreza foíle alguma 
coufa efcondida , para a defcobrir e manife- 
ílar feria neceirario o entendimento; porque a 
die fó pertence eíquadrinhar o que fe enco¬ 
bre , e occulta aos fentidos ; porém fe o po¬ 
bre por tantos finaes, quantos lhe fervem de 
fobreeícripto , íe faz taõ manifeílo aos olhos, 
íobre o que os mcfmos olhos regiílaÕ , que 
lugar póde ter o entendimento ? Logo , como 
affirma David , que he ja bemaventurado , o 
que entende fobre o pobre : Beatus , qui intel¬ 
ligit fuper pauperem, fe fobre o pobre naõ ha 
que entender, porque fe poílã coníeguir a glo¬ 
ria de canonizado ? Ora para faberes o que 
ha que entender fobre o pobre ouvi a Naziaiu 
zeno. Beatus , qui intelligit Juper pauper em: 
Beatus, diz o Santo Padre , Beatus, qui vi- 
dendo pauperem aliquid ultra , id efi , C hriflum 
intelligit. O que ha , que entender fobre o po^ 
bre he o mais , que fe póde chegar a entender,' 
porque lie entender a Chriílo no mefmo po¬ 
bre ; e eíla he a energia do Texto bem ad¬ 
vertida a palavra Super , porque naõ diíTe Da¬ 
vid , que era ja canonizado o que entendia ao 
pobre ; mas fim que o era , o que fobre o 
mefmo pobre: Super pauperem entendia mais 
alguma coufa : Aliquid ultra , que era a Chri¬ 
ílo no mefmo pobre: Id eíl, Chriftum intellU 
git: e iflo era o que entendia Camillo. Olha¬ 
va Camillo para o pobre, e cm tudo entcnj 
dia no pobre a Chriílo; via ao pobre nú , e 
nu entendia a Chriílo no mefmo pobre *, via 
ao pobre faminto, e faminto entendia no po< 

bre 
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bre a Chriíto ; via ao pobre íequiofo , e fe- 
quiofo entendia a Chriíto no pobre. O', e quan: 
to tem tudo iíto que entender, que Camil- 
lo eítava entendendo no pobre: Beatus , qui 
intelligit fuper pauperem ! Quad ipje , diz aqui 
S. Pedro Chryíòlogo: Quod ipfe , qui Ccelum 
tegit, fit nudus in paupere, quod in efuriente 
ejuriat faturitas rerum , quod fitiat in Jitiente 
font fontium , intelligere quomodb non magnum 
efl í Quomodò non beatum intelligere ! 

Eu naÕ duvido de que todos os Santos 
entendeílèm no pobre a Chriíto ; mas a mim 
me parece , que nenhum como Camillo, en- 
tendeo a Chriíto no pobre , os mais entende- 
riaÕ no pobre huma imagem , ou figura de 
Chriíto , porém Camillo naõ a figura , nem 
a imagem, mas ao mefmo Chriíto entendia no 
pobre : os mais reverenciariaõ no pobre a Chri¬ 
íto ; porém Camillo reverenciava ao mefmo 
Chriíto no pobre ; pois ao pobre, como ao 
mefmo Chriíto chamava Senhor, ao pobre , 
como ao mefmo Chriíto ajoelhava, ao pobre, 
como ao melmo Chriíto pedia perdaõ dos feus 
peccados , em fim ao pobre , como ao meímo 
Chriíto pedia a graça ; e fe a quem Deos der 
a entender, e a ver tudo iíto no pobre , efc 
íe o vê , como diz o mefmo Santo Padre : 
Hoc, cui videre dederit Deus , ipfe videt, ca¬ 
nonizado na terra , e antes de morrer temos 
a Camillo ; porque ninguém como elle na ter. 
ra , e antes de morrer entendeo , e vio a Chri. 
íto no pobre , e canonizado nelle o homem in¬ 
terior , ou 0 homem de dentro ; porque íó ef- 
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te , e naò o de fdra he o que póde entender, 
e ver no pobre a Chriílo ; gloria , que por Da¬ 
vid lhe efláva promettida nelle lugar: Beatus, 
qui intelhgit fuper pauper em : Qiu videndo pau- 
perem aliquid ultra , idefi , Chriíium intelhgity 
e confirmada nas palavras do meu thema: Bea- 
ti funt lervi illi. In uno homine juflo duplex 
homo; alter interior. 

DISCURSO II. 

Vimos ja em Camillo canonizado o ho¬ 
mem interior , reíta vermos o exterior ; 

e iflo he o que agora farey com a poífivel bre- 
vidade , por naÕ vir a íer molefto a quem te¬ 
nho devido tanta attençaõ. Ora permitti-ma; 
Aquelle incêndio de charidade , em que ardeo 
Camillo , e porque fe canonizou o homem in¬ 
terior : Alter interior íymbolizado nas tochas 
ardentes do Evangelho, que fendo duas : Lu- 
cerne ardentes , he hum mefmo fogo : In lu- 
cernis charitas, íoy o mefmo; porque fe ca¬ 
nonizou o exterior: Exterior alter , porque 
fendo limitada esfera a do feu grande coraqao 
para o comprehender, fahio fóra o fogo , co¬ 
mo tantas vezes íoy vifto , e por elle le ca¬ 
nonizou o homem de fóra. O homem de fò« 
ra , que o ja referido Douto confidera no ho¬ 
mem juflo: In homine iuílo duplex eíl homo; 
exterior alter, he o que fe deve empregar no 
excrcicio daquellas virtudes , porque ha de vir 
a confeguir a gloria de canonizado ; e haven¬ 
do de ler canonizado Camillo pela virtude da 
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charidade , nenhum como elle mereceo a glot 
ria da CanonizaçaÕ por eíla virtude ; porque 
nenhum como elle fe empregou com tanto 
ardor no leu exercício. Diga o pela experien* 
cia a famola Roma naquelle anno da fome , 
a que fe leguio huma cruel pelle , e também 
hum cruel frio no Pontificado de Gregorio 
XIV, quando nella com o açoute defies ca- 
ítigos era tudo horror, tudo gemidos, e tu; 
do pranto. Os homens pelas praças e ruas 
fe viaõ de repente cahir mortos, e as mefmas 
iuas ( por naõ caberem ja nos Hofpitaes ) íè 
viaõ cheyas de enfermos, rendidos ás forças 
de tres taõ poderofos inimigos , que quando 
efcapavaõ de hum , lá hiaõ dar, e acabar ás 
maõs de outro. Em taõ luduofa calamidade, 
íem reparar em perigos de vida taõ evidentes, 
e iem fe negar a genero algum de trabalho, íe 
facnficou Camillo com os leus Religioíòs pe¬ 
la laude e vida de todos ; e para que a to¬ 
dos chegaíle , e fe comm.unicaíle o fogo da fua 
ardente charidade, a todos andava bulcando , 
ainda por aquelles lugares mais occultos , e 
immundos , a que a muitos havia levado o 
horror da morte , e a ancia de lhe poder efca- 
par. O’, e que materia eíla taõ difpoíla pa¬ 
ra íe atear o fogo , que ardia em Camillo! E 
que motivos taõ penetrantes para lhe ferirem 
o coraçaõ , quando entre os que buícava pa¬ 
ra o remédio, a muitos achava ja mortos, e 
o que mais he ( naõ fey fe para alivio naquel- 
la fatal hora , ou fe para mayor tormento ) 
pays abraçados com os filhos, e filhas lança- 
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das fobre as mays, fervindo-Jhes de horrorò- 
fo fepulenro as meímas , que em feus ventres 
lhes haviao dado amorola habitaqaõ. Naõ ha 
eloquência com que fe poflà explicar a dor ; 
que penetrava o coraqaÕ de Camillo, e os 
fufpiros , em que ferido de tanta dor fe deí- 
afogava o meimo coraqaÕ naquellas cavernas 
efcuras, ou fepulturas de vivos ; fò ellas abra- 
zadas de tanto incêndio , a naÕ carecerem de 
vozes e fentidos , o poderiao dizerfó elles, 
a naõ eílarem ja mortos , e a poderem voltar 
á vida, íaberiaõ explicar o que experimentarão 
na charidade de Camillo ; mas fe neíles luga¬ 
res , e em outros como eíles naõ tiverao as fuas 
obras outros olhos, que as viííem , mais que 
os de Deos, lá fe viráÕ a faber naquelle dia 
ultimo , quando da boca do fupremo Remu¬ 
nerador de todos os ferviqos e trabalhos ou- 
vir Camillo a confirmaqaÕ da fua Canonizaqaõ 
eterna : Venite betiediãi Patris mei, poj/idete 
par atum vobis regnwu. Efurivi, dediftis mi- 
hi manducare. 1 nfirmus eram , vifitaílis me. 
Em fim a todos naquella fatal conflernaqaõ 
bufcava Camillo , e a todos acodia com o 
remedio ; aos que achava mortos dava fèpul- 
tura , aos que eílavaõ morrendo conduzia aos 
Hofpitaes fobre feus hombros, aos nús repa; 
rava com o veítido , aos enfermos acodia 
com o remedio , aos famintos com o fuflento, 
e a todos com a confolaqaõ. 

Eíla foy para todos a charidade extre- 
mola de Camillo, eíla a fervorofa ancia , com 
que no exercício deita virtude fe empregou o 

'i ho- 
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homem exterior, ou o homem de íóra ; e o 
mefmo que naquella calamidade experimenta; 
raÕ nelle todos os enfermos e neceflitados , 
experimentarão em outras todos, os que tiveraó a 
fortuna de terem nellas a Camillo. Deíle extre- 
mo de charidade foraõ as melhores teíhmunhas 
os Hofpitaes , em que afliílio , que para elle 
(como elle melmo dizia) eraÕ paraifos na ter¬ 
ra ; razaõ porque íendo Camillo de hum natu¬ 
ral fombrio , e melancólico , ao entrar em 
qualquer delles de repente fe aclarava , e fe- 
renava o Ceo do feu roílo , deíterrando-fe dei- 
le as íombras ao apparecer nelle a luz, fican¬ 
do naõ fó jucundo e alegre , mas alegrando 
também com a fua prefenqa todo o Hofpital. 
Tanto que Camillo entrava, íentiaó todos os 
enfermos a chegada deíle animado Sol , ain- 
da os mais fubmergidos em letargo ; porque 
apparecia para todos, e a todos fe com muni- 
cava em amorofas influencias; e logo que en¬ 
trava , entrava a fervir a lodos , que na fua 
esfera naÔ íabe ter defeanfo 0 Sol ; e íervia 
com tal ancia , que a fim de ficarem todos 
bem íatisícitos , e poder valer a todos, defeja- 
va ter cem maõs, e cem olhos para tudo em? 
pregar neíle ferviqO. Mas porque ainda occu- 
pado nelle todo 0 homem exterior, naõ ba¬ 
ilava tudo 0 que fazia para o que defejava fa¬ 
zer , ateado mais neítes dezejos o incêndio da 
fua charidade , fentia Camillo derreter-fe , e 
desfazer-fc todo por dentro. O’ que incêndio 
«-e , em que por dentro, e por fóra fe abra. 
*ava Camillo 1 Mas eu cuido , que o derreter- 
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le, e desfazar-fe todo por dentro era porque 
aflim liquidado no mefmo fogo , queria como 
fahir o homem interior ao exterior para fe aju¬ 
dar hum ao outro no mefmo ferviço. E que di. 
rey eu agora de Camillo á viíla de hum tal in¬ 
cêndio , em que todo fe abrazava! Digo que 
neíte mefmo incêndio , em que ardia, naÕ fó 
fe canonizou Camillo porfóra; masqueeílava 
ja canonizado pelo Ceo muito antes que na ter¬ 
ra fe chegaflê a ver canonizado. Ouçamos a 
Ifaias. 

Cilm ejfudem efurienti animam tuam, W 
animam afjliãam repleveris , orietur intenebris 
lux tua , CF tenebr£ tue erunt íicut meridiesl 
Et requiem tibi dabit Dominus (emper , CF ‘im* 
plebit fplendoribus animam tuam. Quando ao fa¬ 
minto derramares a tua alma , e encheres a alma 
afflicta, nafcerá nas trevas a tua luz , e como 
a luz do meyo dia feráÕ as tuas trevas ; e o 
Senhor te dará lempre defcanfo, e encherá tua 
alma de refplendores. Eftá-me parecendo , que 
ao efcrever Ifaias eítas palavras , em que trat3 
da CanonizaçaÕ de hum juílo pela virtude da 
charidade , eltava ao mefmo tempo com os o, 
lhos da profecia , que lempre vem muito ao 
longe , vendo a Camillo , e que a Camillo pa¬ 
ra fer canonizado por eíta virtude, fervirao de 
efpelho as mefmas palavras-, pelo menos, fe Ifaias 
para a CanonizaçaÕ nellas propoz o original 
Camillo defte original foy a mais viva, e ani¬ 
mada copia; e por iífo mefmo que o texto 
naõ dá lugar a reparos , devo fó cotejar a col 
pia pelo original, para ver le eítaõ ; ou naõ 
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Conformes. Ora vamos examinando o que ie 
contém no original, para vermos fe na copia lhe 
deícobrimos o mefmo. 

Quando ao faminto derramares a tua alma,' 
iíto he , quando derretido no fogo da charidade 
derramares o homem interior , convém a faber, 
huroas entranhas de miíericordia , e huns inti* 
mos affeótos de compaixaõ, como fahindo ao 
exterior, para com largueza íoccorreres a fua 
miferia : Cám efaderis efurienti animam trnrn ; 
hoc ejl, explica o Alapide: Vifcera mi(ericordi£\ 
puta intimos afteãus compaffionis , miferia eius 
largiter Juccurrendo ; e naõ be iíto o mefmo, que 
paílàva em Camillo quando ao ver , e remediar 
ao pobre íe derretia , e desfazia em intimos 
affeétos de compaixaõ o homem interior, como 
íàhindo liquidado em tanto fogo ao exterior 
para fe ajudar hum ao outro nefte exercício i 
Parece me que he o mefmo , e que neíla parte 
eftá conforme a copia ao original. Vamos exa¬ 
minando o mais que nelle le contém. E enche¬ 
res a alma affliéta , iíto he , e remediares com 
maõ. larga ao pobre affliõto com a fome , com a 
nudez, e com a triíleza , acodindo-lhe logo 
com o fuílento , com o veítido , e com a con- 
folaçaõ: Et animam ajjlitiam repleveris; Jffli- 
ãam , continua a expiicaqaõ : AjjliZlam fame., 
mditate, cr marore, repleveris , cibo vede , 
W confolatione. E naõ he também iíto o que fe 
admirava em Camillo quando occupado no re- 
medio dos pobres cfhiõtos todo o homem ex¬ 
terior , a todos cm todo o tempo , e em toda a 
parte remediava , acodindo acs famintos com o 
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íuítento , aos nus com o veílido , e aos triileS 
com a confolacao ? He por cerco , e netla par¬ 
te eílá taÕ confórme a copia ao original, que 
ninguém lhe defcobrirá differença. Vamos con¬ 
tinuando o exame. 

EntaÕ nalcerá nas trevas a tua luz , e co¬ 
mo a luz do meyo dia ferám as tuas trevas ; 
iíto he, no meyo das calamidades , e miferias 
nafcerá para ti a luz ; e claridade de huma tal 
alegria, qual no meyo dia coítuma fer a alegria, 
e claridade da luz: Orietur in tenebris lux tua, 

W tenebr£ tu£ erunt íicut meridles ; quaji dice• 

ret, profegue o Expofitor: In meãiis calamity 
tibus orietur tibi Utitia tanta, quanta eji lux in 
meridie; e nao he iíto também o que íe obíêr- 
vava em Camillo, quando ao entrar nos Hofpi- 
taes, aonde tudo fâÔ miferias, e calamidades, 
de repente no meyo deitas trevas fe via reíplan- 
decer no ceo do feu roíto a luz de huma alegria 
tal, que como a do meyo dia , deíterrando 
delle todas as fombras da triíteza , fe commu- 
nicava a todo o Hofpital, e alegrava a todos os 
enfermos í He fem duvida , e neíta ultima parte 
parece íe equivoca a copia com o original. Pois 
que fe havia de feguir a Camillo depois de fe ver 
nelle taÕ primoroíàmente defempenhado tudo 
quanto fe recommenda no texto , que entre o 
original , e a copia fe naõ diviza a menor dif- 
ferenqa ? Mas que íe lhe havia de feguir fenao 
a gloria de canonizado : Et requiem tibi dabit 
Dominus femper: dar-lhe Deos o delcanqo e* 
terno, ou como no fentir de Alapide fe póde 
verter o texto ; fer Deos o feu eterno def* 
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canco: Erit Deus perpetuo requies tua , que Alap. in 
efta era a Canonizaqaõ ellencial, que no tex- líai* ib* 
to lhe eílava promettida. Mas ainda nos falta 
o principal do conceito , porque nos falta ainda 
faber qual he aqui o homem canonizado em 
Camillo , fe o interior, le o exterior, fe o de 
dentro , fe o de fora l Porém iílo eílá taõ 
manifeflo, que ninguém poderá (duvidar que 
0 de fóra , e naõ o de dentro he aqui o ca¬ 
nonizado ; porque elle foy, e íó elle podia ler 
0 que fe empregou naquelles exercidos da cha- 
ridade , que no texto fe recommendaõ para 
a Canonizaqaõ ; e fe ainda alguém ficar com 
duvida de que feja elle o canonizado , para de 
todo a tirar repare no texto , aonde verá 
que ao prometter lhe Iíaias a Canonizaqaõ, lha 
propoz naõ como prémio , ou coroa , mas 
como defcanqo: Esquiem tibi dabit Dominus; 
porque como todo o delcanqo fuppõem traba¬ 
lho , e no trabalho fe emprega , naõ o homem 
interior , mas o exterior, naõ o de dentro, mas 
0 de fóra, fe ficafle aífim conhecendo que o 
de fóra, e naõ o de dentro era aqui o cano¬ 
nizado em Camillo : Eequiem tibi dabit Do- 
minus femper ; e canonizado Camillo pelo Ceo 
(he a fegunda parte do conceito, que ainda 
nos falta por ver ) e canonizado Camillo pe¬ 
lo Ceo muito antes que na terra fe chegaífe 
a ver canonizado. Vamos ás ultimas palavras 
do noíío Texto a bufcar a prova , e a pôr com 
ellas a coroa a todo o difcurfo. 

Et mplebit [pkndoribus animam tuam ; e 
0 mefmo Senhor, continua o Profeta , enche- 

Fiv rá 
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ra a tua alma de reiplendores ; mas le em DeoSj 
como fonte efíencial de todas as luzes, fe via 
ja com todos os reiplendores a alma de Ca* 
millo, que reiplendores ião cites , com que 
depois de os participar ja todos na viílade Deos,’' 
fe havia ainda de encher a fua alma : Implebit 
(plendoribus animam tuam. Ora eu bem fey, e 
bem vejo que eítes reiplendores fao aquelles 
dotes da gloria , que cada huma das almas 
bemaventuradas bebe da mefma fonte das lu* 
zes: Implebit Jplendoribus animam tuam ; id efli 
dotibus anime, explica Hugo Cardeal; porém 
eu reparando neíla advertência do texto , e 
no que fe admirou no tranfito de Camillo, em 
tudo contemplo hum grande myílerio. Ouvi; 
A‘ meíma hora [ que foy de noite ] em que 
expirou Camillo , vio huma Religiola de gran¬ 
de virtude , ao levantar os olhos ao Ceo, hum 
circulo de luzidas eílrellas , e no meyo delle 
huma relplandecente nuvem , que pouco a pouí 
co, rodeada fempre das mefmas eílrellas, hia fu* 
bindo ao Ceo. Admirada com o que via cha¬ 
mou a toda a preííà fuas companheiras para 
que vieíTem a ver i e a fer teílimunhas de no-: 
vidade taÕ rara. Correrão todas; mas nem to*' 
das viraÕ, porque huma fó mais accelerada 
nos paílos foy a que ainda chegou a ver al¬ 
guma parte, quando ja o circulo , e nuvem fe 
hiaõ recolhendo no Ceo. SouberaÕ logo de 
manhaa que era morto Camillo , e examinan¬ 
do a hora de leu feliz tranfito acharaÕ ter lido 
aquella mefma , em que no Ceo tinhaó admira*, 
do aquella fingular maravilha , que entaõ co¬ 

nhecerão 
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hhecerao naõ fer outra, fenaõ a alma de Ca¬ 
millo, que naquella luzida nuvem cercada de 
refplendores fubia direita á gloria. Muito ha¬ 
via aqui que ponderar fe o permittira o tempo; 
mas porque naõ direy eu que aquellas luzidas 
eftrellas , que rodeavaÕ a alma de Camillo i 
eraõ os refplendores, de que aqui falia o tex¬ 
to , refplendores da graqa, que lhe manifeíla- 
vaõ a fantidade da vida, e refplendores da glo*. 
ria , que pela meíma fantidade da vida lhe 
publicavaÕ a CanonizaqaÕ ; Implebit fplendori- 
bus animam tuam ; Implebit, commenta o A la¬ 
pide : Iplendoribus fempiternis grati£ , ac glo» 
rie £tern£. Sim digo , e ainda digo mais ; 
que íubir a alma de Camillo ao Ceo cercada 
de tantos refplendores , naõ foy fenaõ canoni¬ 
zar o Ceo a Camillo, e querer que cada rei* 
plendor foífe huma lingua, que lhe publicaffe 
a CanonizaqaÕ ; e fubir com tantas demoras,’ 
que pudeíTe fer viíla , devendo fer a fua fubida 
invifivel, e inílantanea , naõ foy fenaõ querer 
que houveflem teflimunhas na terra de que ja 
eftava canonizado pelo Ceo muito antes que 
na terra fe chegaíle a ver canonizado. Eíte foy 
no Ceo o empenho tantos annos antes canoni¬ 
zando a Camillo : Implebit Iplendoribus animam 
tuam , e eíle o defempenho na terra declaran- 
do-fe lhe agora a meíma CanonizaqaÕ : Beati 
Iunt fervi illi. In uno homine jujlo duplex ho-. 
mo; exterior alter. 

Acabey , gloriofo Camillo , acabey de di¬ 
zer ; mas agora conheqo eu , e o conhece ain¬ 
da melhor o meu auditorio , que tendo aca¬ 

bado 
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back) de dizer, nada tenho dióto ; pois fó po¬ 
de dizer que tem dióto , quem íabe dizer bem. 
Eíte conhecimento proprio foy o juílificado 
motivo da minha efcufa , quando ao mete¬ 
rem me em huma empreza taÕ fuperiormente 
grande, via me faltava tudo para o deíempe- 
nho ; faltava-me o talento , e faltava-me o uío, 
o ufo , digo, naõ de pregar; mas de Panegy- 
rico: e fem ufo, nem talento , que le podia 
elperar í Forqas tinha David , e grandes 
forqas quando fiado nellas le offereceo a 
Saul contra o gigante ; mas ao veftillo o 
Rey com as fuas armas para a empreza , ainda 
que eraõ armas Reaes, as defpio logo David, 
vendo que para fahir com ellas a campo lhe 
faltava delias o ufo : Non poffitm Cie incederey 
quia non ufum habeo. Et depojuit ea. Naõ lhe 
faltavaõ as forqas , o ulo daquellas armas era 
q que íó lhe faltava , e achou David , que 
faltando-lhe o ufo , le naõ havia de fahir bem 
da empreza ; e fe iílo julgou David na falta 
do ufo , naõ lhe faltando as forqas, que devia 
eu julgar de mim achando me fem forqas , nem 
ufo ? Aqui aílentava a minha eícufa com razaÕ: 
Non pojjhm (ic inccdere , e aqui mefmo por fe 
me naõ aceitar a efcula , comeqou a crefcer 
na obediência o facrificio. Mas aonde eu , 
prodigiofo Santo, depois de metido na empre- 
1a naõ pude chegar , teraõ ja chegado , e che- 
garaÕ ainda neíte Oitavario aquelles famofos O- 
radores, que com delmarcado talento, e igual 
ufo, efcrevendo compennas de Aguia , e for¬ 
mando das meímas pennas azas para os voos , 
1..., fubiraÕ 

t 
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'fubiráõ taõ altamente nos leus difcurfos, que 
deixem ajudados os elogios á voíla grandeza. 

Pelo fogo da caridade , em que ardeíles 
nede mundo , vos modrey canonizado por den¬ 
tro , e por fóra ; mas como ao fahir delle , ía- 
hides ainda ardendo no mefmo fogo , naõ vos 
póde dar alcance o meu difcurlo ; porque ele¬ 
vado nefle amorofo mcendio íubides taõ alta¬ 
mente , que lá fodes defcanfar no coro dos 
Serafins por ler ede a esfera do fogo: Seraphim, 
id eft, ardentes , aut igniti. Agora fim quando 
elevado a eílas alturas vos vedes ja fublimado 
á mayor grandeza , qual a da vida de Deos : 
grandeza , e unicamente grandeza ; porque nun¬ 
ca ha de acabar \ nem fer menos do que he,’ 
que o que póde ler menos , e póde acabar , 
nem he, nem merece o titulo de grandeza. 0‘ 
e le fufpiraflemos lempre por eda grandeza , e 
cuidaílemos em ler fantos para a confeguirmos 
defenganados de todo , que fó ella he grandeza, 
e que a naõ ha \ nem póde haver no mundo, 
por mais que lha confiderem os cegos , que 
nelle habitaÕ. NaÕ havia em Seneca fendo hum 
Gentio eda cegueira: Nihil eft in mundo ma- 
gnum ; nenhuma coufa ha no mundo , que le* 
ja , ou mereça o titulo de grande , dizia elle, e 
naÕ apontou a razaÕ porque o dizia , por fer 
clara eda Filofofia a todas as luzes. NaÕ ha 
coufa grande no mundo , porque todas as coufas 
do mundo haõ de vir a ler menos do que laÕ. 
Naõ ha Sol, que naó corra para o feu occi- 
dente; luz, que naõ propenda 
bra ; flor , que naõ caminhe para 

para a lua lom- 
o feu defmayo-, 
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Imperio , que fe nao aprefle para a lua ruina; eni 
fim tudo o que he grande propende para o me* 
nos , e por iflo naó ha grandeza no mundo ; 
porque aquillo, que póde fer menos , na<5 pó? 
de fer grande: Nihil eft in mundo magnum. 

Mas fe fois tao grande , Gloriolo Camillo,' 
e aífiítis diante de Deos, fazey o que fazem os 
Grandes na prefenqa dos Príncipesintercedey 
por nós a fua Divina Mageflade ; e fe nefla 
.VizaÕ Beatífica, aonde reinais com Deos, ten¬ 
des , como dizem os Theologos , noticia e 
conhecimento dos obfequios , que fe vos fazem, 
refpeitay , Santo gloriofo , eHe , que vos tribu* 
ta o noílo Auguíhífimo Monarcha , em que 
concorrendo a grandeza e a devoqaÕ , ainda 
he nelle mayor a devoqaÕ , que a grandeza , 
naõ tendo eíta fimilhante. Fazey-o fingular no 
yoílo patrocínio, pois que tanto fe íingulariza 
nos voílos applaulos •, rogay , e rogay inceflan* 
temente por elle a Deos , para que mediante a 
vofla interceílao fe digne conceder-nos a fua 
melhora, e dilatar-nos a fua vida por aquelles 
annos, a que fe eílendem os noflos defejos , e 
rogay também por toda a fua Caía Real, pa: 
ra que em toda ella vejamos eflabelecidas todas 
aquellas felicidades , que defejaÕ ver fempre 
permanentes nos feus Príncipes os vafiallos 
Portuguezes entre todos os mais leaes. Em fim 
rogay por todos, para que todos fendo imitado¬ 
res das voífas virtudes , fejamos fantos. E ul* 
timamente por coroa , e remate aceitay eíte 
obfequiOfo culto, que reverente vos dedica a 
minha Religião Serafica com aquelle mefmo 

aruor 
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amor", com que o coftuma fazer a hum filho 
huma amorofa mãy , que fe vos naÕ chegou a 
dar á luz, muitos mezes vos trouxe no ven- 
tre. E gozay vós da viíta de Deos neíTa Ce* 
leflial Patria , em quanto nós ajudados do voílo 
patrocínio himos caminhando deite deílerro da 
mundo a fazer-vos companhia nefla mefma Pa¬ 
tria da Gloria. Ad quam nos perducat Dotnimt 
Omnipotent. Amen. 

SER- 
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SERMAÕ IV. 
Que pregou em 21 de Junho de 1747 

O MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 

Fr. FR AN Cl SCO 
AUGUSTO 

Da Ordem de N. S. do Monte do Carmo, Exa¬ 
minador das Tres Ordens Militares , &c. 

Et fi venent in fecunda vigília, VTfiin tertia vi¬ 
gília venerit, "S ita invenerit, beati funt fer; 
vi illi. 

Luc it.v.)8. 

AM fei verdadeiramente qual 
dos dous Prelados Supremos da 
Igreja fez mais diligente exa¬ 
me para a CanonizaqaÕ do Se¬ 
nhor S. Camilío de Lellis , fe 
o Siimmo Pontífice , que al¬ 

entado á maõ direita do Eterno Pay occupa 
o Sacrofanto Solio da Santiflima Trindade na 
Igreja Triunfante , oufeofeu Vigário Benedi: 

cto' Utl!': 'í . 
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òto XIV ora prefidente na Igreja Militante?: 
Porque cotejando o procellò deíla caula com 
as claululas do preíente Evangelho vejo que 
nem o Relator em todos os Confiílorios diífe 
mais que o Evangelifta S. Lucas neíte cap. 12 
dàTua Hiftoria Chronologica , nem a Sagra¬ 
da Rota fez as diligencias para declarar a glo- 
ria de S. Camiilo de Lellis lènaõ pelo formu-, 
lario , que Chriílo didou em fua vida , e man¬ 
dou eíhmpar na Chronica do Evangeliíta S. 
Lucas para a CanonizaqaÕ dos Santos : e ís 
naÕ vejaÕ. 

A primeira diligencia ; que fe fez para 
efta CanonizaqaÕ , que celebramos, foy hum 
refumo das virtudes heroicas em que rcfplan- 
deceo na vida o Senhor S. Camiilo de Lellis, 
e depois de muito bem provadas em Juizo con¬ 
traditório, declarou o Papa Benedido XIII em 
24 de Julho de 1728 que Camiilo exercitara 

Compend. virtudes em gráo heroico excellentes : A Bene- 
T,t* dião XIII.... confiare de Canulli virtuteingra- 

da heroico declaratum ejl, e que fora taõ adi. 
vo o fogo da fua grande charidade , que fe 
ateava nos coraqoens dos proximos , porque 
abraçando eftes o feu fanto Inílituto continua- 
mente traziaõ nas maos as luzes defle fogo , 
quando nos Hofpitaes andavaõ (èrvindo aos en¬ 
fermos : e aqui temos ja nas primeiras diligen¬ 
cias defta CanonizaqaÕ folemne obfervado in¬ 
teiramente o formulário de Chriflo eíhmpado 
por S. Lucas, naõ fó nas virtudes heroicas 
com que fe apertavaÕ , e cingiaõ os Santos, 

ubí iup; que haviaõ íer caoooizados; Smt lumbi vedn 
' ' ojo " . pr4- 
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frícinãi, mas também as luzes, que arden¬ 
do nas maõs excitavafi aos proximos para o 
exercido de iimilhantes obras : Lucerne ar¬ 
dentes inmanibus: Per bona opera... lucis exem¬ 
pla monjlramus. 

Correrão os tempos, e continuando no 
mefmo procefiò os exames fe a^hou que Ca-; 
millo defde a fua maravilhofa converfaõ eíte. 
ve lempre prompto para abrir ao Senhor apenas 
ihe batefle á porta , e com effeito lhe abrio 
depois de huma enfermidade prolongada : o 
que vifto, e o mais que do proceflo confiava 
mandou o Santiífimo Padre Benedi&o XIV 
expedir o decreto para a íua Beatificaqaõ a 7 
de Fevereiro de 1742 em virtude do qualpaf- 
fado pouco tempo, fe lhe fizeraÕ as primei¬ 
ras honras com a folemnidade que correfpon- 
de ao rito dos Beatificados: Camilb itaque pau- 
lo po/l íolenmi ritu inter Beatos adjcripto , e he 
o que íe feguia á promptidaÕ com que Camillo 
abrio a porta a íeu Senhor conforme o Evan¬ 
gelho , porque também la vemos que os San¬ 
tos que haÕ de fer canonizados recebem eítas 
primeiras honras aílèntando-íe á mela em que o 
Senhor da Gloria lhes mimítra as iguarias na-' 
quelle íolemniílimo banquete : Faciet illos dif- 
cumbere, er tranfiens miniílrabit illis. 

Mas como para a CanonizaqaÕ fe reque¬ 
rem mais apertados exames , aqui foy mayor 
a vigilância do Paílor Supremo ; porque de¬ 
pois de fe proceder na caufa com aquella cir- 
cunfpecqaÕ que pedia a gravidade da materja, 
depois que na prelença de Sua Santidade fe fez 

G a ul- 

Ubi fup.“ 
D. Gregor. 
Homil. 13^ 
in Evang, 

Compend,' 
vit. 

Luc. ub. 
lup. 
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a ultima Congregaqaõ em que pjr unanime 
conlentimento de todo aquelle Venerando, e 
Emminentiflimo Senado fe aflentou que o pro¬ 
cedo eítava nos termos de íe mandar expedir 
decreto para a fentenqa diffinitiva da fantida- 
de do Beato Camillo de Lellis, no dia 17 de 
Agoito de 1745 íe publicou efte Decreto pa¬ 
ra cuja execuqaô, conforme o eitillo da Curia, 
fe haviao fazer os tres Confiftorios folemnes, 
o primeiro fecreto , o fegundo publico, e o 
terceiro femipublico, aonde depois de Sua San¬ 
tidade ouvir os votos, e pareceres naõ íó do 
Sacro Collegio, mas também dos mais Prela¬ 
dos que devem fuffragar em fimilhantes aótos, 
com afliítencia infalliveldo Efpirito Santo de- 
finio , e declarou que o Beato Camillo de Lei- 
lis pelas fuas virtudes heroicas, pelos favores 
do Ceo, e pelos prodígios que obrara , cer4 
tamente eítava na Gloria, e como Cidadaõ 
do Empyreo devia fer venerado em toda a Chri- 
ílandade com o culto que fe coíluma dar na 
Igreja aos Santos canonizados. 

Demaneira que tudo o que fe obrou ne- 
íla CanonizaçaÕ foy conforme ao formulá¬ 
rio , que S- Lucas efcreveo para a Canoniza- 
çaÕ dos Santos; pois aííim como depois de 
fe fazerem as primeiras honras áquelles Berna- 
venturados a quem Chriíto manda aíTentar pa¬ 
ra lhes íervir á mefa, ainda faz novos exames 
nas repetidas vigílias em que quer provar a fua 
heroica virtude para declarar ultimamente a 
fua confummada fantidade: Et (i venerit in fe¬ 
cunda vigília 2 ST íitn tertia vigília venerit, VF 

ita 
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rta irrvenerit, beati Junt Jervi illi; aílim tam¬ 
bém o íeu Vigário cá na terra depois das pri¬ 
meiras honras , que mandou fazer ao Beato 
Camillo de Lellis, repetio nos tres Confiílorios 
os exames , e achando no ultimo , que toda 
a Igreja illuílrada pelo Efpirito Santo convi¬ 
nha na fantidade confummada deite Bemaven- 
lurado , declarou no ultimo Coníiftorio, que 
o Beato Camillo de Lellis era Santo, e como 
tal o collocava no Catalogo dos Santos a 
quem toda a Igreja Catholica venera nos feus 
altares; e deita forte cumprio o Supremo Pre- 
lado da Igreja Militante na CanonizaqaÕ de 
S. Camillo de Lellis tudo quanto o Supremo 
Prelado da Igreja Triunfante determinou fe 
obfervaíTe na CanonizaqaÕ dos Santos: Só com 
a differenqa, que os exames que a Cabeqa vi- 
fivel da Igreja fez nos Coníiítorios em Roma; 
faz a Cabeqa inviíivel nas vigílias de que trata 
S. Lucas no formulário, que Chriflo lhe man? 
dou eícrever neíte cap. 12 para a CanonizaqaÕ 
dos Santos: Et Ji venerit in fecunda vigília , tu«; 
& fim tertia vigilia venerit, CT ita invenerit, ÍUP- 
leati Junt fervi illi. 

Suppoíla poisaobfervancia inalterável dos 
Decretos de hum , e outro Direito Divino, e 
Fccleíiaílico, que fe praticou no aóto da Ca¬ 
nonizaqaÕ folemne de S. Camillo de Lellis , 
que poderá difcorrer a minha ignorância neíte 
dia lobre a gloria do íeu triunfo, que naõ fe. 
ja , ou precipício indifculpavel do juizo , ou 
impropriedade digna de rigoroía cenfura , quan¬ 
do 0 aíiunpto naõ íor de CanonizaqaÕ rigp- 

G ii iota; 
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rofa ? Para me oppor á verdade da fentenqa, 
que no dia 29 de Junho de 1746 proferio com 
fuperior afliflencia o mfallivel Oraculo do Sagra¬ 
do Vaticano fazendo-me fifcal deite Juizo ; 
nem tenho os predicados que andao annexos 
a fimilhante emprego , nem a caufa eílá ja em 
termos de diíputa ; porque a Fé que como Ca^ 
tholico profeflo meobriga a crer indubitavel¬ 
mente que o Juiz univerlal da Igreja nao po¬ 
dia errar nefta materia. Para difcorrer na glo¬ 
ria que reiulta ao Santo novamente canoniza¬ 
do dos repetidos exames, que nos Confiítorios 
íe fizeraÕ íòbre as virtudes , favores, e prodí¬ 
gios porque mereceo alcanqar a lentenqa defi¬ 
nitiva da fua confummada fantidade , dedu¬ 
zindo a juffiça deita caufa dos repetidos exa¬ 
mes que Chriílo faz nas vigílias do Evange¬ 
lho : Et Ji verier it in fecunda vigília, ^ ã in 
tertia vigilia venerit, e achando nelles que fo- 
raó bem merecidas as primeiras honras, que 
antes lhes fizera , fegunda vez declara a ian- 
tidade que gozaõ ? Et ita invenerit, beati Junt 
/erviillij bem que eíle aflumpto naõ he im¬ 
próprio , poderaõ reparar alguns eícrupulofos 
em que eíla gloria foy antecedente á fenten¬ 
qa definitiva que neíta Canonizaqaõ fe aplau¬ 
de -, e aífim tomo a refoluqaõ de provar a 
gloria da Canonizaqaõ de S. Camillo de Lei- 
lis naõ pela fentenqa que alcanqou em Roma 
no dia 29 de Junho em que foy elcrito no 
Catalogo dos Santos que a Igreja venera nos 
altares , fim porque as acqoens da fua vida an¬ 
tes deffi» fentenqa 0 tinhaõ ja canonizado : 
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Eílé ha de íèr o aflumpto, vindo a concluir, 

que a Canonizaçaõ de S, Camillo de Lellis 

he taõ admiravel, e lingular a reípeito da Ca- 

nonizaqao dos outros Santos , que nem depen-, 

dia do exame que para ella fe fez em Roma 

nos repetidos Confiflorios, nem das averigua- 

qoens que Chriílo faz nas vigílias repetidas do 

Evangelho para ultimamente declarar a íanti- 

dade dos feus íervos : Et Ci venerit in Jecun• Lk ibi 

da vigília, W fi in tertia vigilia venerit, 

iia invenerit, beati Junt fervi illi. 
Foy a Canonizaçaó de S. Camillo de 

Lellis admiravel, e Angular a refpeito da Ca: 

noiuzaçaõ dos outros Santos ; porque naÕ ob- 

ftante que para ella fe fizeífem nos Confiílorios 

aquelles exames , que determinaÕ as leys Ca-1 

nonicas fundadas talvez nas averiguaqoens re*. 

petidas , que o mefmo Chriíto íãz nas vigílias 

do Evangelho para declarar a lantidade dos 

feus Íervos depois das primeiras honras , naõ 

obflante, digo , que íe fizeflem eftas diligen¬ 

cias , ja S. Camillo de Lellis pelas acçoens da 

fua vida eílava canonizado. Funda*fe a fer* 

tenqa da Canonizaqaõ de qualquer Santo nas 

virtudes que praticou na vida , nos favores 

que recebeo do Ceo , e nos prodigios em que 

Deos fe acclamou admiravel no Santo que ha 

de fer canonizado ; porém S. Camillo de Lei- 

lis praticou na vida taes virtudes, recebeo do 

Ceo favores taõ incomparáveis , e obrou Deos 

por elle huns taõ maravilhotos prodigios, que 

quando o Vigário de Chriílo , feita a devida 

jiveriguaçaÕ nos Confiílorios, o definio , e de- 
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clarou por Santo ca na terra , ja pelas fuas 
virtudes, favores , e prodígios o tinha o Ceo 
definido por Santo , e por tal efiava exprei- 
íamente declarado. 

Principiemos pelos favores do Ceo , que 
até niíTo foy S. Camillo de Lellis exceptuado 
por Deos da regra geral dos outros Santos ; 
pois quando os mais trabalhaõ muito, e mui¬ 
to no exercício das virtudes primeiro que che¬ 
guem a confeguir aquelies mimos com que Deoo 
coftuma regalar aos feus fervos , S. Camillo 
de Lellis principiou por donde os outros San¬ 
tos acabao ; porque no tempo em que efiava 
mais inclinado aos vicios , ou porque a fujei- 
qaõ de fervo lhe excitava a lembranqa daquel* 
la viciofa liberdade em que paliara os leus 
primeiros annos, ou porque ja fe efquecia das 
miferias que experimentaõ os Soldados , que 
fe defpem da honra , e do brio para veílirem 
com a farda a ignominia , e applicaõ (como 
elle aplicava) todos os feus foldos para fu- 
ílentarem nos vicios a propria deshonra , pe- 
zaroío ja da emenda, e por iíTo mais delibera¬ 
do a profeguir o caminho dos fcus erros paf- 
fados , eisque de repente fe vê cercado de 
huma luz do Ceo, a qual illuílrando-lhe o in¬ 
terior com a mefma fealdade dos feus vicios 
lhe perturbou de forte os fentidos com a re- 
prefentaçaõ medonha daquelles feyos objeélos, 
que cahio por terra de hum pequeno bruto em 
que vinha montado : faÕ palavras formaes do 

compend. Compendio da fua vida : Cum ejus animum 
Tu* mnquam magis , quàm eo tempore à meliori fru• 

Z* 
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ge remotum.... circumfulfit de Calo lux, antea- 
ã£ vit£ ignorantias obiecit ipfi ante oculos con- 
templandas.... perterrefecit-... ac deturbatum ha¬ 
rm projlravit. 

Parece que ja o Ceo neíle chuveiro im- 
petuofo , e repentino de luz declarava expref. 
famente a Canonizaqaõ de S. Camillo de Lei- 
Jis , pois íimilhante diadema naÕ fe permitte 
fenaÕ aos Santos canonizados , tanto aífim 
que Domingos Macro Ritualiíla peritillimo fal- 
lando deite chuveiro de luz afirma fer hum 
teítimunho authentico da gloria que gozaÕ os 
Santos , que por taes reconhece a Igreja quan¬ 
do os manda collocar nos feus altares: Nim- Macr. 
bus, e(l diadema , quod folet addi in Sanão- 
rum canonizatorum capitibus informa circulari Nimbus' 
fplendente: mas quando eíte chuveiro impe- f3°g15™lh* 
ruofo , e repentino da luz do Ceo, que cer-, 
cou a S. Camillo de Lellis, e o proítrou por 
terra confufo , attonito , e perturbado naõ fof- 
le baftante teítimunho da fua Canonizaqaõ 
admiravel , em cafo idêntico temos texto ex-' 
preflo em fórma das Bulias da Canonizaqaõ, 
que la no Ceo íe mandaõ lavrar aos Santos 
canonizados. 

Cego da cólera entrou pela fala das au- Aô.Apoft. 
diencias do Príncipe da Svnagoga aquelle Sau- 
lo , que depois foy o Doutor das gentes a 
pedir Decretos, e ordens apertadas para todos 
os Tribunaes da lua jurifdiqaó , edominio , a 
fim de prender os ChriítaÕs que encontrafiè 
fem perdoar a fexo , ou idade: Lavraraõ-le 
logo os Decretos, e com elles marchou a to* 

G iv da 
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da a prefla montado em hum ligeiro bruto 
correndo pela eílrada da lua perdição, quan- 
do de repente ja quaíi ás portas da Cidade 
de Damafco, aonde havia de executar aquelles 
impios Decretos , huma luz do Ceo que o cer¬ 
cou lhe infundio tal temor, que perdidas as 
eílribeiras , desíallecido o animo , faltando-lhe 
o acordo com que governava ao generofo bru¬ 
to cahio Saulo em terra delacordado. Naõ 
pára aqui o fucceílo , porque as Canonizaçoens 
do Ceo em calos fimilhantes lempre laÕ pre¬ 
cedidas defies diademas de luz com que no 
caminho dos primeiros erros cerca aos feus cano¬ 
nizados. 

Paliados tres dias, faz Deos no Ceo o 
feu Sacrofanto Confiítorio , e depois de ouvir 

k a Ananias, que fez as vezes de Promotor fif- 
cal contra o Apoílolo S. Paulo, naõ obílan- 
te o libello com que veyo , provado com innu- 
meraveis teílimunhas , rumor publico , e taõ 
notorio dos feus crimes, que fe lhe foíTem 
buícar as algibeiras ainda nellas achariaÕ teíli- 
munhos innegaveis da fua infidelidade , naõ 
obílante toda efta allegaçaÕ de Ananias pro¬ 
vada com fados públicos, e notorios, decla¬ 
ra o Supremo Oráculo do Ceo a Saulo por 
Santo , e alli melmo lhe mandou efcrever o 
leu nome no Catalogo dos Apoflolos , que 
he a claílè mais nobre dos Santos da Ley da 

lbid. >.i5. Qraça . Vade quoniam vas eleãionis eíl mihi 
j/ie, ut portei nomenmeum coram... gentibus. 

Demaneira que para a CanonizaçaÕ dos 
Santos a quem Deos declara por taes, e lhes 

maiir 
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inanda efcrever os leus nomes no Catalogo 
dos canonizados , baila mandar-lhes do Ceo, 
hum chuveiro impetuofo , e repentino de luz, 
que os cerque em redondo , e os proítre por 
terra no caminho em que elles vaq correndo 
mais obílinados nos feus antigos erros , e mal¬ 
dades ; pois vemos que aífm Saulo, como 
Camillo no tempo em que eílavaÕ mais obíli¬ 
nados nos íeus erros, Saulo junto á Cidade de 
Damalco , aonde vinha executar os Decretos 
contra a Igreja , para deíaffogo da ira , e furor 
antigo , com que perfeguia aos Chriflaos, Caí 
millo junto de Manfredonia, aonde o feu animo 
eítava mais deliberado a profeguir a viciofa li¬ 
berdade dos íeus primeiros annos : Nunquam ComP*nd» 
magis, quàm eo tempore à meliore fruge remo- 
turn , então he que o chuveiro impetuofo, e re¬ 
pentino de luz do Ceo cercou a hum , e outro 
como refplandecente diadema , ou teílimunho 
autbentico da gloria de canonizados: Circumfuh Macr. ut>; 
(it de Ccelo lux : Nimbus eft diadema , quod fo• ,up* 
let aâdi in Sanãorum canonizatorum capitibus 
in forma circulari fplendente. 

Promova muito embora o fifcal contra Ca¬ 
millo , formando os artigos do feu libello dos vi- 
cios em pue elle gaílou os feus primeiros annos: 
diga que Camillo antes de chegar á idade de 
mancebo, procedeo como hum homem de vida 
eílragada , porque no jogo adquirio todos os 
máos coílumes , que a eíle vicio depravado fa¬ 
zem fiel fociedade : forme fegundo artigo da 
perfeveranqa, que fez neíla má vida, afientando 
praça de Soldado aonde nos quartçis fe coníumou 

jogador 
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jogador famofo até que com a morte de feu pay, 
abuzando da liberdade em que ficava , le entre¬ 
gou de todo aos vícios de Soldado iníolente, de 
mancebo vadio, e de rapaz mal doutrinado: ar- 
ticule mais contra Camillo , que imitando ao 
Prodigo apenas recebeo pela morte de feu pay 
a legitima que lhe tocava, diífipado em breve 
tempo o património nos vicios , morto de fome, 
e cheyo de miferias foy parar ao Hofpital dos 
incuráveis de Roma, aonde depois de mal con- 
valefcido de huma chaga cavernoía, para ter 
hum bocado de paÕ com que fuílentafle a vida,' 
lhe foy precizo lervir no mefmo Hofpital nos mi^ 
niílerios vis , e baixos ; e tendo imitado ao 
Prodigo na forte, e nos coílumes, naÕ o tomou 
por exemplar para a emenda ; porque no meyo 
de todas eílas miferias continuava Camillo a jo¬ 
gar como de antes, íem que baílaílem admoef- 
taçoens, nem coníèlhos, atéque o lançaraõ fo¬ 
ra do Hofpital em que fervia, para que naõ per- 
vertefle com os feus mdos coílumes aos outros 
camaradas: finalmente conclua o feu libello com 
a incorrigibilidade de Camillo, pois nunca mais 
deliberado eílava o feu animo para profeguir nos 
máos coílumes antigos , que na occafiaÕ em que 
o cercou aquella luz do Ceo , a qual como ref- 
plandecente diadema foy teílimunho authentico 

B.cam™’ gl°ria decanonizado:Nunquam magis ,quàm 
eo tempore à meliori fruge remotum. . .. Circum 
fulCit de Calo lux ; poiseíle meímo libello fem 
contrariedade alguma , antes provado legalmen¬ 
te por confilTaÕ efpontanea da mefma parte, pa’ 
ra a Canonizaçaõ dos Santos como S. Camillo 

vemos 
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vemos que lá no Conliítorio do Ceo he plena¬ 
mente regeitado ; porque também Ananias pro- 
moveo contra S. Paulo , e formou hum hbello 
criminal accufatorio , provando com fuperabun; 
dancia todos os artigos , e ma is naõ foy lá re¬ 
cebido , antes o Summo Pontifice da Gloria 
regeitou inteiramente o libello , e fem attenqaõ 
á lúa materia, e autos, mandou efcrever no Ca¬ 
talogo dos Apoftolos o nome de S. Paulo : V a- 
de, quoniam vas eleãionis efi míhi ijle ; porque 
ja antes junto á Cidade de Daroaíco , quando 
Saulo eftava mais obftinado nos íeus erros, na- 
quelle chuveiro impetuolo , e repentino da luz 
do Ceo com que o cercou , lhe tinha dado o 
teíhmunho mais authentico da gloria de canoni¬ 
zado : Circumfuljit eum lux de Ccelo : 'Nimbus ibid.v.j; 
efi diadema , quo d Jolet addi in Sanftorum cano- 
nízatorum capitibus in forma circulari fpknden- 
te. 

Agora íe he licito invefligarmos os íegre- 
dos do Altiflimo , e indagar a juíliqa , em que 
íe fundou a fentenqa diffinitiva da Canoniza- 
qaõ de S. Paulo , diífera eu, que naõ foy rece¬ 
bido aquelle libello de Ananias lá no Confiítorio 
do Ceo , porque o Summo Pontifice da Gloria 
íabia muito bem, que aquelle mefmo Saulo aílim 
criminofo , infiel, e perfeguidor da Chriílanda- 
de apenas cahio por terra cercado do diadema 
de luz , que era teílimunho da gloria da fua 
CanonizaqaÕ admiravel , mudou de forte de vi¬ 
da , e coítumes, que os Decretos que levava 
com,figo para prender aos Chriílaos, trocou em 
contramandados para que os mefmos Chriíláos 
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viveílem mais feguros na Fé que proteflãvaÕ: ^ 

quella jornada que fez para Damafco, monta- 

do em hum ligeiro j e generofo bruto a fim de 

deflruir a Igreja , era hum enlhyo das muitas 

perigrinaçoens que havia fazer com os pés def¬ 

eat ços para pregar a Fé em todo o mundo como 

os mais Apoftolos , e piantalla de novo em muij 

tas terras como elle fó : Ego plantavi: final* 

mente daquella mefma eflrada da fua perdição 

fe meteo Saulo no caminho da Fé, com tal a* 
certo, que fem errar hum paífo , chegou a fer o 

Meftre da doutrina de Ghriílo, quando antes era, 

o Doutor da Sinagoga. 

Nem mais , nem menos, quanto á mudan? 

ça da vida, fuccedeo a S. Camillo de Lellis : 

todas as travefluras de mancebo , as liberdades 

da vida de foldado, os viciofos habitos de tan* 

tos annos de jogador perdido, acabaraõ repen$ 

tinamente em Emilio , apenas cahio daquelle 

pequeno bruto em que hia montado, quando 

o cercou a luz do Ceo, como ao Apoílolo S.Pau* 

lo, paliando a hum extremo taô oppoílo, que 

de peccador perverfo, e efcandaloíb , ficou hum 

homem inteiramente Santo , e juílificado ; por¬ 

que dalh em diante até o fim da fua vida naÕ co* 

metteo mais nem huma fó culpa leve : Dein- 
ceps ne leviter quidem amplius detiquijjè per hit 
beatur. 

Além de que , como havia fer admittido 

o libello de Ananias naquelle Confiílorio , íê ó 

Supremo, e Infallivel Oráculo do Ceo, efíava ja 

certificado de que aquelle homem tao colérico; 

que antes lançava pela boca chamas de ira, efu< 

ror 
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ror contra os Chriílaos , havia íer 0 exemplar 
da charidade , íervindo aos proximos nas fuas 
doenças com hum tal amor , que adoecia com 
elles: Quis injirmatur , & ego non injirmor , 
excogitando todos os caminhos de lucrar para 
Chriíto os enfermos a quem affiítia , e curava: 
Faãus fum infirmus infirmis , ut injírmos lucri 
f acerem , e lem fazer cafo das próprias moleílias, 
quando eílava mais enfermo , entaõ he que fer¬ 
via com mais vigor aos proximos : Cãm enim 
infinnor , tune potens Jum , procurando que 
todos foflèm perfeitos imitadores daquellas obras 
de charidade , que elle praticava : lmitatores 
mei eílote, perfuadindo-os a que folTem amigos 
da Cruz dc Chriíto , e leguiflem as pizadas da- 
quelles , que na fórma do habito o imitavaõ : 
Objervate eos , <jui itci ambulant , íicut habetis 

formam no/lrã, e nao aos inimigos daquella Cruz: 
Inimicos Cruets Chrtfli , a qual era 0 brazaó 
honorifico de que elle mais fe gloriava : Mihi 
abfit gloriari niíi in Cruce Domini noflrt Jefu 
Chriíli. Finalmente a unica utilidade que Pau. 
lo pertendia tirar dos íeus trabalhos , era rece¬ 
ber com muita charidade aos enfermos , pois 
aflim o perfuadia aos feus difcipulos: Ouoniam 
Cic laborantes oportet /ufeipere infirmos ; e hum 
homem defies pouco importa que antes folie 
perverío , e obílinado nos feus erros; como elle 
ha de fazer para o futuro eífas obras , ja deve 
ter as honras de Santo canonizado , e aífim dei- 
ça do Ceo o chuveiro impetuofo , e repentino 
de luz, que o cerque em redondo como tefli- 
munho authentico da gloria de canonizado: Cir- 
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cumfalfit eum lux de Coe O'. Nimbus ell diade¬ 
ma , quod /o/et addi in Sanctorum canonizatorum 
capitibus in forma circulari Ipleudente. 

Eu nari fey fe houve aqui alguma equivo* 
caçaÕ ; porque agora reparo que eicive fatiando 
em S. Camillo deLellis, debaixo do nome do 
Apoílolo S. Paulo : pois quem fenaõ o Senhor 
S. Camillo adoecia por amor com os enfermos, 

obi fup. a quem aífiflia , e curava : Quis iifirmatur , CT 
ego non injirmor, excogitando todas as traças 
de reduzir aos feus enfermos hereges para os 
lucrar para Chriíto , -trazendo os ao grémio da 

Ubi fup Santa ^IátJre ^greÍa Catholica de Roma : Fa- 
ãus Jum infirmus infirmis , ut infirmas lucrifai 
cerem : quando mais enfermo da lua chaga in* 
veterada , entaõ mais rijo , e valente para mi* 
mílrar aos enfermos , tomando-os a feus hom- 

ubi íup. bres para lhes evitar os perigos: Cum enim in* 
fir mor tunc potens fum. Elle foy o verdadeiro 
exemplar defla grande charidade , quando per* 
íuacio aos feus companheiros , que á fua imi* 
taçaõ lervilTem naquelle, e nos outros Hofpi* 
taes aos enfermos por obrigaçaõ do voto , que 

ubi íup. naquella CongregaçaÕ profeflãraõ : Imitatores 
mei ejlote: elle o Fundador, e primeiro Prela* 
do, que deo áquelles Congregados a roupeta 
da Congregação, e com ella a fórma de vida; 
que obíervaílem á lua imitaçaõ, naquelle fan- 

ubí íup. to miniíterio : Obfervate eos qui ita ambulant 
ficut habetis formam nollram , e para melhor 
os excitar ao amor da Cruz de Chriílo , quiz 
que efta fofle o diftindlivo das mais Ordens; 
e Congregaçoens Regulares , impetrando do 

. .* Santifc 



de S. Camillo de Lellis. íii 
SantiíTimo Padre Siílo V. a Bulia , em que lhe 
concedeo faculdade para ufarem da Cruz no pei¬ 
to, como brazaõ honorifico de toda a fua gloria: 
Abfit gloriari nifi in Cruce Domini noíln Jefu 
Chrifti: finalmente quem lenao o Senhor S-Ca- 
nulo de Lellis, conheceo o muito que lhe convi¬ 
nha receber nos Hofpitaes aos enfermos á cufla 
dos mayores trabalhos : Sic laborantes opportet 
fufcipere injirmos : e fe efles foraõ os empregos 
da charidade de S. Camillo de Lellis em tudo 
fimilhantes ás obras que S. Paulo refere nas 
fuas Cartas, naó foy muito , que eu os equi* 
vocafle nos nomes, quando o mefrao Ceo os 
equivocou deforte nos favores , que íèm atten- 
der ao mao procedimento , e obílinaqaÕ dos feus 
erros , logo á primeira vocaqaõ lhes fez as hon¬ 
ras de canonizados , mandando a cada hum del* 
les hum chuveiro impetuofo , e repentino de 
luz , que os cercou em teílimunho authentico 
da gloria de canonizados: Circumfulfit de Ccelo 
hx Nimbus efl diadema , quod folet addi in 
Sanã or um canonizatorum capitibus. 

Ja no refplandecente diadema , ou'chuvei¬ 
ro de luz , com que o Ceo cercou a S. Camil¬ 
lo de Lellis , eílava manifefia a gloria da tua 
Canonizaqaõ admiravel, mas naÕ foy fó efte o 
teflimunho que declarou a fua contumada fan- 
tidade •, porque crefcendo os favores , nclles 
confirmava o mefmo Ceo a íêntenqa diffinitiva, 
que Camillo nofeu Confiftorio alcanqara. Diga-o 
aquella reprehenfaõ fevera , com que Chriflo 
arguio a Camillo a fua defconfianqa, na occa- 
fiaõ em que o vio proílrado perante huma 
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imagem lua , todo banhado em lagrimas, pe¬ 
dindo ao mefmo Deos loccorro para conti¬ 
nuar a obra daquelle fanto Inílituto , a que 
no primeiro Hofpital dera principio; e logo ou- 
vio que da mefma imagem lhe fallava o Senhor 
clara , e diílindlamente , reprehendendo a lua 
deíconfianqa com eítas formaes palavras : Ah 
fraco, e pufilanime, que temes ? profegue a 
obra começada : Audire Chrifium Dominion 
meruit.... penè increpantem his verbis : Eia 
pufillanimis , quid, times í incceptum opus profe• 
quere: e fuppoíto o eílilo da Curia Celeíle, eíle 
modo de reprehender em Chriflo , foy como 
difpofiqao próxima para declarar a S. Camillo de 
Lellis por Santo canonizado ; porque fimilhantes 
reprehenfoens fó as dá Chriflo áquelles lujeitosy 
que andaõ ja na fua Rota, proximamente para 
ferem canonizados. 

Quafi íubmergido nas ondas eílava o Apo- 
ítolo S. Pedro , quando pedio a feu Meítre lhe 
acudifíe para naõ padecer hum evidente naufrá¬ 
gio : Cilm ccepijfet mergi clamavit dicens. Domi¬ 
ne Jalvum me fae , e diz o texto , que o Senhor 
dando-lhe a mao para o livrar do perigo lhe deo 
juntamente huma reprehenfaõ aípera , arguin¬ 
do a fua deíconfianqa, e pouca fé , pois lhe fal¬ 
tava o animo, com que intrépido le tinha meti¬ 
do aos mares : Modic£ jidei quare dubitafii ? 
Mas reparo, que paliado pouco tempo, fegunf 
do a Chronica de S. Mattheus , fez Chriflo 
( poílo que a outro intento ) hum Confiílorio 
fimilhante aos que para as Canonizaqoens cof* 
tumaõ fazer na Curia os ícus Vigários, porque 

neíte 
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neíte Confiltorio quiz ouvir os votos, e parece¬ 
res de todos aquelles Purpurados Príncipes , e 
primeiros Prelados Ecclefiafticos: lnterrogàbat 5’™.* 
dijcipulos íuos , e nefle Confiítorio declara ao A- 
poltolo S. Pedro por Santo í Btatus dl Simon ibid.v.17. 
Barjoua , collocando-o logo no Cathalogo dos 
Apoílolos , porque alli o fez pedra fundamental 
da Igreja , que he o meímo que cabeça daquel- 
la claííe de Santos: Tu es Petrus , er Juper 1 1 v,lS' 
hanc petravi adificabo Ecdefiam meam. 

Pois Pedro ha taÕ pouco tempo repre^ 
hendido por homem de pouca fé : Módica & ubi 
dei , e agora ja Santo canonizado i Beatas es l 
Sim , que eíle he o eítilo que o Ceo coítuma 
obfêrvar nas fuas Canonizaçoens j e como o 
procedo do Apoílolo S. Pedro he , que naquel- 
la íagrada Rota eílava mais proximo á fenten- 
ça diffinitiva da fua confúmada íantidade , pa¬ 
ra elle he que fe faziaõ as diligencias do coílu- 
rae , termos em que para S. Pedro íer cano¬ 
nizado no primeiro Confiflorio, parece era pre- 
ciío que antes 0 reprehendefle Chriílo por ho¬ 
mem de pouca fé ; pois vemos , que fó Pedro 
entre os mais Apoílolos he que foy reprehen* 
dido: Módica jidei quare dubitafli, quando fó ubi fap. 
elle entre os mais he que naquelle primeiro 
confiílorio havia fer canonizado : Beatus es Si- ubl fli^ 
mon Barjona : logo fe Chriílo reprehendeo aS. 
Camillo de I.ellis chamando-lhe fraco , e puíi- 
Janime, porque temia como Pedro o perigo, 
tVendo fe ccmo elle quaíi fufrrergido nas fu* 
riofas ondas de tantas dificuldades , quantas 
encontrava para ccrfnn mar a obia , que ani- 
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mofo comeqára na terra como Pedro quandai 
intrépido fe meteo aos mares : Eia pufillanimis 
quid times ? Segue íe, que attendendo ao eílilo 
da Citfia Celeíle, eíte modo de reprehender 
em Chriíto , era difpofiqaõ próxima para a Ca* 
nomzaqaÕ de S. Camillo de Lellis ; pois em 
cafo idêntico temos fundamento para difcorrer 
com adequada fimilhança : e fe o Ceo , ja em 
vida de S. Camillo de Lellis , pelos favores 
que lhe fez, o tinha canonizado com os teítimu- 
nhos authenticos com que declarou a fantidade 
dos dous mayores Santos da Ley da Graqa 
manifefta eítá a gloria da CanonizaqaÕ de S. 
Camillo, íèm que para iílo fofle preciza, nem 
a fentenqa que alcanqou em Roma a 29. de 
Junho, nem as averiguaqoens repetidas, que 
Chriíto faz nas Vigílias do Evangelho , para 
ultimamente declarar a fantidade dos teus íervos: 
Et fi venerit in fecunda vigilia , fi in tertia 
vigília venerit, W ita invenerit, beati f unt/er• 
V* illi. 

Eíla foy a gloria da CanonizaqaÕ de S. 
Camillo de Lellis, pelo que refpeita aos fa¬ 
vores relevantes que recebeo do Ceo ; mas 
como a lentenqa da CanonizaqaÕ íe funda tam¬ 
bém nas virtudes , e milagres , vejamos mais 
brevemente manifefta a gloria deita Canoniza¬ 
qaÕ admiravel pelas virtudes , e prodígios.’ 
Quanto ás virtudes que praticou na vida, fó 
o mefmo S. Camillo de Lellis fe as entregafle 
á memória, he que poderia fazer de todas hum 
verdadeiro , e fiel extraiSto , e cá tenho meu 
fentiraento de que eíte Santo aífim como foy 

perfeita 
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perfeito imitador de S. Paulo na converfaõ , 
nas perigrinaqoens , nos trabalhos , nos jejuns, 
e na charidade dos proximos , naÕ elcreveíle 
também a alguns amigos, participando lhe por 
carta , como fazia o Apoítolo, as virtudes em 
que le exercitou na vida depois que cahio por 
terra junto a Manfredonia como Paulo junto 
de Damalco. 

Mas para conhecermos , as virtudes he¬ 
roicas , pelas quaes fe lhe anticipou tanto a 
gloria de canonizado , baila aquella reíòluqaÕ 
generofa em que excedeo ao melmo Apoítolo 
quando íe fez menino depois de ter trinta e dous 
annos de idade, naÕ fe envergonhando de en¬ 
trar com os meninos nas eícólas , em que com 
elles aprendeo os primeiros rudimentos da Grã- 
matica: Minimè puduit , adulta jam triginta 
duorum armorum £tate hominem in Grammcttice 
rudimentis firml cum parvulis in fcholis publicis 
balbutire. Eíta refoluqaÕ naõ teve o Apoítolo 
S. Paulo. Naõ tinha elle pejo de publicar nas 
fuas Cartas, que fora hum homem temerário, 
infiel, perfeguidor da Igreja , e como tal indi¬ 
gno do nome , e do officio de Apoítolo: Non 
Jum dignus vocari Apoftolus , quoráam perfecu- 
tus fum 'Ecckfiam , mas meter-fe em claíle com 
os meninos depois que chegou á idade de 
homem, iflo naõ queria elle que vieíle á ima- 
ginaçaõ de peíloa alguma , pois expreílamente 
afirmava, que depois , que chegou a fer ho¬ 
mem acabaraõ para elle todos os empregos em 
que os meninos gaílaÕ o tempo em idade íi- 
milhante : Quando autem faãus (um vir evacua- 
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116 Sermão IV. da Canonizaçao 
vi, qu£ erant parvuli. 

Porém Saó Camillo de Lellis ; fazia 
hum tal capricho da fua profunda humilda* 
de, que depois de contar trinta e dous annos, 
tornou outra vez aos empregos de menino, en¬ 
trando com elles nas efcólas publicas, aonde 
foy aprender os primeiros rudimentos da Gram: 
matica ; e fó eíta virtude baila para o declarar 
na<5 íó Santo, mas o mayor entre os Santos 
canonizados. Por occafiao de huma grande con- 
troverfia , que houve na Igreja entre os feus 
primeiros Prelados íobre a gloria do mayor dos 
canonizados: Inter fe difputaverant , quis eo- 
rum maior effèt, fez Chriílo hum Confiílorio 
folemne , e ouvindo nelle as razocns , que 
propuzeraõ , ou cada hum de per fi , ou tOf 
dos em nome do relator da caufa : Acceferunt 
difcipuli ad Jefum die entes, propoíla a lubítancia 
daquella grande controverfia , em que era con* 
fultado o Paítor Supremo para proferir íenten* 
qa diffinitiva na materia : Quis puías maior ejl 
in R.egno Ccelorum ? Chama Chriílo a hum me: 
nino, e pondo-o no meyo daquelle fagrado, e 
venerando Collegio, declara, que fó os que fe 
fizerem meninos , poderão fer habitadores da 
gloria; e conclue a fentença dizendo , que o 
mayor entre eííes moradores do Empyreo , que 
faÕ os Santos canonizados , he o que íé hu¬ 
milhar de íorte que naõ tenha pejo de imitar 
nas fuas acqoens áquelle menino ? Ni/i . .. 
cfháamini íicut parvuh non intraiitis in Kegnum 
Ccelorum: quicumque ergò humiliaverit fe Jicut 
parvulus ide , hic ejl maior in R.egno Ccelo•, 
rum. ’ Eíta 
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Fila foy a íentenqa , que Chriílo profe- 

tio definitivamente naquelle íàcrcíanto Confi- 
florio; e a viíla delia parece-me , que naõ 
eraÕ precifas mais averiguaqoens nos Confi- 
ílorios de Roma para a Canonizaqaõ de S. 
Camillo de Lellis; porque para contrariar o 
libello do Promotor da Fé , podia o Procu¬ 
rador de S. Camillo vir com huma exceiqao 
de caio julgado , inílruir o feu requerimento 
com o fummario das teílemunhas , que depu- 
zeraõ deíla grande humildade de Camillo, jun¬ 
tar a íentenqa que Chriílo proferio naquelle 
Coníiítorio , e ja fabia-mos que S- Camillo 
de Lellis, naõ fó era Santo, mas o mayor 
entre os Santos , que por ferem habitadores 
da gloria, íaõ canonizados ca na terra: don¬ 
de , porque S- Camillo de Lellis cumprio as 
con^iqoens, que Chriílo requer nos feus ler- 
vos canonizados fazendo-fe minino : Isjficia- 
mini ficut parvuli, e íendo hum homemzarraÕ 
de trinta e dous annos foy como minino ás 
efcólas publicas aprender com os outros mi- 
ninos os primeiros rudimentos da Grammati- 
ca : Simul cum parvuhs in fcholis pubhcis bal• 
lutire . podia a fua Canonizaqaõ paflar em cau- 
fa julgada, pois ja pelo mefmo Chriílo eíla- 
va diffinida naquelle Sagrado Confiítorio a fua 
confummada fantidade: Qiiicumque ergò humi- 
liaverit Je ficut parvulus ijle , hic eji maior in 
regno ccelorum ; e deíla forte vemos , que pa¬ 
ra a Canonizaqaõ de S. Camillo de Lellis , 
nem eraõ precifas as diligencias que íe fizerao 
pos Confiílcnos de Pv.oma , nem taõ pouco 
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as averiguaçoens que Chriílo faz nas vigílias 
repetidas do Evangelho para ultimamente de¬ 
clarar a fantidade dos feus lervos : Et fi ve• 
writ in fecunda vigília, & fi in tertia vigília 
venerit, er ita invenerit, beati hint fervi illi. 

Ja pelos favores, que recebeo do Ceo, 
e pelas virtudes que praticou na vida íe con¬ 
vence de admiravel a Canonizaqaõ de S. Ca- 
raillo de Lellis , mas para que também os feus 
prodígios fejaõ teílimunho abonado da fua 
confummada fantidade, quero provar o meu 
aíTumpto fó com hum milagre , que S. Ca- 
millo obrou na fua mefma terra, quando por 
impulfo da charidade ardentidlma em que o 
feu coraçaÕ fe abrazava , foy foccorrer aos 
feus Patrícios affliótos fobre maneira com a fo- 
me que padeciaÕ por fe lhes terem acabado 
os mantimentos com que até alli ie íuílenta* 
vaõ: e o mefmo foy pôr S. Camillo os pés 
na fua terra , que principiar a fartura áquel: 
le povo a quem a fome tinha ja condemnado 
á morte irreparável , porque hum pequeno 
campo ( ainda na razaõ de pequeno deminuto ) 
o qual eílava íemeado de favas, bailou para 
fuílentar a todo o povo por muitos dias , e 
o que he mais , que fem diminuir o fruíto foy 
taõ copiofa a colheita no Eílio, que fe nao 
podia efperar tanta abundancia nos annos de 
mayor fartura : aífim o acho efcrito no Com; 
pendio da fua vida: Exiguus fabarum agellus 
non folum integro , efurientiijue populo alendo 
ejjèt fatis per muitos dies , fed ex eo infuper, 
quanta nunquam fperari poterat , earumdem' 

copia 
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copra colligerttur: e eita caila de prodigies ió 
os fazem aquelles Santos a quem o Oraculo do 
Ceo pelos leus milagres declara , ainda na vi¬ 
da, por Santos canonizados. 

Hum dos Santos a quem o Supremo Orá¬ 
culo do Ceo declarou por Santo canonizado 
eílando ainda vivo foy Elias meu grande Pa- 
triarcha : Sic amplificatus ejl Elias m mirabili 
bus fuis , diz o Eipirito Santo pela penna do 
Autor do Ecclefiaítico: e vendo eu com al¬ 
guma curioíidade os prodígios que fez meu 
Patriarcha Elias, acho entre outros hum mi¬ 
lagre íimilhante a eíle de S. Camillo de Lel- 
lis obrado em cafa daquella viuva a quem no 
tempo da fome íe multiplicou huma pouca 
de farinha de íorte, que della fuflentou a fua 
cafa todo o tempo que durou a falta de man-; 
timentos na terra : Hydria farine non defecit..: 
juxta Verbum E/ie. Pois Elins aquelle homem 
que abria , e fechava os Ceos ao feu arbítrio, 
com poder abfoluto fobre os elementos, ten¬ 
do á fua ordem naõ íó os archeiros do Rey 
da Gloria : Ignis ante ipfum precedet, mas 
todos os mais creados da cafa , e o que he 
mais para o intento , tendo os poílilhcens ícm- 
pre promptos , que pelos ares lhe trafaõ de 
comer na falta dos eípiritos Angelicos, e la 
o hiaõ bufear á mefa do proprio Aíonarcha, 
naõ podia fuílentar a cafa deíla viuva acme 
eítava hofpedado , fe naõ multiplicar,do lur a 
pouca de farinha, ou confervando-a Jem.que 
diminuiflè todo o tempo que durcu a fome 
cm Sarepta de Sydonia ? lera poderia ; mas 
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achou talvez que eíte modo de fazer milagres 
era o mais eílupendo, pois com elle coníe- 
guio a gloria de que o Ceo pelos feus prodí¬ 
gios , ainda eílando vivo o declarafle por San; 

?. Reg. ubi to canonizado : Hydria farine non de fee it. .. 

íiafi. ubijuxta Ver bum Elie; Sic amplificatus ejl Elias 
íup- in mirabilibus fuis. 

Eu naõ quero fazer queílaÕ na mayoria 
do prodigio comparando o fuílento de huma 
cafa particular, e de pouca familia com a fu- 
ílentaqaõ de hum povo inteiro, baíla-me pa¬ 
ra prova do meu alTumpto , que o prodigio 
de S. Camillo de Lellis fode baílante para o 
canonizar ainda eílando vivo , aíTim como meu 
Patriarcha Elias em vida foy canonizado pelo 
Efpiiito Santo pelos prodigios que deíle mo¬ 
do obrava. Agora fim fe me foíle licito rei, 
ponder á pregunta que o mefmo Efpirito San¬ 
to faz na Bulia da canonizaqaõ do meu Pa- 

ibid. triarcha: Quis potejl jic Jimiliter gbriari tibi ? 
diílera , que no tempo em que fe pafiou aquel; 
la Bulli, aflim he que naÕ tinha Elias fimi- 
lhante na Gloria, que dos íeus prodigios lhe 
refultava ; mas he porque também ainda neí- 
fe tempo naõ florecia em milagres hum S. Ca- 
millo de Lellis, cujos prodigios o faziaõ me¬ 
recedor de que o Eípirito Santo lhe paílaílê 
huma Bulia de Canonizaqaõ com a mefma clau- 
lula em que engrandeceíle os íeus milagres : 

ibid. $ic amplificatus ejl... in mirabilibus fuis: logo 
fe pelos prodigios , favores , e virtudes eítava 
S. Camillo pelo Ceo canonizado , convencida 
eítá de Angular, e admiravel a Canonizaqaõ 
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de S. Camillo de Lellis a refpeito da Cano- 
nizaqaÕ dos outros Santos, e aífim concluo, 
que poílo foíle precifa a Bulia que fe paíTou 
era Roma a 29 de Junho por conta da noíTa 
ohediencia aos Decretos, e determinaqoens Ca¬ 
nónicas, para a gloria da íua canonizaqa 5 ad¬ 
mirável , nem era preciíò o exame que fe fez 
em Roma nos repetidos Confiítorios , nem 
dependia das averiguaqoens , que Chriflo faz 
nas vigilias repetidas do Evangelho para ulti- 
mamente declarar a fantidade confummada dos 
leus íervos: Etjivenerit in fecunda vigília , 
er fi in tertia vigilia venerit, cr ita invenerit, 
leati Junt fervi illi' 

Mal, ou bem fatisfiz ao que prometti: 
mas faltoume o melhor para a expeétaqaÕ da- 
quelles ouvintes , cuja curíofidade naÕ fica fa- 
tisfeita fem huma enfadonha applicaqaÕ de cir- 
cunfiancias , que muitas vezes naõ tem co¬ 
nexão com a materia do aflumpto ; porem 
por naõ faltar a efie taõ inveterado coílume 
applicarey aquellas circunítancias , que me offe- 
rece o accalo, ainda que fempre me fica o 
receyo de que naõ tem toda a coherencia com 
a diícurfo : e principiando pelo dia , que he 
o quarto defle folemne Outavario, vinha na¬ 
tural a creaqaõ do Sol no quarto dia para 
huma Religiaõ , cujo Patriarcha SantifTimo 
álem de íèr como o Sol unico entre os Patriar- 
chas pela excelencia de fe confervar ainda izen- 
to da junfdicqaÕ da morte , no feu melmo no. 
me tem do Sol a etimologia verdadeira : Elias, 
gr£ce Elios , id eíl Sol 5 porém ainda feria mais 
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til Sermão IV, da Canoritzaçao 
fublime o meu conceito fe tiveffe liberdade pa- 
ra dizer que aífim como nerte dia 21 de Ju¬ 
nho parou o Sol obediente ao império da voz 
de Jofué, como refere Saliano citado pelo 
douto Polo , oífim também obedece no met 
mo dia a Religião , que do Sol participa a 
natureza , pois lhe ficou em joya de morga> 
do o efpirito de feu Pay, quando em carro? 
qa flamante fe auzentou para o Ceo, obede-i 
ce (digo) á vontade do melhor Jofué , cujo 
nome , pela fua inimitável devaçaõ, e zello 
d° culto de Deos , e dos leus Santos anda 
taõ divulgado, quando no mundo todo he 
ouvido com profunda veneraqaõ , e refpeito: 

Jofué. c. 6. Jofué , er nomen ejus vulgatum efl inomni ter* 
ra , aquelle Jofué, que para confervar o feu 
pcvo izento das hortilidades, que experimen- 
taõ na guerra as mais naçoens da Europa ; 
dos obfequios, que faz ao Deos dos exercitos 
forma o efcudo com que o deffende , e levan- 
tando as maõs ao Ceo fem dar batalhas triun- 

Jofué. C. 8. fa dos inimigos : Jofue.... non contraxit manum, 
cjuam in fublime porrexerat tenens clypeum , 
donee interjicerentur omnes habitatores Hay : 
Finalmeme aquelle Jofué a cuja prefença nin* 
guem ja mais reflflio , porque Deos toma por 
fua conta defFendello dos inimigos para que 
conferve em abbreviado terreno a mais floren¬ 
te Monarchia : Qids ante ilium fie reflitit: nam 

Eeciefi.fi. bodes ipfe Dominus perduxit; mas porto que 
«•46.^. 4. reconheço a propriedade no dia 21 de Junho 

em que o Sol obedeceo á voz de Jofué, naó 
tenho toda a liberdade , que delejava para pu¬ 

blicar 
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blícar o acerto com que obedece ao precti- 
to do melhor Jofué no mefmo dia a minha 
Religião Sagrada, que participa do Sol a na¬ 
tureza , pois le anima com o elpirito do feu 
Patriarcha Elias : Elias id eft Sol. 

Só digo que^foy proprio o dia para os 
applaufos da CanomzaqaÕ que celebramos , 
porque como affirma Calixto citado pelo mef- 
mo Polo defde o dia 18 de Junho até o dia 
25 fez Chriílo a fua jornada de Cezaréa de Fi- 
lippe para o monte Thabor conforme o tex¬ 
to de S. Lucas: Voft hec verba ferè dies oão, 
aonde no adio da lua Transfigura qaõ le ou- 
vio a voz do Supremo Oráculo do Ceo pro¬ 
ferindo a fentença diffinitiva da Canonizaqaõ 
de Chriílo por feu filho: Vox de nube dicens: 
Tiic e(l filias meus , em cujo adio aífiílio tam¬ 
bém meu Patriarcha Elias para celebrar a glo- 
ria daquelle grande triunfo , e foy hum dos ora¬ 
dores que la no Thabor fe ouvio : Moyfes , tr 
Elios cum eo loquentes : logo fe a Canoniza¬ 
qaõ rrais Angular , e admiravel que vio , nem 
hade ver o mundo finalizou no dia 25 de Ju¬ 
nho em que fe confummou a gloria do triun¬ 
fo , principiando oito dias antes as difpofiqoes 
para efla gloria na jornada que Chriílo fez de 
Cezaréa , juflo era que também nos meímos 
dias le fizeítem as difpofiqoens para o triunfo 
do dia 25 em que fe hade confummar a gloria 
de outra Canonizaqaõ taõ Angular , e admi- 
ravel , que (como tenho moílrado ) nem de¬ 
pendia do exame que*fe fez em Roma nos re¬ 
petidos Confiílorios; nem das averiguaqoens 
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que Chrifto faz nas vigiiias repetidas do Evai- 
gelho para ultiraamente declarar a lantidadí 
dos íeus fervos: Et fi venerit in fecunda vigí¬ 
lia , íT fi in tertia vigília venerit, CT ztá z/z-' 
venerit, forti (unt Jervi illi. 

Aflim canonizado antes, e depois da fen- 
tença diffinitiva da voílã coníummada fantida* 
de gozaes Camillo gloriofo , as delicias da eter¬ 
na patria ja feguro da vofla gloria, mas ain¬ 
da íolicito da làude temporal , e eterna dos 
enfermos que ca no mundo deixaíte ; pois naõ 
he poflivel que na dilatada esfera de hum co- 
raçaõ como o voflo todo abrazado em amor 
de Deos , e do proximo , deixem de continuar 
os incêndios que nelle ateou aquella luz do 
Ceo que foy teílemunho authentico da gloria 
da voíía canonizaçaÕ admiravel. Naõ quero 
por hora inílruir as minhas fupplicas com repre- 
fentaçoens alhêas da vofla defentereflada cha; 
ridade , porque quem pelo amor de Deos an. 
dava bufcando os enfermos pelas ruas , hoje 
que ja lhes íabe as • caías , naõ pode faltar ás 
obrigaçoens da mais charitativa afliflencia pa¬ 
ra confervar nos effeitos o nome de verdadei¬ 
ro Fundador de huma Congregação taõ hon¬ 
rada : álem de que pela raeíma Igreja eílá no 
Compendio da vofla vida authenticado, que 
aos voflos inimigos íizeíles incomparáveis favo¬ 
res , e quem he taõ generofo, que fabe pa¬ 
gar com benefícios as injurias , naõ depende 
de memoriaes para remunerar obfequios de ani; 
mos afeiçoados : tenho-me explicado com vof- 
co quanto baila , fey , e ja hoje fabe o mun¬ 

do 
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«3o todo, que vos naõ falta valimento com o 
Senhor da vida, e author de todas as felici¬ 
dades , na fua maõ fe achaõ muitas das nof- 
las petiçoens , na voíTa eftá agora folicitares 
o delpacho , pois vos compete para defempe- 
nho do voílò Santo Inílituto, e para confo*, 
laqaÕ de todo eíte Reyno. Lembrai vos tam¬ 
bém de todas eítas Sagradas Famílias, que por 
fortuna concorrem neíte Oitavario a celebrar 
a gloria da voda CanonizaqaÕ admiravel ; 
e para todos nos coníeguy de Deos Senhor 
noflo os auxílios da fua Divina graqa , que 
nos difponhaÕ para vos irmos beijar os pés no 
Trono queoccupaes na gloria, 
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SERMAÕ V* 
Que prégou em zz. de Junho de 1747- 

O M. R. P. MESTRE 
Fr. MANOEL DE S. THOMAZ, 
Da Ordem da Santiífima Trindade , Jubilado na 

Sagrada :Theologia , Examinador das Tres 
Ordens Militares , e Confulcor da 

Bulia da Santa Cruzada. 

Beati fervi illi, quos , cilm venerit 'Domi- 
nus y invenerit vigilantes. 

Luc. ii. 

AÔ poderia voar a pomba ar* 
tificial, que fabricou o celebra¬ 
do Architas Tarentino , fe lhe 
naó dera azas o engenho do feu 
Author. Se he propriedade das 
pombas voar, também tem por 

epitheto a fimplicidade , como Chrifto lhe cha¬ 
mou : Simplices ficut columb£ , porque faÕ o- 
bedientes, e como as pombas ordinariamente 
veítem de branco 7 propriamente me retrataõ até 
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128 S’erntaõ V* da Canomzaça 0 < 
nas cores do habito. Sem mais azas , que as 
que me deo , ou fez ter a obediência , me fi* 
zcraÕ voar a eíle lugar, em que agora me a- 
cho: bem podia a minha ignorância refiítir , e 
efeuzar-fe defies voos •, porque naõ he para elles, 
c para iílo , e neíla mefma occafiaÕ tinha o ex¬ 
emplo de cafa em outra de mayores azas, e mais 
infigne pomba da minha Religião. Porém lem¬ 
brou me o caio de Jonas, que fendo também 
pomba : Jonas , id eft , columba ; porque refiílio 
ao Decreto de ir prégar a Ninive , foy tao 
defgraqada a fua refiílencia , e correo huma tor- 
menta tao grande , que eíleve a rifeo de íe 
perder, ou ja perdido de todo , íe Deos n ao 
obrara hum milagre; e como milagres he me¬ 
lhor merecellos , que efperallos , antes quiz ía* 
crificar me como pomba obediente , que correr 
tormenta repugnante. 

Bem fey que naõ devia voar a hum lugar 
tao alto, tendo as azas tao curtas ; porém o 
mefmo lugar me dará animo, e influirá que dizer. 
Indigno era Saul» e taõ ignorante das revela- 
qoens Divinas, que nunca teve furor fagrado; 
nem profético efpirito, e com tudo fe vio de 
repente transformado em profeta ; foy milagre; 
diz Abulenfe , porém muito natural ; porque 
entrou Saul no lugar , que occupavaõ os pro¬ 
fetas , e o mefmo foy entrar naquelle lugar , 
que ficar de repente profeta ; naõ tinha cfpirito 
de profecia , porém o lugar lho infundio: logo 
naõ ha que temer , porque eíle lugar me dará 
animo , e influirá que dizer. 

E íe 0 lugar me dá animo , também me dá 
alento 
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alentos o dia. Hoje be o dia quinto deite Real 
Oitavario, e o numero quinto para os Pytago- 
ricos era o feítivo , e das bodas, diz Guilhel- 
rao Anciaco: Quinarias numerus mptialis Pyta• 
goreis habitus \ era dedicado a Mercúrio : Per 
quinarium numerum Leo Baptilia Albertus Mer* 
curium figurari ait, diz Pierio. He o mais ef- 
ficaz para obrar myflerios, converter peccado- 
res, e canonizar Santos : o mais eíficaz para 
obrar myíterios , porque com cinco palavras : 
Fiat mihi fecundúm verbum tuum , fe obrou o 
myíterio da IncarnaqaÕ; com cinco palavras : 
Hoc eíl enini corpus meum, fe obra todos os dias, 
e innumeraveis vezes o myíterio da Euchariítia. 
O mais eíficaz para converter peccadores; por¬ 
que com cinco palavras : Saule , Saule , quid 
me perfequeris ? converteo Chriílo o mayor pec- 
cador. E o mais eíficaz para canonizar Santos, 
porque com cinco palavras: Hodie mecum eris 
in paradijo , canonizou Chriílo o mayor ladrao. 
E até o mais eíficaz para fazer celebrar , e ap- 
plaudir a Canonizaqaõ dos Santos , como teíli- 
munhao zelo , e religião do noílo Muito Alto,' 
Poderoío, e mais que todos Pio Monarcha , 
Rey, e Senhor D. Joaõ também do numero 
quinto. 

Tudo iílo parecerá fóra do intento, mas 
0 certo he que quaíi tudo tem parentelco com 
a Canonizaqaõ do Santo , que applaudimos , 
como fe verá da breve applicaqaÕ , que agora 
quero fazer. He 0 nofíò Muito Alto , e Pode- 
rofo Monarcha o empenhado em celebrar, com 
a grandeza que coíluma , a Canonizaqaõ deite 
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Santo: nem podia deixar de íer empenhado ; 
porque S. Camillo de Lellis toy filho deS- Filip- 
pé Neri, fe naõ filho do Inftituto , filho da 
confiflaõ, porque foy feu confeflado ; e os fi¬ 
lhos de Filippe pelas letras , e virtudes, que 
profeíTaó, com razaõ foraõ íempre para Elliey 
noflo Senhor nao íó os feus empenhos, mas tam* 
bem os leus amores. Ja difle que o dia quinto 
era o feftivo , e das bodas , e a Canonizaqaõ 
dos Santos he huma declaraqao de que eftao 
com Deos gozando as delicias da fua Gloria ; 
porque na hora da morte o mefmo Senhor da 
Gloria vem buícar os Santos, que o efperaÕ , 
para os levar para ella , como diz o Evange¬ 
lho : Expeãantibus Daminum fuum , quando re- 
vertatur à mptiis ; e que dia mais proprio 
para feftejar as delicias , que hum Santo logra 
na Gloria , que eíle dia quinto , que por apro- 
priaçaõ he o feftivo , e das bodas? He também 
o dia quinto dedicado a Mercúrio , como difle 
Compieno; e pela mefma razaõ nao póde dei¬ 
xar de íer efpecialmente dedicado a Camillo , 
porque Mercúrio também fe chamou Camillo, 

liunrfinde" ^'z ^utarco : Mercurius CamiUus diãits-, echa- 
monft" e* mou-fe Camillo por fer miniflro , ou fervo dos 
vang.pr°p. p)eofes ; porque o miniftrar, e fervir aos Deo* 
4.pag.79. ^-es era a fua occupaçaõ, e officio, e iflò he o 
m indice que quer dizer Camillo : CamiUus fígnijicat fev 
Evan"*verb vvm ’ 0 Ifiu^r'flimo Huetio ; e como mi- 
Camiiius. niftrar aos enfermos , fervir a Deos nefle em1 

prego, e fazer diftoinftituto para todos os feus 
filhos foy o officio , e occupaçaõ de Camillo 
até acabar a vida ; ponha-fe fóra o Mercúrio , 

ou 
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ou Camillo fabuloíò, de quem dizem , com 
mentira , que fervio a eíies Deofes fingidos, que 
o Mercúrio , ou Camillo verdadeiro , a quem 
efpecialmente fe dedica o dia quinto , he fó 
Camillo de Lellis, naÕ fó íèrvo, e Miniflro, 
mas Fundador dos Miniítros, que nos próxi¬ 
mos enfermos íervem ao Deos verdadeiro. Por 
conrefpondencia ao dia quinto diífe que com 
cinco palavras converteo Chriílo a Paulo no 
caminho de Damafco, quando Paulo era o mayor 
inimigo de Chriílo , allumiandoo f e proílran- 
do 0 por terra com hum rayo da fua luz ; e no 
caminho de Manfredonia, quando andava maia 
efquecido, e mais apartado de Deos , conver¬ 
teo Deos a Camillo; e fe fe naõ ouvirão pala¬ 
vras , naõ íaltou o rayo da luz Divina, que o 
allumiou , e o derrubou por terra. Finalmente, 
fc com cinco palavras canonizou , ou celebrou 
Chriílo a Canonizaçaõ de hum ladraÕ , hoje 
he ja o dia quinto , que celebramos a Canoni-. 
zaqao de hum grande taful, e perdido jogador,' 
qual foy Camillo de Lellis , antes de Deos o 
converter ; e de jogador a ladraõ vay muito 
pouca diítancia ; porque aífim o jogador, como 
0 ladraõ, tiraõ, e roubaõ o alheyo , fó com 
a differença , que o ladraõ o rouba , e tira por 
forqa , e o jogador por habilidade , e induílria. 

Iílo fuppoílo : a minha obrigaqaõ he pró- 
gar da CanonizaqaÕ de S. Camillo de Lellis ; e 
as palavras, que propuz do Evangelho faõ taõ 
próprias deíle argumento , e aflumpto , que 
claramente eflaõ dizendo naõ fó que Camillo 
he Santo , que vive no Ceo , mas também as 

I ii razoe ns, 
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razoens , e fundamentos , porque Chriílo o ca* 
nonizou no Ceo , e depois o feu Vigário o ca¬ 
nonizou na terra , para q o veneremos como San¬ 
to , como Santo o ponhamos fobre o Altar, co¬ 
mo Santo adoremos a fua imagem , e efpere- 
mos de Deos , por fua interceflaõ , e mereci¬ 
mentos , o que naõ preíumimos dos noílôs. De¬ 
mos huma volta ás palavras , que propuz, para 
ficar no feu lugar o aílumpto , ou para defco- 
brirmos o aílumpto , e o lugar aonde o have¬ 
mos de pôr. Beati fervi illi, quos , cúm vene- 
rit Dominus , invenerit vigilantes; faõ Santos,’ 
e Bemaventurados aquelles fervos, que o Se¬ 
nhor , quando vier, achar vigilantes , e cuida- 
dolos ; o Senhor naõ ha duvida que he Chriílo, 
que vem vifitar a todos na hora da morte ; os 
bons para lhes dar o prémio, e os levar para 3 
Gloria, ou logo , ou depois de purificados ; e 
os máos para lhes dar o caítigo , e os mandar 
para onde elles merecem. Os fervos vigilantes, 
e cuidadofos faõ todos aquelles, que gaíláraõ, 
e empregaraÕ toda a vida em fervir a Chriílo , e 
toda a vida o eíliveraõ eíperando ; ou fe o naõ 
ferviraõ toda a vida , e toda a vida o naõ eíli- 
veraÕ eíperando , ao menos acabaraÕ a vida em 
feu ferviqo, e tiveraõ a fortuna de o eflarem 
efperando , quando veyo ; que iíTo querem di¬ 
zer aquellas palavras do Evangelho : Et(ivene: 
rit in fecunda vigília, etfi in tertia vigilia ve- 
nerit , W" it a invenerit , beati (unt fervi ill'll 
Ou o Senhor venha na primeira vigia , e idade, 
quando fomos meninos ; ou na fegunda idade, 
e vigia , quando iomos moços; ou na terceira 
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Vigia , e idade, quando iomos velhos ; ou era 
outro qualquer tempo , e idade, fe nos achou 
vigilantes , e cuidadoíos no feu ferviqo ; fenos 
achou efperando por elle , iflô baila para nos 
levar para a fua Gloria, e para fermos Berna- 
venturados , e Santos. 

E até aqui foy Camillo naÕ ló igual aos 
fervos do Senhor , mas muito mais adiantado; 
porque ainda que na primeira vigia , ou idade, 
e principios da íegunda , foy muito defcuidsu 
do, e eíquecido de Deos, de íi, e do proxi¬ 
mo , e homem quafi perdido ; depois foufce com 
tal arte recuperar o perdido , e negociar com 
tal fortuna o negocio, que o Senhor lhe enco¬ 
mendou : Negotiamini , dum venio , que lucrou 
para Deos , para fi, e para o proximo muito 
mais em pouco tempo, que os outros fervos 
em muito. Mas porque í Porque foy mais vi¬ 
gilante , e cuidadofo que os outros fervos do 
Senhor , e vigiou mais que todos ; e por iflò 
mereceo a gloria efpecial da CanonizaçaÕ. De 
modo que para hum Santo fer canonizado, he 
ncceílario que efteja no Ceo , e que feja Bema- 
venturado ; porém naõ baila eílar no Ceo , e 
ier Bemaventurado, para fer canonizado , e me¬ 
recer a gloria da CanonizaçaÕ ; mas he necefla- 
rio que em fua vida tenha dado a Deos naõ 
qualquer gloria com obras boas , fenaõ gloria 
efpecial com chias infgnes , e heroicas ; de tal 
forte que perguntando os Sagrados Cânones 
fe póde fer canonizado hum menino , que o 
Sun-mo Pontífice l aptizafiè , e morrefle logo 
depois do bsptifmo ; porque fendo aífim ccmo 
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o menino naõ he capaz de peccado actual , e 
o original ja fe extmguio pelo bapcifmo , e 
do baptifmo , e intenqaõ delle naõ poderia na* 
quelle cafo duvidar o Pontífice , he certo que 
eítá no Ceo, e he Bemaventurado ; e a(íim 
parece que pó.le fer canonizado ? Refolvem 
com tudo os mefmos Cânones Sagrados, que 
naõ póde o tal menino íer canonizado ; porque 
pela venturofa prefla, cora que depois de bap- 
tizado voou ao Ceo, naõ teve tempo para fa¬ 
zer boas obras , e muito menos obras mfignes, 
e heroicas , com que déíle nelta vida gloria 
efpecial a Deos ; e Deos naõ dá a gloria da 
Canonizaqaõ a quem lhe naõ dá gloria efpecial 
nefta vida. Donde temos, que para hum San¬ 
to merecer a gloria da Canonizaqaõ , naõ baf* 
ta eítar no Ceo , e fer Bemaventurado; naõ ba¬ 
ila ter feito boas obras , e acabado em graqa-, 
mas he necefiario que tenha feito obras mais 
que boas, ou fobre boas, infignes, e heroicas; 
pois iilo lie o que efpecialmente fez Camillo , e 
por 1ÍÍ0 mereceo efpecialmente a gloria da Cano¬ 
nizaqaõ ; mereceo fer efpecialmente canonizado, 
naõ porque foy vigilante , e cuidadofo em eí*. 
perar o Senhor, como foraõ os outros fervos, 
de quem falia o Evangelho: Beati fervi i/li , 
quos, cum venerit Dominus, invenerit vigilan¬ 
tes ; mas porque foy o mais vigilante , o mais 
cuidadofo, e o maisinligne Heróe em vigiar, e 
efperar o Senhor. Etle be o afiumpto (obre que 
hey de diícorrer para mayor gloria de Deos , e 
do Santo canonizado ; e porque neíta introduc- 
qaõ me demorey mais do que cuidava, farey 
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toda a diligencia por me defembaraçar de mo- 
do, que a brevidade do difeurío emende a ex- 
tenfaÕ do exordio. 

Toda a gloria da Canonizaqaõ, ou íeja do 
Ceo , ou da terra , fe mede pelos merecimentos 
dos Santos canonizados ; fe os Santos lerviraÕ 
mais, fe forao mais vigilantes , e deívelados em 
fervir a feu Senhor , íaõ canonizados com mayor 
gloria no Ceo, e pela mefma razaÕ íaõ com mayor 
gloria canonizados na terra ; íaõ com mayor glo¬ 
ria canonizados no Ceo, porque Deos no Ceo 
paga aos Santos na mefma moeda, e do mefmo 
modo, que dies o ferviraõ na terra; a todos 
canoniza , e enche de gloria ; porém a huns 
mais , e a outros menos, confórme os lerviqos, 
e merecimentos de cada hum ; tudo temos no 
Evangelho , e explicado com a fimilhança de 
huma mefa, em que feaflentaõ muitos convi¬ 
dados ; mas huns com mayores merecimentos 
que outros , e por iflò com mayor honra , e 
gloria : Beati jervi illi, quos , càm venerit Do* 
minus , mvenerit vigilantes. Amen ãico vobis , 
quòd pr£cinget fe , CF faciet illos dilcumlere , 
^ traníiens nnmflralnt illis. SaÕ Bemaventu* 
rados os fervos, que nefta vida íe cingiraÕ , fe 
apertaraõ , e foraó vigilantes em fervir ao Se¬ 
nhor , e efperar a fua vinda ; porque o meímo 
Senhor na Gloria os ha de aflentar á mefa, fe ha 
de cingir, e apertar , e com todo o cuidado os 
ha de fervirha de fervir ámefa aos Santos, diz 
o Cardeal Toledo , para moflrar a honra , e 
gloria lobre todo o encarecimento grande,com 
Que os Santos íaó canonizados no Ceo ; pois o 

I iv meímo 
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mefmo Senhor da meia os ha de tèrvir com os 
pratos , ou fervir de prato aos Santos. Ha de 
aflentallos á mefa: Faciet Mos cUfcumbere ■, pa¬ 
ra que logrem o defcanqo , e eternidade (em 
fim daquella felicidade. Ha de fervillos paiTan* 
do, ou patleando : Tran/iens mimjlrabtt Mis, 
para lhes declarar que as delicias daquella meia 
íèraõ varias ; naõ porque nellas haja de haver 
mudanqa , mas porque íe haó de variar pela de* 
figualdade dos merecimentos de cada hum dos 
convidados : logo conforme Ob mayores , ou 
menores merecimentos dos Santos, he também 
mayor, ou menor a gloria da fua Canonizaqaõ 
no Ceo , e do mefmo modo he também mayor,' 
ou menor a gloria da Canonizaqaõ da terra ; 
porque a Canonizaqaõ da terra nao he outra 
coufa mais que huma declaraqao da Canoniza¬ 
qaõ do Ceo , fó com a differenqa que huns Sani 
tos na fua Canonizaqaõ da terra faõ mais ventu- 
rofos que outros ; porque o fer Santo , e fer 
venturofo dependem de graqas diverfas ; o fer 
Santo depende da graqa de Deos , e de cahir a 
Deos em graqa ; o fer venturofo depende da 
graqa dos homens , e de cahir aos homens em 
graqa, e como ha Santos, que na fua Canoni¬ 
zaqaõ faõ mais applaudidos dos homens, ecahem 
mais em graqa aos homens , por iílo digo que 
huns Santos na fua Canonizaqaõ da terra faõ 
mais venturofos que outros. 

Porém tudo fe acha junto na Canonizaqaõ 
de S. Camillo de Lellis; acha fe mayor gloria, 
e mayor ventura; mayor ventura , porque (e 
o íèr mais yenturQfq na Canonizaqaõ 2 he fer a 

Cano; 
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Canomzaçao do Santo mais applaudida dos ho¬ 
mens , e cahir mais em graça aos homens , a 
Canomzaçao de S. Camillo he taõ applaudida 
como leeílá vendo, e eu naõ pofio explicar, 
e cahio tanto em giaça aos homens , que che¬ 
gou a cahir na graça do mefmo Rey , e graça 
mayor que a co Rey naõ a pode haver na 
terra. Achafe também mayor gloria , porque a 
gloria da Canomzaçao deve medir-fe pelos me¬ 
recimentos do Santo canonizado , conforme o 
Evangelho, que a Igreja lhe applica: e a nenhum 
Santo applica a Igreja o Evangelho do: Sint 
Jumbi veUri prtcinãi, que o exccutaíle melhor 
que Camillo, nem que tiveíTe mayores mere¬ 
cimentos que Camillo , fe precizamente o me¬ 
dirmos com o Evangelho. Todo o merecimen¬ 
to dos Santos, çue foraõ por eíle Evangelho, 
he huma vigilância , e deívélo , com que eíh- 
veraõ íempre vigiando , e efperando ao Senhor; 
todo o Evangelho do principio até o fim nao 
he mais que huma recommendaçaõ , ou mui¬ 
tas recommendaçoens deíla vigilância , e cui¬ 
dado ; e todo o fim , e intento de Chriílo neí- 
te Evangelho he querer que os feus fervos eílei 
jaõ Íempre vigiando , e preparados para lhe a- 
brirem as portas tanto que elle bater, que ifio 
he o que em fumma querem dizer aquellas pa¬ 
lavras do Evangelho : TJt cum venerit ,CT puU 
Javerit , confeUim opertant ei. 

E neíle merecimento , nefta vigilância , e 
cuidado ninguém foy mais vigilante , nem mais 
defvelado que Camillo ; porque íe perguntar¬ 
mos aos Santos, quando , e de que modo bate 
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Deos ás portas das noflàs almas ; reipcnde S. 
Gregorio Papa , a quetn fcguem quad todos, 
que nos hate Deos ás portas da alma por meyo 
das enfermidades do corpo : Pul/at , ctbn per 
eegritudims mokflias ejfc mortem Vietnam defig- 
nat. E íe perguntarmos mais quando, ede que 
modo abrimos a Deos as portas com pontuali-. 
dade , com vigilância, e deívélo ; refponde o 
mefmo Santo Doutor , e outros muitos com 
elle , que ahrimos a Deos com toda a vigilan- 
cia , e deívélo , quando por meyo das enfermi. 

5. dades o recebemos com amor: Cui confedim a- 
perimus, â hunc cum amore fufeipimus. Em hu- 
raa palavra: todo 0 Evangelho fe reduz a duas 
couías ; a primeira , em bater Deos ás portas 
das almas; a fegunda , em eílarem os feus lerJ 
vos vigiando para lhas abrir ; em bater Deos 
por enfermidade , e os íervos vigiarem para lhas 
abrir por charidade: Pulfat per £gritudinis mo- 
Icjlias , aperimus fi cum amore Jufcipimus. E 
todos os que leraõ a vida de Camillo fabem 
que quando Deos pelas enfermidades batia ás 
portas das almas , ninguém foy mas vigilante,’ 
e defvelado para lhas abrir , que Camillo ; e 
que ninguém lhas abrio com mayor charidade^ 
c amor. 

Foy o mais vigilante , e defvelado em a- 
brir a Deos as portas ; porque os outros fervos, 
ainda os mais cuidadofos , abriaÕ quando Deos 
com as enfermidades lhes batia ás portas da pro¬ 
pria alma ; porém Camillo abria naõ fó quan¬ 
do Deos lhe batia ás portas da prepria alma ; 
mas também quando batia ás portas das almas 

alhcyas 
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alheyas; porque enfermo , como andava lem- 
pre , acoeia a todos os enfermos. Os outros 
vigiaraõ efperando que Deos lhes batefle á fua 
porta; porém Camillo foy taõ vigilante, que 
naõ batia Deos com enfermidade a porta alguma, 
que o naõ achafle vigiando ; porque todo o leu 
defvélo era íaber fc havia enfermos , e aonde 
ellavaõ para os ir foccorrer, e os lucrar para 
Deos. Os outros íervos vigiaraõ fó por íi , Ca* 
mil lo vigiou por íi , e por outrem , e pondo 
muitas vigias ; porque inílituio huma grande 
familia , e muito numerofa Congregaqaõ de fi¬ 
lhos , e os atou , e prendeo aos leitos, e ca¬ 
mas dos enfermos com o voto de lhes afliltirem, 
e os fervirem com tudo nos Hofpitaes , e fora 
delles. Em fim, os outros íervos cada hum vi¬ 
giou em íi, e fó em fi efperava o Senhor; Ca- 
millo vigiava em todos , e em todos eítava efi 
perando a Deos ; porque aonde quer que Deos 
batia com as enfermidades, lá o eítava efperan¬ 
do Camillo para confolar os enfermos , e rece¬ 
ber a Deos com chandade , e amor; e como vi¬ 
giava em todos os eníermos, com todos enfer¬ 
mava , e adoecia ; tinha fido hum retrato de 
S. Paulo na converfaõ , e por iflò o foy tam- ^ 
bem nacharidade : Quis infirmatur , ego non 
injirmor ? Ninguém adoece , diz S. Paulo , que 
eu também naõ adoeqa com elle : mas porque 
adoecia S. Paulo com todos os que enfermavaÕ? 
PorqueíPorque íendo hum fò por natureza.era to¬ 
dos por chandade. A charidade he hum vinculo, 
e uniaõ perfeitifiima, que une quem a tem a to¬ 
dos aquelles com quem fe exercita. Por iflonos 
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Ados dos Apoitolos fe diz , que os Chriílãos dá 
piimitiva Igreja tinhaõ todos humaalma, e hum 
coraqao: Multitudinis credentium erat cor unum, 
er anima una \ porque como huns para os ou¬ 
tros tinhaõ perfeita chandade , todos eraÕhura, 
e cada hum era todos; e como a perfeita cha-; 
ridade une o charitativo a todos , fica identify 
cado , e fendo com todos o mefmo : e íe he 
com todos o mefmo , como naõ ha de adoecer 
com todos os que enfermaõ i Se he com todos 
o mefmo fujeito , neceflariamente ha de eítar 
fujeito aos accidentes de todos •, e como eílá; 
e vive em todos por charidade , em todos ha 
de padecer por enfermidade : Quis infirmatur, 
CT ego non infirmorl 

Affim dizia S. Paulo , e com mais razaÕ 
que S. Paulo o podia dizer Camillo j porque 
S. Paulo dizem os Interpretes que adoecia 
com todos efpiritualmente, e por íentimento; 
e naõ corporalmente , e por enfermidade •, nem 
o íeu Inftituto era tratar das enfermidades 
corporaes , e muito menos eítar vigiando, e • 
efperando para abrir a Deos as portas, quani 
do batia pelas enfermidades. Porém a chari¬ 
dade de Camillo de tal modo o unio , e idenJ 
tificou com os proximos , que naõ fó adoecia 
com todos os enfermos na alma, e por com- 
paixaõ , mas também corporalmente ; porque 
defde a fua mocidade padeceo huma moleftif- 
fima enfermidade, á qual tres annos antes de 
morrer fe ajuntaraõ outras muitas ; praticando 
cada vez com mais fervor o feu foberano In- 
ftituto , vigiando em todos, e efperando para 

acodir 



de S. Camilo de Lellts, 141 
acodir promptamente aonde quer que Dcos ba¬ 
tia com as enfermidades do corpo ; e naõ fó 
vigiava Camillo enfermo em todos os enfer¬ 
mos , para em todos receber o Senhor com 
charidade , quando e]le batia ás portas de to¬ 
dos por enfermidade ; mas também vigiava em 
todos os neceflitados para os ioccorrer, para 
os ajudar, para os defender, veílindo os que 
careciaÕ de veítido , matando a fome aos fa¬ 
mintos , hofpedando os peregrinos, amparan¬ 
do os deiamparados, acodindo naõ íò ás doen¬ 
ças , mas também ás neceíGdades de todos 
com charidade tao extremofa, que faltava a 
fi mefmo por fervir a todos , de todos íe lem-: 
brava , e fó de fi fe efquccia ; porque para 
acodir ás enfermidades, e neceífidades alheyas, 
defprezou , e íe efqueceo fempre das próprias 
com hum tal eíquecimento, e defprezo, que 
toda a gloria, todo o gcflo, e delicias da íua 
alma era padecer elle fomente, para que to¬ 
dos os mais tivefíem alivio de íeus males ; 
com os íeus males curava os alheyos, e por 
iflò para que os males alheyos tivcflèm o re- 
medio mais prompto , coníervava Camillo os 
feus. 

Ja diíle que foy hum S. Paulo na fua 
converfaÕ , e na fua charidade ; e por iflo com 
S. Paulo fe gloriava de feus males para fe pa¬ 
recer com Chriflo : Lilenter gloriabor in in- 
firmitatibus meis , ut inhcbitet in me virtus Chri• 
fit , terey grande gloria , e goílo de padecer 
as minhas enfermidades , para ter a virtude 
de Chriflo em mim , dizia S. Paulo; mas 

que 
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que connexaô tem o goíto , e gloria de pade-' 
cer as luas enfermidades , e parecer-fe com 
Chriílo na virtude í Tem muita , como direyj 
o goílo, e gloria de Chriílo era padecer pe¬ 
los homens, e nilTo meímo eíleve a fua ma¬ 
yor virtude, com que curou as noíTas enfer¬ 
midades ; quiz padecer, para que os homens 
naõ padeceílem ; com os males, e dores que 
padeceo , curou os males alheyos ; porque a 
paciência das fuas dores foraó o remedio das 
noíTas, e a gloria, e goílo com que padecco 
foy a virtude com que curou. Pois niíTo lie 
que Paulo queria parecer-fe com Chriílo ; íe 
o confeguio, ou naõ, eu o naÕ fey , porque 
o Apoítolo o naõ diz ; o que fey he , que Ca: 
millo confeguio o que Paulo defejava; por¬ 
que naõ fó defprezou as enfermidades próprias 
para acodit ás alheyas , mas também toda a 
gloria , todo o goílo, e delicias da fua alma 
era que elle padecefle fomente , para tratar 
de todos os mais enfermos r e aliviallos dos 
feus males. Bem podia Camillo ler enfermei¬ 
ro de fi mefmo, como o era de todos; bem 
podia mihgrofamente curar-fe , alTim como 
curou a muitos; porém nada dido fez ; antes 
fendo para todos, fó naér era para fi , e pa¬ 
ra que naõ houveíTe enfermos , ló elle o que¬ 
ria fer; e padecer as luas enfermidades , e do¬ 
res , para acodir ás alheyas, parece que era 
o goílo mais fingular, que reccbeo neíla vi¬ 
da : Cum omnium morbis, omniumque egeflati- 
bus maiori, quo poterat, prtflo e(jèt auxilio , 
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jpje in crure acceperat plagam , molejlifimamque 
lierniam non Jolum ad mortem ufque negkxit ; 
immò vero ímgularem ex iis videbatur capere vo-_ 
Juptatem diz o relumo da fua vida. 

Eu até agora entendia com os Theolo- 
gos, que a charidade bem ordenada primeiro 
devia principiar por fi mefmo , e depois extern 
der-fe aos mais: Charitas benè ordinata incipit 
à feipfo ; porém Camillo na materia de chari- 
dade adiantou mais a Theologia, fe he que 
a naÕ emendou ; porque a Theologia diz 
que a charidade bem ordenada ha de principiar 
por fi , e extenderle a todos ; mas a charida¬ 
de de Camillo naõ fò naõ principiava por fi, 
mas extendendo-fe a todos, fempre fe defpre- 
zava a fi, e íó a fi naõ chegava ; e aflim em 
lugar de dizer: Charitas bene ordinata incipit 
à íeipfo , dizia : Charitas bene ordinata defpi- 
cit feipfum. Donde a mim me parece que a 
charidade de Camillo pelo muito, que le def- 
prezou a fi, e pelo muito mais que fofreo a 
todos, e com todos , fe póde de algum mo¬ 
do comparar d Omnipotência de Deos. A Omni¬ 
potência tudo obra , e a charidade tudo lofre, 
diz S. Paulo : Charitas omitia /uflert; pois 
0 que faz a Omnipotência em Deos, fez por 
contrapofiçaÕ a charidade cm Camillo ; a O. 
mnipotencia fez tudo, e a todos ; e a chari¬ 
dade de Camillo tudo , e a todos fofreo; a 
Omnipotência de Deos obra com todos cs que 
obraõ ; e a charidade de Camillo fofreo , e pa- 
decco , e ainda hoje cm feus filhos fofre, e 
padece com tedos os que padecem , e feirem; 

Deos 
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Deos obra com todos os que obrad , mas 
naõ padece com todos os que padecem ; por- 
que naõ pó de padecer em fi, nem receber as 
noílas enfermidades ; e para ifto parece que fub- 
ftituio em feu lugar a Camillo, para que pe: 
la perfeição da fua charidade íuppriflè, íofrefle,' 
e padeceíTe em todos, e com todos , o que 
Deos em li naõ póde íofrer, nem padecer pe¬ 
la perfeição da Divina Simplicidade ; e como 
Deos o pôs no feu lugar , para que fofreíTe, 
e padeceíTe por elle , deo-lhs taes forças , e 
animo, e confortou-o deforte ; que o fez O- 
mnipotente em íofrer; mas fe Camillo foy hum 
retrato de Paulo , para fe parecer com o leu 
original, aífim havia de fer. 

Omnia vojjum in eo, qui me confortai: 
Vay o Apoflolo contando o muito, que tinha 
fofrido nas peregrinaçoens, e miííoens do feu 
Apoílolado , e conclue dizendo , que tudo po¬ 
dia , ou que era Omnipotente em fofrer , quan¬ 
do Deos o confortava ; e iíto dizia fem teme¬ 
ridade alguma, antes com muita razaõ ; porr 
que fe Deos póde tudo , e he Omnipotente 
também o homem o póde fer; porque íe Deos 
póde tudo em li, o homem póde tudo emDeos, e 
tédo a Deos da lua parternaõ heDeos mais Omni¬ 
potente em dar trabalhos , que fofrer, do que 
o homem póde fer Omnipotente em fofrellos; 
e de que modo ? Se a Omnipotência fe puzer 
também da parte do homem , confortando-o: 
In eo , qui me confortat; porque o homem com 
Deos , ou com a Omnipotência nas maos pó¬ 
de tanto como Deos: Omnia pojfum , o homem 

que 
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que ef.á perfeitamente em Deos , e Deos nei- 
]e, nenhuma força , nenhuns trabalhos , ain* 
da que íeja Deos quem os dá, 0 podem 
derrubar, e vencer ; porque combate huma 
Omnipotência com outra , ou o mefmo Deos 
comfigo. Aflim era Paulo omnipotente em fo* 
frer , e do mefmo modo foy omnipotente em 
íofrer , e padecer Camillo , que era retrato feu; 
porque, como iabem os que leraõ a lua vida,' 
a converfaõ de Camillo foy fimilhante á de 
Paulo, nem a fua vida para exemplo da fua 
converfaõ allega outro original , fenaÕ a con* 
veriaõ de S. Paulo ; foy Camillo omnipoten¬ 
te em padecer, e fofrer trabalhos, como Deos 
Omnipotente cm dallos; e por jflò carregava 
com as enfermidades , com os trabalhos, e 
neceílldades de todos , e com todos íbfria tu¬ 
do ; he o que ja diflèmos: Deos he Omnipo¬ 
tente em obrar , porque obra com todos os 
que obrao; Camillo omnipotente em Íofrer, 
porque foíria, e ainda hoje fofre em feus fi¬ 
lhos com todos os que padecem: 

Eíla omnipotência , que Deos tinha da¬ 
do a Camillo , ou que o tinha feito cmnipo*: 
tente em fofrer, moflrou Chriflo bem clara¬ 
mente , quando o reprehendeo huma vez. Naõ 
podia o diabo , cu o mundo , que ainda he 
peyor que o diabo, fofrer a immenfa , e omni¬ 
potente charidade de Camillo , e de feus fi¬ 
lhos ; e por iflo logo no principio levantou 
taes tempcfiades, femeou taes fzanias, e or* 
dio taes enredos contra o Inflituto de Camil* 
lo, e fomentou tal averíaõ á charidace dtfte 
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Santo , e de (eus filhos, que vendo Camilla 
tudo quad perdido , para procurar o ultimo 
remedio fe proftrou aos pés de hum Chrifto 
Crucificado, e lhe pedio com muitas lagri¬ 
mas que quizede amparar , e defender o leu 
Inflituto quad perdido, ou no ultimo rifco de 
fe perder; e que fuccedeo í Cafo eilupendo ; 
e pelo modo com que fuccedeo por ventura 
nunca , ou raras vezes ouvido 1 O mef.no Se¬ 
nhor lhe refpondeo da Cruz , nao confolan- 
do-o, mas reprehendendo-o afperamente com 
eílas palavras : E/4 pufilanimts , quid times'. 
Incceptwn opus pro/equere ; Anday , anday co¬ 
barde , e homem de pouco animo, de que 
tendes medo ? Que temeis ? Yratay de pror 
leguir o Inflituto , que funda fies •, como quem 
diz: Se eu eílou da vofla parte , íe eílou com: 
voíco, e vos tenho poflo a minha Omnipo¬ 
tência nas maos, para que fois cobarde í Pa¬ 
ra que tendes medo , e que podeis temer í E 
na verdade aflim o moílrou a experiencia , diz 
a vida do Santo ; porque dahi por diante foy 
Camilla taõ forte, taó confiante, e taÕ re- 
foluto, ainda em coufas mais difficultoías , e 
quaíi impoífiveis , que parecia taÕ omnipo¬ 
tente , como por graqa de Deos era na rea¬ 
lidade. 

Eíle he o Santo , que applaudimos canor 
mzado; he hum Santo omnipotente em ío- 
frer , pela paciência com que fofria tudo, a 
todos , e com todos. Immenio pela charidade, 
com que eílava unido a todos, e em todos 
vigiando, e efperando 0 Senhor, para com 
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grande airor lhe abrir as portas, rorde quer 
que o Senhor batia ccrr. as enfermidades , 
com os trabalhos , com as vexaçoens , e ne- 
ceflidades. He hum Santo , que tendo hcmem, 
parecia Deos; para os pobres, para os necef* 
fitados parecia o Dcos daabundancia , ja mul¬ 
tiplicando o paó, ja convertendo a agoa em 
vinho, ja fazendo crefcer outro qualquer tu- 
ílento , quando a reccflidade o pedia. Para os 
enfermos, a quem milagroíamente tarava , ou 
com as palavras da boca , ou com o ta£o 
das maõs , parecia o Deos da taude * para 
outros, a quem entendia que naõ era conve¬ 
niente dar laude , mas que lhe era melhor pa* 
decerem as tuas enfermidades , pela ternura,' 
e amor com que os tratava , pela humildade, 
com que os íervia , pela manfidaó, ícfrimento; 
e deívélo com que lhes aíTiflia , parecia o Deos 
da paciência. Para os peccadores , para os he¬ 
reges , que por enfermos lhe hiaõ cahir nas 
maõs, parecia o Deos dos coraqoens , e dos 
afkdlos ; porque de tal medo os attrahia, e 
arrorefamente obrigava a largar , cu os feus 
peccados , ou os feus erros, para fe reílituirem 
ou á graça de Deos, ou á uniaõ da Igreja; 
que elles mefmos confeíiavaõ que fe fentiaõ 
roubar, e levar por força ccculta , e de amor. 
Em fim parece que era tudo para tedos, co* 
«10 Deos ; com tila difierença , que Decs he 
tudo para todes , para que tedes íejaõ feus; 
e Camillo era , e fazia-íe tudo para todos ; 
para que todos fofièm de Decs : Crr.mln 0• 
WMjien , ut cn.t.es hirifueret Chnílo ir. [vi* 
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ritu patientié , ST charitatis fuerunt jucundifi- 
vi£ Camilli delici£. 

E aqui fe torna a ver mais claramente a 
mayor vigilancia de Camilio, e que mereceo 
fer canonizado efpecialmente por fervo mais 
vigilanteporque os outros Santos vigiarao , 
porque erao fervos , e para lerem lervos do 
Senhor; e Camilio naõ Í6 vigiou porque era 
fervo, e para fer fervo do Senhor; mas vi¬ 
giou efpecialmente , para que todos o toilom; 
e por i!To todo o feu cuidado era fazer-fetudo 
para todos, para que todos foflem de Deos , 
e feus fervos. Os outros Santos vigiarao co* 
mo fervos ; Camilio vigiou como íèrvo , e 
com > pay ; e por iilo vigiou mais que todos, 
e melhor que todos executou o Evangelho , 
que a Igreja lhe applica. Com duas couías ex» 
plica o Evangelho o cuidado , e vigilancia 
que os Santos tiverao em fua vida ; primeiro 
com a vigilancia, e cuidado dos fervos, que 
elperaó a feu Senhor : Similes ho minibus expe- 
ã.intibus Dominum fuum ; e depois com a vigi¬ 
lância , e cuidado do pay de famílias , que 
eílá guardando dos ladroens a lua cafa : Si 
fciret pater famílias qua hora fur veniret, vi- 
gilaret utique , & non (ineret perfodi domum 
fuan. Pois de todos eftes modos vigiou Ca¬ 
milio , para em tudo cumprir o Evangelho, e 
fer mais vigilante que todos; primeiro vigiou 
como fervo, e depois vigiou com pay ; an¬ 
tes de ter filhos, e fundar a lua Congregaqaõ 
dos Enfermeiros , vigiou como lervo; depois 
que teve filhos t e fundou a fu$ Congregaqaõ; 
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ique nunca ha de acabar, porque eílá fundada 
em charidade , e Charitas nuncjuam excidit , 1. ad co- 
vigiou com Pay de innumeraveis filhos efpi- r,nth‘,3,í' 
rituaes , que gerou com a doutrina, e exem¬ 
plo. Primeiro vigiou como fervo , e depois 
como Pay ; porque 0 fervo vigia com a efpe- 
rança de prémio , e por interefle ; e o Pay 
vigia fó por amor; e todos fabem , ou devem 
faber, que Camilio íervio, e vigiou primeiro 
nos Hofpitaes como fervo , e por interefle; 
e depois íervio, e vigiou como Pay , e pura¬ 
mente por amor; fervio primeiro como fervo 
entre os lervos, mas como o amor o mudou 
de fervo em Pay , com o mefmo amor trocou 
os fervos em nlhos: 0 como, a fua vida o 
dirá. 

Antes da fua converfaõ fervio Camilloi 
aos enfermos , mas como fervo , por interefle; 
e com eíperança de paga ; converteo-o Deos, 
e tornou a fervir aos enfermos, nao ja como 
fervo , por interefle , e eíperança da paga , mas 
como Pay; porque íò por amor de Deos, e 
fem interefle algum a todos os enfermos metia 
no coraçaÕ, e os tratava com mayor ternura; 
charidade , e amor , do que hum pay trata aos 
feus filhos enfermos; e eyfequi temos ja a Ca¬ 
milio pelo amor mudado de fervo em Pay ; 
mas doia-fe muito o coraçaÕ deite Pay, que 
os outros enfermeiros , que ainda ferviaÕ co¬ 
mo lervos por interefle , e por paga , naõ tra- 
tavaõ bem como deviaÕ aos enfermos feus fi¬ 
lhos ; e que fez ! Com o mefmo amor, que 
de fervo o tinha mudado em Pay, converteo 
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os lervos em filhos ; porque ajuntou alguns en< 
fermeiros , e depois de lhes expôr a grande dor, 
que occupava o feu coraqaõ de ver que os 
enfermos naõ eraõ bem aífiftidos por aquelles, 
que lerviaõ como fervos , por intereíTe , e por 
paga ; perfuadio-lhes que quizeííem fazer com 
elle huma Congregaqaó , que tiveíle por Infti- 
tuto , e fim fervir aos enfermos , e neceífita- 
dos fó por cbaridade , e amor ; aífim o propoz 
Camillo , e aífim fe fez com tal fucceílo , que 
os mefmos , que até entaÕ ferviaõ por interef- 
fe, e como fervos , dahi pordiante ficaraÓ íer- 
vindo unicamente por amor, e como filhos. 
Contmuaraõ as mefmas acqoens, e fó muda- 
raõ o fim ; e iílo bailou para fazer huma mu¬ 
dança taõ grande, quanto vay de fervir ou 
a Deos , ou ao mundo ; quanto vay de íer 
íervo a íer pay , e a fer filho. Oh quanto vale 
o fim nas acqoens ! Camillo , e íeus compa¬ 
nheiros , fendo os mefmos , e com as mefmas 
acqoens , quando ferviaõ por interefie, eraõ fer¬ 
vos ; e depois que ferviraõ por amor , o mef: 
mo amor os converteo em pay , e filhos. 

Defte modo vigiou , e fez vigiar Camil¬ 
lo ; depois de vigiar como fervo , vigiou co¬ 
mo Pay , e fez vigiar os fervos como filhos; 
e por iílo foy mais vigilante , que todos os 
fervos do Evangelho ; porque vigiando como 
Pay , e fazendo vigiar como filhos , vigiou, 
e fez vigiar por amor; porque no Pay , e nos 
filhos fó o amor tem lugar ; e quem vigia por 
amor , vigia mais que todos , e he taõ vigi¬ 
lante , que o naõ póde ler mais; no mefmo 
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Evangelho temos a confirmação. Quando li o E. 
vangelho reparey que quando manda vigiar como 
fervos, promette prémio : Amen dico vobis , quod 
yrecinget fe, faciet illosdifcumbere ; mas quan¬ 
do manda vigiar como Pay , naõ promette nada; 
e porque ? Porque o íervo vigia por intereílè , e 
como vigia por intereíle , póde vigiar, ou naõ 
vigiar, pôde vigiar mais , ou menos ; pois 
prometta-le-lhe prémio , para que vigie mais- 
Porém o Pay vigia íó por amor , e quem vigia 
por amor , fempre vigia , vigia mais que todos, 
e naõ póde fer mais vigilante ; pois naõ fe lhe 
prometta nada , que naõ he neceflario ; porque 
fempre ha de vigiar o mais que puder fer. Ef. 
tes íaõ os merecimentos , naõ todos, porque 
fe naõ podem dizer , mas parte dos mereci¬ 
mentos , porque Camillo mereceo a gloria ef 
pecial da Canomzaçaõ , e foy efpecialmente 
canonizado por mais vigilante que todos os 
fervos do Evangelho , ainda que Santos , e vi- 
gilantes também : Beati Jervi ilh , quos , cum 
venerit Dominus , invenerit vigilantes. 

Porém como naõ ha CanonizaçaÕ lem 
duvidas; porque ainda depois de provadas as 
caufas , ou merecimentos da CanonizaçaÕ 
em Roma, lahe o Promotor da Fé argumentan¬ 
do fortemente contra o que eflá provado , e 
desfazendo as mefmas provas ; também hoje 
hei de pôr duas duvidas contra a CanonizaçaÕ 
de S. Camillo, para que da repoíta , que eu 
der ás duvidas fe veja mais claramente a ra- 
zaÕ , porque Camillo devia fer efpecialmente 
canonizado. A primeira duvida he contra os 
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merecimentos de Camillo ; a fegunda contra a 
íua íantidade. Contra os íeus merecimentos ; 
e direétamente contra o que tenho provado, 
fe póde dizer, e parece que com grande fun¬ 
damento , que Camillo naõ foy o mais vigi¬ 
lante , antes muito deícuidado, gaitando , lè 
naõ a mayor, certamente grande parte da fua 
vida , como homem perdido dado a muitos 
vicios, e entre eítes , o que mais o domina¬ 
va era o jogo das cartas ; porque depois de 
jogar tudo o que feus pays lhe deixaraõ, e o 
mais que pode adquirir, chegou a jogar até o 
proprio veítido , taõ eicravo , taõ prefo , e 
embaraçado deite vicio , que por natureza , 
por affeóto, e por coítume íe naõ podia ver 
livre deita má inclinaçaÕ ; e neíta perdida , e 
licenciofa vida viveo , e continuou quafi até 
os trinta annos de idade , totalmente deícui¬ 
dado de Deos , de li , e do proximo ; e fe foy 
tao defcuidado, como foy o mais vigilante ? 
Ou que comparaçaõ póde ter com outros San¬ 
tos , que vigiaraÕ da idade de meninos até 
morrerem de velhos í Ora tudo aflim he , mas 
também he certo que Camillo, fendo taõ def¬ 
cuidado , foy o mais vigilante de todos ; e 
porque ? Porque em menos annos vigiou mais; 
depois da fua converfaõ naõ chegou a vigiar 
quarenta annos , mas neíles annos , que vigiou, 
vigiou ainda mais que os Santos, que vive¬ 
rão vida muito mais dilatada , e vigiaraõ toda 
a vida ; porque depois da fua converíaÕ vigiou 
deforte , que nunca mais teve nem hum fó 
leve defcuido ; mudou-o Deos, e de defcuida¬ 

do 
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do o fez taõ vigilante , que nunca mais fe <iel- 
cuidou nem levemente; aífim o diz a fua vi¬ 
da : Vera mutatio dexter £ Excelji, ciam dein- 
ceps ne Uviter qiadem ainplius deliqui(fe perhibea- 
tvr. Agora notem : Os outros Santos com to* 
da a fua fantidade cahem frequentemente em 
culpas veniaes , e leves defcuidos, e cahem 
taõ frequentemente, que para a Sagrada Ef- 
criptura explicar a frequência com que cahem, 
diz que cahem fette vezes cada dia: Septies in 
die cadit ju/lus ; porém Camillo em quarenta 
annos , que viveo depois da fua converlaõ , 
foy taÕ defvelado , e vigilante, que nunca ca- 
hio , que nunca íe defcuidou , nem ainda leve¬ 
mente. Agora faqaõ-lhe a conta , que te a fi* 
zerem bem , haõ de achar que vigiando qua¬ 
renta annos íem fe defcuidar nem levemente, 
deícuidando fe os outros Santos muitas vezes 
cada dia , excedeo a todos no vigiar , recu¬ 
perou , ou remio o tempo perdido , e recom- 
penfou naõ huma fó , mas muitas vezes os 
detcuidos , que tinha tido. 

Naõ me demoro na conta , mas fàrey 
huma reflexão fobre o vigiar de Camillo, tem 
nunca mais ter, nem hum tó leve deícuido, 
fendo d’antes taõ detcuidado , e direy huma 
coufa naõ vulgar j e vem a ler, que Chriílo 
para os mais lervos do Evangelho foy efpofo, 
mas para Camillo foy ladraõ; tudo temos no 
Evangelho. A duas coufas, conforme a expo-. 
fiqaÕ de todos, te compara Chriílo no Evan¬ 
gelho; compara-íê a efpofo: E xpeSlantibus do- 
númm fuum , quando revertatur à nuptiis; e 
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compara-fe a ladraõ : Si fciret pater famílias, 
qua hora fur veniret; e porque ; Porque ver. 
dadeiramente Chriílo para huns he efpoio, e 
para outros ladraô ; he efpoio para aquelles, 
que o querem amar, e o amaõ por vontade; 
he ladraõ para aquelles, que fem o quererem 
amar, e fem o amarem por vontade, Chriílo 
os furta , rouba , e faz que o amem com vio¬ 
lência , e por força ; pois tal foy Camillo pa¬ 
ra Chriílo , e Chriílo para Camillo : naquella 
vida perdida , em que gaílou grande parte da 
idade , foy Camillo todo defcuido , naÕ ama¬ 
va a Chriílo , nem o queria amar , como efi 
pofo da fua alma ; e que fez Chriílo , que que¬ 
ria ler efpecialmente amado de Camillo ! Rou¬ 
bou-o , e furtou-o como ladram com violên¬ 
cia , e por força , quando na fua converfãõ 
o atemorizou com hum ravo da íua luz , e o 
derrubou por terra; e como Chriílo o furtou; 
c roubou , preoccupou-o com tal graça , que 
ficou todo cuidado, e o fez amar, e vigiar 
com tal defvélo , que nunca mais teve nem 
hum fó leve defcuido , fendo d’antes taÕ def- 
cuidado; e Santo que depois da fua ojtiver- 
faõ naõ tiveíTe nem hum leve defcuido da- 
quelles veniaes, minimos , indeliberados , e por 
falta de plena advertência quaíi inevitáveis á 
fragilidade humana , bem o poderá haver , mas 
exceptuando Camillo , ainda o naõ achey. 

Tenho refpondido á duvida, que íe po¬ 
dia fazer contra os merecimentos , e mayor 
vigilância do nofiò Santo canonizado. Vamos 
brevemente á duvida , que fe póde fazer con¬ 

tra 
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tra a lua lantulade , que ainda he mayor , e 
aperta mais ; porque he fundada no teítimli¬ 
nho do mefmo Santo , e taô claro , que fe na 
Cancnizaqaõ de S. Camillo de Lellis fe hou- 
veia de tomar o íeu depoimento, naõ havia 
de íer canonizado , nem beatificado, nem ain¬ 
da reputado por bom Chriílaõ , fenaó por 
pefíimo , grandiflimo peccador , indigno de vi¬ 
ver entre os homens , e hum ticaõ Co inferno: 
naõ acereicento ccu(a alguma , porque tudo 
ifto dizia , e afirmava o Santo de íi , e af¬ 
im fe lê na fuá vida : Vt nec /. metipfum alio ho¬ 
nor tf centiori nomine , 25° appellaret, CF crede- 
ret, quàm ipeccatorcm inter peiores pejfimum , 
heminem indignum , qui inter homines viveret, 
ac plane de (l mat um £ternis ignibus titionem e 
como póde fer canonizado por Santo , e taõ 
grande Santo hum homem , que fe julgava, e 
tinha per hum tiçaõ do inferno, pelo mayor 
peccador, e endigno de viver intre os homens, 
e continucmente affim o dizia , e afirmava í 
Huma de duas , ou eíle homem era o que di¬ 
zia , ou naõ ? fe era o que dizia , naõ era San¬ 
to ; antes eílava taõ longe de o fer, quanto 
vay do inferno ao Ceo , do peccado á Graqa, 
e de peíimo a fer bom ; e fendo afim como o 
canonizaraô ? Se naõ era o que dizia , conti* 
nuamente faltava á verdade , por naõ dizer 
com tirmos mais grcíièiros, que mentia fem* 
pre ; prrque fempre afim o afirmava , eera o 
feu mais eílimcdo , e honrado elogio , que 
continuam.ente fazia a fi mefmo ; e iílo álem 
de fer alheyo , e indigno de hum Santo , de- 
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ílroe o que diz a fua vida , e tica ja pondera¬ 
do , que depois da lua converíaõ foy lempre 
taõ vigilante , que nunca mais peccou leve- 
mente , nem teve hum leve defcuido. Que 
hei de dizer neíle aperto ? Digo que naÕ era 
o que dizia , nem faltava á verdade , dizendo 
o que naÕ era ; naõ era o que dizia, antes 
dizendo que era hum tiçaõ do inferno , e 
peíTimo peccador, e tendo-fe íinceramente nef- 
la conta , fe conílituia mayor Santo ; porque 
fentia de fi mais humildemente , e fe humilha¬ 
va o mais que podia fer ; porque tendo fe por 
peffimo deícia na fua eflimaqaÕ até aonde póde 
chegar a culpa •, e avaliando fe por hum tiçaõ 
do inferno defeia até aonde póde chegar a pe¬ 
na ; e como quem mais íe humilha, mais fe 
exalta , e quem defee mais por humildade } 
mais fobe na fantidade , e virtude; por iflo 
mefmo, que fe tinha em conta de mayor pec$ 
cador , fe conftituia mayor Santo , e quanto 
menos tinha de fi , tanto mais tinha de Deos. 
Também naõ faltou á verdade , dizendo o que 
naõ era; porque faltar á verdade, ou mentir, 
como define Santo Agoftinho , he dizer, ou 
ir quem falia , contra o que entende : Men¬ 
tir i eíi contra mentem ire •, logo quem falia, e 
diz o que entende , naõ falta á verdade , nem 
mente ; e como o Santo , dizendo que era o 
homem mais indigno, o mayor peccador, e 
ja condemnado ao inferno , dizia o que enten¬ 
dia , e julgava de fi mefmo , naõ faltou á ver- 
dade , ríem mcntio. 

Mas como podia (aqui vay agora a ul¬ 
tima 
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tiníà , e mayor força da duvida) como podia 
o Santo entender , e julgar de íi que era o 
mais indigno , o mayor peccador , e condem- 
nado por feus peccados, fendo Santo , e San¬ 
to taõ grande i Para verdadeiramente o entenr 
der, e julgar afíim , parece naõ baila a humil¬ 
dade, por mayor que feja ; porque a humildade 
naõ he engano, nem illuzao , fenaõ fciencia, 
porque he filha do conhecimento proprio ; e ne¬ 
nhum Santo deixa de fe conhecer a íi, e conhe- 
cendo-ie a fi, como ha de entender , e julgar 
de fi o que naõ he ? Se eu prégara da Canoni- 
Z.qaÕ de outro Santo, naõ tinha que refpon- 
der a tila forte, e ultima inílancia j porque 
nos outros Santos a fantidade he filha do co¬ 
nhecimento proprio ; porém como prégo da 
Canonizacaõ de S- Camillo de Lellis , tenho a 
repoíla promj ta ; e vem a fer , que a fantidade 
deile Santo naõ era filha do íeu conhecimento 
proprio, lenaõ da fua ignorância ; e como era 
filha da fua ignorância , ignorava o Santo a fua 
fantidade , e virtudes ; e fó conhecia os íeus 
peccados , pdos quaes foy perdido pec¬ 
cador , e mercceo muitas vezes a condemnaqaõ 
eterna , e como o Santo ignorava a lua lantida- 
de, e conhecia fó os leus peccados; bem podia 
entender , e julgar de fi , que era indigno, e 
peflimo peccador, e merecedor do inferno. 

Mas donde nos confia que a fantidade de 
Camillo era filha da fua ignorância ? Confia da 
fua vida , e da fua converfaõ , álem de outras 
prodigiolas circunfiancias , que acon panharaõ, 
e ajudaraõ a fazer a converfaõ deite Santo: hu- 

ma 
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ma foy por lhe Decs diante dos olhos todas 
as cegueiras dos peccados, ou ignorâncias da 
vida paflada , para que Camillo as vide , e 
contcmplaflè : Anteatl£ vite ignorantias objecit 
ipfi ante oculos contemplandas. Olhou Camillo pa¬ 
ra as ignorâncias da fua vida paflada, principiou 
a conliderailas , e nellas coníiderou íempre em 
quanto viveo , e deíle modo íe converteo de 
grande peccador em grande Santo , de Saulo 
em Paulo , como diz a fua vida : e que outra 
couía he iflo , fenaõ ler a fua íântidade filha 
da lua ignorância» Os Santos geraõ-íe eipiritualj 
mente quando fe convertem ; e como Camil¬ 
lo lè converteo principiando a confiderar as luas 
ignorâncias, e crefceo na fantidade confideran- 
do ntllas em quanto viveo ; as fuas ignoran* 
cias o geraraõ Santo , e o fizeraÕ crefcer na lân; 
tiJade , ignorando fempre que era Santo , e co¬ 
nhecendo lómente os leus peccados , e que era 
grande peccador : mas por iflo foy taÕ grande 
Santo ,e mais vigilante que todos ; porque quem 
tem inimigos á viíla , eílá mais vigilante, e 
cuidadofo; e como os peccados faõ os mayor 
res inimigos , e Camillo conhecia fempre os 
íeus peccados, e os tinha Íempre diante dos o* 
lhos , e á viíla ; por iflo foy mais vigi¬ 
lante , e defvelado , que todos os íervos do 
Evangelho, ainda qdeívelados, e vigilantes tam* 
hem : Beati fervi itti, quos , càm venerit do.nir 
nus, invenerit vigilantes. 

Aflim foy S. Camillo de Lellis canoniza¬ 
do por mais vigilanle fervo do Senhor; nem po¬ 
dia deixar de fer Santo canonizado , e mais 

vigilan- 
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vigilante íervo do Senhor hum Santo , a quem 
o mefmo Sennor alfig ua para teu tervo , e lhe 
poz o teu final , eitando ainda no ventre de 
lua mãy , e muito antes de nafcer. Concebido 
que foy Camillo , pareceo a fua may que tra¬ 
zia no ventre hum menino , que tinha huma 
Cruz no peito , ao qual feguiaõ huma multi¬ 
dão de menmos também com Cruz ao peito: eíle 
myíteno fe declarou mais muitos annos depois; 
quando jSiílo quinto mandou que Camillo , e 
teus hlhos para eípecial diftm&ivo trouxeílera 
no peito huma Cruz. Por agora fó reparo que 
Camillo antes de nafcido apparecefle com Cruz: 
apenas concebido, ainda no ventre da mãy , e 
ja com Cruz í Sim ; que havia de ter Santo , e 
grande fervo do Senhor; e por iflo ainda no- 
ventre, e antes de nafcer o aflignou o Senhor 
para teu fervo, e lhe poz o feu final, que he 
a Cruz. Duas vezes tenho lido nas Sagradas le¬ 
tras , que mandara Deos aífignalar os feus fer- 
vos com a Cruz. A primeira em Ezechiel, quan-; 
do mandou a hum Anjo que efcreveflè a letra 
Thau na tefla dos que choraraõ os peccados de 
Jerufalem : Signa Thau fuper frontes virorum Ezech,s 
gementium ; e a letra Thau diz S- Jeronymo 
que tinha figura , ou fórma de Cruz. Outra 
vez no Apocalypíe , quando em nome de Deos 
mandou hum Anjo a outro que naõ fizeílè 
damno , nem á terra nem ao mar, em quanto 
naõ aífignalavaõ os Santos, ou fervos do Se¬ 
nhor : Quoadu\(]ue íignemus fervos Dei noflri ; ap°<-7 
e eíle ttnal dizem todos que he a Cruz. De 
modo que em hum , e outro Teílamento o 
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final, que Deos manda pôr nos feus fervos , e 
Santos , he a Cruz: logo apparecer Camillo 
com Cruz no ventre da may, e antes de naf* 
cer, foy evidente final que Deos o efcolheo, 
e aifignou, antes de nafeer, para Santo, e fervo 
feu. 

He Camillo Santo tao grande ; que lo 
com os mayores Santos fe parece : ja vimos 
que na fua converfao fe pareceo com S. Paulo,' 
e na fua conceiqaõ fe pareceo com o Baptifla : 
Formans me ex utero fervum Cibi Dominus ; do 
Baptifla conta a Igreja , que ao me’mo tempo 
que fe hia formando no ventre de fua may , o 
hia Deos formando Santo, e fervo para fi ; e 
Camillo, para fe parecer com o Baptifla , quand j 
fe hia concebendo , e formando no ventre da 
mãy , lhe hia Deos pondo o feu final , efcot 
lhcndo-o, ou aflinando-o com a Cruz para San¬ 
to , e fervo feu. O Baptifla foy concebido em 
htitna may efleril , ou foy fruilo de huma arr 
vore que naturalmente ja naõ podia dar fruólo; 
e Camillo , para mais (e parecer na fua concei¬ 
qaõ com o Baptifla , foy concebido em huma' 
máv , que milagrofamente o concebeo ; porque 
quanJo o gerou contava cincoenta e nove an- 
nos de 1 Jade , e homem que foy concebi Jo com 
tantos prodígios , naõ podia deixar de fer gran* 
de Santo; antes para fe faber que havia de fer to- 
do do Senhor, e grande Santo , bailava que 
o Senhor oaffinalafle com a Cruz, e Ihe puzefi 
fe o feu final; porque vendoo com efle final, 
ninguém poderia duvidar que havia de íer to¬ 
do de Deos , e grande Santo. Perguntarão a 

Chriílo 
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Chriíto ie íe havia de pagar tributo a Cezar,ou 
fe era de Cezar o tributo ! e que fez o Senhor ? 
Mandou que lhe moíhafiem o final da moeda; 
Odendite mihi mmifma cenjus ; e depois de lho 
moílrarem : Obtulerunt ei denarium ; perguntou 
de quem era o final da moeda : Cujus ejl hec 
imago , er fubjcriptio l Diflèraõ-lhe, que era de 
Cezar: Dicunt ei C£faris; pois naõ duvideis, 
refpondeo o Senhor, que he de Cezar o tributo; 
porque aquillo, quem tem o final de Cezar , he 
de Cezar ; e o que tem o final de Deos, he de 
Deos: Keddite ergo, qu£ funt C tf arts, C£farii 
tr (jU£ funt Dei, Deo; e como o final de Deos 
he a Cruz , e ja vemos que com ella coíluma 
Deos aífignalar os feus Santos; fe Camillo appa- 
receo no ventre , e antes de nafcer com Cruz 
ao peito , e Deos lhe poz o feu final ainda an¬ 
tes de r.alcer , vendo-o coro eíle final , naõ íe 
podia duvidar que havia de fer todo de Deos,' 
e grande Santo , e que Deos lhe havia de dar 
a grande, e efpecial gloria da Canonizaqaõ ; 
porque Deos naõ íabe faltar com a Gloria a 
quem dá a íua Cruz ; antes fe com huma mao 
dá a Cruz, com outra offerece a Gloria: Quis iíaUo. i*t 
menfus efl pugillo aquas, Calos palmo pon- 
deravit ? Quem fenaõ Deos , diz Ifaias , me¬ 
dio as agoas a punhos , e os Ceos a palmos ? 
Pelas agoas fe entendem a Cruz , ou os tra¬ 
balhos , e pelos Ceos a Bemaventuranqa , e a 
Gloria ; e fe Camillo por charidade, e amor, 
que por ifib Deos lhe poz a Cruz no peito, 
carregou com a Cruz , com os trabalhos de to¬ 
dos , acodindo a todos os neceflitados enfermos; 

L vejaó 



161 Ser mao V. da Canonizaçaõ , 
vejao lá que palmos de Ceo , que Bemaven- 
turanqa logrará ; e que grande ferá a gloria 
da fua CanomzaqaÕ í 

Aqui paro, e naõ digo mais , quando 
parece , que devia principiar ; porque attenden- 
do ao pouco, que tenho dito , e ao muito , que 
deixo, e devia dizer , parece naõ cheguey a 
começar: aflim o confeíTo , meu prodigioíò San¬ 
to ; mas por mais que difleíle , íèmpre havia 
de vir parar na confifláÕ , que agora faço ; po¬ 
rém íe aonde faltaõ as forças , fe levaÕ em con¬ 
ta os affeélos, aceitay o meu pelo que tem de 
grande j e efpecialmente vos peço naõ limiteis 
os influxos do voflo patrocínio ló para a Italia, 
aonde nafceíles; porque fe lois Italiano , naÕ 
podeis negar que , primeiro que Italiano, foítes 
também Portuguez, naõ menos que por gera- 
çaÕ; porque no ventre de vofla may lhe appare- 
çeftes com a Cruz ao peito: e quem mais na¬ 
tural , e mais verdadeiro Portuguez que a- 
quelle, que ainda antes de nafcer apareceo com 
o habito de Chriíto ao peito , publicando , que 
fe por nafcimento havieis de fer Cavalheiro Ita¬ 
liano da nobre família dos Lellis, ja antes de naf¬ 
cer o ereis Portuguez na geraçaõ; e por iílò 
vos encommendo muito o noflo Rey , eíla Ci¬ 
dade , e todo o Reyno; porque com muita ra- 
zaõ deveis favorecer a todos , que a todos íois 
devedor; ao noflo Rey , porque fe a eíte Au. 
guítiflimo Monarcha naõ deveis o mayor afife 
«Sto , e amor, he certo que a nenhum Monar¬ 
cha deveis mais ; porque todos eítes cultos , e 
applaufos verdadeiramente Reaes faÕ demonílra- 
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içoens da fua Real grandeza , e Regia devoqaõ, 
que vos tem ; a eíla Cidade, pela devoqaõ , fo* 
lemnidade , e frequência , com que concorre a 
celebrar a gloria da voíla CanonizaqaÕ ; e a to' 
do o Reyno, porque quando o Rey he empe- 
nhado , os vaílallos , como mais amantes de feu 
Rey , o lao também , e taõ empenhados, que na 
devoqaÕ do Rey vos ofFerecem os coraqoens: 
Ora meu Santo, ja que aífim o pedimos todos,’ 
naõ fiquem as noflas petiqoens fem delpacho , 
eftes dias todos laõ de mercês; porque fe nelles 
applaudimos a gloria da CanonizaqaÕ de hum 
taõ grande valido de Deos , como fois ; que 
mercês podemos pedira Deos , que por voíla 
interceflàÕ naõ alcancemos neíles diasi Bem fa* 
beis o que nos convém , e por iflò naõ pedimos 
coufa determinada , fenaÕ o que fabeis que he 
mais do agrado de Deos, e que nos deis a vollâ 
benqaÕ, para que creícendo nas virtudes , e 
na graqa, mereqamos lograr comvofco a eterni* 
dade da Gloria. 

L ii SER.- 
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SERMAÕ VI. 
Que pregou em 25 de Junho de 1747 

O MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 

Fr. NORBERTO 
DE S. ANTONIO, 

Eremita de Santo Agoíhnho, Meftre na Sa* 
grada Theologia, &c. 

Et lucerne ardentes in manibus vejlris: Beati 
fervi iUi, (juos, cilm venerit Dominas , im 
yenerit vigilantes. 

Ex Luca cap. 12. 

EVANTAY os olhos ao Ceo, 
ó Aílronomos, que tendes poc 
officio obfervar o nalcimento,' 
a natureza , o afpe&o , e as 
influencias dos aílros. Ponde 
os voflos aílrolahios , e vereis 

hum novo figno celeíle novamente collocado 
noZodiaco dos Santos, taõ cheyo de refplen- 
dores de gloria, como abundante de influxos 
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beneficos. Eíle he o famolo Confetíor de Chri- 
ílo , e infigne bemfeitor dos enfermos, o Pa- 
triarcha S- Camillo de Lellis , o qual, depois 
de luzir na terra com as luzes nunca jamais 
eclipfadas das fuas efclarecidas virtudes , quan¬ 
do paliou deíla vida, foy viílo fubir ao Ceo 
em fórma de huma nuvem circumvallada de 
Eítrellas; e agora , depois de mais de hum fe- 
culo , o vemos canonizado por Santo , e como 
tal o feílejamos hoje neíla Cafa do melmo 
Chriílo, e dos meímos enfermos , dedicada 
aos Santos todos. 

No tempo, em que ainda Roma adora¬ 
va as eílatuas dos feus antigos idolos, fuccedeo 
que celebrando-fe nella as exequias de Julio 
Cezar defunto , cblcrvaraõ os Aílronomos que 
appareceo no Ceo huma Eílrella nova , a qual 
foy viíla de todos por efpaqo de fette dias con¬ 
tínuos , e logo fe perfuadiraÕ que era a alma 
do meímo Cezar, qne tinha fubido ao Ceo , 
transformada naquelJa Eílrella , que viaó : af- 
fim o refere Suetonio : Stella per feptem dies 
contínuos fúlfit ; creditumque ejl animam ejje 
Cáfaris in ccelum recepti: e deíla luperítiqao 
nafceo outra , porque logo por Decreto do 
Senado foy Cezar folemnemente poflo no nu¬ 
mero dos leus Deoíes : In Deorum numerum 
relatus ejl. 

Iflo mefmo , que do feu Julio Cezar fin; 
gio a Roma Gentílica, foy huma figura , e 
fimilhanqa do que a Roma Chriílaa havia ver 
no feu Camillo de Lellis , fubido a o Ceo ver- 
dadeiramente com aquelle prodigiofo final de 
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huma Conítellaqaõ , ou ajuntamento de Eftrel- 
las, e collocado no numero dos Santos por 
authoridade infallivel do Oráculo da Igreja ; 
verificando-fe neíte caio o que diíle Tertulliano 
no íeu Apologético , que as fabulas dos Gen¬ 
tios eraõ imagens , que faziaõ mais criveis os 
myfterios dos ChriflaÕs : Fideliora Junt noflray 
magifque credenda , quorum imaginei quoqueJi- 
dem invenerunt. Vamos ao Evangelho. 

Manda Chriíto aos feus diícipulos, co¬ 
mo refere S. Lucas , que tenhaõ nas maõs to¬ 
chas accezas : Et lucerne ardentes in manibus 
vejlris ; para lhes dar a entender, diz o gran¬ 
de Commentador Salmeiraõ , que todas as luas 
obras, íignificadas nas maõs, fejaõ feitas em 
charidade ardente , que he o fogo do Ceo«, que 
elle mefmo veyo trazer á terra : Lucerne de- 
lent ardere per charitatem , que ignis e/l, quem 
venit Dornims mittere in terram : E para os ani¬ 
mar a que eftejaÕ com vigilância , e cuidado, 
naÕ fe lhes apaguem as tochas, diz que ferao 
bem aventurados todos aquelles feus fervos , a 
quem elle no fim da vida achar aífim vigilan¬ 
tes : Beats fervi illi, quos , cãm venerit Do? 
minus, invenerit vigilantes. 

Paliemos agora do Evangelho ávida de 
Camillo , e poíto que o veremos com a fua to¬ 
cha apagada , adormecido , e fepultado no fo- 
mno da culpa até á idade de vinte e cinco an- 
nos; tanto que huma luz do Ceo lhe deo vi- 
fivelmente nos olhos , e o fez cahir por terra, 
como a outro Saulo , logo acordou , e fe le¬ 
vantou , logo accendeo a fua tocha no fogo 
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da charidade, e com tal vigilância fe houve, 
para que efta nunca jamais le apagaflb , que 
veyo a coníeguir o ler canonizado por Santo, 
que he o mefrno, que fer bemaventurado na 
terra. 

Iito aflim fuppoilo *, ja que o Evangelho 
he de S. Lucas , que foy infigne pintor , naõ 
parecerá impróprio que á lua imitaqaõ venha 
eu hoje fazer em hum toíco, e mal formado 
defenho hum retrato de Camillo , mas com ci¬ 
ta fingularidade , que as tintas feraõ de cor de 
fogo , que he a cor natural, e propria da lua 
charidade ardentiífima. E porque a luz , e as 
fombras faõ as que realqaõ as pinturas , e fa¬ 
zem fobrefahir as imagens ; a luz ja fe vê que 
ha de fer o Evangelho , que he a luz do Ceo 
na terra; mas as fombras quaes ferao ? íeraô 
as da cega Gentilidade nas fuas falfãs canoni; 
zaçoens. 

Entre os homens , que os Gentios puze* 
raÕ no numero dos feus Deoíes , hum dos mais 
celebrados foy Proteo : aflim o affirma com 
muitos Lilio Gregorio Ferrarieníe : Proteus 
ipfe Deus à gentibus exiílimatus : e a razaÕ de 
lhe darem eíla fabuloza honra , foy porque 
dizem fe transformava em muitas, e diverfas 
figuras: Hie fe/e in varias figuras mutare fo- 
litus erat. Paflando porém do fingido ao verdaj 
deiro , he certo que os Santos todos, que ve¬ 
neramos na Igreja, faÕ Deozes por privilegio da 
graqa , pela qual fe participa a Natureza Di¬ 
vina ; difle-o o Profeta David , e o confirmou 
o mefmo Chriíto : Ego dixi Dii eflis. E íe iílo 

he 
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he aflim •, também no numeio defies Deozes 
foy pofio S. Camillo de Lellis ; e porque ! 
Porque o fogo da charidade fez nelle de fabu- 
lofas verdadeiras as transforma ccens de Pro- 
teo, á fimiihanqa do fogo natural, que tem 
virtude de converter huma natureza em ou¬ 
tra : Ignis unam naturam in alteram tranfmu• 1-auret' 
tat. Afíim o determino provar, e rczumindo 
toda a materia do meu difcurfo a huma fó em- 
preza , que fervirá de inícripqaó para o retra¬ 
to , que prometti fazer, a empreza lerá efia: 
O novo Proteo da charidade pofio no cata; 
logo dos Santos , que íaõ Deozes por partici- 
paqaõ. Para tudo nos dá hoje fundamento o 
Evangelho porque no fogo das tochas acce- 
zas temos o fogo da charidade , com que le 
trasnformava Camillo : Et lucerne ardentes in 
mambus veftris : Lucerne debent ardere per cha• 
ritatem, que ignis efl , quem venit È minus 
mittere in terram : e na bemaventuranqa dos 
fervos vigilantes temos a fua Canonizacaõ ; 
pois efia he que o faz bemaventurado na terra: 
Beati fervi illi, quos , cúm venerit T)minus , 
invenerit vigilantes. Tenho propofio , e dedu¬ 
zido o aflumpto do Scrmaõ ; refia fó pedir¬ 
mos a graqa por interceífaõ da Senhora. 

AVE MARIA. 

QUem diflêra a Joaó de Lellis, pay que Arud Nl-. 
foy do nofiò Santo, quando com opo- «oi.Garci» 

fio de Coronel marchava pela campanha ,0' Í4‘ 
de Roma no exercito do Duque de Borbon, 

que 
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que aquelJa leda a glorioía campanha , ettí 
que hum filho íeu , depois de trocar a milicia,' 
e aliftar.fe debaixo das bandeiras de Chriíto , 
havia com novas armas de fogo conquiftar pa¬ 
ra fi o Ceo, conforme a fentenqa do Divino 
Meflre : ILegnum celorum vim patitur , ^ vio- 
linti rapiunt illud i Quem lhe diílèra mais , 
depois de conquiftada a melma Roma , para 
o que elle tanto concorreo , que naquella gran¬ 
de Metropoli, cabeqa do mundo todo, ha¬ 
via fer canonizado feu filho , e como tal ac- 
clamado com tantas linguas de fogo nas lumi¬ 
nárias, com tantas vozes fonoras nos inítru: 
mentos muficos, e com tanto abalo dos ele¬ 
mentos pelo eítrondo da artilharia, e dos fi¬ 
nos ? Quem lhe diílera emfim , que hum retra¬ 
to do feu Camillo , arvorado em hum eílan- 
darte, havia fèr levado em triunfo da Bafili- 
ca de S. Pedro para a Igreja da Magdalena 
por aquellas mefmas ruas, em que elle derra¬ 
mava tanto fangue T e que as fuas eítatuas íe- 
riaõ defde entaõ collocadas nos altares daquel- 
les mefmos Templos, que elle ajudava a def- 
pojar í Taes faÕ os fegredos da Providencia ! 
taô grandes os poderes da Graça 1 taõ re&a a 
juítiça , e inteireza de Roma! e taõ heroicos 
os merecimentos de Camillo , que fizeraõ dif- 
fimular , e pôr em eiquecimento os delmereci* 
mentos de feu pay ! 

Mas aífim havia fer; havia Camillo ler 
collocado no numero dos Santos , que fa<5 
Deozes por participaçaõ -, porque fe Proteo 
foy poflo no numero dos fingidos Deozes pe* 

las 
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Ias fuas transformaqoens , também efle gran¬ 
de homem teve transformaqoens admiráveis : 
e para que as vamos ja vendo , a primeira foy 
em pomba , que he o fymbolo da penitencia. 

Todo o exercício de Camillo , quando 
fe converteo para Deos, era meditar com en. 
tranhavel dor na fua licenciola vida ; iabia 
muito bem que nafcera como Chrifto em hum 
prezepio de brutos , e á viíta deíla circunftan- 
cia , que pudera ter-lhe fervido de eflimulo pa.’ 
ra viver Chriftaamente , fentia que em tudo o 
mais tinha fido deífimilhante a Chriflo ; repaf- 
fava pela memória as antigas diiloluqoens de 
Soldado; lembrava-le dos exceflos do jogo ; 
em que alem de perder a fazenda , o dinhei¬ 
ro , e o tempo , perdeo tantas vezes a alma ; e 
porque huma dor excefliva íó fe delaífoga ge¬ 
mendo , pedia perdaõ a Deos com gemidos 
inexplicáveis , dizendo com o Profeta : Defe- Ex p(al|>, 
cit in dolore vita mea , V* anni mei in gernti• 30. 

lus. E que era ifto fenaõ ter-fe Camillo tranf- 
formado em pomba ? Afiim era; e para que 
ninguém o duvide , eu o provo com o mayor 
exemplo, que ha na Efcritura Sagrada. 

Falla o Apoílolo S. Paulo da Pefioa do 
Eípirito Santo , e diz que he tal o feu amor , e 
bondade , que eftá pedindo , e orando por nós 
com gemidos , que fe nao pódem declarar : 
Jpfe Spiritus pofiulat pro nobis gemitibus inen- AdRom.*.; 
tiarrabihbus. Naõ reparem os que naõ faõ Theo- 
logos na difficuldade defie texto ; porque o 
fentido delle he que efle Divino Efpirito pede 
com gemidos por nós, naõ a outrem, mas a íi 

mefmoj 
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mefmo ; pois como Deos , e Senhor naõ tem 
outrem , a quem pedir. Suppofta efta intelli- 
gencia, entra agora a minha duvida: e por-' 
que fó ao Elpirito Santo , e naõ ao Pay , ou 
ao Filho attribue o Apollolo eíte pedir com 
gemidos ? Se me diderem que he pelo titulo de 
noflo Advogado , também nas outras PeíToas 
há titulos de igual amor; pois o Eterno Pay 
também fe chama Pay nodo , e o Filho, depois 
de feito homem , ticou fendo nollo Irmão; 
Ora a razaÕ , que me parece , he , porque de 
todas as tres Divinas Pellbas , fó o Efpirito 
Santo tomou a fórma, e fimilhança de pom- 
ba , quando deíceo ao Jordaõ fobre a cabeqa 
de Chnfto, como refere S. Lucas: Defcendit 
Spiritus Sanõlus corporali fp-cie , [icut columba 
in ipjum. He a pomba na Efcritura o fymbolo 
dos que meditaÕ , e oraõ , naõ abfolutamente^ 
mas dos que meditaõ , e oraõ com gemidos ; 
porque a pomba com os leus arrulhos naõ can¬ 
ta , como as outras aves, mas geme ; donde 
veyo a dizer Izaias : Quad columba meditantes 
gememus : e como fó o Efpirito Santo tinha 
tomado a fórma , e fimilhanqa de pomba , por 
ido elle, e íò elle pede por nós a fi mefmo 
com gemidos , que fe naõ pódem declarar : 
Jpfe Spiritus pojlulat pro nobis gemitibus inert?, 
narrabilibus. Agora ao noflo intento ; e fe Ca- 
millo aflim meditava nos annos da lua vida 
paflada , fe orava , e pedia o perdaõ das luas 
culpas com gemidos inexplicáveis , que ma¬ 
yor final queremos de que fe tinha transfor¬ 
mado em pomba, quando fe converteo para 
Deos i Porém 
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Porém ja temos a Camillo novamente trans¬ 

formado , primeiro de pomba em aguia , e de¬ 
pois de aguia em feniz. Como aguia le reno¬ 
vava , deípojandofe dos vicios da fua mocida¬ 
de , para fe reveítir de virtudes, do modo que 
0 dizia David : Renovúbitur ut aqutU juventus p/.iox; 
tua. Como aguia ie elevava da terra ao precei¬ 
to de Deos com aquella admiraçaÕ , com que 
perguntava Job : Nunquid ad pr£ceptum tuum 
elevabitur aquila ? Pois fe refere delle , que che- 
gava na oraqao muitas vezes a fufpender-fe nos 
ares, aonde arrebatado em efpirito tinha ad¬ 
miráveis extafis: In aera quandoque elevatus , xviue uJ 
dtque /ujpenjus mirabiles ec(lajes patiebatur. Co; ÍX'lUe,u- 
Dio aguia enfinava os feus filhos a voar por 
huma nova regiam, aonde no õchegaõ as aves, 
pela regiaõ do fogo , íj he a esfera da charidade, 
verificando-fe o que diíTe Moyfes: Sicut aqui■ Deut 31j 
la provocam ad volanãum pullos fuos. Como a- 
guia, finalmente , illuílrada com os rayos do 
Divino Sol da juítiça, via com toda a perfpi- 
cacia, e clareza os fegredos do coraqaõ, e o 
interior das confciencias. Afiim o moílrou elle 
mefmo com grande admiraqaõ em muitas oc- 
cafioens , das quaes eu referirey fó huma por 
todas as circunítancias digna de muito particu¬ 
lar memória. 

Chegou aos pés de Camillo , para fe con- 
feíTar com elle , huma mulher em Roma; po- Apud níc. 
rém apenas acabou de dizer a confifTaõ geral, Garc,a- 
eomo he coftume , fcy taõ grande o pejo, que 
lhe fobreveyo de defeobrir os feus peccados , 
por ferem muitos, e graves , que entre lagri¬ 

mas, 
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mas, e fulpiros nad podia articular nem hu* 
ma fó palavra ; o que viíto pelo Santo , fe 
voltou para ella, e lhe diílè: Naõ tenhais , 
fenhora , pejo de confejfar as vojfas culpas a 
quem as fabe ja todas, e naõ fó as jabe todasj 
mas também as tem efcrito de feu proprio punho; 
e dizendo iíto , tirou do feyo hum papel , e 
lho deo para que o leíle. Vendo pois a peni* 
tente nelle, que todas as luas culpas , ainda 
as mais occultas, erao ja patentes ao Confef- 
for, logo delias le accufou fem dificuldade al¬ 
guma , e com grande arrependimento. Soube-; 
íe depois o calo , porque a melma mulher foy 
a que o publicou, e todos aquelles , que o 
ouviraõ nao puderaÕ deixar de confeííar que 
Camillo era profeta. 

Eílando Chrifto fallando junto do poqo 
de Sichar com aquella celebrada mulher, cha¬ 
mada vulgarmente a Samaritana , diz o Evaní 
geliíla S. JoaÕ , que levantando ella a voz, exr 

Joana.' 4. clamara em feu louvor, dizendo: Domine, ut 
video , propheta es tu: pelo que vejo , Senhor,' 
confeíío que vds fois profeta. E donde infirio 
ella mulher que era profeta Chrifto ? De ver 
que lhe conhecia o interior da confciencia ; pois 
querendo declarar lhe que vivia torpemente ma! 
amigada com hum homem , para lho declarar 
com modeília, diíTe que tendo fido calada por 
cinco vezes , o homem que de prezente ti*, 
nha naõ era feu marido: Quinque viros hàbu- 
i(li, mine quem habes non eíl tuus vir : e 
julgou a Samaritana que quem, fem a conhe¬ 
cer, fabia os feus peccados, naõ podia deixar de 

íer 
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fer profeta: Domine , ut vídeo , propheta es tu. 
Eíle melrno conceito foy o que fizeraõ em Ro¬ 
ma de Camillo , vendo que penetrava , e íabia 
com perfpicacia de aguia divinamente illuítrada 
o mais interior das confciencias. 

E le 1ÍI0 fazia como aguia o noílo Santo , 
que faria em quanto feniz í Abrazava-íe no fo¬ 
go do amor dos proximos , fem nelle fe con- 
fumir , para mais arder; e defle fogo lhe pro¬ 
cedia o defejo iníaciavel, que tinha da falvaqaô 
naõ fó de muitas , fenaÕ de infinitas almas: af- 
fim o lemos na lua vida: Infinitas (ibi animas ComPí 
exoptabat. Grande maravilha por certo ! Gran¬ 
de , lingular, e innefavel! Entre as coufas in- 
faciaveis, que ha no mundo , a mais iníacia¬ 
vel de todas diz Salamaõ que he o fogo , por¬ 
que eíle nunca diz: baila: Ignis nunquam dicit: Proverb.30 
fufficit : Tal era o amor de Camillo •, naÕ lhe 
baflavaÕ todas as almas de Roma , naõ lhe baf- 
tavaõ todas as almas de Italia , naõ lhe baflavaõ 
todas as almas do mundo , ló íe dava por la- 
tisfeito com huma infinidade de almas: Infinitas 
fibi animas exoptabat. 

Vendo porém Camillo que o termo do 
feu dezejo lhe era impcífivel , para ao menos 
fatisfaeello em parte com as almas que pudeííe, 
fundou huma nova Religião , em cujo Iníli- 
tuto eflendeo o do noílo infigne Portuguez S. 
Joaõ de Deos. Tinha eíle Inílituto huma Or¬ 
dem , na qual tomou por emprela a faude cor¬ 
poral dos enfermos ; e Camillo inílituio a fua,' 
naõ fómente dirigida para lhes curar os cor¬ 
pos , mas também , e muito mais , para lhes 

curar 



176 Sermão VL da CanonizaçaS , 
curar as almas , obrigando a elles dous exer- 
cicios os feus Religiofos com quarto voto. Pa.’ 
rece que íe dobrou em Camillo o eipirito de 
Joaõ. 

Quando o Profeta Elias fe aufentou para 
o Paraifo , diz o texto que deixou a Eliíeu o 
feu eipirito dobrado , conforme a petiqaõ, que 

it.Reg.c.i. o meímo Elifeu lhe tinha feito: Obfecro , nt 
in me jiat fpiritus tuus duplex. O mefmo fuc- 
cedeo com eíles dous Patriarchas: e agora en¬ 
tendo eu o rayíterio , porque quando Joaõ de 
Deos em Granada le auzentou para o Ceo , ja 
Camillo em Boquianico eítava no ventre ma¬ 
terno , e naÕ longe de nafcer. Sem duvida nao 
quiz Joaõ apartar-fe deite mundo fem eílar nel-: 
le Camillo , porque queria deixar o íeu eipiri¬ 
to em dobro a eíle novo feniz de amor. 

Mas deponde ja , O1 meu Santo , as azasj 
pois ainda que nao deixeis de parecer nos ho: 
mem, nao vos faltaÕ transformaqoens que fa¬ 
zer: e fe quem ama , dizS. Pedro Chryfologo,' 
toma diverfas figuras, e exercita diíferentes of¬ 
ficios: Qui dihgit fornas variat, commutat of: 
feia ; diga Roma fe vos vio tomar tantas fi¬ 
guras diverfas , quantos foraõ os officios de 
charidade, que nella exercitaítes no eípaqode 
trinta e quatro annos , principalmente naquella 
peite fatal, que fe feguio a huma grande fome 
no anno de mil e quinhentos e noventa e cin¬ 
co. Achava-fe a Cidade toda reduzida a hum 
mortal horror •, os ricos, e poderofos fugidos; 
os pobres defamparados ; as caías folitarias , e 
defertas; o amor natural do fangue , e o ad¬ 
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quirido da amizade , ou attonito , ou efquecii 
do; os pays fugiaÕ dos filhos, os irmãos dos 
irmãos, os maridos das mulheres , os amigos 
dos amigos; porque ja efgotada a medicina, 
hum toque, hum hálito, hum íòluqo bailava 
para matar: os enfermos , ja naÕ cabendo nos 
Hofpitaes , eílavaÕ pelas ruas, e praças, e os 
mortos eraÕ em tanto numero, que naÕ haven¬ 
do ja lepulturas nas Igrejas , e cemitérios , fe 

enterravaõ nos campos. 
No mcyo deíle grande deftroço, no meyo 

deíle fatal eítrago , que hia fazendo a fome , a 
defnudez , a peíle, e ultimamente a morte, quem 
havia acodir a Roma , íenaÕ o íeu Camillo 
de Lellis í Faz logo do feu Convento Holpi- 
tal, empenha o em groílas quantias , para cujo 
pagamento f<5 tinha por fiador a Chriílo ; diíj 
corre todas as partes tomando, como Proteo, 
novas formas, ja de pay , e de tutor dando 
de comer aos famintos, provendo de veítidos 
os nús; ja de bajulo , levando ás fuas cofias 
os enfermos ; ja de Cirurgião , e de Medico 
curando lhes as chagas , e receitando-lhes as 
medicinas , ja de Parocho, e de agonizante mi- 
niftrando-lhes os Sacramentos , e ajudando-os 
a bem morrer ; ja finalmente de catechifia in- 
ftruindo na Fé aos Judeos, que feachavaõ ja 
feridos do mal. E que dizeis, fenhores, a eítas 
transformaçoens de Camillo ? Se ainda vos naô 
parecem grandes , e as quereis ver mayores , di- 
zey á charidade que as invente de novo. Ao 
menos o que eu poflò dizer he , que nefias 
transformaçoens teve Camillo por exemplar a- 

M quell© 
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quelle Proteo doCeo,o Apoítolo S. Paulo. 

Falia de íi o Apoflolo, e diz que com 
os Judcos fe fazia Judeo , com os enfermos 
enfermo , e com todos os homens tudo, para 
os falvar a todos : Faãus jum Judeu Judeus, 
injirmis inúrmus , omnibus omnia faãus fum , 
ut omnes facerem laivos. He coufa digna de 
muito grande reparo , que fendo S. Paulo hum 
fó homem, e tendo ja dito antes que fe ti¬ 
nha em conta de nada : Nihil fum , diga a- 
gora taõ confiadamente que era muitos , e tu¬ 
do. Se era hum íó homem na realidade , fe 
era nada no feu conceito , como podia fazer-fe 
muitos homens ? como podia fazer le tudo : Om¬ 
nibus omnia faãus fum ? Eu o digo: Efiando 
pofTuido daquelle fogo , que trouxe do ter¬ 
ceiro Ceo , o qual tem virtude de fazer fimi- 
lhantes transformaqoens a eítas. Ouçamos a 
Novarino , que o diz melhor que eu : Paulus 
verè C ceie (lis Proteus , W aliene falutis ardens 
amator, habitam mutabat , in omnes fe vertebat 
■figuras. Naõ fe podia dizer, nem com mais ele: 
gancia , nem com mayor verdade. Era Paulo 
hum Proteo celeílial ; ardia em charidade, e 
em zelo da falvaqaÕ dos proximos ; e a mefma 
charidade , em que ardia , o fazia mudar de 
trajes, e tomar varias figuras em beneficio dos 
mefmos proximos : e como via em fi mefmo 
efles effeitos taõ novos , ja fe naõ fuppunha 
hum (ó homem, ja naõ fe reputava por nada; 
antes pelo contrario fe atrevia a dizer que com 
os Judeos fe fazia Judeo, com os enfermos en¬ 
fermo , e com todos os homens tudo , para os 
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falvar a todos: Faãus [um JudeisJudteus ,m- 
firmis infrmus; omnibus omnia faãus [um , ut 
omnes facerem laivos. Vejaõ agora fe poflò eu 
affirmar íem as affedaqoens do encarecimento, 
que naquellas transformaqoens , de que foy tef- 
timunha Roma , teve S. Camillo de Lellis por 
exemplar a S. Paulo , podendo também dizer 
com elle : Omnibus omnia faãus [um. 

Aífim fe transformava Camillo , quando 
lentido o demonio das muitas almas , que por 
elle perdia, determinou impedir as íuas trans* 
formaqoens. Fallando de Proteo Ovidio , diz 
que o meyo unico para fe naÕ poder transfor- 
mar, era prendello; porque prezo logo torna¬ 
va á íua primeira forma: Ilie Juam fadem trans• 
format, W alterat arte ; mox domitus vinclis in FaíL 
Jua membra reãit ; e para confirmar o feu di¬ 
to , introduz o Poeta a Cyrene aconlelhando 
a Ariíteo que a atafie com laqos bem fortes ao 
mefrno Proteo , para lhe impedir tanta varie^ 
dade de figuras : Decipiat ne te verfis tameu Idem 
ille [guris ; impediant geminas vincula firma 
tnanus. Iíto foy o que intentou o demonio cora: 
Camillo ; pois para lhe impedir tanta diverfida- 
de de formas , e para o fazer tornar á fua fórma 
de peccador antigo, quiz prendello com 0 la- 
Ço de huma tentaqaõ fortiflima. 

Andando em certo dia o Santo com os feus 
Religioíos pelas cafas particulares de Roma , 
dando de comer aos enfermos , chegou ao mon¬ 
te Quirinal, e bateo á porta de huma caía. E 
quem vos parece que lha viria abrir ? Huma 
mulher perdida , e naõ de qualquer modo def- 
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compoíta , mas defpida totalmente; e fendo 
os olhos os mayores inimigos da cailidade, que 
matao em hum inftante, que effeito caufaria 
eila villa tao efcandalofa em Camillo , e nos 
feus companheiros ? Os companheiros fugirão 
logo , mas Camillo nao fugio; pois que fez? 
Voltou a outra parte orofto, e tirando a fua 
capa dos hombros , a poz nos hombros da dif- 
foluta mulher, e fubindo pela efcada , entrou 
na cafa , e deo de comer aos enfermos della. 

Mas que he ilto , que fizeiles meu Santo? 
Deite modo he que le vencem as tentaqoens da 
lenfualidade ? Naõ fabeis que os Santos todos 
ló fugindo as vencerão ? E fe o caílo Jozé deii 
xou a capa nas maos da fua tentadora, foy pa¬ 
ra fugir mais deprella , e nao para lha pôr nos 

* hombros: Relião in mam ejus palho , fugit 
Mais: Se a viitude da cailidade , luppolta a 
fraqueza humana , obriga a todos que fujaõ nas 
occafioens perigozas, eíla acçaÕ de naõ fugi¬ 
res nao parece muito conforme á melma ca* 
ílidade. AíTim o diflêra eu , fe eíla acçaõ foílè 
de outrem , mas fendo voíla , meu Santo , dii 
go que nao foy oppoíla á virtude da caílida- 
da , e pureza: e porque ? Porque Deos, que 
he Senhor das virtudes, quiz que quebrafles o 
laço , com que o demonio vos intentava pren¬ 
der , difpondo com admiravel ordem , que a 
volía charidade heroica imperada pela obediên¬ 
cia fizelle a voíla alma mais caíla , fem fugir 
da tentaçaÕ. 

Efcrevendo S. Pedro aos Chriflãos da A* 
fia , exhorta-os a que façaõ as fuas almas caf- 
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tas com a obediência da charidade, e do amor 
fraternal do proximo: Cafiificantes animas ve- 
firas in obedientia charitatis, m amore fraterni• 
tatis. Se confultarmos a Theologia, acharemos 
neíta doutrina do Apoítolo huma grande im¬ 
plicância , que a faz difficultok; e fe naÕ per¬ 
gunto : o fazer caítas as almas naÕ pertence á 
caílidade ! Sim ; porque eíte he o íeu proprio,' 
e particular effeito , aífim como o effeito da 
obediência he fazellas obedientes, e o da cha- 
ridade charitativas. Pois fe iíto aflim he , pare¬ 
ce que trocou S. Pedro neíta fua exhortaqaÕ 
os termos , attribuindo os effeitos de humas 
virtudes a outras. Porém ainda que aflim pa¬ 
reça , difle divinamente o Apoítolo ; porque 
fallava, naõ de qualquer charidade , mas de 
huma charidade heroica , e imperada pela o- 
bediencia, qual era a que deíejava neítes feus 
difcipulos; e como a charidade com eítas cirr 
cunítancias tem o Angular privilegio de íazec 
o efleito de todas as virtudes ; por iflo , fem 
foliar na caílidade , os exhortava, dizendo que 
fizeflêm as fuas almas caítas com a obediência 
da charidade, e do amor fraternal do proximo: 
Caíiificantes animas veílras in obedientia chari- 
tatis, in amore fraternitatis. 

Iíto , que S. Pedro aconfelhava , foy o 
melmo , que fuccedeo a Camillo. Era a fua 
charidade heroica , e imperada pela obediên¬ 
cia , conforme o feu Inítituto ; por iflo ella o 
fez caíto fem fugir da tentaçaÕ, para que deite 
modo quebraíTe aquelle laço , com que o de-, 
tnonio o queria prender , a fim de lhe impe- 

M iii 
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dir as fuas transformaqoens, e de o iazer tor¬ 
nar á fua fórma de peccador antiga , cum* 
prindoíe neíte cafo o que dizia David: Laqueus 
contritus eft. 

Eítas foraõ , como temos vifto , as trans¬ 
formaqoens admiraveis do novo Proteo da cha- 
ridadc o Patnarcha S. Camillo de Lellis, pe- 
las quaes mereceo a gloria de fer na terra ca¬ 
nonizado , e acclamado por Santo , fendo ne- 
ila prerogativa fimilhante : e a quern ? A Chri- 
íto Filho de Deos, o qual teve a mefma glo¬ 
ria no Ceo pelas divinas transformaqoens , que 
fez nelle, em beneficio dos homens, a fua cha- 
ridade infinita. 

Vio S. Joao no Apocalypfe ao Filho de 
Deos fentado em hum trono de grande mage- 
flade, e em roda do mefmo trono quatro ani- 
maes myfterioios , o primeiro fimilhante ao 
leaõ , o fegundo ao boy, o terceiro ao homem, 
e o quarto á aguia: Animal primum ftmile leo- 
ni, fecundum (imile vitulo , tertium habens fa- 
ciem quafi hominis , W quartum ftmile aquile 
volanti : e diz o meímo S. JoaÕ que todos 
elles a huma voz canonizavao , e acclamavao 
ao mefmo Senhor por Santo: Qiiatuor animalia 
requiem non habebant dicentia: Sanãus , Sanãus, 
Sanãus. Notavel, e fingular vizao ! Se no tem¬ 
po da ley antiga, como refere Ifaias , os Sera¬ 
fins foraõ os que deraõ eíta gloria accidental 
ao Eterno Pay : Seraphim clamabant alter ad 
alter um: Sanãus , Sanãus , Sanãus ; porque 
razaõ agora , naõ os mefmos Serafins , fenaõ 
cites animaes faÕ os que daÕ a mefma gloria a 
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feu Filho ? Porque eítes animaes prodigioíos 
na melhor allegoria eraõ os quatro Evangeli- 
ítas, que eíbreveraõ a vida , e as acqoens de 
Chriílo: H.£C quatuor animalia fignificant qua- 
tuor Evangehfias, diz o Silveira. Mas fe eraõ 
os Evangeliítas, que myílerio tinha , ou po¬ 
dia ter eítarem naquella occafiao transforma¬ 
dos em diverfas figuras ? Seguem vários pen- 
famentos os Expofitores; porém eu digo que 
o myílerio foy, porque canonizavaÕ , e ac- 
clamavaõ a Chriílo por Santo pelas fuas Di« 

yinas transformaqoens. 
E quaes foraõ , perguntará alguém , as 

transformaqoens deíle Senhor í Eu as digo dif- 
correndo pelas principaes acqoens da fua Sa- 
cratiífima Vida. No feu Nafcimento foy fimi- 
lhante á rola ; porque com a fua fuaviífima 
voz veyo annunciar na nofia terra que fe che¬ 
gava a redempqaõ do mundo , como difie o 
Efpofo dos Cânticos: Voxturturis audita e(l 
in terra nojlra. No Sacramento do altar foy , 
e he fimilhante ao pellicano ; porque com o 
fangue das fuas próprias veas alimenta aos feus 
filhos: Similis faãus Jum pellicano fohtudinis. 
Na fua Refurreiqaõ íoy feniz; porque do fe- 
pulchro , em que eíleve morto , renafceo pa¬ 
ra a vida eterna : In nidulo meo moriar , CT fic- 
ut Phoenix muUiplicabo dies. Na fua AíceníaÕ 
foy aguia ; porque do monte Olivete com 
admiraqaõ dos difcipulos íubio ao mars alto do 
Ceo , onde fez o feu aíTento : Ecce quafi aqui- 
U afcendet. 

Mais : Quando no Cenáculo lavoH os 
M iv. 
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pcs aos homens com aquella humildade , que 
fez paímar , e abifmar os Anjos, tomou a fór- 

Ad Philip, ma, e exercício de fervo : Formam fervi ac- 
cipiens. Quando na manhaã do dia , em que 
refufeitou, appareceo á Magdalena no horto, 
aonde eflava o feu fepulchro , para lhe enxu¬ 
gar as lagrimas , tomou a fórma de hortelão: 

Joan. »o. Exifiimans quid hortulanus efièt. Quando na 
tarde do mefmo dia fe encontrou com dous dif- 

^ cipulos íeus , que hiaõ caminhando para o 
Caílello de Emmaús, tomou a fórma de pe- 

Luc. a4. regrino : Tu folus peregrinus es in JeJuralem i 
Finalmente, em todo o tempo da lua prégaqaõ 
fez aquelles dous officios , para que veyo ao 
mundo , de Medico em curar todo o genero 

me. c. de enfermidades: Sanàbat omites: e de Meílre 
Match.23. emenfinara doutrina Evangélica: Magifler vet 

fier wius ejl Chrijlus. 
Agora ao noíTo ponto: E íe eílas e ou¬ 

tras faõ as transformaçoens de Chriílo, que fe 
achaÕ eícritas nos quatro Evangelhos , com 
grande propriedade , e myílerio , ní6 os Sera¬ 
fins , fenaó os mefmos Evangeliítas, que as 
efereveraõ , transformados também em figuras 
differentes o canonizavaõ , e declaravaõ por 
Santo : Animal primum fimile leoni, fecundum 
fimile vrtulo , tertium habeas faciem quafi ho mi¬ 
nis , cr* quartum fimile aqtàle volanti : Qua• 
tuor anima/ia requiem non hàbebant dicentia : 
Sanãus , Sanãus , Sanãus : H.£C quatuor ara• 
ma lia fignificant quatuor Evangelifias. 

Affim foy canonizado o Filho de Deos; 
e affim foy canonizado Camillo: 0 Filho de 

Deos 
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Deos como exemplar dos Santos todos , e 
Camillo como imitador deite íoberano exem¬ 
plar nas fuas transformaçcens admiráveis. E 
porque , chegado aqui, naõ tem o difcurío 
mais , para onde pofla fubir, digamos por com 
clufaÕ,á villa do que nclle temos ponderado, 
que fe Proteo foy poílo no numero dos fin¬ 
gidos Dcczes pelas fuas transformaqoens , o 
Gloriofo S. Camillo de Lellis foy collocado 
no numero dos Santos , que íaõ Deozes por 
participaqaÕ ; porque a fua charidade ardente, 
íignificada naquelle fogo das tochas, de que 
faz menqaÕ o Evangelho , o fazia transformar 
tantas vezes: Et lucern<e ardentes in mambus 
vejlris ; confeguindo poreíte modo a gloria da 
fua Canonizaçaõ , que he a que o faz agora 
Bemaventurado na terra: Beati fervi illi. 

Tenho acabado , ó grande Patriarcha ; 
e a ir.inha Oraçaõ envergonhada do pouco, que 
fe adiantou nos vcífos louvores , fe profira hu¬ 
mildemente aos voífos pés , dando.vos por deí- 
culpa , que mais eítava o Orador para fer vof- 
fo enfermo , do que para pregar hoje da vof- 
la Canonizaçaõ ; porém que ? o muito , que 
no Ceo vos louvaÕ os Anjos , he que poderá 
íupprir o pouco, que elle na terra foube di¬ 
zer aos homens. E pois fofles nefle mundo o 
Miniítro mais folicito dos enfermos, e ainda 
fois no outro o feu mais poderoío Advogado, 
naõ vos pedimos a faude do corpo, porque 
efia corre por voíla conta, conforme for von¬ 
tade de Deos. O que fó vos pedimos he, que 
nos alcanceis de Deos a faude da alma para 

todos 
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todos em commum , e muito em particular 
para os voílos devotos. Pelas gloriofas tranf- 
formaqoens, que vos deraó hoje o nome de 
Proteo da charidade , fazey com o mefmo Deos, 
que nos transformemos também do modo , que 

*. id Co- o dizia o Apoílolo S. Paulo : Njs autem trans- 
rint.c.j, formamur de claritate in claritatem : que nos 

transformemos, digo , de hutna claridade em 
outra , da claridade da Graqa na claridade da 

^ Gloria. 



SERMÃO VII- 
Que prégou em 24. de Junho de 1747* 

O M. R. P. MESTRE 

Fr. THEODORO 
DE S. JOZE‘ 

Lente de Vefpera no Real Convento de S. 
Domingos de Lisboa. 

Et vos fimiles hominibus expettantibus do- 

minumfuum:Beat't funt fervi tíli. 

Luc. ia. in cap. 

Agradas montanhas da Paleíli- 
na , ainda mais gloriofas por* 
que as voíías agreítes eftancias 
talharaõ ao Precurfor as man¬ 
tilhas , do que porque a voflà 
elevada eminência lá chega a 

coroar fe com diadema de Eílrellas; perdoay* 
me que hoje exponha aos olhos do mundo 

compe; 
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188 Sermão Vil. da CanonizaçaÕ 
competido efle Angular aflombro da Judea nos 
appJaufos do mais raro portento da Italia. Vós 
foftes aquelle venturofo theatro, em que naf- 
cendo hoje a voz de Deos, emmudecerao juita* 
mente as vozes dos homens. Admira çoens em* 
mudecidas foraõ toda a rhetorica deite dia : 
Mirati funt univerji. Pafmos , e aflombros foi 
raõ toda a eloquência deita acçao: Faãus eH 
timor juper onmes vicinos eorum. E íè no dia do 
grande Baptiíla os difeuríos mais diferetos fe re« 
mettem ao íilencio , que fariaÕ neíte dia os voí* 
fos montanhezes íe viíTem outro Baptiíla, para 
motivo de feus extáticos aílombros, no fagrado 
objeóto deites Régios Cultos í Diriao na mu* 
da eloquência das fu as admira qoens , que ja ti*’ 
nha chegado 0 tempo , em que a Providencia 
produzira hum ecco na Italia daquella mefma 
voz, que lá tinhaÕ ouvido na Judea. 0‘Italia 
venturoía , que, dando iiluítre berço ao mayor 
entre os canonizados, chegas a fer competidora 
daquella Província , que foy ditofo Oriente do 
mayor entre os nafcidos '. E fe ja do teu fertilif* 
fimo terreno houve quem difle , que floreciao 
nelle as plantas da mirrha, e do incenío , cof- 
tumadas fò a naícer nos ditofos campos da feliz 
Arabia ; eu, contemplando em ti trocada eíta 
prerogativa da natureza em privilegio da graça,' 
nao poílo deixar de admirar te fértil de huma 
planta , de que atégora fó fe tinhao moítrado 
fecundas as feliciílimas montanhas de Judea; 

O Sterna mais gloriofo , de que os Impe* 
rios coítumaõ ornar os Obelifcos da fua felici¬ 
dade , he aquella eftimavel ventura de ferem 

patria 
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patria ditofa dos mais infignes Heroes da virtu- 
de. Eíle he o timbre , de que fe ir.oílraõ mais 
ioberbas as naçoens do mundo. Eíle o argu¬ 
mento , com que os mayores Emporios do U- 
niverfo poííuidos de huma innocente jaólancia 
pcrtendem nos íeus nobilifllmos partos a íingu- 
íaridade da primazia. Por íflò contendendo a Gre-f 
cia com Paleítina, lá confronta as fuas Palas 
com as Deboras, as fuas Bellonascom as Judis, 
os feus Alcides com os Samfoens , os feús Or- 
feos com os Davis, e os íeus Mercúrios com 
os Salamoens. Por iífo difputa a Grega com 
a Romana Monarchia as fingularidades da fua 
gloria: aquella oílentando hum Tefeo, quan; 
do eíla fe jada de hum Romulo , aquella glo¬ 
riando fe de hum Licurgo , quando eíla íe def; 
vanece com hum Numa. Emfim, aquella te¬ 
cendo as coroas da fua gloria com os Demoílhe- 
nes, Focioens , e Alexandres, e eíla formal 
do os volumes da íua grandeza com os Tullios, 
Catoens , e Cezares. Mas com mais illuílre 
duello contemplo eu hoje em dezafio a in¬ 
nocente íoberba da Italia com a juíliífima van¬ 
gloria de Judea ; eíla como luzido Oriente do 
feu Sagrado Baptiíla ; aquella como feliciífimo 
berqo do feu adorado Camillo. 

Ambas podiaÕ pertender a primazia,íe na5 
fora taÕ idêntica a fimilhança. Taõ íimilhante 
fe moílrou Camillo na Italia ao Sagrado Baptif- 
ta na Judea ; que íe a fé mo naÕ impediíle, di* 
fera que o efpirito deíle incomparável Heróe 
da Judea tranfmigrara para aquelle VaraÕ inimi¬ 
tável da Italia: e por ventura o períuadiria com 

razoem 
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razoens mais apparentes , que as daquelle im- 
pio Monarcha , que erradamente entendeo que 
o efpirito do Baptiíla fe trasladara para Chrilto.’ 
Porque fe olho para o Baptiíta , e me admiro 
de ver produzida a flor aonde era impoífivel o 
fruóto; iíto he , Izabel fecunda , íendo antes 
eíleril: Ecce Elizabeth cognata tua concepit /í- 
liutn in feneãute fua , ^ hic menfis fextus eíl 
illi , qu£ vocatur ílerilis ; iíto mefmo me admi¬ 
ra em Camillo , vendo o nafeer de fua majr 
quafi fexagenaria, a qual, por benefícios do Ceo,’ 
fe vio obrigada a preparar ao filho as faixas , e: 
o berqo, quando diflenhava para fi amortalha; 
e o fepulchro : Natalem diem fortitus eflCamiU. 
lus de Lellis ex piis, honeflifque parentibus m eo\ 
rum jam proveãa feneãute , diz o Compendio 
da fua CanonizaqaÕ. Se olho para o Baptiíta,1 
e pafmo de ver que na prefenqa de feu Se¬ 
nhor Sacramentado no puriffimo Ventre de Ma¬ 
ria , inquieta o filencio das entranhas maternas,’ 
rompendo em faltos de prazer: Exultavit infans 
in utero ejus ; iíto meímo fez Camillo, quando 
naquelle dia em que havia de fahir á luz do munJ 
do , indo fua progenitora a ouvir Miflà, íentio 
que 0 menino á elevaqaõ da Hoítia formara em 
feu ventre faltos de alegria. Se vejo finalmen¬ 
te ao dia , em que nafeeo o Baptiíta na 
Judea, teflimunhando com as fuas luzes os jubi- 
los de todo o povo : Et multi in nativitate e- 
ius gaudebunt ; também admiro a Buclano che- 
yo de univerfaes applaufos naquelle dia em que 
Camillo refpirou os primeiros alentos ; queren¬ 
do moítrar o Ceo , que fe em Judea articula¬ 

ra 
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ra a voz, na Italia tormarao ecco ; fe na Ju- 
dea produzira o prototypo, em Italia delineava 
o retrato; fe na Judea emfim fe apurava nos 
primores do original , na Itaha fe occupava 
nas fimilhanças da copia. 

Deforte que fendo aquelles os primeiros 
rafgos, com que a maõ da Omnipotência forma¬ 
va o Baptiíta para fer o mayor entre os nafci- 
dos; com eíles mefmos ralgos formou depois a 
Camillo para fer o mayor entre os canoniza¬ 
dos. E como fe nas mefmas fimilhanças , de 
que o enriquecia , lhe impuzefle os preceitos de 
merecer a Canoniza qaÕ , para que o deft in a va, 
lhe dizia: Sabe ó Camillo que neítes prelúdios 
da tua infancia te empenho ja para os progreí- 
fos da tua virilidade ; e íe aquelles te fazem 
fimilhante a hum Baptiíta nafcido , eíles te haó 
de fazer íimilhante a hum Baptiíta canonizado; 
e para que vejas que o deítino da minha Pro- 
vidência em tudo bufca a propriedade da fimi- 
lhanqa , verás que íe hum Deos tomando o 
nome de Benedi&o na terra : Benediãus Domi- 
nus Deus Ifrael; foy quem com a fua propria 
maõ : Etenim manus Domini erat cum illo, ef. 
creveo huma Bulia da CanonizaqaÕ do Baptií¬ 
ta para as adoraqoens univerfaes da Synagoga; 
também hum Vice Deos com o nome de Be- 
nedido na eminencia do Vaticano hadeefere- 
ver a Bulia da tua CanonizaqaÕ para os uni¬ 
verfaes applaufos da Igreja. 0‘ gloria incom¬ 
parável de Camillo , que fó na CanonizaqaÕ 
de hum Baptiíta fe acha fimilhanqa da tua Ca- 
nonizaçaõ ! A todos os Santos manda Chriíto 

no 
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no Evangelho lèr fimilhantes a homens pari 
merecerem a gloria de canonizados : Et vos íi• 
miles hominibus expeãantibus dominam fuum: Bear 
ti funt fervi illi. Mas aífim como ha grande 
differenqa de homens a homens , vay muito de 
fimilhanças a fimilhanças. Aos outros Santos 
manda Chrifto que íejaõ fimilhantes aos ho- 
mens , que efperaÕ pelos Senhores da terra ; 
Hominibus expeãantibus dominum fuum; a S: 
Camillo mandou-lhe Chrifto que folie fimi* 
lhante a hum homem mandado a eíperar pelo 

• Senhor do Ceo : Fuit homo miffus à Deo , cui 
nomen erat Joannes. E fendo efte grande homemí 
o original da mayor fantidade , íahio Camillo 
a copia da mais heroica virtude. Moftrar pois 
hoje canonizada efta heroica virtude á imitaqao 
daquella grande fantidade ferá toda a fadiga 
do meu difcurío. Veremos a CanonizaqaÕ de 
Camillo huma copia da CanonizaqaÕ do Bap¬ 
tifta ; porque a CanonizaqaÕ do Baptifta foy o 
original da CanonizaqaÕ de Camillo : Et vos 
fimiles hominibus expeãantibus dominum fuum i 
Beati Junt fervi illi: Fuit homo mifus à Deò 
cui nomen erat Joannes. Efte o alto penfamen* 
to , a que nos applaufos de taÕ folemne Cano¬ 
nizaqaÕ me conduz na falta de Bulla a circunf- 
tancia do dia , que até parece myfteno que 
falte nefte dia a Bulia da CanonizaçaÕ de Ca¬ 
millo, quando com tanta ventura ma offerece 
a idéa na CanonizaqaÕ do Baptifta. Principie.; 
mos. 

Dl S- 
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DISCURSO. 

l91 

SEmpre foy fyílema da graça prevenir com 
certos indícios nas mantilhas do berço a in¬ 

fância dos feus Heróes , para que íervindo nos 
de orofcopos lhes vaticinaflêmos a grandeza na 
idade de varoens. Aquelle império , ccm que 
Moyfes , ainda menino, navegava em baixel de 
perigos pelas loberbas ondas do Nilo , que ou¬ 
tra couía foy , fenaÕ hum vaticinio de que ha¬ 
via de abrir- lhe ao leu paíTo eítrada de flores o 
golfo do Eritreo.' Aquelle prodigio, com que 
Elias, alimentandofe aos peitos maternos, pare¬ 
cia beber liquidas chammas de ardente fogo , 
que outra coufa foy, lenaõ hum prognoítico 
de que aquella boca havia de fulminar incên¬ 
dios contra as idolatrias de Baal. Em fim aquel- 
Ias abelhas na boca de hum Ambrofio , forman¬ 
do lhe no berço favos de dociflima eloquência,’ 
que outra couía foraÕ , fenaõ huma profecia de 
que as fuas vozes haviaõ de fazer doces os myfte-r 
rios do Credo ao depravado padar da hereíia. 

Nafceo Camillo em Buclano filho fe- 
gundo de íeus progenitores illuítres , Joaõ, e 
Camilla. Dilataraõ fe tanto em produzillo os 
cuidados da natureza , para que íe devefíe eíle 
feliciííimo parto aos influxos da Graça. Lumi- 
nola producçaÕ das fombras da velhice , lazona- 
do fruto nas feccuras da efierilidade , fahio Ca¬ 
millo á luz do mundo como Eílrella da Alva no 
grémio do Occafo. Admirados os habitadores da- 
quelle lugar de hum taÕ raro prodigio , derao, 

N como 
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como diz o Padre Sancho Cicatelli, á may de 
Camillo o cognome de Izabel. Aífim havia de 
fer , que como a providencia da Graça deter¬ 
minava identificar a Camillo com o Baptiíla 
na fimilhança , também havia de identificar a 
Camilla com Izabel na nomenclatura. O ado- 
rado menino , e quaes feraÕ os vaílos dezempe- 
nhos de taõ prodigiofos vaticínios 1 Eu bem 
íey que naõ tenho a fciencia dos Anaxagoras, 
a perlpicacia dos Anaximandros , a arte dos 
Cleoftates, e o engenho dos Taletes para for¬ 
mar-vos ou afcendente entre os Izaes , ou 
oroícopo entre os Samuéis , ou os vaticínios 
entre os Samfoens , milagroíos partos todos da 
jeílerilidade , quando nafciaÕ para monflros da 
virtude : mas quando aífim o fizefle íeriaõ er¬ 
rados os meus dilcuríòs ; porque mais digno 
exemplar do que eíles tiveraô os voflòs penfa- 
mentos. Crefcey, ó adorado portento da Italia, 
crelcey vós, ó incomprehenfivel aflombro da 
Judea ; e lá ireis vós, ó Baptiíla, para os de- 
fertos da Paleílina ; vós, ó Camillo, para os 
Hofpitaes de Roma. Hum para as ribeiras do 
JordaÕ, outro para as margens do Tibre. A* 
quelle a convocar difcipulos, eíle a attrahir com¬ 
panheiros. E para que ? Para prégarem ambos 
o mefmo aflumpto. Para perluadirem ambos o 
mefmo argumento. O Baptilmo da peniten? 
cia ha de fer para ambos o norte dos feus dif- 
curíos , e o alvo dos íeus peníamentos. O 
Baptiíla pregará lagrimas de penitencia para bap- 
tizar aos que agonizaõ entre as fombras da cul¬ 
pa. Camillo pregará lagrimas de penitencia pa* 

. j .1 ra 



T o 

dc S. Camillo dc Letts. 195 
ra baptizar aos que agonizaõ entie as ícmbras 
da morte. JoaÕ aífiílirá aos enfermos do elpirito; 
I Iluminare his , qui in tenebris , cr in umbra 
mortis fedent; Camillo illuminara aos moribun* 
dos do corpo : Ego Camillus de Lellis profiteor, 
cr vmv Domino Deo noilro.... perpetuo in- 
fervire pauperibus infirmis , difle o mefmo San¬ 
to , quando fez a fua Profiflao folemne nas 
maos do Arcebifpo de Raguza. Eíle foy o he* 
roico projeóto deíle infigne Fundador. Eíle o 
quarto voto , com que obrigou os profeílòres 
do feu fagrado Iníbtuto : E como entre Ca- 
millo, e o Baptiíla havia tanta fimilhança nas 
emprezas , que muito he que entre elles haja 
tanta fimilhança nas Canonizaqoens : Et vos 
fimiles hominibus expeblantibus domimm fuum : 
Beati funt Jervi illi: Fust homo nnjfàs à Deo. 

Mas naõ apartemos os olhos ainda dos pri¬ 
mores do retrato, para admirarmos nelle maiS 
Vivas as fimilhanças de prototypo. Intentou Ca- 
millo eílabelecer a íua Sagrada Religião: E que¬ 
rer reduzir a numero os obílaculos deíla glorio* 
fa empreza , feria pertender reduzir toda a 
immenfidade do Occeano á brevidade de huma 
pequena concha. Baile fó dizer que foraõ 
tantos os embaraços dos feus heroicos penla- 
mentos , que vacillando a heroicidade da fua 
conflancia nos cançados esforços da fua refiften- 
cia, recorreo Camillo áquelle Omnipotente bra¬ 
ço , que das entranhas do nada foube extrahir 
a maquina do Univerfo ; e genuflexo aos pés 
do leu Crucificado Senhor , cuja Cruz trazia 
ja como brazaÕ no peito , e como fignete no co- 
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raqaõ , alii [ mais com a muda rhetonca de feus 
fufpiros , doque coma eloquente ex preilao das 
íuas vozes] fupplicava banhado em pranto os 
adiantamentos do leu Inihtuto. 

Defprega nefte ponto Chriilo os braqos 
da Cruz, ( que tao fortes foraõ da parte de Ca- 
millo as liquidas correntes de feus olhos, que 
puderao íoltar dasprizoens duriflimas dos Cra¬ 
vos eites braqos) e dizendo-lhe o Senhor aquel? 
las bem fabidas palavras: Eia Camille pufilla- 
nimis quid times ? incceptum opus profequere ; 
aflim o animava para as fuas heroicas empre- 
zas: Sabe , ó Camillo, que te dou ao melmo 
tempo neilas maos as minhas Chagas , para 
que da mina deflas Chagas tires para os teus 
pobres thefouros , e do poder deltas maos para 
as tuas emprefas alentos. Com eilas Chagas ; 
com que entrey triunfante nos Ceos, lerás tu o 
legislador das Eltrellas. Com eilas maos, que 
prefcrevem leys aos abifmos , ferás o dominador 
das fúrias. Dous Cravos dos meus te dou, para 
que com hum fique fixa no meu querer a tua 
vontade, com outro fique infeparavel de ti a 
minha Omnipotência : aflim quererás tu quan¬ 
to eu quero , e poderás quanto eu poflò; porque 
quem quer para mim quanto póde , póde por 
mim quanto quer. Vay pois, Camillo, funda, 
edifica, e aperfeiqoa : Eia Camille incceptum 
opus profequere. Senhor quem he eíle homem? 
He Camillo , ou he Joaó ? He aquelle Miniftro 
dos Enfermos , ou aquelle Pregador dos defer- 
tos ? Eu confeflò que quando o contemplo 
mandado por hum Deos: Eia Camille inccep. 

tum 
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lum opus profequere , parece-me o Baptiíla: Fuit 
homo mijjus à Deo ; mas quando leyo o Com¬ 
pendio da fua CanonizaqaÕ , convenqo me que 
he Camillo: Eia Camille; mas como vós lhe 
dais os braqos para a execuqaó dos íeus in¬ 
tentos , o que difcorro he, que eítais delinean¬ 
do a CanonizaqaÕ de Camillo á imagem , e fi- 
milhanqa da CanonizaqaÕ do Baptiíla. 

Eítamos no centro do diícurlo,e feja o mef 
mo Oráculo Divino o que me defempenhe o 
penfamento, Naíceo o Baptiíla taõ grande, que 
pode ler aflumpto de duvidas , mas naõ de af* 
firmaqoens: Quis puías puer ide eritl Duvidaõ, 
mas naõ refolvem os montanhezes, cifrando dif* 
eretos todo o panegyrico do grande Baptiíla nas 
admiraqoens de huraa pergunta : Quis putaspuer Lue. i,6t% 
ide erit í Mas o que elles fe naõ atreveraõ a 
affirmar , depois de alguns annos fe dignou 
Chriílo de o refolver: Inter natos mulierum non 
jurrexit maior Joanne Baptida. Eítas palavras 
foraÕ íem duvida huma Bulla authentica, com 
que Chriílo, Suprema Cabeqa da Igreja, de¬ 
pois de fantificar ao Precuríor nas montanhas 
da Judea, declarou a fua fantidade ás turbas 
da Paleílina : Non Jurrexit maior Joanne Bap¬ 
tida. Mas , Senhor, eu adoro reverentemente 
os voíTos Decretos ; porém naõ poíío deixar de 
perguntar vos porque excellence ha de fer eíle 
Heróe o mayor entre os Santos! Foy por ven¬ 
tura porque com tanta liberdade , e lem ne¬ 
nhum temor reprehendeo os vicios dos Sobera; 
nos ! Mas ido fizeraÕ os Samuéis aos Saúes, 
os Nathans aos Davis, e os Moyfes aos Faraós* 

Núi Foy 
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Foy talvez por penitente habitador dos defertos; 
ou porque o feu zelofo efpirito lhe fazia refpirar 

joann.4. J5 jncencji0s j Er at lucema ardens f Mas iíiò teve 
hum Elias , que veítido das horrorofas gallas 
da penitencia, defpedia chammas para defen¬ 
der o refpeito da Divindade. Pois porque ra. 
zaõ , Senhor, fe ha de canonizar o Baptiíla por 
mayor: Non furrexit maior? Difcorraõ os Ef- 
cripturarios outras razoens , que eu fó julgo , 

> • que para que Chriíto rompeílè na fua affirma- 
çaõ, bailou a razaõ , que os montanhezes da Ju¬ 
dea tiveraõ para a fua duvida. 

A razao , que os habitadores da Judea ti¬ 
veraõ para duvidar admirados da grandeza do 
Baptiíla , foy verem que Deos dava a eíle fa- 
grado Heróe a fua Omnipotente mao : Ete- 
vim manus Domini erat cum illo , e converten¬ 
do as fuas agreíles eflancias em difcretas aca-J 
demias, melhor que os paílores da antiga Ah 
cadia, difputavaõ entre fi quem feria aquelle 
aíTombro da Judea: Quis erit i Mas naõ fa- 
beis vós, ó Académicos do monte , que cila 
Omnipotente maõ íe dá ao voílõ Baptiíla para 

Lut.3.3. declamador da penitencia : Venit Joannes pre¬ 
dicam baptijmum peenitentie; para miniílro de 
moribundos : Illuminate his , qui in tenebris, 
CT in umbra mortis fedent; para guia de ago- 

Mauh.i.i. pontes, e direélor de penitentes ; Venit Jo¬ 
annes dicens: pcemtentiam agite, appropinquavit 
enim JLegnum Ccolor um : Pois fe o foubefleis , 
conhecerieis defde logo que o voílo Baptiíla 
era o mayor entre os canonizados , e converti¬ 
dos os voílos paímos em reverentes cultos , o 

adoraríeis 
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adoraríeis como mayor entre os Santos; porque 
o dar lhe Deos naquella Omnipotente maÕ as 
íuas forças : Etenim manus Domini erat cum 
illo ; era o motivo porque o havia canonizar 
pelas fuas altas eroprezas : Inter natos multei 
rum non furrextt motor Joanne Baptifla. 

Ora voltemos os olhos para Camillo ; e 
das altas montanhas da Paleítina paliemos ás 
famigeradas collinas de Roma , para vermos 
que o que lá íuccedeo a Chriíto com o BaptiP 
ta, fuccedeo ao Vigário de Chriflo com Camil¬ 
lo. Vio o Supremo Oráculo da Igreja fundar 
Camillo em Roma o feu famofo edifício ; para 
o que desfez machinas , aplainou montanhas, 
humanou feras, e amanfou íurias , que tudo 
iíto conípirava contra as íuas íantas emprezas.' 
Vio que aquella fua pequena Congregação taõ 
fortemente combatida íe tansformou fubitamen- 
te em Religião confirmada. Vio que eíla far 
grada Ordem cõ os paíTos velociífimos do íeu in- 
clyto Fundador correo de Roma a Nápoles,’ 
de Nápoles a Genova , de Genova a Milão, 
de Milaõ a Bolonha, de Bolonha a Florença, 
de Florença a Ferrara , de Ferrara a Mantua, 
de Mantua a Medina , de Medina a Viterbo,' 
a Buclano , a Palermo , a Borgonovo ,Chieti, 
e a Calatagirone. Vio que Camillo em todos 
eíles theatros da fua clemencia era, como Pro- 
teo da chandade , Medico com os enfermos, 
Miniílro com os moribundos , felicitando pa¬ 
ra eíles a falvaçaõ com os Sacramentos, para 
aquelles a faude com os remedios : a eíles 
pregando a penitencia na morte , áquelles per? 

Niv lua- 
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fuadindo-os á reforma da vida. Vio , emfim; 
que para todos eíles trabalhos , mayores que 
os do fabuloíò Hercules , para todos eíles tri¬ 
unfos , mais glorioíos que os do grande Alexan¬ 
dre , aífiília Deos a Camillo com os feus Om¬ 
nipotentes braqos: Eia Camille incceptum opus 
pro/equere: e fendo tudo 1ÍI0 o que na Sa¬ 
grada Congregaqaõ de Ritos levou os ânimos 
arrebatados na contemplaqaÕ da fua heroica 
virtude; refolveo o Oráculo Supremo do Va¬ 
ticano que íe publicafíè ao mundo a fua in¬ 
comparável fantidade diícorrendo talvez , que 
fe o Baptiíla por ter propicia para as fuas em- 
prezas a mao de hum Deos: Etenim manus Do¬ 
mini erat cum illo , fora canonizado pelo mayor 
entre os Santos: Non furrexit maior Joanne 
Bapti/la ; Camillo, por lograr empenhados a fa|j 
vor das fuas ideas ambos os braqos de Chriílo,' 
devia dec!arar-fe pelo mayor entre os canonic 
zados : Non furrexit maior beato Camillo , po¬ 
derá dizer o Supremo Oráculo do Vaticano: 
Etenim manus Domini erant cum illo. 

Eu naõ fey fe o diílè aflim o noíTo San-1 
tifiimo Padre Benedidto XIV.; mas he certo 
que pondo os olhos neíla daufula de Chriílo, 
Summo Pontiíice , e também Benedidlo , de 
cujas vozes he o noílo Benedidlo hum fidelif- 
fimo , e irrefragavel ecco , lá chego a perfua- 
dirme que eíle ecco havia fazer corref- 
pondencia áquellas vozes ; porque fe aquellas 
vozes canonizando ao Baptiíla declararaõ a fan¬ 
tidade do prototypo, eíle ecco canonizando a 
Camillo declara a virtude do retrato. Se as vo- 
k„.. .. zes 
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zes daquelle Benedidto , que he Chriílo, forma- 
yaõ o modello ; o ecco de outro Benedito ; 
que he Vigário de Chriílo, conlummava o de- 
zempenho. Emfim , fe as vozes daquelle Orá¬ 
culo invifivel do Propiciatório lá principiarão 
a dizer-, no ecco, que lhes fez eíle Oráculo vizi- 
vel do Santuario , fe acabaraõ de explicar: Cce¬ 
pit Jefus dicere ad turbas de Joanne. Naquella 
occaliaõ , em que Chriílo canonizou ao Bap- 
tiíla pelo mayor Santo da fua Igreja , adverte 
com efpecial reflexão S. Mattheus , que tudo, 
que o Senhor diílera , foy comeqar a fallar, e 
nao acabar de dizer: Ccepit Jefus dicere ad tur¬ 
bas de Joanne. Pois aquella Sabedoria infinita, 
que em huma fó palavra tudo explica, agora, 
dizendo tantas, naõ acaba ? Aquella incom- 
prehenfivel voz , aquelle Verbo immenío da Di¬ 
vina mente, em que o Eterno Pay diz tudo 
quanto póde dizer, agora nos elogios do Bap- 
tiíla naõ fe acaba de explicar: Ccepit dicerel Pois 
que falta fenhores a eíta voz? Falta-lhe o íeu 
fideliflimo ecco. E quando le ha de ouvir eíle 
ecco ? Quando no mundo fe canonizar hum Ca- 
millo. A voz lá principiou a articular-fc nas 
montanhas da Paleílina: Ccepit dicere; mas aca¬ 
bou de explicar-fe no ecco, que íe ouvio nas 
collinas de Roma. Fizeraõ neíle cafo ecco huns 
montes a outros montes : Refonans de altijji- 
mis montibus echo , diz SalamaÕ. E fe a voz de 
Chriílo lá nos montes da Paleílina,canonizando 
ao Bnptiíla, proferia : N on furrexit maior : o 
ecco , que articulou Benedidlo nos montes de 
Roma, canonizando a Camillo, havia derefpon- 
í, der: 

Matth.ii.7 

Sapient, 17 
19. 



2oi Sermaj VIL da Canonizaç aõ 
der: Non fur r exit maior : para que le viíTe qué 
íe Chriílo do íeu Baptiíla íò principia a dizer, 
he porque ló em Camillo fe acaba de expli¬ 
car : Coe fit dicere. Taõ fimilhante, lenhores, he 
Camillo ao Baptiíla , que le a Canonizaqaõ def- 
te fe nos intima pela voz , a Canonizaqaõ da- 
quelle vem nos pelo ecco. Se a Canonizaqaõ 
de hum he modello , a Canonizaqaõ de outro 
he deíempenho: emfim , fe a Canonizaqaõ do 
Baptiíla he principio: Ca pit dicere, a Canoni¬ 
zaqaõ de Camillo he complemento. 

Deforte fenhores que aílim como o Su¬ 
premo Oráculo do Vaticano he o fideliflimo ec¬ 
co das vozes de Chriílo, a dim das heroicas em- 
prezas do Baptiíla eraõ proporcionado ecco as 
gloriofas acqoens de Camillo. O Baptiíla pré- 
gando penitencia nos defertos da Judea, Camil¬ 
lo adminiílrando penitencia nos Hoípitaes da 
Itaha. O Baptiíla incanqavel nas íadigas de il- 
luminar moribundos: lUuminare bis , qui in te» 
nebris, W in umbra mortis /edent; Camillo vi- 
gilantiífimo nos cuidados de agonizar enfermos: 
Perpetuo infervire pauperibus infirmis ; o Bap- 
tiíla intimando aos homens , que Chriílo os 
vinha a remir: Appropinquat in vos R.egnum 
Dei; Camillo difpondo os agonizantes para a 
hora em que Chriílo os havia de julgar; fendo 
hum Precurfor do Medias como Juiz , íe o ou¬ 
tro era Precurlor do Medias como Redemptor: 
emfim o Baptiíla fazia dos defertos Hoípitaes, 
porque alli adiília aos feuS moribundos ; Camil¬ 
lo fazia dos íeus Hoípitaes defertos , porque 
alli cingia taõ afperos cilícios , que íazia inveja 
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aos Hilarioens : alli defcarregava fohre feu cor¬ 
po taõ penitentes golpes , que podia caufar emu- 
laqaõ aos Pacomios: alli exhalava íufpiros, fcm 
lhe fazerem falta as grutas das Thebaidas , e ah 
li diílillava lagrimas , fem achar menos as covas 
d?.s Nitrias. Finalmente, todo aétivo, e contem¬ 
plativo todo, parecia dous Camillos em hum 
fó Camillo : vendo entaõ neíte íagradoHeróe 
Roma Catholica, o que lá ja tinha viílo no 
feu Silla, quando Gentilica. Parecia, fenhores, 
Camillo dous , porque parecia o que era, e • 
também o que naõ era. Era Camillo, e naÕ 
era Baptiíla , mas parecia Baptiíla , fendo Ca¬ 
millo. O certo he , fenhores , que quiz Deos dar 
á fua voz hum ecco , e mandou efcrever no 
Catalogo dos Santos junto ao feu Baptiíla hum 
Camillo. 

Dabit Dominus voei fu£ vocem virttttis. pi. 67.34, 
Virá tempo [ diz David ] em que Deos dê á 
fua voz huma voz de virtude: Vocem virtutis. 
Voz da voz ja labem fenhores que he o ecco, 
aquelle ,a quem os diícretoschamaõ linguados 
valles, oráculo dos montes , alma dos bofques, 
orgaÕ das grutas , e fufpiro dos rochedos; em. 
fira aquelle, que, como filhopoílhumo da voz, 
que lhe dá o fer, tanto íe identifica com ella; 
que le naõ podem diílinguir. Que a voz de Deos: 
Voei fu£ , feja o Sagrado Precurfor, he ma¬ 
teria , q.ue naõ admitte queílaõ : Ego vox, dif- 
íe elle mefmo; Vox magni verbi , explica S. 
Boaventura; mas qual íeja a voz deíla voz, iílo 
he o que David nos deixa efeondido nas fom- 
bras do íeu vaticínio ; porém como 0 Profeta 

nos 



204 Sermaõ VU.da Canonização 
nos diz que ha de fer voz de virtude : Vocerít 
virtutis, e as de Camillo tem tanta íimilhanr 
qa com as do Baptiíla, chegou o tempo fenho- 
res em que paflou a fer realidade o vaticínio; 
e o que nas fombras da profecia foy myíle; 
rio, fe vê na CanonizaqaÕ de Camillo defem* 
penho ; porque fó agora , que as virtudes deite 
inclyto Heróe retubao canonizadas nas abobedas 
do Vaticano, tem as virtudes canonizadas daf 

*' Baptiíla o feu mais proporcionado ecco: Dai 
bit Dominus vou fu£ vocem virtutis. Eíla he a 
razaõ, porque havendo da parte dos canonizantes 
voz, e ecco, iítohe, Chriílo, e feu Vigário; 
e da parte dos canonizados pela correfpondencia 
das virtudes ecco, e voz •, fó quando a eíla 
voz fizefle juíta correfpondencia o feu ecco; 
fe acabaria de explicar no íeu ecco aquella vozí 
Ccepit dicere ad turbas de Joanne. 

Mas porque o ecco naÕ tem mais rumor, 
que o que lhe communica a voz , nem mais 
merecimentos, que os que lhe empreíla o im- 

Conduais pUif0 . para qUe na5 entenda alguma erudi- 
handraudé qao menos douta que Roma Catholica fe- 
bTfluíu- §lU0 a vaidade da Gentílica, quando canoniza- 
reiurando va com teílimunhas falfas aos leus Numas, e 
aflúmaren* Auguflos, ou com merecimentos alheyos , co- 
vidiHe c ro* => \ cl i j go aicende- mo canonizou a Crecia aos leus Alexandres, 
ardenísnl** a aos ^uS Ninos, e a Efparta aos feus 
Cxlarem. Platoens ; vejamos como os merecimentos de 
juLCapit. Camillo para a gloria da CanonizaçaÕ, fobre nao 
m Aot.Pio r r ir V ’ ,, yidejuftin lerem rumores falfos, nem merecimentos alhe- 
^Ant '* y°s ’ chegaraÕ a ler taÕ privativamente proprios, 
píu*. que fe aos mais Santos lhes vem eíla gloria como 

de 
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de graça íó ao nono aeloraco Canuilo lhe\cm 
como de jufijqa : Et tranfcns wwijlrabit ills. 
Suppondo Chriílo no nofío Evangelho o Decre¬ 
to da Canonizaqaô ja exarado , e expedido : 
Beati funt fervi illi, paflà a explicar o culto, 
e veneraqaÕ , que o mefmo Senhor ha de dar 
aos feus canonizados, e diz que toda fe reduz 
ao obfequio de os fervir , e ao diligente cui¬ 
dado de lhes miniítrar : Et tranfiens minijlra‘ 
lit illis: porém eu olhando para os merecimen¬ 
tos de todos aquelles canonizados , em cujo 
numero entraÕ também os do noílo prodigioí 
lo Camillo , noto , que fó eíle inclyto Heróe 
chegou a igualar a grandeza de hum tal culto 
com a heroicidade do feu merecimento ; porque 
os mais naó miniílraraõ, Camillo mimítrou. Os 
mais reduzirão todo o leu cuidado á vigilân¬ 
cia de efperar: Expeãantibus àomimm fuum... 
invenerit vigilantes ; Camillo poz todo o feu 
empenho na diligencia de miniílrar , e fervir: 
Verpetuò infervire pauperibus injirmis ; naõ de 
fervir, e miniílrar a outro genero de Senho¬ 
res , fenaÕ ao meímo Chriílo transformado nos 
feus pobres. Entendo que ninguém duvida do 
milagre deíla tranformaqaõ ; porque be autho- 
ridade exprefla do grande Chryíoílomo: Yroh 
quanta paupertatis dignitas ! ( exclama o Santo 
Doutor ) Dei perfonam induit: In paupertate 
abfconditur Deus: Oh quam grande he a dignida¬ 
de da pobreza ! [ diz o Santo ] o pobre dcfpido 
veíle a peíloa de Deos , e Deos cílá efcondi- 
do na peíloa do pobre. Iflo mefmo , que ha- 
yia de dizer tanto depois Cbryfoílomo, tinha 
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provado muito antes o mefmo Chrilto : Qiioi 
uni ex his feciftis , mihi feciflis. Sabey que to¬ 
das aquellas obras de charidade , que fizeitcs 
aos pobres , mas fizeíles a mim (dirá Chriilo aos 
Bemaventurados.) Suppoilas eilas premiffas 
ja fe infere por legitima confequencia , que 
fendo Camillo aquelle illuílre Patriarcha , que 
entre todos fó logra por eípecial indulto da 
Sé Apoítolica o titulo de Miniftro dos pobres 
Enfermos , gloriofa nomenclatura , com que 
também fe ennobrece a lua inclyta familia, [ ja 
fe infere digo ] que ló elle foy o que , para 
gloria immortal do feu Inftituto, chegou a igua* 
lar os cultos de canonizado com a heroicidade 
do feu merecimento. 

Deforte que fe a todos os mais canoni¬ 
zados tributa Chriílo o mefmo culto , he fem 
achar nelles a mefma efpecie de merecimento; 
porém Camillo fez que o leu merecimento folie 
da mefma efpecie , que o culto , para que fe 
viíle que lé nos mais Santos he a gloria da Ca- 
nonizaqaõ beneficio de graqa , em Camillo he 
prémio de juíliqa. Sine modo : Sic enim decet 
nos implere omnem jujiitiam: Paíla Chriílo ao 
Jordão com o Precuríor, e na mefma acqaÕ de 
receber das fuas maos o baptifmo , lhe deter¬ 
minou , e eílabeleceo o culto ; porque ajoe¬ 
lhando aos feus pés, aflim lhe adorou a fanti; 
dade , depois que ja lhe tinha canonizado a 
virtude. Sufpende-fe Joaõ cheyo de aflombros, 
e diz lhe : Senhor, eu naó hey de confentir neí- 
les incompetentes obfequios. Confente , meu 
Baptifta, lhe replica Chriílo: Sine modo-, por¬ 

que 
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que eíla he a hora , em que determino encher 
contigo todas as leys da juíliça. Sic emm de- 
cet nos implere omnem juflitiam , Senhor, íe eu 
vos naõ relpeitara fummammente Sabio , dide- 
ra que a nimia devoção com o voflo Baptifta 
vos fazia delirar amante. Póde fer juftiqa que 
hum Deos dobre o joelho aos pés de hum ho¬ 
mem ! E que dirá agora hum Lucifer , que 
disfarçado em homem no deferto pertendeo da 
vofla Divindade eíle tributo: H<ec omnia tibi 
dabo , íi cadens adoraveris me l Póde fer juíliça 
que o Creador adore a creatura , a qual, lup- 
poíto feja Anjo no miniíleno: Ecoe ego mitto Malach ji; 
Angelum meum , por iflo mefmo em vez de Mat.u.10. 
ter-vos aos feus pés , vos devia trazer nas luas 
mãos: In manibus portabunt te. E que dirá a- pf90,I*t 
gora hum David , lembrando-fe de quando con¬ 
vidava toda a republica dos Anjos para vos 
confagrarem efles cortejos : Adorate eumomnes *1-96.7,’ 
Angeli ejus í Emfim póde ler juíliça que fe 
incline , e fe dobre ào caraóler de Miniílro a 
Mageílade do Soberano , ao miniílerio de Pre- 
curíor a authoridade do Medias , e á peque- 
nhez de fervo a grandeza de Senhor ? Vede, 
meu Deos, quem he elle , e quem fois vós. 
Ponde os olhos no criftalino efpelho dedas a- 
goas , que talvez vos digaÕ , murmurando eíla 
differença , eítranhando-vos que chameis a eda 
adoraçaÕ obfequio de juíliça. Eu ao menos naÕ 
naõ fey que poda fer juíliça, o que (ó tem fi- 
milhanças de indecência. Explicay nos pois Se¬ 
nhor eíle myílerio : Sic decet nos implere cm- 
nem mílitiam. O myílerio confiíle ( refponde 

Cbriílo), 



Marc. i 7. 

• ^ 
" % 

io3 Sermtf Vil. da Canonização 
Chriilo] em ajoelhar eu aos pes do Buptiila ; 
porque o Biptiíla íe proítrou também aos meus 
pés. Non fum dr gnus procumbens foloere cor- 
rigiam calceamentorum em, [ difle o mefmo Pre- 
curfor] e como a igualdade conílitue juíliça: 
JuHttia ejl voluntas jus fuum unicuique tribuens 
cum £(jualitate rei ai rem , na mefma igualda¬ 
de do feu merecimento adquirio o Baptiila jus 
para eíle culto. Elle proílrado aos meus pés 1 
Vrocumbens , confeílòu que nao era digno de 
tocar me os chapins: Non fum dignus (olvere 
corrigiam calceamentorum ejus ; e eu genuflexo 
aos íèus hey de confeffar que he digno de 
que hum Deos lhe dobre o joelho ; porque 
quando entre o merecimento , e o prémio cor- 
re huma tao efpecinca fimilhanqa , transfor- 
ma-fe o mefrao prémio em culto de juíliqa: 
Sic decet nos implere omnem iu(litiam. 

Aífim Chriíto como íeu Baptiíla, quan¬ 
do ainda cá na terra lhe declarava , e eílabe- 
lecia os cultos; e aífim também o mefmo Se¬ 
nhor com o feu Camillo , vindo hoje a eíle 
Templo a coníagrar-lhe, e offerecer lhe obíe- 
quios: Ut cum venerit Dominus. Vindo hoje 
a eíle Templo! Eu nao acerto no que digo-, por- 
<3 fe nem Sacramentado o temos naquelle trono,' 
como digo eu que vem hoje honrar a Ca¬ 
millo neíle Templo ? Aífim he, fenhores, nao 
o temos Sacramentado na Hoília , mas temo- 
lo Sacramentado na pobreza. Naõ o adoramos 
maniíeílo naquellas mageílofas Aras , mas ado¬ 
ramo-lo efcondido neíTas Reaes Enfermarias.Em- 
fim nao o refpeitamos efcondido debaixo das 

efpe* 
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éfpecies de accidentes, mas Sacramentado 11a 
miferia de tantos pobres. Naõ he penfamento 
meu. Prégou-o ja nefte grande, e formofo thea- 
tro da piedade Chriílaã aquelle incomparável 
Heróe da eloquência, fempre mayor que to¬ 
da a fua fama , o Doutiílimo Vieira. Diz pois v;ejr> nb| 
hoje Camillo a Chriíto , vendo que vem a fup. 
mimílrar-lhe , e fervi-lo disfarçado nos feus po¬ 
bres , ou fejaõ os deflãs Enfermarias , ou os 
defla inclyta , e reverenda Irmandade, ou os 
de minha Sagrada Religião , ( que em todos 
pelo privilegio da pobreza anda como Sacra-, 
mentada a Divindade : In paupertate abjcondí- 
tur Deus;) Senhor diz Camillo , Vós mini- 
ítrando*me a mim: Et tranfens miniflrabit iU 
li? Vós deípojando-vos da Mageítade de Se¬ 
nhor para cingires por meu refpeito a toalha de 
fervo: Yercinget fe , V" jaciet ilium dijcum• Luc«’s-37» 
bere ? Olhay que eu fou o fervo , e Vòs o 
Senhor: vede que eu fou homem , e Vós Deos; 
e ainda que ire miniílreis disfarçado nos ac¬ 
cidentes da pobreza , por iíTo meimo vos co¬ 
nheço melhor , lembrado de quando viador 
adorava neííes disfarces a voíía Divindade. Pois 
Senhor hey de eu coníentir nefles obíequiosí 
Sim, Camillo, confente , nao recuzes : Sine 
modo; porque le nos meus pobres me miniítra- 
vas a mim : Yerpetuò infervire pauperibus infir• 
mis, affim me obrigaíles a que disfarçado nos 
mefmos pobres te miniítrafle também a ti: Et 
tranCiens mimílrabit illi. Naõ te pareça que 
neíles obfequios te permitto eílas veneraçoens 
de graça, que a igualdade do teu merecimen- 

O to 
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to muito tempo ha que as tinha íeito de 
juíliqa : Sic enim decet nos implere omnem iuj- 
titiam 

Oh venturofa Cafa do Hofpital , que fó 
em ti íe podia ver retratada aquella famoíà 
Scena do Jordão! Porque íe iá vio o mundo 
hum Deos disfarqado nos habicos da peniten¬ 
cia aos pés do Baptiíla, em ti vemos ao mef. 
mo Senhor disfarqado nos accidentes da miferia 
genuflexo aos pés de hum Camillo ; porque 
dobrando lhe todos os teus pobres os feus joe¬ 
lhos para os applaufos , aílim moílraÓ que 
lhos dobra , e inclina tantas vezes a Divindade 
para os cultos: In pauper tate abfconditur Deus. 
Chamas te o Holpital de Todos os Santos ; e 
era judo que a Caía , onde todos os Santos fe 
adoraõ, cedefle a Camillo as aras para os íacri: 
ficios ; aífim como o mayor Herde entre to¬ 
dos os Santos , qual he o Baptiíla , lhe cedeo 
o dia para os obfequios. Mas que muito , íe 
neííe ditofo Palacio de delicias logra Camillo 
tanta grandeza entre os Juílos , que equivale a 
fua felicidade á Gloria de todos os Santos. Naõ 
tenho menores fiadores do peníamento, que as 
Sagradas Intelligences do Empyreo. Naquelleío- 
lemniífimo a£to, em que a Camillo fe faziao 
pompofas , e funeraes honras , parece que fahin» 
do de fi mefmo o Ceo de alegria , expedio Anjos,’ 
para que naõ fó lhe formaflèm no decentiífimo do* 
cel de fuas azas honorifico pavelhaÕ ás fuas exe* 
quias; mas para que com a íua Celeíle mufica 
explicaííem ja cá na terra a gloria , que 
fe dedinava a Camillo lá no Ceo. E qual íeria 

a letra 
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il letra, que eftes fagrados efpiritos articulavao 
entre as íuas harmoniofas confonancias ? Cafo 
admiravel, e mylteriolo ! O principio da letra 
eraõ aquellas palavras de David no Pfalmo 
149. Cantate Domine cantieum novum , laus eius 
in Ecclejia Sanã or um; o fim com que fe ter¬ 
minava efla celeílial harmonia eraõ as ultimas pa*' 
lavras do meímo Pfalmo : Gloria hec efi om¬ 
nibus Sanãis ejus. Parece que eflavaõ os Anjos 
profetizando iílo mefmo,que os noílos olhes eílaõ 
vendo. He certo que Deos recebe huma gran¬ 
de gloria nos teus Juflos: Mirabilis Deus in 
Sanãis ; mas hoje vemos que de hum fó Juflo 
recebe Deos eíla gloria na Cafa de Todos os 
Santos: Ecus ejus in Ecclejia Sanãorum. Vede 
como o rue vem os noflos olhos he defempenho 
do que profetizavaõ aquelles Angelicos efpirw 
tos. Mas ainda parece que diziaõ maisosAn} 
jos; porque a gloria que explicavaõ deflinada 
para Camillo era a Gloria de todos os Santos: 
Gloria Ji£C ejl omnibus Sanãis ejus. Mas por¬ 
que razaõ, Angelicosefpiritos, ha de caber em 
hum fó Juílo a Gloria de todos os Juflos? Por¬ 
que titulo fe ha de recopilar em hum fó Camil¬ 
lo a Gloria de todos os Santos: Gloria h£C efl 
omnibus Sanãis eius ! A eíla pergunta refpon- 
derey eu , enfinado naõ dos Anjos roas do meí¬ 
mo Chriílo. Digo pois , que com todos os 
Santos canonizados fó confeguiraõ eíla Gloria, 
em quanto participaraõ do fagrado Inílituto de 
Camillo, porillo em Camillo fe ha dever re¬ 
copilada a Gloria de todos os Santos canoniza¬ 
dos. 

Oii No 
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No dia do Juizo final lsrá a universal 

Canonizaçaó de todos os Santos ; porque então 
íêntadoChriílo fobre o luzidoThrono da fua Ma- 
geílade, em pleno, e uviverlàl Confiílorio de 
todas as gentes do mundo , publicará a Gloria 
que todos os Juftos haò de pofluir, e os titu- 

Matth.ij, ]os p0fque a chegaraÕ a merecer: Venite bene- 
diãi Patris má pofidete par atum vobis R.eg- 
num à conflitutione mundi. E quaes vos parece 
que feraõ os titulos, os milagres , e os mere-, 
cimentos, porque fe ha de ver canonizada hu- 
ma taÕ imraenfa multidão de Santos ? O mef- 

ibid, mo Chriflo : Efurivi enim , & dediflis mihi 
manducare: Citivi, cr dedi(lis mihi bibere : ho[- 
pes eram , W collegiílis me: nudus , coope- 
ruàftis me: infirmas, ífT vifitaílis me. Porque 
eftando eu faminto , dirá Chriflo , me deíleis 
de comer: íequiofo me deíleis de beber: peregrin 
no me hofpedaíteis: defpido me veítiíleis: en¬ 
fermo me viíitaíteis. Senhor, eu ja nao reparo, 
como haõ de reparar os voííos Santos , em que 
fejais Vóseíte faminto , efte fequiofo , efte 
defpido,efte peregrino , eefte enfermo ; porque 
fey que eftas faô as mais pompozas gallas , de 
que fe adorna a voíTa Soberania quando chega 
a Sacramentar-fe nos disfarces da pobreza. No 
que fó reparo he, em que feja unico motivo de 
dares aos Juftos a gloria de canonizados , a pie¬ 
dade com que fe vos moftraraõ chantativos. Re¬ 
conheço Senhor que fao juftiflimo titulo de con- 
leguir a Bemaventurança os nobres exercidos 
da charidade; mas como he poífivel que então 
paffeis em filenciq o fangue de hum Abel ? A. 

reftauí 
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reílauraqaÕ do mundo confeguida pelos traba-i 
lhos de hum Noe ? A obíervancia da voíla ley 
devida ao zelo de hum Moyfes ? A fé prova¬ 
da nos íacrificios de hum AbrahaÕ ? As ruinas 
da Idolatria fulminadas do fogolo eípirito de 
hum Elias ? Os triunfos de hum Joíué ? As o- 
raqoens de hum David ? Como he poííivel que 
pafleis em filencio as conquiítas dos Apoítolos? 
Os triunfos dos Martyres? Os oráculos dos 
Profetas? A fé dos Patriarchas ? A fabedoria 
dos Doutores ? A foledade dos Anacoretas ? A 
penitencia dos Confeílores , e a pureza das 
Virgens ? He poííivel, Senhor , que de tudo 
iíto vos haveis de efquecer, e fó os exercidos 
da charidade vos haõ de lembrar? 

Sim , reiponderá Chriílo , porque tanto do 
meu agrado faõ eítes nobres exercícios, que che¬ 
go a efquecer-me das heroicas proezas de qualquer 
outra virtude , quando emprego os olhos nas in- 
fignes proezas da charidade.E quando eu determi¬ 
no publicar ao mundo a gloria de todos os Santos 
canonizados,he porque lhesconíidero o illuflre at¬ 
tribute de chantativos. Agora a vós convido, ó 
íagrados Fundadores de tantas Ordens religiofas, 
cujas plantas florecem cõo beneficio da voila cul¬ 
tura no jardim da Militante Igreja ; a vós con¬ 
vido para que me digais a qual de vós revelou 
Deos o fegredo de fundar bum Inílituto, cujos 
proteílores, por diótames de huma ardentiflima 
charidade , eflimem taÕ pouco a propria vida , 
que andem fempre em guerra com a morte ? 
Hum Inílituto , pelo qual os feus profefiores fe 
obrigaõ a aífiílir com inalterável conílancia na- 

Q iii quelles 
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quelles lugares, em que mais íe atear o fogo 
da peílilencia? Hum Inílituto , que innocente 
Mezencio da vida dos proprios filhos , os o- 
briga a viver ligados com os moribundos? Hum 
Inílituto, que prefereve como inviolável ley aos 
feus profeflores o alimento dos famintos , o 
refrigério dos fequioíos, a hoípedagem dos pe¬ 
regrinos , e a aíTiftencia dos enfermos ? Mas ja 
fèy que me haveis de ref ponder, que naõ fo- 
raõ eftas as voíTas emprezas , porque eítavaõ re- 
íêrvadas para Camillo, aquelle abrazado centro 
da charidade , onde achavaõ os famélicos fuf. 
tento, os fequioíos refrigério , os defconfolados 
alivio , os moribundos cuidado, os enfermos 
delvélo , e até o mefmo Chriflo todos aquel- 
les gloriofos títulos porque os mais Santos haõ 
de lograr a gloria de canonizados : Efurivi enim 
C?c. Concluamos, pois, que em Camillo fe vê 
junta a gloria de todos os Santos canonizados: 
Gloria h<ec ejl omnibus S anil is ejus; porque todos 
os Santos canonizados confeguiraõ eíla gloria,- 
praticando o Inílituto de Camillo: Venite be* 
nediãi Patris mei, pojfidete paratum vobis Keg- 
mm à confiitutione mundi: Efurivi enimWc. 

Ella he a razaÕ porque com profundo, é 
difereto acerto difpoz a Regia Piedade do nof- 
fo Soberano, que o Sagrado Pantheon de Todos 
os Santos, foílè o glorio'o theatro das glorias 
de Camillo. Vio o noílo inclyto Monarcha 
que Camillo era hum equivalente da gloria de 
todos os Santos, e difeorreo íabiamente, que fó o 
Templo de Todos os Santos devia íèr o theatro 
das glorias de Camillo : podendo applicar-fe 
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nefte cafo aqueila famoía fenten^a, qne, fegun- 
do refere Luciano , diíTe a outro intento Toxa- 
ris ao leu compatriota Anacharfis. Havia tem¬ 
po que eílava Toxaris em Athenas , quando 
chegou áquella Cidade o Filofofo Anacharíis 
defejolo de aperfeiçoar o leu elpirito com o 
comercio dos Sábios de Athenas , e de toda 
a Grécia , e fabendo Toxaris o leu animo, o 
conduzio ímmediatamente a Solon , aquelle m- 
figne Varaõ, que foy o mayor ornamento da 
lua Patria, e do feu feculo, e pondo-o na lua 
prelença, diíle a Anacharfis : Vifo So lone om¬ 
nia vidifti: hoc funt Athene, hoc eft ip/a Gre* 
cia. Aqui tendes a Solon , em quem fe reco¬ 
pila a Sciencia de todos os Sabios , nelle le ab: 
brevia toda a Athenas , elle he o Compendio 
de toda a Grecia : Vifo Solone omnia vidifti: 
hoc funt Athene , hoc eft ipja Grecia. Com 
elks melinos penfamentos me explicaria eu 
boje a quern me perguntaílê a razaõ porque 
no Sagrado Pantheon de Todos os Santos le haô 
de celebrar as glorias da Canonizaqaõ de Ca: 
millo: Vifo Camillo omnia vidifti. Porque era 
Camillo le vê retratada a gloria de todos os 
Santos. Camillo he o lagrado Solon deíla ce¬ 
lebrada Athenas da lantidade, o mayor Sabio 
della gloriola Grecia da virtude : Hoc funt 
Athene , hoc eft ipfa Grecia. Dilatado campo 
fe me oiferecia agora para entreter o difcurfo 
nas ponderaqoens defte lagrado Compendio j 
mas baile lo faber que foy Camillo huma re- 
copilaqaõ de todos os Santos nos titulos por¬ 
que mereceo a gloria de canonizado 2 para can.-: 

O iy cluirj 
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cluir, que até nido foy Camillo fimilhante á* 
quelle grande homem ,que , por fer hum com¬ 
pendio de toda a virtude , foy canonizado pe¬ 
lo mayor entre os Herdes da laniidade-.Inter natos 
mulierum non Jurrexit maior Joanne Baptifia. 
Paraq fe vide finalmétecomo edá proporcionada, 
e fimilhante a copia com o original, a imagem 
com o prototypo, e a Canonizaçaõ de Camil¬ 
lo com a Canonizaçaõ do Baptiíh : Et vos 
fimiles hominibus expeãantibus dominum fuu: Fuit 
homo mijfus à Deo, cm nomen erat Joannes: Beat 
ti junt fervi illi. 

Tenho concluído a copia , fem apartar os 
olhos do original. Só me parece que eflou 
vendo comprimida nas margens do vollo filen- 
cio a murmuraçaõ do meu defeuido, queixoza 
de que me efqueci atégora de retratar com os 
toícos raigos de meu pincel a real magnificên¬ 
cia deíle Templo , a magnifica magedade dei¬ 
te Culto , a profitía liberalidade de tanto gado; 
e a alegria univerfal do noflo povo ; os dias rou¬ 
bando-nos com confonancias docemente a alma 
pelos ouvidos , depois que as noites compe¬ 
tindo com o firmamento das Edrellas no la prin¬ 
cipiarão a roubar pelos olhos : naõ lendo me¬ 
nos diícreta huma noite para explicar o feu juJ 

Pfai.is.3. bilo á outra noite : Nox noãi indicat feien- 
tiam, nem menos eloquente hum dia para dfc 

ibidem zer ede applaulo a outro dia : Dies diei em- 
ãat verbum. Pois fe tudo ido he impulfo do 
Regio braço daquelle Monatcha , cu a mag* 
nificencia fobre montes de ouro tem aflentado 
no templo da fama a bale da fua eílatua, cu* 



de S. Camilla de Lellis. 217 
ja piedade tem le\antado nas aras do Santuario 
o Capitolio dos leus triunfos , cuja fagrada 
prodigalidade emfim naõ repara em em pobre* 
cer as quatro partes doUniverlo, para confa-; 
grar a Deos toda a íua riqueza nos altares do 
Propitiate o; como me elqueci eu deíle argu¬ 
mento , que lendo o que nos dá primeiro nos 
olhos, nos devia occupar primeiro osdifcurfos? 
Mas fe a engaítar-fe na joya he o ultimo o dia¬ 
mante , porque he o termmativo da lua formo- 
fura, fe a erigir feno Templo he o altar o ulti¬ 
mo , porque he complemento da fua riqueza ; 
lendo a Piedade do nofíò Inclyto Monarcha, 
qual diamante neíla joya , qual altar nefle Tem¬ 
plo, juílo era que íoífe o ultimo emprego do 
n eu diícurfo, para dar a eíla acqaõ taõ luzida o 
comp'emento. 

Digo pcis que fe hum JoaÕ ofFereceo a’ 
Camillo o exemplar para o retrato, hum Joao 
devia ler também o que lhe (fíercceíTe os íeus 
theíouros para o Culto ; aquelle, por fer o ma¬ 
yor Candidato entre cs Herdes da virtude; eflej 
por ler o mayor Monarcha nos exercícios da 
piedade. O certo he , íenhores , que f<5 hum 
Monarcha Luíitano devia confagrar eftes 
Cultos a Camillo ; porque fe a Sagrada Reli¬ 
gião defle Santiífimo Patriarcha refpirou os pri¬ 
meiros alentos entre os braqos de Chriflo: Eia 
ineceptum opus profequere ; também debaixo def- 
te feliciíTimo Orofcopo fe lanqou a primeira pe¬ 
dra ao Império Luíitano : T'cio in te , W in 
famine tuo Jnrperium vnhi flabilire. Se Chriíto 
^ep a Camillo naquelles braqos as fuas Cha¬ 

gai 
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gas , também o Reyno de Portugal as traz por 
brazao nas fuas Quinas. Se emfim Chriilo deo 
por timbre a Camillo a fua Cruz, com que 
fe alentaile nasemprezas; tambem ao nofloSor 
berano deo o mefmo Senhor a Cruz, com que 
confeguifle as vi&orias : In hoc figno vinces. 
Ambos a trazem no peito por divifa , e naõ 
podia deixar de produzir amor nos coraqoens 
a fimilhanqa. He o coraqaõ a mais recôndita 
officina dos noflos penfamentos: De cor de exeunt 
cogitationes , e que penfamentos haviaõ de fahir 
do magnanimo coraqaõ do noflb Monarcha fe* 
naõ as fagradas relíquias defies Régios Cultos. 
R_eliejui£ cogitationis diem fedum agent tibi , 
parece que diíle o noílo Soberano a Camillo, 
aflim como o outro Monarcha o dizia a Deos. 

Eu naõ fey, meu adorado Camillo , fene- 
íle dia, em que vos louvaõ as matutinas Eir 
trellas do firmamento de Domingos , meu San* 
tiffimo Pay , quando fó vos devia contemplar 
agradecido , vos deva confiderar queixoío de 
que vos naõ affiíla o Sol do Império Lufitano 
para os applaufos , quando aquellas luzidas 
Eílrellas vos confagraÕ cultos : Ubi eras Job 
càm me laudarent afira matutina ? Aonde 
eíhvas , ó Job , [ dizia Deos como queixofo ao 
difcreto Principe da Iduraéa ] Aonde eflavas o 
Job, naquelle dia , em que as Eílrellas matu¬ 
tinas conlagravaÕ osfeus louvores aos meus attri¬ 
butes ? Aífim fe queixava Deos da aufencia de 
hum Monarcha , que por huma fyllaba menos 
deixa de fer Joaõ : Ubi eras Jobi Mas he cer¬ 
to qusa relpeito do nolTo iQclytq Monarcha naõ 
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feria juflihcada a vofla queixa; porque fe vos nao 
afliíle com a fua Regia preíença para os obfe- 
quios , he porque ja vos tem colJocado nas fo* 
beranas aras do feu coraçaõ para os facrificios. 
Vivey pois etertamente, ó novo Candidato do 
Empyreo. Vivey neflê eterno Palacio da vofla 
Gloria , para diípenderes benignos influxos lo- 
bre o noflò Soberano , e conceder-lhe todas 
aquellas venturas , que cabem na esfera da vof* 
fo liberalidade , e enchem o dilatado âmbito 
do noflò dezejo. Aquelles meímos Anjos , que 
cá na terra vosferviaÕde coduftores,guiando-vos 
pelos mais aíperos caminhos; de thefoureiros^ 
afliílindo vos com groflas quantias para o re¬ 
médio da pobreza; de Muíicos, deliciando-vos 
com as íuas confonancias, para alivio das voí* 
fas fadigas; e até de correyos, inítantaneos le¬ 
vando-vos as voflas cartas para o exito felicifli- 
mo das voflas emprezas ; íejaõ agora, deíTe alto 
throno a que fubiíles,os fideliflimos difpefeiros da 
vofla beneficencia, q fazendo-nos certos os auxil- 
lios da Divina Graça, nos legurem nefla eterni¬ 
dade o prémio de huma immortal Glorij. Aj 
men. 

gER4 
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SERMÃO VIII- 
Que pregou era if. de Junho de 1747. 
O MUITO REVERENDO DOUTOR 

JOZE‘ THOMAZ 
BORGES, 
Presbytero Secular. 

Sint lutnbi vejiri pracintti.. ..Si it a inve- 
nerity Beati funt fervi illi. 

Luc. ex cap. it. v. }f. & 38. 

Legra te , ó Grande Roma , 
Metropoli da Terra , Corte do 
Vice-Deos, Deofa do Mundo, 
e das fuas Gentes : Terrarium 
Dea , Gentiumque Roma. Ale¬ 
gra-te, huma , e mil vezes dito- 

fa , dilata os teus jubilos gloriofaraente delva 
necida , porque chegaite ao dia da tua mayor fe¬ 
licidade. Proftradas com publica genuflexão a-, 
doraÕ ja todas as Naqoens fieis no fegrado Ca 

Tacit.iib.3j 
Anna). 



Riftrett. de 
1‘Vit.d‘S. 
Camil Ro- 
nx 1746. 
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2-1-1 SermaZ VU1. da Canomzaçat 
pitolio do Vaticano ao mayor defcendente da 
tua Cafá Lellia: Famiiia , e Cafa, que , contan¬ 
do a Epoca da fua grandeza delde o anno de 
Chriíto duzentos trinta e nove, nos ieculos , e 
annos, que depois pallaraõ , foy ennobrecida de 
Purpuras, e Togas , de Mitras,e Baftoens. Pa: 
ra memoria dos feus Heroes inclytos , para 
monumento dos feus Varoens fignalados pof- 
fues ainda boje efculpidas em préciofos marmoi 
res , em duráveis bronzes as fuas Eftatuas, c~. 
roadas de louros Immas , condecoradas com as 
infignias do mitrado Sacerdócio outras. Das 
rumas do antigo Vaticano foraõ venturofamen- 
te reftauradas a do fufpirado Theodoro de 
Lellis, Candidato da Purpura Romana , e a 
de Gafpar de Lellis , Senador confpicuo. 

Outro porém, ó alta Roma , he o Hei 
róe foberano da Família Lei ha , (deílerrada dos 
pátrios muros no ícxto feculo por Totila, Rey 
dos Godos, triunfador duas vezes da Romana 
grandeza; e difperfa , com outras de igual eí- 
plendor, pelo Abruzzo , e mais Provindas de 
Nápoles ) a quem a fantidade do Gloriofiffimo 
Pontífice Benedi&o XIV., nofTo Senhor, ex- 
altou com a gloria da Canonizaqaõ ; declaran- 
do-o , por fentenqa diffiniti va, Cidadaõ dos San¬ 
tos , domeílico de Deos , e Grande da Corte 
do Empyreo ; revelando a toda a terra a Bema- 
venturança , que gozava no Ceo, e mandan* 
do collocar íobre os Altares da Univerfal Igre¬ 
ja as fuas Eílatuas. Quererás laber quem feja 
He óe taÕ fortunado? He o grande Camillo de 
Lellis , Femz do fagrado amor , Benjamin da 

melhor 
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melhor Raquel, a Divina Graqa ; homem de 
efpiritos generofos, e formado todo pelas idéas 
da íantidade mais íublime , Patriarcha da am* 
pliífima Ordem dcs Clérigos Regulares Minif* 
tros dos Enfermos, e gloriofo objedlo deíla 
Auguíla pompa, deíle facro Regio Triunfo. A* 
legra-te , finalmente , ao veres repetido na íolem* 
nidade deíle oitavo dia , de todos os mais cele¬ 
bre , e íantillinio : Dies oãavus erit vobis ce- 
leberrimus , atque janãij/imus , o portento, que 
obfervaíle no dia do felice tranfito de Camil* 
lo. Prepara-te para admiraçoens, que principio 
a inveítigar as glorias do teu Heróe canonizado; 

Ao voar dos fete montes de Roma á Patria 
dos Anjos a grande Alma de Camillo de Lellis, 
foy aífiílida, e acompanhada dos Serafins. Ao 
celebrarem (e com folemne pompa as íuas exe- 
quias , prefente aquelle corpo , que, refpeitado 
da morte , e do tempo , vive incorrupto , com 
alegria do Ceo , com inveja do inferno, com ad-? 
miraqaõ do mundo, fahiraõ do Empyreo os An* 
jos , entoando com harmoniofa confonancia o 
Pfalmo: Cantate Domino canticum novum , Jaus 
ejus in Eccleíia Sanãorum , que profeguiraÕ thé 
a ultima claufula : Gloria hec e(l omnibus Sanãis 
ejus. [ Eílupenda circunílancia , e deíle lugar 
ainda naõ expreflada , nem ponderada em algum 
dos fete precedentes dias deíla folemnidade! ] E 
naÕ foy eíte fingular portento venturola profer 
cia do que eílamos vendo ? CantaraÕ os An* 
gelicos Córos naquelle dia venturofo , em que 
Camillo , ornado das triunfaes iníignias da ían- 
tidade , entrou a receber a coroa de juíiiça no 

Levitic. e} 

*3. v.7. 

Ex teftíml 
B«IUria, 

PÍ.149.V.1; 
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214 Sermzú Fill, da Canonibaçad 
Capitolio dos Bemaventurados , e nefte, emque 
íe celebra a Canonizaçaõ do mefmo Camillo 
elevado aos Altares com a gloria de Santificado, 
tributa a Deos Senhor NoíTo , por alta deter¬ 
minação da Piedade mais Auguda , novos Cân¬ 
ticos a minha venerável Congregação dos Sa¬ 
cerdotes Pobres, ennobrecida com o titulo da 
Charidade , e protecçaÕ da Santiífima Trinda¬ 
de, Congregação verdadeiramente de Serafins: 
Seraphim funt Presbyteri,Jlollis , vice alarum, 
conteãi. Se nas edólas, de que fe ornaõ , fe 
fymbolizaÕ as azas dos Seraphins da Gloria, nas 
Cottas , ou fobrepellizes, que faõ o habito pror 
prio do Clero Evangélico , fe reprefenta a cha¬ 
ridade , que he a eíTencia daquelles efpiritos : 
Cotta propter fui latitudinem charitalem defg- 
nat. Se os doCeo confagraõ a Deos Trino , e 
hum contínuos tnfagios , e acclamaçoens de 
Santo : os do meu illuítre Congrefio lhe tribu* 
taõ inceflantemente os mefmos louvores , e tri- 
fagios. Se os Serafins , pela clara fruiçaõ de 
Deos, faõ Bemaventurados ; os noííos , ,pelo 
efpiritual obfequio dos Divinos Oíficios, cora 
que glorificam continuamente ao mefmo Deos, 
faõ ja na terra Bemaventurados : Beatus eíi , 
qui fa5lus e(l, ficut Seraphim, 'CT in Divino, ac 
Jpirituali oficio afiluè çrlorificat Dominum. Fi¬ 
nal nente : fe os Serafins faõ pobres, e total¬ 
mente dedituidos de material fubdancia , e ter¬ 
renas faculdades, porque puros efpirtios ;osda 
minha Congregaçaõ fe condituen tao genero- 
famente pobres, que fó Deos he a íua heran¬ 
ça, e a uniça total parte do Caliz Sagrado, de 

que 
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que faõ Mimítros : Dominus pars fuereditatis 
mee, W calicis mei. 

Os Cultos dos Anjos foraÕ na Igreja de 
todos os Santos: Laus eius inEccle/ia Sanão- 
rum: e neíte Sagrado Pantheon , e Real Igre¬ 
ja de Todos os Santos confagraÕ a Deos elles 
novos cânticos os noílos Serafins. Sim : neíta 
Igreja , que he a efpecialmente fymbolizada na 
do Píalmo , que entoarao os Angelicos Corosj 
porque Igreja dos addidtos, e afíociados á Vir¬ 
tude : In Eccie fia Sanão rum. Per hanc intelli* 
gi fpecialius Congregationem virtuti addiãorum: 
ill o he , á charidade, que , como vinculo de 
todas as mais virtudes, e cifra de toda a fan- 
tidade : Deus charitas ejl \ he por antonoma- 
lia a Virtude: Quam fi folum habeas fujjicit ti- 
li, efcreveo Agoítinho , Feniz dos engenhos, 
e Águia dos Doutores. E quem naÕ fabeque 
neíla Real Igreja florece a Illuílriífima Con¬ 
gregação dos Clérigos Pobres , exaòlos profef- 
lores da charidade ? Quem naõ fabe que eíla 
Real Igreja he o domicilio da charidade ; por¬ 
que Hofpital geral, e Palacio íumptuofo, onde 
tem o feu Throno aquella Rainha de todas as 
virtudes-, e por efie motivo Igreja propria, e 
muy elpecial para os triunfos de Camillo, que, 
pelos incêndios da fua charidade, foy para o 
mundo todo publico , e geral Hofpital: Ani¬ 
ma ejus erat domus Hojpitalis, patebatque univer- 
!o Orbi. Delempenhada eíla a primeira clau- 
lula do Pfalmo ; porque faõ os Serafins os que, 
pela Canonizaçaõ de Camillo , tributaÕ hoje 
a Deos cânticos novos na Igreja de Todos os 

P San- 
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ii6 Ser mad Vlllda Canonizaç ao 
Santos: Cantate Domino canticum novum: laus 
ejus in Ecclefla Sanãorum. 

Falta agora por verificara ultimaclaufula do 
Píalmo: Gloria h£C efl omnibus Sanã is erus ; 
mas parece que encontra fua difficuldade. Por 
ventura he Gloria de todos os Santos a gloria 
de Camillo canonizado ? Quem o póde duvi¬ 
dar i Camillo canonizado he naÕ fó a gloria, 
he o complemento da Gloria de todos os San¬ 
tos : Gloria hec efl omnibus Sanãis ; porque 
em Camillo tem a Igreja o homem do coraqaõ 
intrépido, que ainda lhe faltava: em Camillo 
poílue ja o Heróe , que , pelo inimitável da 
fua conítancia para as emprefas mais arduas da 
mefma Igreja , mereceo as honras da Cano- 
nizaqao. 

Entre os graves motivos , e opportunas 
congruências , que teve o Santiífimo Padre Rei¬ 
nante para eleger o fauíto dia vinte e nove 
de Junho , cõnfagrado á memória dos dousGlo- 
riofiflimos Príncipes da Igreja S. Pedro, e S. Pau* 
lo para eíla íòlemne Canonizaqaõ , foy defco* 
brir em S. Camillo alguma fimilhanqa com a- 
quelles dous Próceres do Apoítolado: Oppor- 
tunè quiáem , mérito hunc ipfum diem hodi- 
erne Canonizationi felegimus .... quod [inCamil• 
lo ] nonnulla Sanãorum Apoflolorum Petri, 
VauU {militado inefle videatur ; accrefcentando, 
que por eíla caufa merecera Camillo íer 
iublimado na Militante Igreja á Gloria dos 
Santos , da qual muito antes gozava entre 
os Bsmaventurados Cidadaõs da Triunfante : 
Et hac ratione ad Sanãorum gloriam* in ter ris 
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meruijjè exaltari, quâ jam dudum inter BeatiJ/i- 
mos Gives fruebatur. SaÕ divinas clauáilas da 
Homilia, que no dia daquella Auguíta funqaõ 
recitou ^ intra MiJJarum Jolemnia , o Soberano 
^Vigário de Chriíto. 

E que íimilhanqa ferá eíla ! Eu me per- 
fuado que a da conílancia, que nos dous Sa¬ 
grados Príncipes da Igreja foy taõ heroica, que 
por ella deo Agoílinho ao Apoílolo S. Pedro 
o titulo de immovel Pedra ,e confiante Colum- 
na : Saxum immobile : Columna ad luílentaculum^ 
e Chryfoílomo , pofluido de eílranha admira- 
qaõ , ao Apoílolo S. Paulo o de Heróe fuperior 
na firmeza ao diamante : Sed quid ego adaman*: 
tem ad fimilitudinem adduco Pauli ! A Camil- 
10 pois canonizou a Santidade de Noflò Senhor 
pela conftancia. Eíla foy muito antes a idea do 
Summo Pontífice Chriílo: Chriflus ajfiflens Pon- 
tifex , para haver de canonizar aos lervos do 
Evangelho, e nelles a Camillo. Manda-os a- 
pertar com o cingulo da conílancia : Sint lum- 
11 vefiri jprtcinãi. Cingulo confiantU , com- 
menta Alapide : daquella conílancia, que he 
may das acqoens heroicas, executora das em- 
preías arduas , pedra fundamental das virtudes 
Íolidas, rocha infenfivel aos golpes da contra- 
diqaÕ, e centro, que nunca íè abala com as 
revoluçoens da circunferência. Aos fervos cin¬ 
gidos deita conílancia heroica : Si ita invenerity 
promette a gloria de Bem aventurados , e pre¬ 
coniza as honras da Canonizaqaõ : Beati funt 
lervi illi. 

E temos , neíta Canonizaqaõ de Camillo; 
P ii con* 

Ad Hebr.í^ 
j.v.ii. 



2i8 Sermão VIU. da Canonizaçao 
conforme com a idéa de Chriílo a idea do feu 
Vigário j porque ambos canonizando a S. Ca- 
rnilío pela virtude da conítancia. Refla agora 
declarar o heroico gráodeíla virtude. Será huma 
conflancia igual á dos dous Príncipes do dia? 
Iflo naõ ; que feria temeridade. O melmo Pon- 
tifice , noflò Senhor , o acautelou na fua Homi¬ 
lia : Hoc autem non ita dicimus , ut £qualit ci¬ 
tem virtutum [hujus] cum illis inferamus, cílm 
temeritas fit amphtudinem Apoflolorum cum alio• 
rum Sanãorum meritis comparare. Será fimilhan- 
te, e igual á dos mais fervos canonizados? Iflo 
he pouco. Tanto excede Camillo aos mais 
Santos na conílancia , que por ella foy diffini- 
do o milagre de todos os Santos canonizados. 
Efle o argumento , que efpero deíempenhará o 
dilcurfo: 

Para a Canonizaçao de qualquer Juílo re*' 
querem-fe virtudes em gráo heroico , e milagres 
fobre todas as forças da natureza : aquellas co- 
mo pregão da fantidade propria ; eíles como 
vozes do Ceo, que acclamaõ a excellente vi¬ 
da do Jufto , e decfaraÕ o beneplácito de Deos 
cm ordem á fua Canonizaçao. O grande Camil¬ 
lo foy Heróe de fantidade taõ canonizavel, que 
nelle as virtudes foraÕ milagres , e os milagres 
foraõ virtudes. Milagres as virtudes pela excel¬ 
lence , com que as praticou: virtudes os mila¬ 
gres pela humildade , com que os efcondeo. E 
como nao haviaõ de fcr milagres as luas virtu¬ 
des, te Camillo havia de íèr milagre canoniza¬ 
do? Milagre foy Camillo em todo o tempo; e 
por iflo perpetuo milagre. Divinos prefagios, a* 

conte- 
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contecimentos portentoíos augurarao a futura 
Canor.izaçaõ deíle Heróe íagrado, ainda antes 
de nalcer: Qualis autcm futurus cftèt , D1 vinis 
pluribus j)r£fagus, antequàm najceretur, often- 
(um eft. ha idade de quafi 60. annos conce¬ 
bera a eíle filho em tudounico a ditofa Camil¬ 
la Compelli, digna coníorte do illuílre JoaÓ 
de LelJis ; e indo á Igreja ouvir Miíía no rncfrno 
dia , em que , algumas hoias depois, o deo á 
luz, ao elevar o Sacerdote a Hoília Sacroíanta, 
ientio Camilla mover-íe com improviía violên¬ 
cia o menino , quafi querendo com eíle feíli- 
vo alvoroço declarar a íua felice may , que 
elle conhecia ja a Deos, e que , antes de naf- 
eido , lhe anticipava os Cultos , e tributava 
as adoraçoens. E naõ repetirey eu o melmo, 
que ao ( ap. 11. de S. Mattheus elereveo do 
mayor homem , ainda antes de nafeer, o infig- 
1 e Maldonado ? Perpetuam fuit ipfe miraculam. 
Miraculo claujus adhuc in útero venientem Doí 
v.inum Jer.tiens , matri /u<e often dens. 

Ainda continuaõ os milagres, ou prodi- 
giofos vaticínios da CanonizaçaÕ de Camillo. 
Ao voltar da Igreja fua illuílre mãy , foy ac- 
commettida das deres , que eraó preludio do 
vifinho parto; mas nem eíle fe feguio , nem a- 
quellas ceílaraõ, por mais diligencias, que a ar¬ 
te , e a experiencia applicaraõ. Neíle confli¬ 
to , que era quafi de morte , deixa Camilla, 
talvez illuílrada, a íua camera, e falas, dei¬ 
ce ao infimo quarto , entra em o eílabulo 
e nelle fem demora, terminadas as dores , e 
recobradcs os perdidos alentos, vê nafeido o fi- 
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130 Sermon Fill.da CanonizaçaS 
lho , que foy imm>rtal credito da fui fecun< 
didade. Oh infante mil vezes felice ! Se antes 
de nafcer adoraltes, á imitaqaõ do Precuríor,' 
a Chriílo , verdadeiro Agnus Dei, agora , ao 
nafcer , imitaíles ao Redemptor em hum pre- 
íepe nafcido. Se eu houvede de annunciar aos 
enfermos do mundo todo o voílo nafeimento, 
havia de repetir as mefmas palavras, com que 
o Anjo publicou o do Salvador do mefmo mun* 

Luc.c ». v. do aos paílores: Hoc vobis lignum : in oe metis 
infantem pofitum in prgjepio e que o haveres 
nafcido naquelle prefepe fora , fe naÕ milagre, 
ao menos final de que havieis de fer milagrofo; 
pois para os Juílos , fymbolizados nos racionaes, 
e para os impios, figurados nos irracionaes, hai 
via de fer nos tempos de extrema indigência,' 
tanto do corpo , como do efpirito , milagre pe« 

Jp’JdEicob renne a vo^a charidade : In prsfepi ponitur, 
de Médoz. ut hcentiam habeant raiionàlis , W irrationalis 
mLuc.i. participare cibo faiitis. 

Nafceo Camillo, e até nafceo em anno 
fanto ; porque no anno de 1550., em que ce¬ 
lebrava o Summo Pontífice Julio III. o deci¬ 
mo Jubileo , que Bonifacio VIII. ou mais pro¬ 
priamente VI., havia primeiramente inílituido 
em ijoo. Nafceo aos 2$.deMayo, dia, em 

Burio, No- 9U3 Boquianico, fua patria , folemnizava com 
tit Koman. plaufiveis feílejos a illuftre memória do Glorio-: 
«ain.&’i8i* Martyr , e foberano Pontífice Santo Urbano 

I., feu Patrono. NaÕ fey fe o Ceo neíle gran¬ 
de dia equivocou os applaufos, ou os repartio. 

Confervara Camillo na puerícia humatal 
candura 4e ammo, e innocence de coílumes, 

• - que 
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que parecia milagre eftarem depofitadas em lua 
alma tantas , e taõ egregias virtudes. Ah , e 
como laõ os verdes annos inconftantes ! Naõ 
chegava Camillo a contar quatorze, quando, dei¬ 
xadas as efcólas , e defpojado nao menos das 
letras, que da piedade, comeqou a precipitar- 
fe de ahiímo em abifmo. Todo o leu empenho 
foy naõ deixar íe attrahir da amavel força dos 
exemplos de feus gloriofos avós. Do antigo ef- 
plendor da Caía Lellia naõ tirou mais que idéas 
altivas , penfamentos arrileados. Os luzentes 
militares arnezes, que armavaõ as domeílicas fa¬ 
las [ dos quaes fe haviaõ fervido hum Tarqui- 
nio de Lellis taõ famofo na conduóta de nu. 
merofos exercites, como acreditado nas Aflem- 
blôas do Romano Senado , e outros muitos 
afeendentes feus , que, com fama deilluílrcsCa- 
pitaens , lerviraõ voluntários ao Rey Carlos I. 
de Anjú , para derrotar os Exércitos de Man- 
fredo, e Corradino: e mais proximos a noflos 
tempos o avô , e pay do mefmo Camillo , que 
com djftinóta honra militaraó nas Bandeiras do 
Cezar Carlos V., e do Rey Catholico Filip- 
pe II. ] excitaraõ tal guerra no deftemido ani¬ 
mo de Camillo , que o obrigaraÕ a aflentar 
praqa de íoldado por duas vezes. Para elle o 
mefmo foy combater os inimigos com as armas, 
que mfultar o Ceo com os vicios. Confeguio 
em alguns encontros triunfar vencedora a fortu¬ 
na do feu partido: experimentou quafi fempre 
a ruina de fuas fortunas no jogo. Viôtoriofo al¬ 
gumas vezes no campo da batalha , infelice 
fempre no jogo ; perdendo com as riquezas a- 

P iv quelles 
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quollesdous theíouros da innocencia ,edotem* 
po , que fó quando perdidos fabem juftamen. 
te avahar-fe. Tanto perdeo Camillo em os feus 
jogos, que , chegando a Nápoles em 15 74-, de¬ 
pois de haver militado em ferviqo da K.epu« 
blica de Veneza contra a Porta Othomana pe* 
los mares da Grécia, da Dalmacia, daSicilia, 
da Africa , perdeo naquella Corte parte dos 
vertidos , e das roupas , de que o natural pejo 
naÕ coftuma defpir-fe. O Adriático mefmo , o 
Archipelago, o Thyrreno , infamados da dií* 
foluqaÕ dos jogos de Camillo, recordam ainda 
hoje as fuas perdas aos paílageiros. 

E aonde eftá o milagre da conrtancia de 
Camillo í Qual a conrtancia , que declara fer 
Camillo o milagre de todos os Heroes canoni¬ 
zados? Naõ <em fundamento o intitulara eu 
o portento da variedade, e o milagre da incon- 
ftancia. Delle pudera dizer agora o mefmo Deos, 
o que de Babylonia em outro tempo diííera o 

• primeiro dos Profetas mayores: Babvlon dileSta 
mea pifita ejl mihi in miraculam. Milagre foy 
Camillo nos feus primeiros annos ; como em 
outros o havia fido aquella Metropoli dos Cal* 
deos, ou AíTyrios. Milagre, e hum dos fette 
do Orbe , fora Babylonia pelo feu eximio eÇ 
plendor, riquezas, e poder : Ob eximiam (plen* 
dor em , opes , CF potentiam, erat unam è jeptem 
Orbis miraculis. Delle milagre porém paflbu a 
fer outro, e bem differente ; porque milagre da 
ruina , do horror, e da lartima : PjJita efl in 
aliai miraculam, nempè rume, pawns, CF do- 
tons* Milagre, pela decencia das acçoens, pela 

(excellent 
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excellencia das virtudes , e pelos íòccorros da 
Divina Graça íora o incl)to Camillo, antes 
de chegar aos primeiros annos de fua adoleí- 
ccncia: Ob exinuum Iplendorem erat unum è mi• 
raculis orbis. Naquelles annos porém , que fe 
ítguiraõ , [ e loraõ naõ menos que dez ] foy 
Camillo muito outro; porque trágico, e m- 
fauílo milagre da difloluçaõ, da ruina , e da 
inconílancia ; Toíitus e/l m ahud miruculum , 
nen.j è rume , Wc. 

Naõ polTo negar a inconílancia de Ca¬ 
millo ; mas também naõ deixo de reconhecer 
nefla mefma inconílancia os milagres da lua 
conítancia ; milagres taõ iníòlitos, que o ele- 
vaó á mais fublime , e diílin&a gloria de 
canonizado. Eu fim vejo a Camillo , á manei- 
ra de procelofo , e inquieto mar: Quafi mare 

fervens , cjuod quiejcere non potejl; polluido de 
huma continua portentofa inílabilidade. Tudo 
ro feu coraçaÕ , e nas íuas emprelas he hum 
perenne moto de reíoluçoês, e irrefoluçoens; 
aííim como no mar íucceíHvo íempre o fluxo, 
e refluxo das íuas marés. Toda a occupaçao 
de Camillo he fazer , e desfazer , concluir, e 
arrepender-fe. Ja fe prende , para naõ proíe- 
guir arrebatado na caireira dos vicios , com 
hum voto, que fizera na Cidade de Fermo, 
á Religião cáreitiífima do meu Serafim de Af- 
fis; mas, apenas fe vio ligado, quebrou fu- 
rioíamente inconílante aquellas prifocns fagra- 
das, querendo antes foflrer voluntário o op- 
probrio de íua nudeza , que deípir os hábitos 
de fua contumácia. Sujeitou antes os ombros 

Ifai. cap,- 
i7.y- 

i 
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ao pefo dos mármores, que conduzia para o 
íacro edifício dos Capuchinhos de Manfredo- 
nia, do que exonerar lè do pefo de íuas cul* 
pas. Emfim mais apreílàdos foraõ os vagaro- 
los paífos, com que íeguia , para haver de 
alimentar-fe , a dous eítolidos brutos pelas ef. 
tradas, que os que dava para recorrer humil¬ 
de ás fontes da penitencia. Iílo porém he fer 
fluéluante , volúvel, e inconílante , como o 
mar: Quafi man fervem , quod quiefeere noa 
poteft. 

Sim : mas eílè mar goza ja de felice tran 
quilidade ; ja , pela fua nova milagroza con¬ 
ílancia , o vemos exaltado muito fobre as EM 
trellas : ja tem lugar na Triunfante Igreja , e 
muito proximo ao Altar, e Throno do meímo 

Apoe. cap. Deos : In confpeãu fedis man vitreum Jimile 
4-V.6. cryflallo. Ja eíle mar, que reprefentava no fra. 

gil vidro a fua inconítancia , eílá milagroíà- 
mente transformado em duriflima rocha de 

Ah ;d criílal : Man Jimile cryjlallo , qu£ ex aquis 
TyXsiiv* congdafcit, fcr confolidatur adtnjlar lapidis da- 
& aiii. rifjimi. Ainda Camillo he mar pela amargura, 

e pelas lagrimas : Man ob amaritudinem , £2° 
copiam lacrimarum ; porém renovado mar ] 
porque todo de criílal pela conflancia: Simi¬ 
le cryflallo ob Jirmitatem , efereveo Dionylio 
Carthufiano. Collocado fobre o Ceo eílá jui 
ílamente aquelle mar , que he o canonizado 
milagre da conílancia : In confpeãu (edis man 
vitreum Jimile cryflallo. A inconfiancia melma 
o fez milagre da conílancia. 

Milagre he eíle , e na verdade taõ info- 
lito, 



de S. Cam tilo de Lei lis, 13 y 
lito , que todo fe cquivdca com hum milagre, 
que Deos fez no íegundo dia da creaqnõ do 
mundo, e que também o canonizou milagro- 
fo. Das agoas do abifmo , ou de hum abiimo 
de agoas, formou Deos os Ceos taõ folidos, 
coa,u ouiílal , taó firmes, e confiantes, co- 
mo o bronze : Fiat fimamentum in medro aqua- 
rum : Fartem aquarum (commenta Tyrino ) in¬ 
flar Cryflalli conglqciando ,W,ut £S fujum , con¬ 
solidando Carlos eformavit. Todo o milagre^ne- 
íla formaqaõ dos Ceos eíleve na converfaõ da 
inconílancia das agoas em a criílalina perdu¬ 
rável conílancia dos mefmos Ceos. O fluido 
daquelle elemento, por virtude da Divina O- 
mmpotente operaqaõ , ficou folido , como o 
criítal, e 0 volúvel das fuas agoas taõ con¬ 
fiante , como o bronze. Naõ difterente foy o 
milagre da conílancia de Gamillo ; porque eíte 
fel ice homem transformou , e converteo em fir- 
miíTiira conílancia a íua confiante prodigiofa 
inconílancia. Delle o efcreveo o feu Elogiador: 
Per condantem incondantiam ad frmijfimam 
conflantiam eluãatus •, mas por eíla fingulatida- 
de 0 admiramos canonizado milagre da con- 
fiancia : Fiat fimomentum in medio aquarum-, 
e exaltado ao throno da fua fantificaqaÕ: In 
confpeãu fedis mare vitreum ftmile cryjlallo. 

Grandes milagres foraó o de huma , e 
outra transformaqaõ, o da fluida inconílancia 
da agoa em folidos, e confiantes Ceos ; e 
o da inconílancia de Camillo em permanente, 
e prodigiofa conílancia. Porém eíle Íegundo 
mofira pofíuir a refpeito do primeiro htma 

Genef.c.i,' 
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Column* 
Militant. 
Ecclef. 
Numer.77 



V 

Montelad. 
> De Bene¬ 

dict. Patci 
arc. J.2.11.3. 
pag-7». 

13^ S'*rmao V111. da Canoritzaçao 
ímgular, e ioberuna diílmcçaõ. A agoa dó 
abiimo , para paíTar a Firmamento , declarou 
huma certa rcfiítencia , e quaíi repugnância. 
Para fe confeguir aquella producçaõ , e para 
nella fer Deos obedecido naõ bartou huma fó 
palavra , ou huma unica, e fimplcz voz do 
Omnipotente, foraõ preciías duas. NaÕ fe fe- 
guio logo , e em continente á primeira pala* 
vra a transformaqaõ , e producqaõ do firma* 
mento: Fiat jrmamentum in medio aquarum ; 
foy necelíario novo empenho, e fegunda pa¬ 
lavra do todo Omnipotente: Et fecit Deus 

jirmamentum. Non (iatim ejus obfequium audi¬ 
tin' , fed, ac (i Divin£ voei quodammodò reuite- 
retur , additum ejl: Et fecit Deus jrmamen- 
turn : Quaíi non fimplici verbo , Jed duplici, W 
totius Omnipotentie velut adnixu producendum 
foret. Foy difcreta , e aguda reflexão de Mon* 
teladenfe. Igual repugnância em o genero mo¬ 
ral , fimilhante refiítencia havia de achar Ca- 
millo no mar inquieto da fua inconllancia , 
para o converter em íolida invariável conlhn- 
cia : mas de tal forte obedeceo á Divina infpi. 
raqaõ , que em hum inílante foube transfor¬ 
mar aquellas procelofas ondas da inconíhn- 
cia em portentofa conftancia; paílando a fer 
milagre a fua inconílancia , e a transformar*fe o 
mar de vidro , emblema da variedade , em mar 
de criftal , gloriofo fymbolo da conílancia : 
mar em fim taõ prodigioío, que o admiramos 
canonizado , e muito proximo ao Throno do 
mefmo Omnipotente : InconfpeUu fedis mare 
vitreum fimile cry(lallo. 

Pr 5 



de S, Camilo de Lellis. *37 
Prodigiofa transformaqaõ de mar! MiJa- 

grofa conítancia de Camillo! Similhante meta- 
roorfofe naÕ foube fingir em íeus delirios dif* 
eretos a Poeíia fabulofa. Quem vio jamais 
converter-íe, dentro de hum inítante, em fir¬ 
me conítancia a mefma inconítancia í Efiè pois 
he o milagre de Camillo , ou Camillo , pela 
íua conítancia, o milagre de todos os canoni¬ 
zados. A’ maneira de fugitivo mar profeguia 
Camillo , elevado todo nas entumecidas on¬ 
das dos feus vaos cuidados , e aereos penía- 
mentos: Mare ibat, M* inlumc\cebat \ quando 
( oh Deos de infinita clemencia 1 ) agitado de 
hum repentino celeílial vento foy com íupe- 
rior forqa arrojado fobre huma pedra. Deca-, 
hiraõ as ondas , e nellas futpendeo inflanta- 
neamente aquelle mar as precipitadas corren¬ 
tes de lua inconítancia ; ficando de todo tran- 
quillo , e conílante : Stetit man afervorefuo. 
Com quanta razaõ extático agora o Rey dos 
Profetas á viíta do mefmo mar , e com os 
olhos em Camillo , exclamara , repetindo o 
do Pfalmo 92: Mirabiles élationes mar is! Ou, 
como lê com o antigo Pfalteiio o grande Ago- 
ílinho : Mirabiles fufpenfur£ maris: mirabiles 
{ufpenfíones ! Tudo em Camillo, como mar, 
foraõ exaltaçoens, e fufpenfoens. Sufpendeo de 
todo as fugitivas correntes da fua inconítancia, 
e a mefma fuípenfaó as declarou milagrofas, e 
as canonizou admiráveis : Mirabiles fu fpen fu- 
r£ maris ! Transformou em conítancia as va¬ 
riáveis ondas da inconítancia ; e efia rara ex¬ 
cellence o elevou á diítin&a claílè de mila¬ 

gre 
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gre portento ío: Mirabiles elatioms , [ ou , 
como traslada Santo Agoítinho ] Mirabites 
cxaltationes mans. Stetit mare à fervore Juo. 

Foy o dia daquella feliz queda, e con- 
verfaÕ maravilhoía o de 2 de Fevereiro de 1575, 
dia , que , por íer o da illuílraçaõ de Camii- 
lo , foy de gloria para o lírael da Igreja 
Quizera elle acabar a vida; como dezejara em 
íimilhante dia o Cifne de Jerufalem , e cantar 
ja então os epinicios de Bemaventurado. Dia 
taõ gloriofo , que a Santidade Reinante o deíti* 
nou em o anno de 1742. para expedir o Dew 
ereto da BeatificaçaÕ de Gamillo: Pr £ fens De. 
cretum publicar i mandavit die Purificate Vir- 
gini facrâ , quâ rúmirum ille anno 1575. Divè- 
n£ Gratie lamine ex improvifo illuflratus , ad 
bonam vivendi frugem mirabiliter conver/us per- 
hibetur. Nefla pedra , ò ditofo naufragante $ 
para haveres de renafeer novo homem, a emp&i 
nhos da Divina graça } lavraftes com heroico 
deíengano para o antigo homem a fepultura : 
Excidifli hic fepulchrum. Nelfe mármore , co¬ 
mo em alto obehíco, gravaíles o eterno me¬ 
morial da voíla refoluçao confiante: Excidi¬ 
fli in excelfomemoriale. Nefla pedra levantaíles 
o Templo da vofla gloria : In petra taberna- 
culum tibi. Sim: eflo pedra, que ungiíles com 
as voflas lagrimas , foy o primeiro altar da vof- 
fa fantificaçaõ: ella a primeira ara , que vos 
pofluio Bemaventurado. Permittl que com hua 
letra de David coroe eflè venturofo mármore, 

• efla columna fublime: Beatus , qui aUidet pár¬ 
vulos adpetram. Saiba a poíleridade que Camil- 
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lo junto defle penhalco fez dos leus olhos tíci.s 
rios , e de toda a íua refpiraqaõ hum fó fui pi* 
ro , para deteílar confiante as cffenfas de Deos, 
que commettera com folta , e livre inconítan* 
cia. Saiba que com generofa valentia de dpi* 
rito arrojou a eíla pedra todos os feus pecca* 
dos , fem confervar affedlo nem ainda ao mi« 
nimo , e mais leve-, dando com piedofa cruel, 
dade morte aos fataes genitos da lua inítabi- 
lidade: Allidet párvulos ad petram. Non Jo- Lorin. & 
lum crimina illa ingentia , Jed et iam parvulum, ad 
cr quod minus omnibus peccatis ejfe videtur. Aqui, 
para caíligar os erros dos feus juvenis annos, 
íe confagrou ao Divino íerviço com firme, e 
confiante vontade: Ad conjlantem, CT firmam 
Deo ferviendi voluntatem. Aqui fe condenou 
voluntário a huma dura , e perdurável peni¬ 
tencia : Ad duram pcenitentiam ; e eíía taõ he¬ 
roica , que o declara ja Santo , e Bemaventu- 
rado : Beatus , <jui allidet párvulos ad petram'- 

Temos viílo a Camillo de Lellis canor 
nizado milagre da conílancia : agoia o vere* 
mos, pelos portentos da íua conílancia, o 
milagre de todos os Patnarchas canonizados.' 
Eíla admiravel Canonizaqaõ era devida ao ani; 
mofo Camillo pela fublime idéa , pela ardua 
emprefa de fundar no campo da Igreja a Sa¬ 
grada Ordem dos Clérigos Regulares Mini- 
flros dos Enfermos ; Religião , e Ordem , que, 
entre todas , ferá em todos cs feculos a colu¬ 
na da fortaleza , e o milagre da conílancia.. 
Perdoay , <5 Fundadores Santiflimos de tantas , e 
taõ Egrégias Famílias (as quaes com o joelho 

em 
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cm terra profundamente adoro ) ftorecentes tò' 
das, a empenhos de vofla cultura , no jardim 
fecundo da Santa Igreja. A quem de vós foy 
revelado o arcano de inítituir huma Religião 
que , defprezando a vida , naõ temendo a mor 
te , deva eítar fempre em batalha com a met 
ma morte ? Huma Religião , que , por mais 
que o ár fe abraze nos malignos incêndios da 
pefte , e das epidemias, então mais fe enflamj 
me em amorolo fogo, em charitativos incên¬ 
dios í Huma Religião, que naquelle tempo,' 
verdadeiramente funeílo , em que fe padece 
fem eiperança fe vive fem foccorro , e íè 
morre íem confolaçaÕ: em que hum do outro 
fe aparta medrozo , em que fogem os mefmos 
que fe amao, em que a evidencia do perigo 
difpeníã das leys da aíTiílencia ainda em 
obíequio do parentefco , e da aliança mais in¬ 
tima ; ella então com mayor deívélo ie empe¬ 
nhe a fervir ? Huma Religião , que virtuoza 
tyranna dos feus filhos, por tributar obiequios 
á charidade, lhes prefcreva os Hofpitaes por 
Jardins ; os cárceres , as galés , as caías dos 
moribundos por palacios: e para diverfaÕ do 
animo offereça as mortes , as epidemias, as en¬ 
fermidades ! Ah ! que efla emprefa eílava re- 
fervada para hum Hcróe, que, entre todos 
os da Igreja , foífe o milagre dos canonizados. 

Mas que digo! O meu difcurfo padece erro. 
Sufpendey , ó Santiífimo Reynante , e Senhor 
nolío , a Canonizaçaõ de Carnillo. Fundava-íè 
efla relevante gloria em íer elle o milagre da 
conítancia entre os Patriarchas canonizados ; 

porém 
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porém Camillo deímaya irrefcluto, treme m- 
conflante ao haver de lançar os primeiros fum 
damentos para a íublime fabrica do feu Reli- 
giofo Inílituto. He Oráculo viv£ voeis do 
mefmo Chriílo Pontifice Divino, que da Ca¬ 
deira da fua Cruz declarou a inconílancia de 
Camillo : Eia pufillanimis , quid times ? inccc- Compend. 
ptvm opus projequere. Eu naõ poíío duvidar do vit. 
Oráculo ; porém , refleébindo fobre as vozes 
delle , julgo por circunílancias , que naõ pon; 
déro, que Chriílo naõ coníiderou inconflan: 
cia no animo de Camillo, e que nem eíte per- .4. 
deo hum fó apice da fua conflancia. Naõ che¬ 
gou a fer inconílancia aquelle feu ou defina- 
yo, ou attendido receyo. Moflrou-fe Camil¬ 
lo , he verdade, fenfivel, ejuílamente magoai 
do, ao ver que a infancia dos íeus defenhos pa¬ 
decia aquellas contradiqoens , que experimen- 
taõ em feus princípios as obras heroicas, e as 
emprefas glorioíãmente arduas. Obíervou aquel¬ 
le mappa , ideado pelos feus penfamcntos , ul¬ 
trajado dos emulos com cslumnias , dos per- 
veríos com impcíluras, do demonio com fugi 
geíloens , dos zeloíos com cenfuras. Moílrou- 
íe fenfivel, e também fentido , naõ ha duvida; 
mas deípojado da conflancia , iflo naõ. Dif- 
corre com menos acerto quem fe perfuade que 
o mefmo he fer conflante , que infenfivel. Saõ 
affeélos da alma entre fi bem contrários: faÕ 
paixocns do animo aílaz oppoflas. O fer con¬ 
flante he elogio dos Heroes ; o fer infenfivel he 
opprobrio do racional, e efcandalo da mefma 
humanidade. Efla repreheníaõ merecerão pela 

Q fua 
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141 Sermão VllhdaCanontzaçao 
fua íníenfiòihdade os Eílóicos aos Santos Pà 
dres: Infenãbiles Stòicos Sanbíi Patres damnant; 
quippè ad omnem humanitatis Jenfim dedolentes, 
W fine fenfu• E com razad porque os affe&os 
do lentimento , e os efpiritos da conílancia en¬ 
tre fi tanto íe conciliaÕ , que a raeíma con¬ 
ílancia , que conílitue o homem intrépido era 
as íuas reloluqoens, de nenhuma íorte o íu- 
jeita ás penloen* de infenfivel. Deíle parecet 
foy aquelle difcreto, que da conílancia afliui 

elcreveo: Conflantia intrépida efl , injeníibilit 
non efl. Moílrou-fe feníivcl o magnanimo Ca- 
millo aos golpes daquellas contradiçoens , mas 
taó confiante , que deve fer canonizado como 
milagre da conílancia , entre todos os Patriar- 
chas canonizados. 

Ao Santo Job canonizou Deos na prei 
fenqa do demonio , e com huma Bulia taÕ aut 
thorizada , que nella o declara milagre inconn 
paravel; porque homem , pelos dotes da alma,' 
e pela magnanimidade do coraqaõ , em o mun¬ 
do todo lem fimilhante : Nunquld conjiderafli 
(ervum meum Job, quad non fit ei fimilis in terral 
Todas as virtudes de Job foraõ ampla materia 
deíla Canonizaqaô ; porém com efpecialidade 
a da conílancia , que he das virtudes o dia¬ 
mante. A’quelle infernal combatente entregou 
Deos, e de muy boa vontade , o feu Athleta 
generofo: Eccè in mana tua efl. Eccè lubens 
tibi meum Athlctam concedo. Armou-íe o de¬ 
monio contra o Heróe da conílancia , e fa¬ 
zendo ufo das fuas mais prefadas armas , o fe* 
rio fem piedade , defpojando;o nao fó do que 

poliu- 
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pofluia , mas também do que mais amava. 
ChegaraÕ a Job por frequentes correyos eflas 
noticias infauítas ; porém nc meyo de tantas 
contradiqoens , e defgracas fe moílrou pedra 
immovel , e columna confiante: Ferfiitit in 
his omnibus Job , velut columna qvtdam immo- 
bilis. E quem diflera que Chryfoitomo tal dii- 
feflè ! Naõ rafgou Job , vencida toda a con- 
itancia , os feus veitidos: Tunc Junexit Job , 
V? fcidit veftimenta fua ? Sira : Entad rafgou 
os veitidos , mas naõ fe defpio da conitancia. 
Ficou tao gloriofamente conitante , e ornado 
de tanta heroicidade , que , para moílrar nao 
ficara vencido , entaõ he que fe levantou : Tunc 
Junexit. Acudio Job por fi, e pda fua repu- 
taqaõ : como homem , e grande homem , deo 
na acqaó de raígar os veitidos hum publico 
teíhmunho de que fabia o feu coraqaõ fentir. 
Como Heróe confiante confervou inflexível 
a generofa valentia de feu animo , para o naõ 
defraudar, em hum íd apice dos immortaes 
timbres da conitancia : Hinc Job tot nuntiis 
lugubribus tunditur , nec movetur. Levado pois 
de huma refoluqaÕ magnanima raigou Job os 
veitidos , para moílrar que nos caíos graves 
he o tentimento prezado attributo da humani¬ 
dade , e da conitancia heroica quilate eílima- 
vel. De outra forte ficaria defpojo da incon- 
ítancia a meíma conitancia. Foy o que da in- 
fenfibilidade de Socrates efcreveo quem na elo¬ 
quência foy tres vezes Tullio : Ijyja conflantia 
concuffa e(l adverfils inconJlantÍ£ concvjfíonem. 
Em huma palavra: rrede-fe a conitancia dos 

Q ij Heróes 
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Heroes [ dos quaes em tempos diverlos , e en¬ 
tre li bem diílantes, foraõ milagre hum Job; 
e hum Camiilo ] na<5 pela infenfibilidade , que 
affeétam , mas pela generoíidade , com que 
foffrem ; feridos fim , mas íempre immoveis í 
Tunduntur, nec moventur. SmtaÕ Job , e Ca- 
millo as oppofiçoeos dos leus adverfarios, que; 
ainda lentindo , ficao Heróes taõ acreditados,' 
que merecem entre todos, pela conítancia, a 
CanonizaçaÕ de incomparáveis, e a fingulari-: 
dade de milagres canonizados: Nunquíd confi¬ 
de ra/t i W c. 

Levantay ja ; ó Heróe generofiífimo; e 
animado milagre de todos os Patriarchas ca* 
nomzados, a vofla nova Religião. Levantay; 
que ahi tendes para feus primeiros Profeflores 

Bonan. or- hum Bernardino Morcino, hum Curcio Lo¬ 
di , hum Francifco Profeta, hum Luiz Aldo* 
bele , hum Benigno, e outros homens iníignes 
em bondade , e em coftumes. Ella, dentro de 
poucos annos , fe ha de dilatar pelo mundo to¬ 
do. Da Italia , que ferá o íeu primeiro thea* 
tro , paliará por huma parte á Ungria , e da 
Ungria á Croacia. Por outra, da Italia pal¬ 
iara á Sicilia , á França, e ás Efpanhas: de 
hum a outro Emisferio, de donde o Sol mor*, 
rc , até donde nafce o Sol. Levantay eíle mi¬ 
lagre das Religioens , que aífim o augura o 
Templo, que , para berço delia , vos dará o 

Bonan íup. Santidimo Padre Gregorio XIII. em 1584:0 
Templo , digo, de Santa Maria em Treve ■ 

vulgarmente intitulado dos Milagres : Ejus Or- 
dimi fundamenta jacta funt in Templo Sanãé 

Mari£i 

dia. Reli- f;o(. Cata- 
°g. part. 
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de S. Ca mi tio de Lelliú' 24 y 
Mciyí£ , quod M iraculorum vulgus appellate Le- 
vantay eíla alta columna, que terá por firme 
bafe para a fua exaltaqaó o Templo da Magda¬ 
lena no fitio da Columna ; quando a Santida-' 
de de Gregorio XIV. em 1591. mandar expe¬ 
dirmos a Bulia da fua confirmaqaõ. Comple- 
tay a Gloria de todos os Santos, e a gloria de 
toda a Igreja , reíhtuindo-lhe com a vofía no¬ 
va Religião, que também lerá de Cruciferos, 
[ aífím o moílrou vaticinar vofia ditoía may , 
quando em vilaõ quaíi profética , eftando vós 
ainda reclufo em feu ventre , fe perfuadio ha¬ 
ver dado á luz hum filho , que tendo huma 
Cruz no peito, era feguido de hum numero- 
io efquadram de infantes condecorados com a 
mefma Cruz ] a antiga Religião dos Crucife¬ 
ros inílituida na Italia [ também de outra em 
Portugal íe lembra a hiíloria ] no Pontificado ' ’ 
de S. Cleto, fegundo fuccellbr do primeiro Vi¬ 
gário de Chriílo ; ou, como efcrevem outros, no 
Reynado do Santo Padre Alexandre III. em o odoard. 
anno 1160. , a qual foy extinóla pelo Ponti- 
fice Alexandre VII. no anno 1556.; e pare- gi0<.n.64. 
ce que naõ lem myílerio , por feres vos ja naf. 
eido a eíle tempo. 

Se os ProfeíTores daquella Ordem eraõ 
iníignídos de huma Cruz branca , e vermelha; 
os da voíla o feraõ de huma , em que as duas 
myíleriofamente íe unaõ. Se o Inflituto daquel- 
les Religiolos era a fundaqaõ de Hofpital ,para 
nelle receberem os peregrinos , que , por voto, 
ou mera devoqaÕ, paílallem a vifitar a fanta Bonan. tie.' 
Cidade de Roma : Ut Hofpitakm donmmfun- 70. 

Q iii daret, 
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daret, ubi exctperentur , qai Bromam religionis 
caufâ venirent; o volTo ferá o de affiílir no eípí- 
ritual, e no temporal aos enfermos de todos os 
Hoípitaes: ferá emfim o Inftituto da charidade 
portentoía, e o milagre da conílancia Evangélica: 
Aos Profefíôres da voíla inclytaOrdem ligareis c5 
hG quarto voto folemne, a refpeito dos enfermos, 
invento generoío da vofla charidade , e propor: 
cionado meyo para ficar expedita , e fem obf- 
taculos illeza a conílancia heroica , alma do 

v Column.' voíTo Inftituto: Ingeniofa Camilli charitas ai 
n. 77. omnem conftantie obicem tollendum: e com qua¬ 

tro fimplez , que lera5 outros tantos milagres 
da voíla conílancia. O primeiro de naÕ confen* 
tir mudança , ou innovaçaõ alguma no modo 
de afliílir efpiritual, e corporalmente aos enfer¬ 
mos. Prodigiofa conílancia da charidade: En 
charitatis conjlantiam ! O fegundo de naÕ ad* 
mittir em tempo algum a temporal adminiílraçao 
dos Hofpitaes. Admirável aliança da conílantc 

* pobreza com a charidade : En charitatem conf 
tanti paupertati fcederatam ! O terceiro de nao 
procurar, ainda indireólamente , as Prelazias da 
Ordem , nem acceitar as dignidades da Igre¬ 
ja , fenaõ por preceito Pontifício , e com com: 
minaçaõ de culpa, e penas graves. Generofa 
conílancia de humildade unida á charidade: En 
charitati conjlantem humilitatem fociatam ! O 
quarto de manifeítar á Religião , ou á Conful* 
ta geral, os convencidos do âmbito, e perten- 
çâõ das mefmas Prelazias, e Dignidades. Por- 
tentofa confiante fidelidade infeparaval fempre 
da íi.icéra charidade : En cjmíiantem fuUIitatem 

fincère 

r ■ 
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fincère junãam charitati! Aflim em admirações 
abforto o efcreveo , depois de fundada a vofla 
Religião , com bem aparada penna hum Pane- 
gyriíla difcreto. 

Naõ vos demoreis pois, ó confiante Ca¬ 
millo , que nada ha, que poíla retardar a execu¬ 
ção das voíTas altas ideas, e penfamentos ge- 
nerofos. Ahi tendes, para o confelho de fundar 
Religião , o grande Apoílolo de Roma , o Sa¬ 
grado Inílituidor da Florentiflima , e TJ tiliífima 
CongregaqaÕ do Oratorio , o voflò amabiliflimo 
director S. Filippe Neri ; e para os di&ames, 
e regras della a Inclyta Companhia de Jefus, 
a quem dais o titulo de may; vivendo á tora- 
bra do feu publico magiílerio no Seminário Ro¬ 
mano , aonde foíles alumno , e fempre taõ fai 
miliar aos filhos deíla lagrada Ordem , que , 
para naõ acabares a vida tranfitoria fem o ef- 
piritual foccorro dos melmos , mandáreis ler nas 
horas próximas ao voífo tranfito feliciífimo , o 
tratado daGloria,compoílo pelo Venera velPadre 
Tineli, e as declaraqoens do Eminentiífimo Fellar? 
mino fobre o Symbolo- Amplificay pois a Igreja, 
propagay nos feculos futuros o voíío efpirito, d if* 
fundindo-o por innumeraveis imitadores do voíío 
zelo , e doutrina : íahi á luz com a Religião, de 
que o Cco vos tem deílinado Fundador , e 
Patriarcha. Nada tendes que temer: Profegui, 
e conífimay de todo efla obra , que ferá de to¬ 
das as Religioens 0 milagre : Incaptum opus 
proletjuere. 

Prepara tu , ó Igreja de Todos os Santos, 
os teus novos cânticos : celébra jacom immor- 

taes 
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taes elogios os triunfos do invencível Camillo. 
Façaõ lonoro ecco naõ fó no âmbito deite Au- 
guíto Pantheon, e Real Templo , mas em 
toda eita Corte , em os Reinos todos da Mo* 
narchia Portugueza , e em os Reynos , e Mo* 
narchias do mundo todo, os applaufos deites oito 
iolemmflimos dias. Ja o magnanimo Camillo me* 
receo, pela fua admiravel conítancia , a gloria 
de íer diffinido o milagre de todos os Patriarchas 
canonizados. Superior a todas as contradições, 
que foube vencer com heroico efpirito, levan¬ 
tou no campo da Santa Igreja a íua Religião. 
Ja entre os Santos Patriarchas das Sagradas 
Familias poíTue o titulo de Patnarcha , e Fun¬ 
dador. Ja , á maneira de nobre , e alta colum- 
na, eítá canonizado Santo na Triunfante , e 
Militante Igreja : Qui vicerit [ perfecutiones, ac 
contrarietates adverjariorum ] fact am ilium co- 
lumnam in templo Dei mei. Inflar nobilis co¬ 
lumns in Ecclefia turn Militante , turn Tnum- 
phante '■ e Santo canonizado por diffiniçaÕ, e 
Bulla do Summo Pontifice Chriito, que aflim 
o declara : Dune virum tarn foltdum columnam 
ejficiam , ut Deo , CF Ecclefi£ magno fit honori, 
C5° glori£. Ja eítá Patriarcha canonizado: Faciam, 
ut à Juisvocetur Pater. Emfim milagre dos ca¬ 
nonizados ; porque canonizado com excelTos de 
diítin£ta gloria a rcípeito dos outros canoniza¬ 
dos; mais que dies illuftre , e com eterna fa^ 
ma glorioio : Extollam ilium Juprà alios , glo-_ 
riofum, famofum reddam totâ £ternitate. 

* Eítc era o argumento do difeurfo. Efta a 
idea, com que o Santiflimo Reinante , e Senhor 

nofiò 
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hòflo', Benediólo XIV., canonizou ao granue 
Camillo de Lellis, conformando-le neíla Cano¬ 
nizaçaõ , e definição , que declarou a toda a 
Igreja , com a Canonizaçaõ do Summo Pontífi¬ 
ce Chriílo Senhor noflo , que no Evangeiho 
canonizou a Camillo pela conítancia , angulo, 
com que o mandou cingir : Smt lumbi vefiri 
j>r£cinãi: Cingido conflantie ; para que aífim 
cingido , e aífim confiante: Si ità invenerit ; me» 
recefie as honras de canonizado : Beato /unt: 
O que Camillo taõ heroicamente defempenhou, 
que mereceo pela fua meíma conílancia fer de¬ 
finido o milagre de todos os canonizados; circun- 
ítancia , pela qual a íua Canonizaçaõ foy a Glo¬ 
ria de todos os Santos : Gloria h&c eíi omnibus, 
Sanãis. 

Gozay por eternidades, ó Camillo triun¬ 
fante , a gloria de leres declarado pela voíía 
conílancia o milagre dos canonizados. Acceitay 
os Cultos, q na íolemnidade deíle Regio Oitava- 
rio vos tem confagrado íette Religiofiílimas, e II, 
luílres Communidades, que foraó outros tan¬ 
tos milagres do Púlpito , e do Altar. NaÕ def- 
prezeis (aífim o efpero ) os reverentes obfequios 
deíle oitavo dia ; porque , íe naõ chegaraõ a íer 
milagre da grandeza , certamente 0 íaõ do amor,' 
e por iflo nad acabao. Todos eíles milagres ^ 
com que fois engrandecido, toda eíla admirá¬ 
vel pompa, com que fois celebrado , naõ faõ 
propriamente noíTos; todos faõ do Auguítiífimo 
Monarcha , e Senhor noíTo , a quem o Rey dos 
Reys fez o milagre de todos os Monarchas Por- 
tuguezes; como em outro tempo a David o mi¬ 

lagre 
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lagre de todos os de Ifrael: Mirijicavit Domi- 
nus fanãum fuum. Mirificavit Davidem pr£ 
omnibus Regibus Juda , i? Ifrael. Altas , e 
incomprehenfivejs razoens teria Deos, para fazer 
a David o milagre de todos os Reinantes daquel- 
la Monarchia. Talvez folie huma , e muito 
principal , a do empenhado Culto , com que a- 
quelle Soberano honrava os Santos , que faõ os 
amigos de Deos : Mihi autem nimis honorati 
funt amici tut, Deus. Hum nimio obfequio bem 
merecedor era de taÕ ampla remuneraçaõ. Ni-: 
miamente affe&uofos , e muito , além de toda a 
comparaçaõ , magníficos faõ os Cultos do noflo 
lleligiofiflimo Monarcha para os amigos deDeos: 
A Igreja, e o mundo todo o confeííaõ, e Vós 
o experimentais, ó Camillo Bemaventurado^ 
Amigo (ois de Deos , e taõ intimo , que eílais 
com o mefmo Deos em braços. Da fua Cruz os 
defpregou , para vos dar nelles o feu poder. Em¬ 
pe nl: ay todo o da vofla protecçao para fe dilatar 
aquella preciofa vida , que he alma dos vaíTal- 
los. Applicay alguma relíquia daquelle mara* 
vilhoío fragrante licor, que manou do voíTo la¬ 
do por tempo de íeis dias, fern cellar, quando 
aos 18. de Mayo do anno Santo de 1625. [que 
celebrava o Santiflimo Padre Urbano VI|I. ] 
decimo do voíío tranfito, aberto o tumulo, deo, 
para correr aquelle Balfamo , hum piedofo gol¬ 
pe a devoçaõ. Se o licor parou ja, Vós ainda 
tendes muito á maõ com que nos favoreçais. 
Alguém efcreveo, que o defpregar fe Chriílo da 
fua Cruz fora para vos dar os Cravos , e nelles 
os mais feguros inflrumentos da vofia conftan- 
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cia. Fixay pois com elles, e fazey confiante a 
felicidade do Orbe Portuguez na coníervaqaõ 
da vida dos noflos Auguítiflimos Reys , e de 
toda a Real Família , que eíta he , e ferá fem: 
pre a noíla felicidade mayor. Firmay em todas 
as quatro partes do mundo , em que dominaõ 
a Mageftade , e o Poder do noíTo Monarcha, 
as glorias da Fé , e as do feu Auguílo Nome; 
unindo eíTes adoraveis Cravos ás Sagradas Quinas 
de Portugal, que íaõ as Chagas do Redemptor 
Crucificado, a quem ferviítes apertado com o 
cingulo da conílancia : Sit lumbi veílri prtcim 
£li cingulo conjlantÍ£; merecimentos , e fervi- 
qos, que vos canonizaraõ Santo: Beati funt fervij 
e com tanta , e taõ gloriofa diíbncçaÕ , que 
iVds fois o milagre dos canonizados , e eíla' 
vofia Canonizaqaò a Gloria de todos os Santos., 
jCrloria hac efi omnibus Sanãis. 

F I M. 
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